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VIDA DE CAMÕES^.. 



Luiz dc Cftmõcs é coiisídõrado hoje por consenso 
unanime de naciqtiaes e estrangeiros o Principe dos 
poetas ffe tíespanfia: ^rangeou-lhe este merecido titulo 
a famosa áponêa que o leitor tem diante de si : e to- 
das as suas ouras, muitas d'ellas do mais elevado mé- 
rito pelo 'primor c opulência de dicção com qne est&o 
escnpttst, dcram-IMc direito a estar escripto para lem- 
pre no numero dos clássicos da lin^a portugtlen de 
maior vulto. O patriotismo agradecido pela fama ufii- 
versai que o Poeta deu á sna'e nossa patna, cantando 
n'etCc sen poema as descohef las, as conquistai e asac - 
çdes horoicas' dos r^^inados de D. Mamiei e D. João Ilf. 
feaeri^r em 1867 a estatua que todos vêem em Li9t)oá, 
na praça qne tem o seu fíome. A únern-tàínta e lâo 
grande» Te neraçftíí mereceu á posteridade; é instrnfíçâo 
saber como correu o baixel da vida, quando era coti-* 
tMio lt«F<rof 'dos mortaes. 

^CamOes nanèeti em Lrsboa em iô24. Chamou- se^Lu^r. 
Vg» de ÇàçtOcft, do appeíltdo e 90bretv(staft ^^ ^^Xji^.- 
Os Mens rfWaF'/iVera» um noine-WVw^lte. mw?» ^^^s«i^ 
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dente de um ramo secundo de ftimílla, eseassos foram 
para elle os bens de fortuna , ainda assim seus paee 
eom 08 seus fracos reeursos tiveram muito a peito fa- 
zer-lhe adquirir solida e ampia iustrue^o. 

Va sua menor edade morou om Lisboa no sitio da 
Monraría; suspeita-se por isso, que tivesse recebido o 
primeiro ensinamento nas aulas de S. Domingos. 

Passou a adquirir maiores luzes na universidade, de- 
finitivamente iransferída cm 1537 por D. João lu, de 
Lisboa para Coimbra. D. Bento de Camões, seu tio, foi 
nomeaoo em 15S9.eanceliario d'ella e eleito primeiro 
geral da Congregação de Santa Cruz : elle lho foi de 
muito com os seus conselhos e valimento. 

Em 1532 ToUoH CamOeB de Coknbra p^ra Lisboa. Kão 
ficou mimma noticia dè qual foi e sen propósito ou 
vocaçlgem seguir estudos superiores. Elle próprio nos 
legou como lhe corria o entendimento n'esta edade, 
e provável é, n'aquelle eonvivio de estudantes em ho- 
ras de oclo : 

jNenhum pastor cantando me vencia, 
Á l)arba ent&o nas faces me apontava; 
Sa luta, na carreira, em qualqnef manha 
Sempre a palma entre tódos alcan{}aTa. 

Foi n'esta quadri^ e na seguinte, que eJla aiu'eodeu. 
a GOQbecer c cultivar os. bons modelos da poêsiii anti- 
fX9L, reputados clássicos, e a poesia italiana entfto mui* 
to florescente, l/ns e outros toram a faísca que incen- 
diou e abrasou por toda uma vida este raro e peregri- 
no engenho, tao distinctamente provado era todas 
as suas composições: ora imitando-os ligeiramente, 
ora ezcedeh(|p*os na oolle^^a das íóm^as e na contex- 
tura dos pensamentos, e sempre oxpressando-se com 
a maior ãegaocia, correc^&o e riquesa j\q vocábu- 
los. 

Os primeiros an nos da sua estada na GOrte formam 
a ópoca da sua vida, «em qne se achava fartpr querido 
e cheio de muitos fkvorea e iqerpêB 4e «mloip? « da- 
yz2«^,^ í> ^êa MlhantQ talento^ t),ftlí^urpd lovT^ldade «; 
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exceUente caraçtjsr, animados djp fulgor 44kj|i^dade, 
fedtitaram-Jhè por toda a iMurte o m^ds liQpeYi^ acM>-^ 
Uilmento. Teve entrada nas mcihpres càss^ da, prinp^h 
ra sociedade, onde contou anugo^». no nomerò d9^ 
quaes é nomeado D. Manuel de Portuga), o se4 Hplec^, 
nas. Concorria com os Úlhos da nobreza aos saraÚ9.QH 
reuniées qí^ Paço, onde era estylo navei:« por i^êsm-i 
tempos recreativos, certames poéticos o aiQorosQS $i 
rígidos pelo infante D. Luii : ahi cada qml doa pre- 
sentes nos versos que endereçava á3 d^n^s, adnata 
os pi^eceitos da mell^or ediícação e os recursios dp^H 
geniò inventivo, porfiando todos por dar o seu cofiitm: 
gente de amabilidade e illustração nos limites 4aidíí^s 
sçvcra cortesia, como o- pediam q. 1<m^-§í^P^^i 
soas. :. ■] 

Estava o nosso poeta no alvorecer de. ^uetla |iWfÍ 
da vida, em que o corafiliQ,.d6. iipu^em tKlQ^ f(0 li- 
vra facilmente li. ;. ,;; ^ i 



Dos laços que amor arma brand aniente'. ' '- 



III 



'«Coração sensível, alma entbusiasta, não fronde ser 
indiíTerente á formosura, discrip^ãoe virttide>» de D. 
Catharlna de Athayde, dama daRamhadomeSúionome. 
Em honra da soberana se davam no Paço aquoilas reu- 
niões, a que eila mesmo muitas veac& presidia 

Por aqui começaram para Gamões as Hsropestades 
da vida. Leis severas proliibiam ir além do um respei- 
toso trato com as damas da Corte. 

O amor honesto faz mnitas^ vezos juntar á inexpe- 
riência a cegueira. - ' 

! . . ; ...1 

Meus sentidos então livres c^tavão , 

8ue até hi foi contente o sq\\ j^stino 
uando huns olhos de que èu n^^.^tf díno 
A fructo da razão me salteavãò. ' 



Â nova vi«ta me cegou de? toda .., .,y.,; 
Nasceo dó descdstume aiesljjfnhejsa i.o Av -nvnv 
Da suave e angélica préàeu^í^!^ ' ^,^' -.^ 






Vm VfDA DE CAMÕES 

Sé ^08 sàmêrados Tiv^m na «dado om Tpie ocoracáo 
está Ifnpò 'das pa!ixÕe6dé interesse e dd ambição', ám- 
cll Die^ 6 -pôr um diqub aos impiilgçs d'elle para ter a 
preciea'descripcaae grande' Vecato;junta-se esta cren- 
Çli'\lámòcidã&rb íiuem nada parece mais «anto o Ins- 
to do que tftfta affeição sincera e dedicada. Ai d'elles. 
porékn, se de permeio se aclie^am a inveja, a malqne- 
rèhça-ou a malediisencia As ciFcnmstancias aggravam- 
sfe e a roseira toda serccania de espinhos. 
■ Câmdies tanto amoue foi amado, como cheio de amar- 
gúTBS e trabalhos foi toda a sua vida por cansa d'oste 
attl(rr. 

"€onla-se que os parentes poderosos da dania^ não 
tendo em estima nma tal inclinação^ fizeram recair so- 
bre elle a severidade da lei, conseguindo fazel-o sair 
d» Gòrte/ como em degredo por tempo derennitiado. 
Sc^Tido o visconde da Hiromenha, esteve desterrado cm 
Punhete a duas íegoas do Abrantes. Foi ahi que Ca- 
mões, carpindo as saudades de amante, escreveu esta 
singela {HQ^^ra do Tejo ; 

Vejo o puro,, suave e rico Tejo, 
'fcpm as coflcavás barcas, que nadando 
" 'Vio pondo em. doce eíTeito o .spu desejo, 

Ml^mascom brando vento navegando. 
Outras coitt: leves remos branuamente 
Ab «ristalioas aguas apartando. 

... De aUi'Tj^llo com a agua ({ue não sente, 
Com cujo sentimento esta alma say 
Em lagrimas desfeita claramente. 

Oh í fnjjitiVas ondas esperay; 
Qúè poi^'me não levais etn companhia, 
' "••At) nrehfoa'estas lágrimafe Ifivay. 



't»í 



Acabado o ^^tbrro, veiu para Lisboa; por causa 
que ficou descohhdcída, teve de ir servif em uma das 
praças de Africa. 
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' Dfti á rofâft -a fortiirfa, e deu isomi^ 
Ohde (te novo cfeoro o novo dano. ' 

È lidtb' 3Uflpeitar que eUe s« embarcou como giier; 
reiro/ antes do que como culpado de novas faltaír: A 
irretíexSo nascida da verdura dos annos sobreveio em 
todo o seu peso o natural pimdonor do homem de brio 
e de caracter firme. Para liçáo tinha diante de si a sor- 
te de muitos contemporâneos. Quiz. tentar a carreira 
das armas para jnelhor merecer áoH olhos, dosqnetáo 
sem dó lhe gueriam tào pouce. Coiikj cnier que fosse, 
póf aqui— nao ha duvida— encetou Camões a sua vida 
de sotdádoi 

A nau^rne o ievou a^ Africa, teve no estreito d© Gi- 
braltar uma forte refrega com os ^corsários. Marte aa- 
«?inah)n-o logo, tlrando-lhe- um olho, o que fez dizer 
ao ít)eta : 

. F n'este escudo meu' 

A pintura verào do infesto fogo. ' 

Gm 1549 chegou ao reino a noticia da morte do Vi- 
ce-Kei da índia, D. João de Castro. Approuvè a El-Hei 
encolher para jiovo governador D. Alfonso de Noronha, 
que a este 'feiápò tinha a capitania de Ceuta. Este, logo 
k-ecebida acarta.regí^, deu-se pressa em vjr á Corte, 
e com èllò se embarcou o nosso Poeta. ' 

Veio Camões de Africa para a Côríe, com o propósi- 
to de Ir servir na índia, ^lanuel de Faria e Sousa, oom- 
mentador dedicado das suas obras, achou «m 1643 no 
registo da Casa da India o seguinte assento ! — Luis 
de OamÓe,^, fithú de Simão Van e Anna de Sá^ fnorado- 
re\ em Lisboa, á Mesuraria. Emudeiro de 25 annos, bar- 
biiHavOj Irtnííse por fiador seii pai; vai na náú rioj- 9ivr- 
galezes. Vê-se pois, que a sua estada em Ceuta folCii^- 
cinio para mais alento • maiores riscos. i . 

Gamões era de indole inquieta e ousado. N'estas feê- 
tas e folgares, que era uso hisiver na Corte no dia do 
Corpo de Deuc^ armou-se uma desordem entr« d.Qu^ 
mascartdei c um tríado de El-^«l , ^titiÀc) ^t^ilvov^ 
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tomou logo a defesa pelof primoiros que reconheceu 
tibr amifi^os, e com a espada feriu no pescoço o se^n- 
do. Colhido ém flagrante, foi levado proso para o Irofi- 
00 da cidade^ onde demorou por tempo. Com protecção 
6 ajpedidos^ visto o ferimento não deixar lesão no of- 
fendido, obteve perdão régio »por ser iiomem man- 
oebò ponre e propòr-se servir na índia. 

Livre da prisÃo, «para hem fu^ir a quantos laços lhe 
annavam 08 acontecimentos, « nao esperou ^ezi^alis- 
tQU-se logo na primeira armada a pai*tir para a índia, 
inscrevendo-se no numero dos iiomens de armas cin 
logarde outro, qiie jA tinha ^asssento e verba! Embar- 
cou ria nau S. Bento, que teve por capítào-mór a Fer- 
não Álvares Cabral : esta e mais três naus fbram-s^ foz 
em fór^ a ^4 de março de 1553. , 

Partio o poeta tÃo quei^ioso dos homens, que da,{>a-: 
tria se despediu como quem o fazia para o outro mun- 
do. Ingrata palria rton possidebis óssea mea, escreveu 
elle. Cousa que lhe fosse cara e bem cara só levou 
comsigo o amor da sua Natércia, á qual disse adeos 
em protestos de firmeza : 

Gentil senhora 



K^esta alma, onde a fortuna pôde pouco 
Wj viva vos terei, que frio c fome 
*' Vos não possáo tirar, nem mais perigos, 

Foz pé em terra da índia, em Gk)a, passados seis me- 
Z6S de trfibalho&a. viagem. 

Era Camões agradável no trato, valoroso, ami|f0 do 
seu amiço, e de alma nobilissima; decidido inimigo do 
vicio e da C0rrui)ção, sabia desculpar pelas próprias 
as fraquezas alheias; o justo orgulho do seu génio lhe 
fez sempipe detestar a hsonja Estas qualidades, acom- 
panhadas de pouca fortuna,, foram os motoros dos pe- 
rigos,,, asares e trabalhos que passou em doaeseis an- 
pos qiãe viveu na índia tendo 

. V, iiuipa mão a e^spada è na outra a penna. . ■ . 
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Fpi a luuttes àAR expedlAOeg militar8& qu8 se verí- 
flaftram no ttín tempo. Pôde dtzer-se que discorreu t 
iluUl pOr todas as partes : panetrou no mar Roxo e'no 
ffOipno Fersico, ilidiu em Malacca, nas Molucas e em 
«acáu , Tisitoú Sumatra. Ceylão e as Maldivas, fi tio 
esmerado 'observador foi que mui fielmente debuxou 
no seu immortal poema o quadro d' estas para- 
gens. 

Os primeiros annos de estada na índia passou-os 
muito a seu praEer. Mas não tardou a ser combatido 
dos vaivéns da -sorte adversa. 

Suocedeu Francisco Barreto no governo da india. 
Houve festas pela sua nomeação, para as quaes o nos- 
so poeta deti o séu contigente escrevendo e Auto de Fi- 
iodemo. Por essa occasiío escreveu também algumas 
satyras e sonetos, nas quaes offendia pungentemente 
08 homens de índia, e pintava os vicios quo reinavam 
na cidade de Goa. Minou-Uie intricas a ousadia, c re- 
cebeu ordem de partir para a Chma com o officio de 
Pmvedor dos defuntos e ausentes. Querem uns que fos- 
so um despacho, por ser emprego lucrativo, querem 
outros que fosse um simulado degredo. 

A annada em que partiu para a China teve de dar 
caça a um temivei corsário, que infestava a costa e se 
acoutava no porto de Macau. Os nossos pelo bom ser- 
viço que fizeram, receberam dos chinas permissão de 
ahi s« e8tai>elecerem. Foi este o principio da colónia 
d'este nome. O nosso poeta veio, pois, a ser um dos 
primeiros moradores e empregados. 

Em quanto ahi viveu conta a tradição que escreveu 
uma boa. parte do seu poema, rocolhendo-se á gruta, 
que de Gamões se ficou chamando, emui faltada édos 
vii^tcs.. Esteve no emprego dous aimos ; d'elio foi 
removido por intrigas, c reconduzido *a Goa debaixo 
de prisão. 

k nau em que vinha, naufragou na costa de Cambo- 
ja, na Ck)chinchina. Perdeu Camões a fortuna que imlia 
adquirido, salvando-se a nado com uma mão e levan- 
do na outra este seu poema. 

Em Macau ou já na viagem recei>eu a ti:i«t<i W3»\^ ^ 
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qae & sua amante era falleoida. Chefiem "á Qóaem td5$ 
é fbi logo encarccirado. Quem sabe se fòl n'esta trlsitè 
Mtaáçfto da vida gílcí o nosso Poeta vehdo-so entre duas 

S Credes; escreveu o soneto que se segue, fSp rep;às5a- 
de mimo e de ternura, quando rico em Concblto ? 



. .Alma minlia gentil, ((uo te partiste, 
Táo cedo desta vida descontente, 
Repousa lá no Ceo eternamente 
E viva eu cá na terra scmpro triste, 

âe ti ao. assento Ethéreo, onde subbte^ 
)femoría desta vida se consente^ 
Mò té es«|ueça8 d'acfuclle amor. ardente 
One já nos oli^os meus tão puro viste. 

E S(* vires que pôde merecer -te 
, Algunw cousa a dor mio me ficou 
Da magua, sem remeaio, de perder te ; 

Rogo a Deos que teus ânuos encurtou, 

8ue tâo cedo do cá me leve a ver-te, 
não cedo de meus olhos te levou. 

Chegou á índia para substituir Barreto, o Vice-Rei 
D. Constantino de Bragança. O poeta oonliecia'-o e elíe 
não desconheceu, o que em Portugal tinha celebrado 
cm seus versos o Dugue D. Theodosio, seu Irm&o. Fe- 
lix coincidência do circumstanciaA, que deram a^o a 
que Gamões podesso provar a sua innocencia c repel- 
hr as injustas accusações que lho forjavam inimi- 
gos. 

Posto em li bordado, começou de novo a vida de guer- 
reiro, que levara nos primeiros annos de estada na ín- 
dia. Ooson da estima dos novos governadores, que suc- 
cessívamcnte eram nomeados de três em três annos. 
O Conde de Redondo, D. Francisco Coutinho mandou- 
dixer para o reino que despachava os negócios da fa- 
àja com o Provedor dos de/itnlos. D. Antão de Noronha 
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seu successor^ era amigo do Poeta, porque tinha mlli- 
ttíS) .^om âla ém Ceuf a. 

7òf em tompo d'cste ultimo governador que o nosfto 
Poeta, obrigado pela disciplina militar teve de ir a Ma- 
laca^ e de Já 86 passou ás Molucas c ao Japio, discor- 
rendb por estás partes desde 1564 até Ô7. o maisiar- 
dúr : parèoè que daqui trouxe Camões o seu Jau, que 
tanto iigurou nos últimos anno» da sua vida 

Na voUa a Goa. o governador reconiiacenda os 
seus serviços agracíou-o com a sobrevivência da Fei- 
toria de Cnaul, que a bom rendimento reunia repre- 
sentaçlõ. 

2Sio-6e aentiu Camões com resignaçáo para esperar 
a vagatura da feitoria e «acabar a vida n'estea ermos.» 
Já ln& era pesado o longo exílio, começavam a minar- 
lhe a azistencia as saudades da patría, de qne tto nem 
dòr se apartara, e dominava-a o desengano de colher 
melhor fortuna, ainda que lisonjeira lhe sorrisse 

Mudando andei, costume, terra, estado. 
Por ver se mudava a sorte dura, 
A-vida-pua nas mãos de hum leve Icnlio, 
Wii,' fiègundó o que o ceo me tom mostrado, 
Já 6^ qíie deste meu buscar ventura 
Achado tenho Já^ que a não tenho. 

Qmz tentar, porém, um uítímo lahçe da fortuna, òu 
dei^u vér com os próprios olhoa aterra onde apor- 
tasam os primeiros navegadores para a índia pek> 
rabo das Tormentas. Partiu para Moçambique com Pe- 
dro Bírrat6.* 

Á armada que em Setembro de 1569 partia ée Goa 
para o reinO/ arribou a Moçuaobique Vinham n'ella vá- 
rios âdalgoa, c entre elles os intiqios amigos do poeta 
Héílop da Silveira e Diogo de Couto, ò historiador da 
índia. Acharam Camões tào pobre que comia de vni- 
gos 6 sem meios para vjr p^a o f^inó. Todos o êj^áã- 
ram, porque todos lhe queriam muito ; e ven<]0! qV6 
Pedro Barfetq ó embargara para lhe pagar duserjtos 
cruii^dós, gastos ná passagem de Qo%^ &wVn«ai-w^ No 
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doe 6 paffaraiB a dita quantia; da modo que, oxdama 
Faria e Sousa, a pessoa do Luís de GamOes e a floria 
de Pedro Barreto foram vendidas por duzentos cruza- 
dòel 

Em abril de 1570 lançou ferro nã bahia d§ GaaeaeK 
a nau Santa Clara, trazendo a seu bordo Luiz de Ga- 
mOes è seus amigos^ menos o melhor d'elies, Heitor 
da Silyeira, que liavia faDècido na viag^em. Parece que 
é acòmpanhaTa por toda a parte a estreita do inforiu- 
niõ. 

Tòltou, pois, GamOes á terra gue lhe foi berçp e ao 
sitio que o vio criança. Cheio ao amarguras, requei- 
mado pelos ardores do sol da Asia,, pesado em annòs 
maúB pélòB trabalhos dó que pelaedadé, chegou da ín- 
dia aiflsboa ptòre e bem pobre para ter uma Yelhice 
dèSQahçada, mas rigilissimo porque guardara oomtigo 
este poema, que foi a siia gloria e a d'esta pequena 
terra de portuguezes, que eile fingira nfio amar, no 
dia da partida. 



Esta he a ditosa pátria mmha amada 
" X' ^mil se o Geo me dá que eu sem perigo 
Tbrné^ com esta empreza jà acabada. 

Assim que pousou na pátria, os seus maiorea cuida- 
dos foram a pubUcaçâo oa «lua eiapresajá acabada.» 
No Anno segoihtè ' oolevé pri^legio, é em 1&7!^ saiu 
601DÍL effieito a pinineira edíóoão aos lusíadas, e log% 
apoz Cintra ou uma contrafacção. Tiviá aii^da Q. Ma- 
nual de Portugal} sou protector e amigo, e de muito 
Valimento no Faço Junto aa pessoa do Rei D. Sebastião; 
a'efefe fidalgo, deduzindõ-sè razões das poesias do poe- 
ta, áttribue á história tèr eiUe concorrido pÂtràqúe fia- 
iboei^ levasse por diahité o seu tão bello empenho. 

Tio bom acolhimientò è tamanha nomeada teve este 
pòêfiiá logo no principio que £1-Hei no referido aano 
Qfe btfbficaçSo íez mercê ao sen auctor da tença de 
f 5|000 rela annuaes «havendo reispeito ao serviço que 
itíà têm ftito nas partes da India pdr muitos annos. . . 



VIDA DE CAIUÕES XV 

e á 8u£ficieacia que mostrou no livro que tez das cou- 
sas da índia, a 

Com tão minguada remuneração • vergando ao peso 
da sua sempre bem pouca fortuna, passou os ultunos 
oito annos da sua vida a braços com a miséria. 

De alcançar outro bem cesse a porfia 
Cesse todo applicado pensamento 
De tudo quanto dá contentamento 
Pois só contenta o corpo a terra fria. 

Ganhado de luctar e de so£Ííer, opprimido por tanta 
infelicidade, sem esperança de melhor futuro, oom o 
corpo martyrísado jiela desgraça e por doenças, passa- 
va os dias assistindo ás praticas dos religiosos de S. 
Domingos, de quem havia bebido a primeira instruc- 
çlo. Na sua humilde morada sita na calçada de SanfÂn- 
na, vivia com elle sua mãe e o seu Jau, por nome An- 
tonio, que á caridade publica, segundo a tradicção, 
mendigava de noite o sustento para Gamões ter que 
comer no dia seguinte. Faileceu a 10 de junho de iSSO 
sobrevivendo-lhe sua mãe, para quem passou a paroa 
pensão do fllbo, (primeiro cerceada e depois por intei- 
ro) «havendo respeito aos serviços d'este.'^ 
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ARGUMENTO 

Navegão os Portuguezes pelos mares orientaes: 
fazem os deoses o seu concilio: oppóe-se Baccho a 
esta navegação: Venus e Marte são favoráveis aos 
navegantes : chegão esfns a Moçambique, e o go- 
vernador pretende destruil-os. Encontro com o 
gentio, e primeira acção militar dos nossos: levão 
ferro, e passando por Quilóa, surgem em Mom- 
baça, 

OUTRO ARGUMENTO 

Fazem concilio os deoses na alta Corte, 
OppSe-se Baccho á Lusitana gente, 
Favorece-a Venus, e Mavorte, 
E em Moçambique lança o férreo dente: 
Depois de aqui mostrar seu braço forte. 
Destruindo e matando juntamente, 
Torna as partes buscar da roxa Aurora, 
E chegando a Mombaça surge fora. 



OS lusíadas 



CANTO PRIMEIRO 



As armas, e os Barões assinalados, 
Que da occidental praia Lusitana 
Por mares nunca de antes navegados 
Passaram ainda alem da Taprobana, 
Em perigos, e guerras esforçados 
Mais, do que promettia a força humana : 
E entre gente remota edifíQaram 
Novo reino, que tanto sublimaram: 

II 

E também as memorias gloriosas 
Daquelles Reis, que foram dilatando 
A Fé, o império; e as terras viciosas 
De Africa, e de Asia andaram devastando : 
E aquelles, que por obras valerosas 
Se vão da lei da morte libertando: 
Cantando espalharei por toda parte. 
Se a tanto me ajudar o engenno^ ^ «i:t\fò. 



4 OS lusíadas 

UI 

Cessem do sábio Grego, e do Troiano 
As navegaç8e8 grandes, que fizeram : 
Calle-se de Alexandre, e de Trajano 
A fama das victorias, que tiveram; 
Que eu canto o peito illustre Lusitano, 
A quem Neptuno, e Marte obedeceram: 
Cesse tudo o, que a Musa antigua canta; 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

IV 

E vós, Tágides minhas, pois creado 
Tendes em mi Hum novo engenho ardente, 
Se sempre em verso humilde celebrado 
Foi de mi vosso rio alegremente: 
Dai-me agora húm som alto, e sublimado, 
Hum estylo grandiloquo, e corrente; 
Porque de vossas aguas Phebo ordene, 
Que não tenham inveja ás de Hippocrene. 

Dai-me huma fúria grande, e sonorosa, 
E não de agreste avena, ou frauta ruda; 
Mas de tuba canora, e bellicosa. 
Que o peito accende, e a cor ao gesto muda: 
Dai-me igual Canto aos feitos da famosa 
Qente vossa, que a Marte tanto ajuda; 
Que se espalhe,' e se cante no universo, 
Se tSo sublime preço cabe em verso. 



CAN^O I P 

VI 

E vós, Ó bem nascida segurança^ 

Da Lusitana antigua liberdade/ 

E não menos certissim^ esperança 

De augmento da pequena Çkristandade : 

Vós, ó novo temor da Maura lança. 

Maravilha fatal da nossa idade, - 

Dada ao mundo por Ueos, que todo o mande; 

Para do mundo a Deos dar parte grande:, 

v^í 

Vós, tenro e novo ramo florecente 

De huma arvore de ChristQ mais amada, . 

Que, nenhuma nascida no Occideate, 
Cesárea, ou Chrlstianissiifia chamada : 
Vede-o no vosso escudo, que presente 
Vos amostra a victoria Já passada, i 
Na qual vos dieo por armas, e" deixou 
As, que elle para si na Cruz tomou: 

v^ij 

Vós, poderoso Rei, cujo alto império 
O Sol, logo em nascendo, vê, primeiro, 
Vê-o tai^bem no meio do hemispheric, 
E, quando desce, o deixa derradeiro: 
Vós, que esperamos jugo, e vitupério 
Do torpe Ismaelita cavalleiro, ■ 

Do 'Çurco oriental, e do Gentio, 
Que inda bebe o licor do sanetó tW* 
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Inclinai pòr hum pouco a magestade, 
Que nesse tenro gesto vos contemplo, 
Que já se -mostra, qual na inteira idade, 
Quando subindo ireis ao eterno templo. 
Os olhos da Real benignidade 
I^nde no chSoí vereis hum novo exemplo 
De amor dos pátrios feitos valerosos, 
Em versos divulgado numerosos. 

Vereis amor da pátria, nSo movido 
De premio vil, ftias alto, e quasi eternoj 
Que não he premio vil ser conhecido 
Por hum pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi: vereis o nome engrandecido 
Daquelles, de quem sois senhor superno: 
E julgareis, qual he mais oxcellente. 
Se ser dò mundo Re!, se de tal gente. 

XI 

í)uvi; que nSo vereis com vSas façanhas, 
Phantasticas, fingidas, mentirosas, 
Louvar os vossos, como nas estranhas 
Musas, de engrandecer-se desejosas: 
As verdadeiras vossas são tamanhas. 
Que excedem as sonhadas, fabulosas. 
Que excedem Rodamonte, e o vão Rugeiro, 
JB OríãnãOj indaque fora verdadeiro. 
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XII 

Por estes vos darei hum Nuno fero, 
Que fez «o Bei, e ao reino tal serviço: r 
Hum Egas, e hum Dom Fuás, que de Hom^ 
A cithara para elles só cobiço. 
Pois pelos doze Pares, dar-vos quero ^; 
Os doze ^e Inglaterra, e o seu Magriço: j 
Douvos também aquelle illustre Gama, 
Que para si de £neas toma a fama. \ 

xiu 

Pois se, a troco de Carlos Rei de França,. 
Ou de Cesar, quereis igual memoria, 
Vede o primeiro Afonso, cuja lança 
Escura faz qualquer estranha gloria: 
E aquelle, que a seu reino a segurança 
Deixou co'a grande, e prçspera victoria: 
Outro, Joanne invicto caválleiro, » 

O quarto e quinto Afonsos, e o terceiro. 

XIV 

Nem deixarão meus versos esquecidos 
AquelleSi que nos reinos lá da Aurora 
Se fizeram por armas tSo subidos. 
Vossa bandeira sempre vencedora: 
Hum Pacheco fortissimo, e os temidos 
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora: 
Albuquerque terribil, Castro forte, 
E outros^ em quem poder n8.o tie^^e &T£iC(t\^^ 
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E em quanto eu estes canto, e a vós niio posso, 
Sublime Rei; que. nSo me^ atrevo 'a ta^to^, 
Tpmaí as' redeas' yós do reino vosso, 
Dareis materia a nunca ouvido canto: 
Comecem* a sentir o pezo grosso 
(Que pelo inundo todo faça espanto) 
De exerbitos, e feitos singulares 
De África aò terras, e do Oriente os mares. 

XVI 

Em vós 09 olhos tein o Affouro frio, 
Em quem vê seu exicio affigurado: 
Só com vos'vei? o bárbaro Gentio 
Mostra ó pescoço ao jugo já inclinado : 
Tethys todo o cerúleo senhorio 
Tem para vós poy dote apparelhadof 
Que, affeiçoada ao gesto bello, e ten^o,^ 
Deseja de comprar-võs para genro. 

xvn 

Em vós se vem da Olympica morada 
Dos dous Avós as almas cá famosas, 
Huma na paz angelica dourada^ 
Outra pelas batalhas sanguinosas : 
Em vós esperam ves-se renovada 
Sua memoria, e obra» valeròsas, 
E lá vos tem lugar tto fim>. da idade; % 
íío í**!!?!-?!*» dft «^«'"'vnia eternidade. 



nau 

Mas em quaelo. ^te. tempo passa leoto 
De regerdes oa povuQ, quj3. q desejam^ 
Dai vÓ8( favor aa novo atrevâmenito; 
Para que estmi meus. versos vossos sejam: 
E voims.ir cortaíndo o salso, argento 
Os vossos Argonautas; pc^rque vejam,. 
Que sâo vistos de vós no mar irado: 
£ eosliuBai*vQ8r ji a ser invocado. 

Já no la«g^ Ocesno. «kav^avam. 
As inquietas ondas apartando, 
Os ventos brandamente respiravam^ 
Das nãos a« vdLas concavas inchando : 
Da branca» escama os mares se mostravam 
Cobertos,; Míde as. proas vâo cortando 
As mariliimaa aguas consagradas, 
Que do gado de Próteo' sao cortadas. 



Quando os ddoses ao Oljmpo luminoso, 
Onde o gontesna etííí da. kumana gente, 
Se ajuntam em. coacilioi ^orioso 
Sobre as cxiusas futurai, do Oriente : 
Pizando qj crystallino gg^ formoso, 
Vem pela via Lai^ea, JAiatamente^ 
Convocados da pl^rte do Tonante 
Pelo netOi 'gentil do .veHia MUvalcb. 
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Deixam dos sete ceos o regimento, 
Que do poder maid alto lhe foi dado, l 

Alto poder, que só co'o pensamento 
Governa o ceo, a terra, e o mar irado: 
Âlli se acharam juntos n'hum momento 
Os, que habitam o Arcturo congelado, . 
E os, que o Austro tem, e as partes, onde 
A Aurora nasce, e o claro Sol se esconde. 



Estava o Padre alli sublime, e díno. 
Que vibra os feros raios de Vulcano, 
N'hum assento de estrellas crystalline. 
Com gesto alto, severo, e soberano: 
Do rosto respirava hum ar divino, 
Que divino tornara hum corpo humano, 
Com huma coroa, e sceptro rutilante 
De outra pedra mais clara, que diamai^p 

xxui 

Em luzentes assentos, marchetados 
De ouro, e de perlas, mais abaixo estavam 
Os outros deoses todos assentados. 
Como a razão, e a ordem concertavam: 
Precedem os antiguos mais honrados, 
Mais abaixo os menoices se assentavam: 
Quando Jupiter alto assi âizendo> 
Chum tom de voz começa grave, e horrendo. 



CAJSfíKy-l-' II 



Eternos moradores* do luzente 
Estellifero polo, e clarV> assefito, 
Se do grande 'v^alor da fiwrle gente 
De Lqso nâa perdeis o pensamento, 
Deveis de ter sabido elaramente, 
Como faer dos fados grandes t^erto intento, 
Que por ella se esqueçanr os humanos 
De Assyrios, Persas, Gt^egos^ ,e Roo^anos. 



Já lhe foi; bem o vistes, coneedido^v ... 
Chum poder tRo singelo, e tSo pequeno 
Tomar ao Mouro forte, e guameddo 
Toda a terra, que rega o Tejo ameno : 
Pois contra o Castelhano tâo temidor^ 
Sempre alcançou favor do Ceo sereno: 
Assi que sempre eih 'fim com fama e gloria 
Teve os tropheos pendentes da' victoria. 

xxvr 

Deixo, deoses, atraz a fama antiga. 
Que eo'a gente de Rómulo alcançaram, 
Quando com Viriato na inimiga 
Guerra Romana tanto se affamaram : 
Também deixo a memoria, que os obriga 
A grande nome, quando álevantaram 
Hum por seu capit&o, que peregrino 
Fingio >oa Cerva espirito dmtio» 
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saw 

Agora vedes beiii^,:qad),cpiQpe^et^pnd(>, 
O duvidoso fj^q^ nlhuiíp lenhp ; IffV^ 
Por vias iiU|iç^.i|fi#4A?i i|^p -temendo ' 
De Africa, q.Nqíq , a íorç% ^^ 012^9,8(9 s^t^ev^ 
Que, havendoitftíite,j4 qi^e^t^s igo^T^ft vepdp, 
Onde o dia. be comp^^Çr ^» (M^do^ br^ve^^ 
Inclinam seu propoaitp^.e porfia,, 
A ver os berços, oi|4l^ nf^soe o diar, 

Promettidj^ lhe . está do , ]l^ado , eterno^ 
Cuja alt9» Içi. n(|to pod^r^^ quebraf}^,, . 
Que tenbapA: Ipqgps. teippos. o govei*no 
Do mar^que ^do í^l a r^oxa. Qntradt^: ^ 
Nas agu^^, t^m pa^£^i{p o.duro invQr^no, 
A geutQ vem perdida,, e^.tfi*^b^ji)^da;, 
Já parece bam f^ito,; qu.9. Ibe seja 
Mostrada a nova t^rfi^ Hfxe deseja. 

E porque^ oopio.vjistiej}, tem passados 
Na viagem t^q SL^ff^y^s^^pQri^go&y 
Tantos climf^g^, ^iq^osi^^pri^enta^dos,^ 
Tanto fu^Qç 4^( ^^i^^^i i^^imigqa:. 
Que aejam,. ^t^rtj^if^^ ^ajs^^baijpS; 
Nesta co^tot Mwmêt.f^f^WP ^^ig09^,^ 
E, tendo gaai?p^id^ a.l^^^s^.frot^, 
Tornarão a B^ogwr CiUi^, longa, rot^« 
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Estas palavras -íti|fítér^<1ií»m .'■■.< 

Quando os deod^s^^^pér ^oMem pespòndiMiíiiQí, 
Na sentença hlim •'do Otttíò^differia, 
Raz5e& diversas ^ándò,^^^recíeb^9i<do. > 
O padre Bacdio alli não 'òòn«íefitía 
No, que Júpiter âidséf ; conheoendó ^ 
Que esquecerão '^^ feitos fio Oriente, 
Se lá i^assár' a %vÁitatíB,igmte. •■ 

S!XXI 

Ouvido f inha aos fedoè, que viria ' 

Huma gente fórtili^i«na de Hespanha ^ 

Pelo mar alto, a qual- sujeitaria 

Da índia tudo, qttanto'Ddris banha: 

E com novas victoridd yénceria 

A fama antigua, ou stia, ou fosse ^estranha: 

Altamente lhe- doepprdèr»* gkria. 

De que Nysa celebra itiâa a memoria. 

xjíxn 

Vê, que Já teve o Indo^ sobjugado, 

E nunca lhe tirotir fortuna, ou caso, 

Por vencedor da índia «er cantado 

De quantos beb^ini' a agua* 'do Parnaso: ) 

Ténle agora, 'que s«ja ' sepoitado 

Seo tSo celebre>nOitr0 em^lliégro 'vaeo 

Da agua do ettl}tteort3eÉiÍto,'Be lá*ohégam; ' 

Os f<H*tes PortugftMB^^ que nave^ani^» ^ ^ 
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XXJUII 

Sustentava contra elle > Ve&ua bella, « 

Affeiçoada á' gente Lositçyaa 
Por quantas qualidades vianella 
Da antigua *Ío amada stía Komana: . 
Nos fortes oeraçOes, na grande estralla, 
Que mostraram na terra Tingâtana: 
E na lingua, na qual quando' imagina, 
Com pouca corrupção crê que he a Latina* 

Estas causas moviam Cjtherea^ 
E maisy 'porque' das Parcas claro entende. 
Que ha de ser celebrada a clara dea, 
Onde a gente belligera se estende. 
Âssi que, hum pela infâmia, que arrecea, 
E o outro pelas honras, que pretende, 
Debatem, e na porfia permanecem : 
Â qualquer seus amigos favorecem. 

»XXV 

Qual Austro fero, ou Boreas na espessura, 
De sylvestre arvoredo abastecida. 
Rompendo os ramos vão da mata escura 
Com Ímpeto^ e braveza desmedida, 
Brama toda a montanha, o som murmura, 
Bompem'-se as folhas, ferve a serra erguida: 
Tal andava o tumulto levantado, 
Entre os deoses no Olympo consagrado. 



CANTO I : 16 

XXXYÍ 

Mas Marte, que da deosa sustentava 

Entre todos as partes em porfia. 

On porque o amor antiguo o obrigava, 

Ou porque a gente forte o merecia ; 

De entre os deoses em pé se levantava : 

Merencório no gesto parecia: 

O forte escudo ao collo pendurado 

Deitando para traz; medonho, e irado: 

XXXVII 

A viseira do elmo de diamante 
Alevantando hum pouco, mui seguro 
Por dar seu parecer se poz diante 
De Jupiter, armado^ forte, e duro: 
E dando huma pancada penetrante 
Co' o conto do bastão no sólio puro, 
O ceo tremeo, e ApoUo de torvado 
Hum pouco a luz perdeo, como enfiado. 

XXXVIII 

E dissQ assi : O' Padre, a cujo império 
Tudo aquillo obedece, que creaste, 
Se esta gente, que busca outro hemispherio^ 
Cuja valia, e obras tanto amaste, 
Nâo queres, que padeçam vitupério, 
Como ha já tanto tempo que ordenaste, 
Nâo ouças mais, pois es juiz direito, 
Razões de quem parece, que he 8Usçq\V^\ 
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Que, se aqui a rassIU) ke áâo mostrasse 
Vencida do temor demasiado; ■' 

Bem fora^ que aqtii fiacdio os snstentassè^ 
Pois que de Ltt8o^ve«n, seutSo priyado: ' - 
Mas esta tenção sua :agora passe, ' ^ 
Porque em 6m vem de estomagorJaimiadò^ 
Que nunca tirará alheia inveja ' ' * 

O bem, queouti^em merece, e oOeoidesejaJ 

XL 

E tu, Padre de grande fortaleza, 
Dâ doterminaçfto, que tens tomada, ' 

Não tornes por detraz; pois be fraqueza ' 
Desistir-se da cousa começada. 
Mercúrio; pois excede cm lig^reza 
Âo vento leve, e á setta bem: talhada. 
Lhe vá mostrar a terra,' onde se informe 
Da Índia, e onde a gente se reforme. 



Como isto disse, o Paáré poderosp, 
Á cabeça inclinando, eonsentio 
No, que disse Ma vorte valoroso, 
E nectar sobre todos esparaio. 
Pelo caminho Lácteo glofrioso 
Logo cada hum dos deoâes se :partio, 
Fazendo seus reaes acatamentos, 
Para os determinados -apoisentos. 
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XLII 

Em quanto isto se passa na formosa 
Casa etherea do Olympo omnipotente. 
Cortava o mar a gente bellicosa 
Já lá da banda do Âustro, e do Oriente, 
Entre a costa Ethiopica, e a famosa 
Ilha de São-Lourenço; e o Sol ardente 
Queimava então os deoses, que Typheo 
Co'o temor grande em peixes converteo. 

XLIII 

T2o brandamente os ventos os levavam, 
Como quem o Ceo tinha por amigo: 
Sereno o ar, e os tempos se mostravam 
Sem nuvens, sem receio de perigo : 
O promontório Prasso já passavam 
Na costa de Ethiopia, nome antigo; 
Quando o mar descobrindo lhe mostrava 
Novas Uhas, que em torno cerca, e lava. 

XLIV 

Vasco da Gama, o forte capitão. 
Que a tamanhas emprezas se oferece, 
De soberbo, e de altivo coração, 
A quem fortuna sempre favorece. 
Para se aqui deter não vê razão; 
Que inhabitada a terra lhe parece: 
Por diante passar determinava; 
Mas não lhe succedeu como cuída'v&. 



\ 
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XLV 

Eis appapecem logo em companhia 
Huns pequenos bateis, que vem daquella, 
Que mais chegada á terra parecia, 
Cortando o longo mar com larga vela : 
A gente se alvoroça, e de alegria, 
Não sabe mais, que olhar a causa delia. 
Que gente será esta? em si diziam: 
Que costumes, que ki, que rei teriam? 

XLVI 

As embarcações eram na maneira 
Mui velodes, estreitas, e compridas: 
As velas^ com que vem, eram de esteira 
D'humas folhas de palma bem tecidas: 
A gente da cor era verdadeira,. 
Que Phaeton nas terras accendidas 
Ao mundo deo, de ousado, enão prudente: 
O Pado o sabe, e Lampetusa o sente. 

XLVII 

De pannos de algodão vinham vestidos 
De varias cores, brancos, e listrados : 
Huns trazem derredor de si cingidos. 
Outros em modo airoso sobraçados : 
Das cintas para cima vem despidos: 
Por armas tem adargas, c terçados. 
Com toucas na cabeça, o navegando, 
AnaBs sonorosos vao tocando. 
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XLVIII 

Co'os pannos, e co'os braços acenavam 
Á& gentes Lusitanas, que esperassem : 
Mas já as proas ligeiras se inclinavam^ 
Para que junto ás ilhas amainassem : 
A gente, e marinheiros trabalhavam, 
Como se aqui os trabalhos s'acabassemr 
Tomam velas, amaina se a verga alta. 
Da ancora o mar ferido em cima salta. 

XLIX 

Não eram ancorados, quando a gente 

Estranha pelas cordas já subia, 

No gesto ledos vem, e humanamente 

O CapitSLo sublime os recebia. 

As mesas manda pôr em continente: 

Do licor, que Lyeo prantado havia, 

Enobem vasos de vidro, e do que deitam 

Os de Phaeton queimados nada engeitam. 

Comendo alegremente perguntavam 
Pela Arábica lingua, donde vinham: 
Quem eram : de que terra : que buscavam : 
Ou que partes do mar corrido tinham. 
Os fortes Lusitanos lhe tornavam 
As discretas respostas, que convinham : 
Os Portuguezes somos do Occidente, 
Imos buscando as terras do Oriento. 
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LI 

Do mar teinos corriílo, e navegado 
Toda a parto di) *\ t árctico, e Callisto, 
Toda a costa Africfuia rodeado, 
Diversos ceos, e toiras temos visto í 
D'hum Rei potente nnnos, tão amado, 
Tâo querido de todos, e beraqiiisto, 
Que nao no lar^o uiar, com leda fronte ' 
Mas no lago entraremos dç Acheronte. * ^ 

LII 

E por mandado síií buscando andamos 
A terra Oriental, que o Indo rega : 
Por elle o mar r^-iiiuto navegamos, 
Que só dos fííos ph)»*H.s se navega. 
Mas já razão pance que saibamos, 
Se entre vós a ví«r«l;ule nao se nega, ' 
Quem sois: que ten ji he esta, que habitaés: 
Ou se tendes da índia alguns sinais. 

LIII 

Somos, hum dos das ilhas lhe tornou, 
Estrangeiros na ten a, lei, e nação: 
Que 09 próprios, sâo aquelles, que criou 
A natura nem lei, e sem razão: 
Nós temos a lei c(»rtíi, que ensinou 
O claro descendente, de Abrahào^ 
Que agora tem do mundo o senhorio, 
A mài Hebrea t^ve, e o pai Gentio. 
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LIV 

iiha p^equeh^, que Rabitamps, 
aa todfl, esta terra certa escala 
oâos OS, que as ondas navegamos' 
^uíloa, de Monib;;ça, e de Sofala: 
or;8er necessária, procuramos, 
o prqprios.da terra, df hnhitn-la: 
torque tudo era fim vos noiifi ,ue, 
na-se a pequena ilha Moçambique. 

LV 

que de tíío longo navegais, 
ando o Indo Hydaspe, e terra ardente^ 
o aqui tereis, por quem sejais 
dos pelas ondas sabiamente : 
bem será bera feito, que tenhais . 
^rra algum refresco, e que o Regente;^ 
esta terra governa, qiie vos veja, 

mais necessário vos proveja. 

LVI 

dizendo, o Mouro se tornou 
as bateis com toda a ccmpanhiar 
)apita.O; e gente se apartou 
mostras de devida cortezia. 
' Phebo. nas aguas encerrou 
carro de crystal o claro dia, 
lo cargo á irmã a, que allumiasse 
go mundo, em ouanto rep'^'i^ci^^^- 
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LVII 

A noite se passou na lassa frota ^^^ 

Oom estranha alegria, e nâo cuidada; ^^ 
Por acharem da terra tão remota ' ' ' 

Nova de tanto tempo desejada. • ' */ 

•Qualquer entalo comsigo cuida, e nota 
Na gente, e na maneira desusada, 
E como os, qtie na errada seita creram^ 
Tanto por todo o mundo se e^itendei'Aiti. 

LVllI 

Da Lua os claros raios rutilavam > ^ 

Pelas argênteas ondas Neptuninas, ' 

As estrellas os ceos acompanhavam, 
Qual campo revestido de boninas: 
Os furiosos ventos repousavam 
Pelas covas esouras peregrinas : '} 

Porem da armada a gente vigiava, ^ ' 
Como por longo tempo costumava. 

Lii 

Mas, assi como a Aurora marchetada 
Os formosos cabellos espalhou 
No ceo sereno, abrindo a roxa entrada 
Ao claro Hyperionio, que acordou; 
Começa a embandeirar-se toda a armada^ 
E de toldos alegres se adornou, 
Por receber com festas, e alegria, 
O Resredor das ilhas, oue nartia: 
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LX 

Partia alegremente navegando, 
A ver as nãos ligeiras Lusitanas, 
Com refresco da terra, era si cuidando, 
Que sHo aquellas gentes inhumanas, 
Que, os aposentos Caspios habitando, 
A conquistar as terras Âsianas 
Vieram, e por ordem do destino 
O Império tomaram a Constantino. 

LXI 

Recebo o CapitUo alegremente 
O Mouro, e toda sua companhia: 
Da-lhe de ricas peças hum presente. 
Que só para este effeito já trazia : 
Da-Ihe conserva doce, e da-lhe o ardente 
N3U> usado licor, que dá alegria. 
Tudo o Mouro contente bem recebe, 
E muito mais contente come, e bebe. 

LXII 

Está a gente marítima de Luso 
Subida pela enxárcia, de admirada, 
Notando o estrangeiro modo, e uso, 
E a linguagem tão barbara, e enleada. 
Também o Mouro astuto está confuso, . 
Olhando a cor, o trajo, e a forte armadai 
E perguntando tudo, lhe dizia 
Se por ventura vinham de Turquia. 
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■ * 

E mais lhe diz também, que ver deseja 
Os livros de sua lei, preceito, ou fé; 
Para ver se conforme á sua seja, . .' 
Ou se sSo dos de Christo, como crê 2 / 
E poixjue iudo note, e tudo veja, 
Ao Capitão pedia, que lhe dê 
Mostra das fortes armas, de quO: usavam^ 
Quando Cí/osrJcimigos^ pelejavam. 

LXIV 

Responde o valoroso Capitão 

Por hum, que a língua escura bem sabia: 

Dar-te-hei^ senhor illustre, relação 

De mi, da lei, das armas, que trazia* 

Nem sou da terra, nem da geração. 

Das gentes enojosas de Turquia; 

Mas sou da forte Europa bellicosa, 

Busco as' terras da índia teio famosa» } c 

LXV 

A Lei tenho daquelle, a cujo império 
Obedece o.visibil, e invisibil, 
Aquelle, que creou todo o hemispherio, 
Tudo .o:qiae sente, e todo o insensibil: 
Que padecco deshonra, e vitupério, ' 

S<;^rendo morte injusta, e insoffribil: 
E que do Ceo á terra em fim desceo, 
Por subir 08 mortaes da terra ao Ceo. 
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LXVI 

Deste DEos-Homeoiy alto, e infinito 
Os livroB; que tu pedes^ não trazia; 
Que bem posso escusar trazer escrito 
Em papel; o que na alma andar devia. 
Se as armas queres ver, como tens dito, 
Cumprido esse desejo te. seriai: ■ 
Como amigo ns verás; piftrque eu me obrigo. 
Que nunca «s queiras ver como inimigo. 

LXVII 

Isto dizendo, manda. os diligentes 
Ministros amostrar as armaduras: 
Vem arnezes, e peitos reluzentes, 
Malhas finas, e laminas seguras, 
Escudos de pinturas differéntes, 
Pelouros, espingardas de aço puras, 
Arcos, e sagittíferas aljavas, 
Partazanas agudas, chuças bravas : 

LXVUI 

As bombas vem de fogo, e juntamente 
As panellas sulphureas, tão damnosas : 
Porem aos de Vulcão não consente. 
Que dem.fogo ás bombardas temerosas; 
Porque o generoso animo, e valente. 
Entre geútes tâo poucas^ e medrosas. 
Não mostr^y quanto pode: e com razão; 
Que he fraqueza entre ovelhas ser I^eão. 
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LXIX 

Forom disto, que o Mouro aqui notou, 
S de tudo Of que vio com olho attento. 
Hum ódio certo na alma lhe ficou^ 
Huma vontade má de pensamento : - ' 
Nas mostras, e no geito o não mostrou ; '■ 
Mas com risonho, e ledo fíngim.ento 
Tratal-os brandameate determina, 
Áté que mostrar possa o, que imagina. 

LXX 

Pilotos lhe pedia o Capit&o, 
Por quem podesse á índia ser levada: 
Diz-lhe, que o largo premio levarão 
Do trabalho, que nisso for tomado. 
Promette-lhos o Mouro com tenção < 

De peito venenoso, e tão damnado, ^ 

Que a morte, se podesse, neste dia f 

Em lugar de pilotos lhe daria, 

LXXI 

Tamanho o ódio foi^ e a má vontade, 
Que aos estrangeiros súbito tomou ; 
Sabendo ser sequaces da verdade, . 
Que o filho de David nos ensinou. 
Oh segredos daquella Eternidade, 
A quem juizo algum não alcançoul 
Que nunca falte hum pérfido inimigo 
Aquelles, de quem foste tanto amigo! 



r 
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hXXil 

t^artio-se nisto em fim co'a companhia, • 
Das nãos o falso Mouro despedi do, ^ 

Com enganosa, e grande cortezia, 
Com gesto ledo a todos, e fingido. ' 

Cortaram os bateis a curta via '^ 

Das agttâs de Neptuno, e recebido 
Na terra do obsequentfe ajuntamento, ■ 
Se foi o Mouro ao cognito aposento. 

LXXIII 

Do claro assento ethereo o grilo Thebatiòí^ 
Que da paternal coxa foi nascido^ ' 

Olhando o ajuntamento Lusitano ^ 

Ao Mouro ser molesto, e aborrecid<^, ' 
No pensamento cuida hum falso engano, ' 
Com que seja de todo destruido : - ' 

E em quanto isto só na alma imaginava,. ' 
Comsigo estas palavras praticava. 

LrXXEV 

Está do fado já determinado, 

Que tamanhas victorias, tSo famosas 

Hajam os Portuguezes alcançado 

Das Indianas gentes bellicosas: 

E eu só, filho do Padre sublimado, 

Com tantas qualidades generosas, 

Hei de soffrer, que o fado favoreça 

Outrem, por quem meu nome se Q«QMx^^<d?t 
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Já qpizeram os deoees^ quo tivesse 

fiino de Philippo n^^ta, parte. ;. 

Tanto podei^; que tudo sobmettesse . 7 

Debaixo Ío seu jugo o fero Marte: 

Mas ba-se de 3oãí:er| que o fcido desse , ^ 

A tâo poucos tamanho esforço, e arte, _ ^ 

Que eu co*o grã.oHaçedpuio, e cò'o Romancjj 

Demos lugar ao nome Lusitano? . ., 

Nâo será assi; porque, antQ^ que chegado^ 
Seja este Capitão, astutamente 
Lhe será twtp engano ff^bricado, 
Que nunca veja as partes do Oriente: 
Eu descerei á t^rra, e o indignado 
Peito revolyerçi da Maura gente; 
Porque sempre por via irá direita, 
Quem do ppportuno tçmpo se aproveita. 

Lísyii 

Isto dizendo içado, e quasi insano, 

Sobre a terra Africana descendeo, 

Onde vestiAdo a fprma, e gesto humagp^ 

Para o Prasso sabido se moveo: 

E, por melhor ti^cer o astuto engano, 

No gesto natural se converteo 

D'hura IJIouro em Moçambique conhecido^ 

Velho, sábio, e co*o Xeque mui valido. 
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LXXVlll 

E entrando assi a fAllar-Ihe a tempO; e boras 
A sua falsidacb accommodadas, 
Lfae diz, como eram gentes ronbadoras 
EstaS; que ora de novo são chegadas: 
Que das nações na costa moradoras ^ 
Correndo a fama veio, que roubadas 
For^m por estes homens, que passavam, 
Que com pactos de "paz sempre ancoravam. 

LXXix 

E sabe mais, lhe diz, como entendido 
Tenho destes Christ3os sanguinolentos, 
Que quasi todo o mar tem destruído 
Com roubos, com incêndios Violentos: 
E trazem já dè longe engano ordido 
Contra nós, e qiie todos seus intentos 
São para nos matarem, e roubarem, 
E mulheres, e filhos captivárem . 

E também sei, que tem determinado 
De vir por agua a terra muito cedo 
O Capitão dos seus acompanhado; 
Que da tenção damnada nasce o medo. 
Tu deves de ir também co*os teus armado 
Esperal-o era cilada, occulto e quedo ; 
Porque, sabindo a gente descuidada, 
Cahirão facilmente na cilada. 
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LXXXI 

E se inda não ficarem deste geito- 
Destruídos, ou mortos totalmente, 
Eu tenho imaginada no conceito 
•Outra manha, e ardil, que te contente:: 
Manda-lhe dar piloto, que de geito 
Seja astuto no engano, e tao prudente^ 
Que 08 levo aonde sejam destruídos^ 
Desbaratados, mortos, ou perdidos. 

Lxxxn 

Tanto que estas palavras acabou : 
O Mouro nos taes casos sábio, e velhov 
Os braços pelo coUo lhe lançou, 
Agradecendo muito o tal conselho: 
E logo nesse instante concertou 
Para a guerra o belligero apparelho; 
Para que ao Portuguez se lhe tornasse- 
Em roxo sangue a agua, que buscasse., 

Lxxxm 

E busca mais para o cuidado engano 
Mouro, que por piloto á nao lhe mando),. 
Sagaz, astuto, e sábio em todo o dano, 
De quem fiar-se possa hum feito grande: 
Diz-lhe, que, acompanhando o LusitanO;, 
Por taes costas, e mares co*elle ande. 
Que, SC daqui escapar, que lá diante 
Vá cahir, donde nunca se alevante. 



I, ■ 
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LXXXIV 

Já o raio ÁpoUineo visitava 
Os montes Nabathêos accendido, 
Quando o Gama co*os seus determinava 
De vir por agua a terra apercebido: 
A gente nos bateis se concertava, 
Como se fosse o engano já sabido : 
Mas pode suspeitar-se facilmente; 
Que o coraçSio presago nunca mente. 

txxxv 

E mais também mandado tinha a terra 

De antes pelo piloto necessário, 

E foi-lhe respondido em som de guerra: 

Caso do que cuidava mui contrario. 

Por isto, o porque sabe quanto erra. 

Quem se crê de seu pérfido adversário; 

Apercebido vai, como podia. 

Em três bateis somente, que trazia. 

LXXXVI 

Mas os Mouros, que andavam pela praia, 
Por lhe defender a agua desejada. 
Hum de escudo embraçado, e de azagaia, 
Outro de arco encurvado^ e setta ervada. 
Esperam, que a guerreira gente saia : 
Outros muitos já postos em cilada: 
E, porque o caso leve se lhe faça, 
P3em huns poucos diante por Tveg«t^í^. 
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Lxxxm 

Andam pela ribeira alva arenosa 
Os bellieosos Mooros acenando 
Com a adarga, e eo'a hastea perigosa 
Os fortes Portnguezes incitando. 
Nâo soffre muito a gente generosa 
Andar-liie os cSes os dentes amostrando: 
Qualquer em terra salta tão iigeirO; 
Que nenhum dizer pode, que ho primeiro. 

Lxxxvtn 

Qual no corro sanguino o ledo amante, 
Vendo a formosa dama desejada, 
O touro busca, e pondo-se diante, 
Salta, corre, sibila, acena, e brada: 
Mas o animal atroce nesse instante, 
Com a fronte cornigera inclinada, 
Bramando duro coiTe, e os olhos cerra, 
Derriba, fere, e mata e pde por terra: 

liXXXIX 

Eis nos bateis o fogo se levanta 

Ka furiosa, e dura artilheria : 

A plúmbea pella mata, o brado espanta, 

Ferido o ar retumba, e assovia: 

O coraçSio dos Mouros se quebranta, 

O temor grande o sangue lhe resfria : 

Já foge o escondido de medroso, 

E morre o descoberto aventuroso. 
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xc 

Não se contenta a gente Portugiieza: 
Mas seguindo a victoria. estrue, e mata; 
A povoação sem maro, e sem defeza, 
EsDombardea, accende, e desbarata. 
Da cavalgada ao. Mouro já lho peza; 
Que bem cuidou compral-a mais barata: : 
Já blasphema da guerra, o maldizia .. 

O velho inerte, e a mãi que o 6 lho cria. . 

xci 

Fugindo^a setta o Mouro vai tirando 
Sem força, de covarde, o de apressado, 
A pedra, o pao, e o canto arremessando; 
Da*lhe armas o furor desatinado: 
Já a ilha, e todo o mais desamparando, 
A' terra firme foge amedrontado: 
Passa^ e corta do mar o estreito braço, 
Que a ilha em torno.cerca em pouco espaço. 

XCII 

HunsVão nas almadias carregadas, 
Hum corta o mar a nado diligente, 
Quem se affoga nas ondas encurvadas. 
Quem bebo o mar, e o delta juntamente. 
Arrombam as miúdas bombardadas 
Os pangaios subtis da bruta gente: 
Desta arte o Portuguez em fim castiga 
A vil malicia, perfidr . inimiga. 
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XCIII 

TorDam victoriosos para a armada 
Co'o despojo da guerra e rica presa, 
E v(ío a seu prazer fazer aguada, - , 

Sem achar resistência, nem defesa. 
Ficava a Maura gente magoada, 
No ódio antiguo, mais que nunca, acceaa; 
E, vendo sem vingança tanto dano, 
Somente estriba no segundo engano. 

XCIV 

Pazes commetter manda arrependido 
O Hegedor daquelia íniqua terra. 
Sem ser dos Lusitanos entendido. 
Que em figUra de paz lhe manda guerra: 
Porque o piloto falso promettido. 
Quo toda a má tenção no peito encerra, 
Para os guiar á morte lhe mandava. 
Como em signal das pazes, que tratava. 

xcv 

O Capitão, que já lhe então convinha 
Tornar a seu caminho acostumado; 
Que tempo concertado, e ventos tinha, 
Para ir buscar o Indo desejado; 
Recebendo o piloto, que lhe vinha, 
(Foi delle alegremente agasalhado) 
E respondendo ao mensageiro, attento, 
Âs velas manda dar ao largo vento. 
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XOVI 

Desta arte despedida a forte armada; 
As ondas de Amphitrite dividia^ 
Das filhas de Nei*eo acompanhada, 
Fiel, alegre, e doce companhia: 
O Capitío; que nSlo cahia era naJa ^ 
Do enganoso ardil, que o Mouro ordia, 
Delle mui largamente se informava 
Da índia toda o costas, que passava. 

XCVII 

Mas o Mouro, instruido nos enganos. 
Que o malévolo Baccbo lhe ensinara. 
De morte, ou captiveiro novos danos. 
Antes que á índia chegue, lhe pi^epara : 
Dando razão dos portos Indianos, 
Também tudo o, que pede, lhe declara; 
Que havendo por verdade o, que dizia, 
De nada a forte gente se temia. 

XCVllI 

E diz-lhe mais co'o falso pensamento, 
Com que Sinon os Phrygios enganou, 
Que perto está uma ilha, cujo assento 
Povo antiguo Christâo sempre habitou. 
O Capitão, que a tudo estava attento, 
Tanto com estas novas se alegrou, 
Que com dadivas grandes lhe rogava. 
Que o levo á torra, onde esta gotvl^ e^\.a.N^. 
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xcix 

O mesmo o falso Mouro determina, 
Que o seguro Chrislao lhe manda, e pede; 
Que a ilha he possuída da malina 
Gente, que segue o torpe Mafamede: 
Aqu? o engano, e morte lhe imagina; 
Porque cm poder o forças muito excede 
A Moçambique esta ilha, que se chama 
Quiloa, mui conhecida pela fama. 

c 

Para lá se inclinava a leda frota: 
Mas a dcosa era Cythere celebrada, 
Vendo como deixava a certa rota. 
Por ir buscar a morte nSo cuidada; 
Nâo consente, que em terra tao remota 
Se perca a gente delia tanto amada; 
E com ventos contrários a desvia, 
Donde o piloto falso a leva, e guia. 

Cl 

Mas o malvado Mouro, nao podendo 
Tal determinação levar avante. 
Outra maldade iníqua commettendo, 
Ainda em seu propósito constante; 
Lhe diz, que, pois as aguas discorrendo. 
Os levaram por força por diante, 
Que outra ilha tem perto, cuja gento 
Eram Christaos com Mouros juntamente. 
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CU 

Também nestas palavras lho mentia, 
Como por regimento ora fim levava; 
Que aqui gente de Christo níto havia, 
Mas a, quo a Mafamede celebrava. 
O Capitão; que em tudo o Mouro cria. 
Virando as velas, a ilha domandava: 
Mas^ não querendo a deosa guardadora, 
N3o entra pela barra, e surge fora. 

cru 

Estava a ilha á tér/a tâo chegada, 
Que hum estreito pequeno a dividia^, 
Huma cidade nella situada, 
Que na fronte do mar apparecia. 
De nobres edifícios fabricada, 
Como por fora ao longe descobric^. 
Regida por hum Rei de antigua idade, 
Mombaça he o nome da ilha, o da cidade. 

civ 

E sendo a ella o Capitão chegado, 
Estranhamente ledo; porque espera 
De poder ver o povo baptizado, 
Como o falso piloto lhe dissera: 
Eis vem bateis da terra com recado 
Do Rei, que já sabia a gente que era; 
Que Baccho muito de antes o avisara 
Na forma d'outro Mouro, que tomara. 
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CV 

O recado, que trazem, he de amigos. 
Mas debaixo o veneno vem coberto; 
Que 08 pensamentos eram de inimigos, 
Segundo foi o engano descoberto. 
Oh grandes, e gravissimos perigos ! 
Ob caminho de vida nunca certo I 
Que, aonde a gente pSe sua esperança, 
Tenha a vida tâo pouca segurança! 

CVI 

No mar tanta tormenta, c tanto dano, 

Tanta^ vezes a morte apercebida! 

Na torra tanta guerra, tanto engano. 

Tanta necessidade aborrecida! 

Onde pode acolher-se hum fraco humano. 

Onde tora segura a curta vida? 

Que nSo se arme, e se indigne o Ceo sereno 

Contra hum bicho da terra t3o pequeno? 
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CANTO SEGUNDO 



AllGUMEN'lO 

Instigado do demónio pretende Eí-reí de Mom- 
baça destruir os navegantes : dispõe-lhes trai- 
ções sob capa de fingida amizade: apparece Venus 
a Jupiter, e intercede pelos Portuguezes: elle lhe 
promette favorecel-os, e lhe refere, como em pro- 
phecia, algumas façanhas dos mesmos no Oriente: 
em sonhos apparece Mercúrio ao Gama, e lhe ad- 
verte, que evite o perigo de Mombaça: levSo anco- 
ras; chega a Melinde, cujo Rei o recebe e lhe dá 
benigna hospedagem. 



OVrnO ARGUMENTO 

Dar El-Rei de Mombaça o fim prepara 
Ao Gama illustro, com mortal engano: 
Desce Venus ao mar, a frota ampara^ 

a fallar sobe ao Padre soberano : 
^ove os casos futuros lhe declara : 
Apparece Mercúrio ao Lusitano: 
Chega a frota a Melinde, e o Rei potente 
Em seu porto a recebe alegremente. 
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I 

Já neste tempo o lúcido planeta, 

Que as horas vai do dia distinguindo, 

Chegava á desejada e lenta meta, 

A luz celeste ás gentes encobrindo, 

E da casa maritima secreta 

Lhe estava o deos nocturno a porta abrindo; 

Quando as infidas gentes se chegaram 

A's nãos, que pouco, havia que ancoraram. 

II 

D'entre elles hum, que traz oncommondado 
O mortifero engano, assi dizia: 
Ca itão valoroso, que cortado 
Te s de Neptuno o reino, e salsa via, 
O Rei, qu6 manda esta ilha, alvoroçado 
Da vinda taa, tem tanta alegria. 
Que não deseja mais, que agasalhar-te, 
Ver-te, o do necessário reformar- te. 
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III 

E, porque está em extremo desejoso 
De te ver, como cousa nomeada, 
Te roga que, de nada receoso, 
Entres a barra tu, com toda armada : 
E porque do caminho trabalhoso 
Trarás a gente débil, e cansada, - 
Diz, que na terra podes roformal-a; 
Que a natureza obriga a desejal-a. 

IV 

E, se buscando vás mercadoria. 
Que produze o aurifero Levante, 
Canella, cravo, ardente especiaria. 
Ou droga salutifera, e prestante: 
Ou se queres luzente pedraria, 
O rubi fino, o rígido dian.ante: 
Daqui levarás tudo tâo sobejo, 
Com que faças o fim a teu desejo. 

V 

Ao mensageiro o Capitão responde. 

As palavras do Roi agradecendo: 

E diz que, porque o Sol no mar se escondei 

Nâo entra para dentro^ obedecendo: 

Porem que, como a luz mostrar por onde 

Vá sem perigo a frota, não temendo, 

Cumprirá sem receio seu mandado; 

Que a mais por tal senhor está obrigado . 
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VI 

PerguQta-lhe despois, se estão na terra 
ChristaoSy como o piloto lhe dizia: 
O mensageiro astuto, que nâo crra^ 
Lhe diz que a mais dagente cmCbristocría 
Desta sorte do peito Ih.*) desterra 
Toda a suspeita, e cauta pbantasia ; 
Por onde o Capitão seguramente 
Se fia da infiel, e falsa gente. 

VII 

E do alguns, que trazia condemnados 
Por culpas, e por feitos vergonhosos;' 
Porque podessera ser aventurados 
Em casos desta sorte duvidosos. 
Manda dous mais sagazes, ensaiados ; 
Porque notem dos Mouros enganosos 
A cidade, e poder; e porque vejam 
Os Christãos, que só tanto ver desejam. 

VIII 

E por estes ao Rei presentes manda; 
Porque a boa vontade, que mostrava, 
Tenha firme, segura, limpa e branda, 
Â qual bem ao contrario em tudo estava. 
Já a iiompanhia pérfida, e nefanda, 
Das nãos se despedia, e o mar cortava : 
Foram com gestos ledos, e fingidos, 
Os dous da frota em terra recebidos. 
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E; despois que ao Rei apresentaram 
Co'o recado os presentes, que traziam^ 
A cidade correram, e notaram 
Muito menos daquilio, que queriam; 
Que os Mouros cautelosos se guardaram 
De lho mostrarem tudo o, que pediam; 
Que, onde reina a malícia, está o receio, 
Que a faz imaginar no peito alheio. 

Mas aquolle, que sempre a mocidade 
Tem no rosto perpetua, e foi nascido 
De duas mais, que ordia a falsidade, 
Por ver o navegante destruido; 
Estava n'huma casa da cidade, 
Com rosto humano, o habito fingido, 
Mostrando-se Christíto, e fabricava 
Hum altar sumptuoso, que adorava. 

XI 

AUi tinha em retrato affigurada 
Do alto e Sancto Espirito a pintura, 
A cândida pombinha debuxada, 
Sobre a única phenix Virgem pura : 
A companhia sancta está pintada 
Dos doze, tao torvados na figura. 
Como 03 que, só das linguas, que cahiram, 
De fogo, varias linguas referiram. 
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XII 

Aqui os dous companheiros conduzidos, 
Onde com esto engano Baccho estava, 
PSem em terra os giolhos, o os sentidos 
Naquelle Deos, qoe o mundo governava. 
Os cheiros excellentos produzidos 
Na Panchaia odorífera queimava 
O Thyoneo; e assi por derradeiro 
O falso deos adora o verdadeiro. 

XIII 

Aqui foram de noite agasalhados 

Com todo o bom o honesto tratamento 

Os dous Christãos, nao vendo que enganados 

Os tinha o falso, e sancto fingimento. 

Mas assi como os raios espalhados 

Do Sol foram no mundo, e n'hum momento 

Appareceo no rúbido horizonte 

Da moça de TitSo a roxa fronte : 

XIV 

Tornam da torra os Mouros co'o recado 
Do Rei, para que entrassem, e comsigo 
Os dous, que o Capitão tinha mandado, 
A quem se o Rei mostrou sincero amigo: 
E sendo o Portuguez certificado 
De não haver receio de perigo, 
E que gente do Christo em terra havia; 
Dentro no salso rio entrar queria. 
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XV 

Dizem-lhe os, quQ mandou , que em terra viram 
Sacras aras, e sacerdote santo: 
Que alli se agasalharam, o dormifam, ' \ 
Em quanto a luz cobrio o escuro manto : 
E que no Rei e gentes nSo sentiram ' 

Senão contentamento, e gosto tanto. 
Que não podia certo haver suspeita 
N'huma mostra tilo clara, o tao perfeita. ' 

XVI 

Com isto o nobre Grama recebia 
Alegremente os Mouros, que subiam; 
Que levemente hum animo se fia 
De mostras, que fio cortas pareciam. 
A náo da gente pérfida se enchia, 
Deixando a bordo os barcos, que traziam: 
Alegres vinham todos; porque crem. 
Que a presa desejada certa tem. 

XVII 

Na terra cautamente apparolhavam 

Armas, e munições; que como vissem^ 

Que no rio os navios ancoravam, 

Nelles ousadamente se subissem: 

E nesta traíçlío determinavam, 

Que 03 de Luso de todo destruissem, 

E que incautos pagassem deste geito 

O mal, que em Moçambique tinham feito. 
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xvm 

As ancoras tenaces vKo levando 
Com a náutica grita costumada; 
Da proa as velas sós ao vento dando; 
Inclinam parn a barra abalizada. 
Mas a linda Erycina, que guardando 
Andava sempre a gente assinalada, 
Vendo a cilada grande, e tao secreta. 
Voa do ceo ao mar como huma setta. 

XIX 

Convoca as alvas filhas de Nereo, 

Com toda a mais cerúlea companhia; 

Que, porque no salgado mar nasceo, 

Das aguas o poder lhe obedecia: 

E propondo-lhe a causa, a que dcsceo, 

Com todos juntamente se partia, 

Para estorvar que a armada não chegasse, 

Aonde para sempre se acabasse. 

XX 

Já na agua erguendo vao com grande pressa 

Com as argênteas caudas branca escuma : 

Doto co'o peito corta^ o atravessa 

Com mais furor o mar, do que costuma : 

Salta Nise, Nerine se arremessa 

Por cima da agua crespa em força summa: 

Abrem caminho as ondas encurvadas, 

De temor das Nereidas apressadas. 
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Nos hombros de hum Tritão com gesto acceso 
Vae a linda Dióne furiosa: 
Não sente, quem a leva, o doce peso, 
Do soberbo com carga tão formosa : 
Já chegam perto, donde o vento teso 
Enche as velas da frota bellicosa : 
Repartem- se, o rodeam nesse instante 
As náos ligeiras, que hiam por diante. 

xxn 

Põe- se a deosa com outras em direito 
Da proa capitaina, e alli fechando 
O caminho da barra, estão de geito, 
Que em vão assopra o vento, a vela inchando: 
Poe no madeiro duro o brando peito^ 
Para detraz a forte náo forçando: 
Outras, em derredor, levando-a estavam, 
E da barra inimiga a desviavam. 

xxin 

Quaes para a cova as providas formigas^ 
Levando o pezo grande accommodado^ 
As forças exercitam, de inimigas 
Do inimigo inverno congelado; 
Alli são seus trabalhos, e fadigas, 
Alli mostram vigor nunca esperado: 
Tacs andavam as nymphas estorvando 
A gente Portugueza o íim nefando. 
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XXIV 

Toma para detraz a náo forçada, 

A pezar dos que leva, que gritando 

Maream velas, ferve a gente irada, 

O leme a hum bordo, e a outro atravessando: 

O mestre astuto em v3o da poppa brada, 

Vendo como diante ameaçando 

Os estava hum marítimo penedo. 

Que de quebrar-lhe a náo lhe mette medo. 

XXV 

A celeuma medonha se alevanta 

Ko rudo marinheiro, que trabalha: 

O grande estrondo a Maura gente espanta, 

Como se vissem hórrida batalha: 

NSo sabem a razão de iuria tanta, 

NSo sabem nesta pressa, quem lhe Talha ; 

Cuidam, que seus enganos sSo sabidos, 

Eque hão de ser por isso aqui punidos. 

XXVI 

Eil-os subitamente se lançavam 
A seus bateis veloces, que traziam: 
Outros em cima o mar alevantavam. 
Saltando n'agua, e a nado se acolhiam: 
De hum bordo e d'outro súbito saltavam; 
Que o medo os compellia do, que viam; 
Que antes querem ao mar aventurar-se. 
Que nas mSos inimigas entregar-se. 
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XXVII 

Assi como em selvática alagoa ^ 

As râaís, no tempo aatiguo Lycia. gente, í 
Se sentem por ventura vir pessoa, , 
Estando fora da agua inçaotamepte; *] 
Daqui e dalli saltando, o charco soa, . , • ; 
Por fugir do perigo que se sente; . ^ • 
E acolhendo-se couto, que conhecem, j ;-, 
Sós as cabeças na agua lhe appí^r.ecem.,:;i/i 

xxvin 

Assi fogem os Mouros : e o piloto, . . . r 
Que ao perigo grande as náos guiara, 
Crendo que seu engano estava notp, 
Também foge, saltando na agua amara* ' 
Mas por nâo darem no penedo immoto, -jj 
Onde percam a vida doce e chara, ,-,-j4 
A ancora âol ta logo a capitaina, 
Qualquer das outras junto delia amaina^' j 

xxix 

Vendo o Gama attentado a estranheza i 
Dos Mouros, nâo. cuidada, e juntamente , 
O piloto fugir-lhe xíom presteza; 
Entenda o, que ordenava a bruta g^nte : . 
E vendo sem coatraste, e sem brave^^ ,i 
Dos yenta9, ou das aguas sem correntei, 
Que a n4Q* passar arvaúte fi^^Q ppdia^ , ,.,% 
Havendo*o<por milagre, assi dizia: • i 
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Oh caso grande, estranho, e não cuidadot: 
Oh milagre clarissimO; e evidente ! ' 

Oh descoberto engano inopinado! 
Oh pérfida, inimiga, e falsa gente! 
Quem poderá do mal apparelhado 
Livrar-se sem perigo sabiamente. 
Se lá de cima a Guarda soberana 
Não acudir á fraca força humana? 

XXXI 

Bem nos mostra a divina Providencia . 
Destes portos a pouca segurança: 
Bem claro temos visto na apparencia, 
Que era enganada a nossa confiança: 
Mas poi? saber humano, nem prudência^ '. 
Enganos tão fingidos nKo alcança, . ; 

O' tu, Guarda divina, tem cuidado 
De quem sem ti não pode ser guardado. 

XXXII 

£ se te piove tanto a piedade 

Desta mis^a gente peregrina, 

Que só poi; tua altíssima bondade 

Da gente a salvas^ pérfida e malina; 

N'algum porto seguro de verdade 

Conauzir-nos já agora determina, 

Ou nos amostra a terra, que buscamos, * 

Pois só por teu serviço navegamos. 
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Oavio-lbe estas palâvifAB píedoBàé ' '"' '[ 
A formosa Dióne: e cammoyida, ' 
D'entre as nymphas se vai, que saadiosás 
Ficaram desta subida partida: 
Já penetra as estrellas luminosas/ 
Já na terceira esphera recebida^ 
Avante passa, e lá no sexto ceo, 
Para onde estava o Padre, se moveo, 

XXXIV 

E como hia aflVontada do camiufao, 
Tão formosa no gesto se mostrava. 
Que as estrellas, e o ceo, e o ar visinho, 
E tudo, quanto a via, namorava. 
Dos olhos, onde faz seu filho o ninho, 
Huns espirites vivo3 inspirava, ' 
Com que os poios geladoB accendia, 
E tornava do fogo a esphera fria. 

XXXV 

E por mais namorar o soberano 

Padre, de quem foi sempre amada, e chars. 

Se Ih' apresenta assi, como ao Troiano 

Na selva Idea já se apresentara. 

Se a vira o caçador, que o vulto humano 

Perdeo, vendo Diana na agua clara, 

Nunca os famintos galgos o mataram; 

Que primeiro desejos o acabaram. 
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XXXVI 

)s crespos fios d'ouro se esparziam 
?elo coUo; que a neve escurecia: 
^.ndand^Q» as lácteas tetas lhe tremiam, 
^m quem amor brincava, e uão se via: 
L)a alva petrina fiammas lhe sahiam, * 
!)nde o Menixio as almas acceudia: 
Pelas lisas calumnas lhe trepavam 
[)esejos9 que como hera se enrolavam. 

XXXVII 

3'hum delgado cendal as partes cobre, 
De quem vergonha he natural reparo; 
?orêjm nem tudo esconde^ nem descobre 
) veo, dos roxos lirios pouco avaro: 
tfaSy para que ò desejo accenda, e dobre, 
[ihe p3e diante aquelle objecto raro : 
fá se sentem no ceo por toda a parte 
[]!iumes em Vulcano, amor em Marte» 

xxxvin 

S mostrando no angélico semblante 
Z!o'o riso huma tristeza misturada; 
I!omo dama, que foi do incauto amante 
Sm brincos amorosos mal tratada, 
^uese aqueixa, e se ri, n*hum mesmo instante, 
S se toma entre alegre magoada: 
Desta arte a deosa, a quem nenhuma iguala, 
tíais mimosa, que triste, ao Padre falla« 
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XXXIX 

Sempre eu cuidei, ó Padre poderoso, ''\ 
Que para as cousas, que eu do peito amasse, 
Te achasse brando, aftabil, e amoroso*; ' 
Postoque a algum contrario lhe pezasse: 
Mas, pois que contra mi te vejo iroso, 
Sem que to merecesse, nem te errasse; ' 
Faça-se como Baccho determina, 
Assentarei em fim, que fui mofina. 

ZL 

Este povo, que he meu, por quem derramo 
As lagrimas, que em vão cahidas vejo. 
Que assaz de mal lhe quero, pois que o amo', 
Sendo tu tanto contra meu desejo : . 
Por ©He a ti rogando choro, e bramo, . • '" 
E contra minha dita em fim pelejo. 
Ora pois ; porque o amo, he mal tratado, 
Quero-lhe querer mal, será guardado. 

XLI 

Mas moura em fim nas mãos das brutas gentes' ; 
Que pois eu fui . . . E nisto, de mimosa, 
O rosto banha em lagrimas ardentes. 
Como co'o orvalho fica a fresca rosa : 
Callada hum pouco, como se entre os dentes 
Se lhe impedira a falia piedosa, 
Toma a seguil-a : e indo por diante, 
Lhe atalha o poderoso, e grão Tonante: 



' CANTO II 55 

XLII 

E destas brrindas montras cômmovido, 
Qae^moveram de hum tigre o peito duro. , 
Co'o vulto alegre, qual do ceo 6ubido 
Toma sereno è claro o air escuro, 
As lagrimas lhe alimpa, e accendido 
Na face a beija, e abraça o collo puro; 
De modo, que d'alli, se só se achara, 
Outro novo Cupido se gerara. 

xLin 

E co' o seu apertando o rosto amado, 
Que os soluços e lagrimas augment a; 
Como menino da ama castigado, 
Que, quem no affaga, o choro lho accrescenta: 
Por lhe pôr em socego o peito irado, 
Muifos casos futuros lho apresenta, 
Dos fados as entranhas revolvendo. 
Desta maneira em fim lhe está dizendo: 

XLIV 

Formosa filha minha, não temais 
Perigo algum nos vossos Lusitanos, 
Nem que ninguém comigo possa mais, 
Que esses chorosos olhos soberanos: 
Que eu vos prómetto, filha, que vejais 
Esquecerem-se Gregos e Romanos 
Pelos illustres feitos, que esta gente 
Ha de fazer nas partes do Oriente : 
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XLV 

Que 86 o facundo Ulyases escapou 

De ser na Ogygia ilha eterno escravo: . 

E se Antenor os seios penetrou 

niyricos, e a fonte de Timavo : 

E s« o piedoso Eneas navegou 

De Scjlla e de Charybdis o mar bravo : 

Os VOSSOS; mores cousas atttntando. 

Novos mundos ao mundo irâo mostrando^ 

XLVI 

Fortalezas, cidades, e altos muros 
Por elles vereis, filha, edificados: 
Os Turcos bellacissimos, e duros, 
Delles sempre vereis desbaratados: 
Os Heis da índia livres, e seguros 
Vereis ao Rei potente .sobjugados : r . 

E por elles, de tudo em fim senhores, 
Serão dadas na terra leis melhoras. 

Vereis este, que agoro pressuroso 

Por tantos medos o Indo vai buscando, 

Tremer delie Neptuno de medroso, 

Sem vento suas aguas encrespando. 

Oh caso nunca visto, e milagroso, 

Que trema e ferva o mar, em calma estandol 

Oh gente forte, e de altos pensamentos, 

•Que também delia hão medo os elementosl 
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xLvm 

Vereis a terra, que a agua lhe tolhia, 
Que inda ha de ser hum porto mui decente, 
Em que vão descançar da longa via 
As náos, que navegarem do Occidente. 
Toda esta costa em fim, que agora ordia^ 
O mortífero engano, obediente 
Lhe pagará tributos, conhecendo 
NSo poder resistir ao Luso horrendo; 

XLIX 

E vereis o mar Roxo tâo famoso 
Tornar-se-lhe amarello de enfiado : 
Vereis de Ormuz o reino poderoso, 
Duas vezes tomado, e sobjugado: 
Alli vereis o Mouro furioso. 
De suas mesmas settas traspassado;* 
Que, quem vai contra os vossos, claro veja, 
Que, se resiste, contra si peleja: 

L 

Vereis a inexpugnabil Dio forte. 

Que dpus cercos terá, dos vossos sendo, 

Âlli se mostrará seu preço, e sorte, 

Feitos de armas grandíssimos fazendo : 

Invejoso vereis o grão Mavorte 

Do peito Lusitano fero, e horrendo : 

Qo Mouro, alli verão, que a voz extrema 

Do falso Mafamede ao Ceo blasphema. 



I 
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• fel ■• • 

Goa vereis aos Mouros sei* tomador, 
A qnal virá depoia a ser senhora 
De todo o Oriente, e suWitnada' 
Co'os triuinphos da gente vencedora : 
Alli soberba,: altiva, e exalçada, 
Ao Gentio, que os ídolos adora, 
Duro freio porá, e a toda a terra, ^ 
Que cuidar de fazer -aos vossos guerrav 

LII 

Vereis a fortaleza sustontar-se 
De Cananor com pouca força, e gente : 
E vereis Calecut desbaratar-se. 
Cidade populosa, e tilo potente: 
E vereis em Cochim assinalar-se 
Tanto bum peito soberbo, e insolente. 
Que cithara já mais cantou victoria. 
Que assi mereça eterno nome, e gloria, 

LIII 

Nunca com Marte instructo, e furioso 
Se vio ferver Leucate, quando Augusto 
Nas civis Actias guerras animoso, 
O capitSo venceo Romano injusto. 
Que dos povos da Aurora, e do famoso 
Nilo, e do Bactra Scythico, e robusto, 
A victoria trazia, e presa rica. 
Preso da Egypcia linda, e nao pudica; 



j 
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LIV 

Como vereis, o mar fervendo acceso 
Co'os incêndios dos vossos, pelejando, 
Levando o Idololatra, e o Mouro preso. 
De nações díflFerentes triumphando : 
E sujeita a rica Aurea-Chersoneso, 
Até o longinquo China navegando, 
E as ilhas mais remotas do Oriente; 
Ser-lbe-ha todo o Oceano obediente. 

LV 

De modo, filha minha, que de geito 
Amostrarão esforço rnaiSj que humano.; 
Que nunca se verá tiio forte peito, 
Do Gangetico mar ao Gaditano, 
Nem das Boreaes ondas ao Estreito, 
Que mostrou o aggravado Lusitano ; 
Postoque em todo o mundo, de affrontados, 
Resuscitassem todos os passados. 

LVI 

Como isto disse, manda o consagrado 
Filho de Maia á torra; porque tenha 
Hum pacifico porto, o socegado. 
Para onde sem receio a frota venha: 
E, para que em Mombnça aventurado 
O forte Capitão se nílo detenha, 
Lhe manda mais, que em sonhos lhe mostrasse 
A terra, onde quieto repousasa^* 
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Lvn 

Já pelo ar o Cyllenêo. voava: 

Com as azas noa pés á terra dec« : 

Sua vara fatal xia mSo levava, 

Com que os olhos cansados adormece : - i 

Com esta as tristes almas revocava 

Do inferno, e o vento lhe obedece; 

Na cabeça o galero costumado; ' 

E desta arte j^ Melinde foi chiado, 

LVIII 

Comsigo a Fama leva; porque diga 

Do Lusitano o preço grande e raro; 

Que o nome illustre a hum certo amor obriga, 

E faz a quem o tem, amado e charo. 

Desta arte vai fazendo a gente aiíiiga 

Co'o rumor famosíssimo e preclaro : 

Já Melinde em desejos arde todo 

De ver da gente forte o gesto, e modo. 

LIX 

% 

Dalli para Mombaça logo parte, 
Aonde as náos estavam temerosas; 
Para que á gente mande, que se aparte 
Da barra imiga, e terras suspeitosas: 
Porque mui pouco vai esforço, e arte, 
Contra infernaes vontades enganosas: 
Pouco vai coração, astúcia, e siso, 
Se lá dos Ceos nao vem celeste aviso. 
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Meio caminho a noite títiha andado, 
E as estrellas no ceo co'a hm alhea 
Tinham o largo mundo allnmiado, 
E só co'o Bomno a genteí se recrea. 
O CapitSo illustrO; já cansado 
De vigiar a noite, que arrecea. 
Breve repouso então aos olhos dava: 
A outra gente a quartos vigiava. 

LXI 

Quando Mercúrio em sonhos lhe apparéòe, 
Dizendo: Fuge, fuge, Lusitano, 
Da cilada, que o Rei malvado tece, 
Por te trazer ao ãm, e extremo dano : 
Faje ; que o vento, e o ceo te favorece ; 
Sereno o tempo tens, e o Oceano, 
£ outro Rei mais amigo n'outra parte, 
Onde podes seguro agasalhar-te. 

LXII 

NSo tens aqui senSo apparelUado 
O hospicio, que o cru Diomedes dava, 
Fazendo ser manjar acostumado 
De cavallos a gente, que hospedava : 
As aras de Busiris infamado. 
Onde 08 hospedes tristes immolava, 
Terás certas aqui, se muito esperas : 
Fuge das gentes pérfidas e feras. 
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LXIII 

Vai-te ao longo da costa discorrendo, a. já 
E outra torra acharás do raais verdade ■■•^1 
Lá quasi junto, donde o Sol ardendo j/.-y 
Iguala o dia e noite em quantidade.: . «i 
AUi, tua frota alegre recebendo -.. . i\ 
Hum Rei cora muitas obras de amizade,// 
Gasalhado seguro te daria, -:i 

E para a índia certa e sabia guia.., .. V 

LXIV 

Isto Mercúrio disse, « o somno levar. . ,<i 
Âo Capitão, que com mui grande espantei 
Acorda, e vê ferida a escura treva ) 

De huma súbita luz, e raio santo: . O 

E, vendo claro quanto lhe releva 
Nilo se deter na terra iníqua tanto, .. ^ 
Com novo esprito ao mestre seu mandavâi^ 
Que as velas desse ao vento, que assopra vA. 

LXV 

Dai velas, disse, daí ao largo vento;. •. ^^ 
Que o Geo nos favorece, e Deos o mandit^; 
Que hum mensageiro vi do claro assento-,. 
Que só em favor de nossos passoe anda. ] 
Alevanta-se nisto o movimento 
Dos marinheiros de huma e de outrja bai^da, 
Levào gritando as ancoras aciina, 
Mostrando a ruda força, que se estima. \ 
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Neste tempo, que slb ancoraa levavam, 
Na sombra escura os Mouros escondidos 
Mansamente as amarras <lho cortavam ; 
Por serem, dandt) á costa, destruídos : 
Mas com vista de linces vigiavam 
Os Portuguesas, sempre apercebidos : 
Elles, como acordados os sentiram, 
Voando, e nao remando^ lhe fugirxim. :, 

LXVII 

Mas já as agudas proaa apartai^do 
Híam as vias húmidas de argento, 
Assopra-lhe galerno o vento, e brando, 
Com suave o seguro movimento: 
Nos perigos passados vào fallando; 
-Que mal so perderão do pensamento 
Os casos grandes^ donde em tanto apei^Xo 
Á vida em salvo escapa por acerto. . '- v 

LXVIII 

Tinha huma volta dado o Sol ardente, 
E n'outra começava, quando viram 
Âo longe do us navios, brandamente 
Co'os ventos navegando, queiresgiram: 

Porque haviam de ser da'Mauri^.ge^^^^ ■ 

Para elles, arribanito, as velíks vicani,; .. v 

Hum de temor do mal^ que arreceava, . 
Por se salvar a gente, áeosta dava. ' 
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LXIX 

Não he 01 outro, que fica, tão manhoso, 
Mas nas niXos vai cair do Lusitano 
Sem o rigor de Marte furioso, 
E sem a fíiria horrenda de Vulcano; 
Que, como fosse débil e medroso 
Da pouca gente o fraco peito humano, 
Nâo teve resistência; e, se a tivera. 
Mais damno resistindo recebera. 

LXX 

E como o Gama muito desejasse 
Piloto para a índia, que buscava; 
Cuidou, que entre estes Mouros o tomasse: 
Mas não lhe succedeo, como cuidava; 
Que nenhum delles ha, que lhe ensinasse^ 
A que parte dos ceos a índia estava : 
PorSm dizem-lhe todos, que tem perto 
Melinde, onde acharão piloto certo. 

LXXI 

Louvam do Bei os Mouros a bondade, 
Condição liberal, sincero peito. 
Magnificência grande, e humanidade, 
Com partes de grandíssimo respeito. 
O Capitão o assella por verdade; 
Porque já lho dissera deste geito 
O Cyllenêo em sonhos; e partia 
Para onde o sonho, e o Mouro lhe disia. 
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LXXII 

* 

Era ifo tempo uiegre, quando entrava 

No roubador de Earojla a luz Phcbea, 

Quando hum e o outro como lhe aquentava, 

E Flora derramava o de Ámalthea: 

Â memoria do dia renovava 

O pressuroso Sol, que o ceo rodea, 

Em que aquelle, a quem tudo está sujeito, 

O sello poz a quanto tinha feito: 

LXXIII 

Quando chegava a frota áquellaf parte^ 
Onde o reino Melinde já se via^ 
De toldos adornada, e leda de arte; 
Que bem mostra estimar o sancto dia: 
Treme a bandeira, voa o estandarte, 
Â cor purpurea ao longe appareoia. 
Soam os atambores, e pandeiro» : . 
E assi entravam ledos, e guerreiros. 

LXXIV 

Enche-se toda a praia Melíndana 
Da gente, que vem ver a leda armada, 
Gente mais verdadeira, e mais humana, 
Que toda a d'outra terra atraz deixada. 
Surge diante a frota Lusitana, , 
Pega no frindo a ancora pezada: 
Mandam fora hum dos Mouros, que tomaram. 
Por quem sua vinda ao Rei maníGMiUs«sifiL« 
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LXXV 

o Rei^ que já sabia da nobreza. 
Que tanto os Portugl^es engrandece, 
Tomarem o seu porto tanto preza, 
Quanto a gente fortíssima merece : 
E com verdadeiro animo, e pureza. 
Que os peitos generosos ennobrece. 
Lhe manda rogar muito, que sahissem: 
Para que de seus reinos se servissem. 

LXXVI 

Sâo offerecimentos verdadeiros, 

E palavras sinceras, não dobradas. 

As, que o Rei manda aos nobres cavalleiros, 

Que tanto mar, e terras tem passadas: 

Manda-lhe mais lanigeros carneiros, 

E gallinhas domesticas cevadas, 

Com as fructas, que então na tert*a havia ; 

E a vontade á dadiva excedia. 

Lxxvn 

Recebe o Capitão alegremente 
O mensageiro ledo, e seu recado : 
E logo manda ao Rei outro presente, 
Que de longe trazia apparethado, 
Escarlata i urparea, cor ardente, 
O ramoso coral, fino, e prezado. 
Que debaixo das aguas molle creee, 
E^ oomo he fora d'ellas, se endui-ece. 
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LXXVIII 

Manda mais hum na pratica elegante, 
Que co'o Bei nobre as pazes concertasse; 
E que de não sahir naquelle instante 
De suas náos em terra o desculpasse. 
Partida assi o embaixador prestante, 
Como na terra ao Rei se apresentasse, 
Com estyio, que Palias lhe ensinava. 
Estas palavras taes fallando orava : 

LXXIX 

Sublime Rei, a quem do Olympo puro 

Foi da Summa Justiça concedido 

Refrear o soberbo povo duro. 

Não menos delle amado, que temido : 

Como porto mui forte, e mui seguro, 

De todo o Oriente conhecido. 

Te vimos a buscar; para que achemos 

Em ti o remédio certo, que queremos. 

LXXX 

Nâo somos roubadores, que, passando 

Pelas fracas cidades descuidadas, 

A ferro, e a fogo as gentes vão matando, 

Por roubar*Ihe as fazendas cobiçadas; 

Mas da soberba Europa navegando, 

Imos buscando as terras apartadas' 

Da India grande e rica por mandado 

De hum Rei, que temos, alta, Q^w\A\tDAâL<c^* 
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TiXXXl 

Que geração tão dura. ha hi de gente? 
Que bárbaro costume, e usança fea, 
Que não vedem os portos tamsoraente, 
Mas inda o hospício da deserta area? 
Que má tenção, que peito em nós se sente^r 
Qne de tão pouca gente se arrecea; 
Que com laços armados tsío fingidos 
Nos ordenassem ver-nos destruídos? 

LXXXII 

Mas tu, em quem mui certo confiámos 
Achar-se mais verdade, ó Rei benino, 
E aquella certa ajuda em ti esperamos, 
Que teve o perdido Ivhaco em Alcino, j 
A teu porto seguros navegámos, 
Conduzidos do Interprete divino; 
Que, pois a ti nos manda, está mui claro,. . 
Que és de peito sincero, humano, e raro. 

LXXXIU 

E não cuides, ó Rei, que não sahisse 
O nosso Capitão esclarecido, 
A ver-te^ ou a servir-te; porque visse, 
Ou suspeitasse em ti peito fingido: 
Mas saberáa, que o fez; porque cumprisse 
O ]:iegimento em tudo .obedecido 
De seu Rei, que lhe manda, que não saia, 
Deixando a /rota em nenhum porto, ou praia. 
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LXXXIV 

E porque he de vassallos o exercício, 
Que os membros tem regidos da cabeça, 
Não quererás, pois tens de Rei o officio^ 
Que ninguém a seu Rei desobedeça: 
Mas as mercês, e o grande beneficio, 
Que òra acha era ti, promette que conheça 
Em tudo aquillo, que elle e os seus puderem, 
Em quanto os rios para o mar correrem. 

LXXXV 

Assi dizia; e todos juntamente, 
Huns com outros em pratica faltando, 
Louvavam nwiito o estômago da gente, 
Que tantos ceos e mares vai passando : 
E o Rei i Ilustre, o peito obediente 
Dos Portuguezes na alma imaginando, 
Tinha por valor grande, e mui subido 
O do Rei, que he tâo longe obedecido. 

LXXXVI 

E com risonha vista, e ledo aspeito 
Responde ao Embaixador, que tanto estima: 
Toda a suspeita má tirai do peito, 
Nenhum frio temor era vós se imprima; 
Que vosso preço, e obras são de geito, 
Para vos ter o mundo em muita estima; 
E quem vos fêz molesto tratamento, 
Não pode ter subido pensamento. 
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Lxxxvn 

De não sahir em terra toda a gente. 
Por observar a usada preeminência, 
Âkidaque me pêze estranhamente, 
Em muito tenho a muita obediência: 
Mas, se lho o regimento nSo c(msente, 
Nem eu consentirei, que a excellencia 
De peitos tão leaes em si desfaça. 
Só porque a meu desejo satisfaça. 

Lxxxvm 

Porém, como a luz crastina chegada. 
Áo mundo fôr, em minhas almadias 
Eu irei visitar a forte armadft. 
Que ver,tanto desejo ha tantos dias: 
E, se vier do mar desbaratada. 
Do furioso vento, e longas vias. 
Aqui terá de limpos pensamentos 
Piloto, munições, e mantimentos. 

LXXXIX 

Isto disse, e nas aguas se escondia 
O filho de Latona: e o mensageiro 
Co'a embaixada alegre se partia 
Para a frota no seu batel ligeiro. 
Enchem-se os peitos todos de alegria, 
Por terem o remédio verdadeiro, 
Para acharem a terra, "que buscavam ; 
E assi ledos a noite festejavam. 
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XC 

Não faitam alli os raios de artifício, 
Os trémulos cometas imitando : 
Fazem os bombardeiros seu officio, 
O ceo, a terra, e as ondas atroando. 
Mostra-se dos Cyclópas o. exercício 
Nas bombas, que de fogo estão queimando i 
Outros com vozes, com que o ceo feriam,. 
Instrumentos altisonos tangiam. 

xoi 

Respondem-lhe da terra juntamente, 
Co 'o raio volteando, com zonido; 
Anda em gyros no ar a roda ardente,. 
Estoura o pó sulphureo escondido : 
A grita se alevanta ao ceo, da gente ; 
O mar se via em fogos accendido, 
E não menos a terra; e assi festeja 
Hum ao outro, á maneira de peleja. 

xcu 

Mas já o ceo inquieto revolvendo, 
As gentes incitava a seu trabalho : 
E já a mãi de Memnon a luz trazendo, 
Ao somno longo punha certo atalho : 
Hiam-se as sombras lentas desfazendo 
Sobre as flores da terra em frio orvalho; 
Quando o Rei Melfndano se embarcava 
A ver a frota, que no mar estava. 
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XOIII 

Viatn-se em derredor ferver as praias 
Da gente, que a ver só concorre leda: 
Luzem da fina purpura as cabaias, 
Lustram os pannos da tecida seda : ' 
Em lugar de guerreiras azagaias^ 
E do ai'co, que os cornos arremeda 
Da Lua, trazem ramos de palmeira, 
Dos que vencem coroa verdadeira. 

XCIV 

Hum batel grande, e largo, que toldado 
Vinha de sedas de diversas cores, 
Traz o Rei de Melinde, acompanhado 
De nobres de seu reino, e de senhores. 
Vem de ricos vestidos adornado. 
Segundo seus costumes, e primores, 
Na cabeça uma fota guarnecida, 
De ouro, e de seda, e de algodão tecida. 

xcv 

Cabaia de damasco rico, e dino. 
Da Tyria côr, entre elles estimada: 
llum collar ao pescoço, de ouro fino, 
Onde a materia da obra he superada: 
CliUm resplandor reluze adamantino 
Na cinta a rica adaga bem lavrada : 
Nas alparcas dos pés, ém fim de tudo. 
Cobrem ouro, e aljôfar ao veludo. 
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XCVI 

Com hum redondo amparo alto de sedS; 
N'hama alta e dourada hastea enxeridoy 
Hum ministro á solar quentura veda, 
Que nao offenda, e queime o Rei subido. 
Musica traz na proa, estranha e leda, 
De áspero som, horrissimo ao ouvido, 
De trombetas arcadas em redondo. 
Que sem concerto fazem rado estrottdo. 

XCVII 

Não meno3 guarnecido o Lusitano 
Nos seus bateis da frota se partia, 
A receber no mar o Melitadano, 
Com lustrosa e honrada companhia: 
Vestido o Gama vem ao modo Hispano 
(Mas Franceza era a roupa, que vestia) 
De setim da Adriática Veneza 
C£»*mesi, côr que á gente tanto preía: v 

XCVIII 

De botões d'ouro as mangas vem tomadas, 
Onde o Sol reluzindo a vista cega: 
As calças soldadescas recamadas 
Do metal, que fortuna a tantos nega: 
E com pontas do mesmo delicadas 
.Os golpes do gibão ajunta, e achega : 
Ao Itálico modo a áurea espada: 
Pluma na gorra, hum pouco declinada. 



i 



74 os LUSTADAS 

XCIX 

Nos de sua companhia se mostrava 
Da tinta, que dá o murice exeellente, 
A varia côr, que os olhos alegrava, 
E a maneira do trajo differente. 
Tal o formoso esmalte se notava 
Dos vestidos olhados juntamente, 
Qual apparece o arco rutilante 
Da bella njmpha, filha de Thaumante* 

c 

Sonorosas trombetas incitavam 
Os ânimos alegres, resoando: 
Dos mouros os bateis o mar coalhavam, 
Os toldos pelas aguas arrojando: 
Ás bombardas horrisonas bramavam. 
Com as nuvens de fumo o Sol tomando. 
Amiúdam- se os brados acceudidos, 
Tapam co'as mãos os Mouros os ouvidos. 

Cl 

Já no batel entrou do Capitão 
O Rei, que nos seus braços o levava : 
Elle co'a cortezia, que a razão 
(Por ser Rei) requeria, lhe fallava. 
C'humas mostras de espanto, e admiração, 
O Mouro o gesto, e o modo lhe notava. 
Como quem em mui grande estima tinha 
Gente, que de tão longe á índia vinha. 
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CII 

E com grandes palavras lhe ofiforece 
Tudo 0| que de seus reinos lhe cumprisse, 
E quC; se mantimento lhe failece, 
Como se próprio fosse, lho pedisse: 
Diz- lhe maiS; que por fama bem conhece 
A gente Lusitana, sem que a visse: 
Que já ouvio dizer, que noutra terra 
Com gente de sua lei tivesse guerra. 

cm 

E, como por toda Africa se soa^ 

Lhe diz os grandes feitos, que fizeram. 

Quando n'ella ganharam a coroa 

Do reino, onde as Hesperidas viveram : 

E com muitas palavras apregoa 

O menos, que os de Luso mereceram, 

E o mais, que pela fama o Eei sabia : 

Mas desta sorte o Gama respondia. 

civ ^ 

O tu, que só tiveste piedade. 

Rei benigr.o, da gente Lusitana, 

Que com tanta miséria, o adversidade 

Dos mares exprimenta a fúria insana; 

Aquella alta, e divina Eternidade, 

Que o ceo revolve, e rege a gente humana; 

Pois que de ti taes obras recebemos. 

Te pague o, que nós outros não podemos. 
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cv 

Tu 8Ó, de todoB; quantos queima ApollO; 
Nos recebes em paz, do íoar profundo : 
Em ti dos ventos hórridos de Eolo 
Refugio achamos bom, fido, e jucundo : 
Em quanto apascentar o largo polo 
As estrellas, e o Sol der lume ao mundo, 
Onde quer que eu viver, com fama e gloria 
Viverão teus louvores era memoria. i 

CVI 

Isto dizendo, os barcos vão remando 
Para a frota, que o Mouro ver deseja: 
Vão as nãos huma ç hu na rodeando; 
Porque de todas tudo note^ e veja: 
Mas para o ceo Vulcano fuzilando, 
A frota co'as bombardas o festeja, 
E as trombetas canoras lhe tangiam, 
Co'os anafis os Mouros respondiam. 

CVII 

Mas, depois de ser tudo já notado 
Do generoso Mouro, que pasmava. 
Ouvindo o instrumento inusitado. 
Que tamanho terror em si mostrava; 
Mandava estar quieto, e ancorado 
N^agua o batel ligeiro, que os levava; 
Por fallar de vagar co'o forte Gama 
Nas cousas, de que tem noticia, e fama. 
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CYin 

Em praticas o Mouro differentes 
Se deleitava^ perguntando agora 
Pelas guerras famosas e excellentes 
Co'o povo havidas, que a Mafoma adora: 
Agora lhe pergunta pelas gentes 
De toda a Hesperia ultima, onde mora: 
Agora pelos povos seus visinhos, 
Agora pelos húmidos caminhos. 

CIX 

Mas antes, valoroso Capitão, 

Nos conta, lhe dizia, diligente 

Da terra tua o clima, e região 

Do Mundo, onde morais, distinctamente ; 

E assi de vossa antigua geraçSlo, 

E o principio do reino tão potente, 

Co'oB successos das guerras dò começo; 

Que, sem sabel-as, sei que são de preço: 

cx 

E assi também nos conta dos rodeios 
Longos, em que te traz o mar irado, 
Vendo os costumes bárbaros alheios, 
Que a nossa Africa ruda tem criado: 
Conta; que agora vem co'os áureos freios 
Os cavallos, que o carro marchetado 
Do novo Sol, da fria Aurora trazem; 
O vento dorme, o mar, e as ondas jazem. 
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CXI 

E não menos co'o tempo se parece 
O desejo de ouvir- te o, que contares; 
Que quem ha, que por-íama nlo conhece 
As obras Portuguezas singulares? 
Não tanto desviado resplandece 
De nds o claro Sol, para julgares, 
Que os Melindanos tem tão rudo peito, 
Que não estimem muito hum grande feito. 

cxn 

Commetteram soberbos os Gigantes 
Com guerra vãa o Olympo claro e puro : 
Tentou Piríthco, e Théseo, de ignorantes, 
O reino de Plutão horrendo e escuro: 
Se houve feitos no mundo tão possantee. 
Não menos he trabalho illustre e duro. 
Quanto foi commetter inferno, e ceo. 
Que outrem commetta a íuria de Nereo. 

cxni 

Queimou o sagrado templo de Diana, 
Do subtil Çtesiphonio fabricado, 
Herostrato, por ser da gente humana 
Conhecido no mundo, e nomeado: 
Se também com taes obras nos engana 
O desejo âè hum nome avantajado, 
Mais rassSò ha, que queira eterna gloria, 
Quem fàz bWás tão dignas de memória. 
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ARGUMENTO 

Prática de Vasco da Gama com El-Rei de Me- 
linde, em que lhe faz a descripção da Europa ; 
dá-Jhe conta dos princípios do Reino de Portugal, 
dos seus Reis (até El-Aei D, Fernando) e das suas- 
acções principaes: feito notável de Egas Moniz : 
D, Maria, Rainha de CasteUa^ vem a Portugal 
a pedir soccorro para a batalha do Solado: amo- 
res, e caso desastrado de D. Ignez de Castro: a/- 
guns successos de ElRei D, Fernando, 
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A populosa Europa se descreve; 
De Egas Moniz o feito sublimado : 
Lusitânia, que Beis, que guerras teve; 
Chrísto a Affonso se expSem crucificado: 
De Dona Ignez de Castro a pura neve 
Em purpura converte o povo irado: 
Mostra-se o vil descuido de Fernando, 
E o grSo poder de bum gesto suave e brando 
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Agora tci; Calliope, me ensina 
O, que contou ao Rei o illustre Gama : 
Inspira immortal canto, e voz divina 
Neste peito mortal, que tanto te ama: 
Assi o claro inventor da Medicina, 
De quem Orpheo pariste, ó liuda dama, 
Nunca por Daphne, Clicie, ou Leucothoe 
Te negue o amor devido, como soe. 

II 

P8e tu, Nympha, em effeito meu desejo, 
Como merece a gente Lusitana; 
Que veja, e saiba o mundo, que do Tojo 
O licor de Aganippe corre, e mana : 
Deixa as flores de Pindo ; que já vejo 
Banhar-me Apollo na agua soberana. 
Senão direi, que tens algum receio. 
Que se escureça o teu querido Orpheio. 
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m 

Promptos estavam todos escuítando 
O^ que o sablime Gama contaria ; 
Quando, despois de hum pouco estar cuidando^ 
Alevantando o rosto, assi dizia : 
Mandas-me, ó Rei que conte declarando 
De minha gente a grào genealogia : 
NSo me mandas contar estranha historia, 
Mas mandas-me louvar dos meus a gloria, 

IV 

Que outrem possa louvar esforço alheio, 
Cousa he, que se costuma, e se deseja : 
Mas louvar os meus próprios, arreceio, 
Que louvor tSUo suspeito mal me esteja : 
E, para dizer tudo, temo, e creio. 
Que qualquer longo tempo curto seja : 
Mas, pois o mandas, tudo se te deve ; 
Irei contra o, que devo, e serei breve. 

V 

Alem disso, o que a tudo em fim me obriga^ 
He nSLo poder mentir no, que disser; 
Porque de feitos taes, por mais que diga, 
Mais me ha de ficar inda por dizer : 
Das ; porque nisto a ordem leve, e siga, 
Segundo o que desejas de saber, 
Primeiro tratarei da larga terra, 
Dei^ois direi da sanguinosa guerra, 
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VI 

Entre a zona, que o Cancro senhorea, 
Meta Septentrional do Sol luzente, 
E aquella, que por fria se arrecea 
Tanto, como a do meio por ardente, 
Jaz a soberba Europa, a quem rodea 
Pela parte do Arcturo, e do Occidente 
Com suas salsas ondas o Oceano, 
E pela Austral o mar Mediterrano. 

VII 

Da parte, donde o dia vem nascendo. 

Com Asia se avisinha ; mas o rio, 

Que dos montes Khipheios vae correndo 

Na alagoa Meotis, curvo e frio. 

As divide : e o mar^ que fero e horrendo 

Vio dos Gregos o irado senhorio, 

Onde agora de Tróia triumphante 

Nâo vê mais, que a memoria, o navegante. 

VIU 

Lá onde mais debaixo está do polo. 
Os montos Hyperboreos apparecem, 
E aquelles, onde sempre sopra Eolo, 
E CO 'o nome dos sopros se ennobrecem : 
Aqui tâo pouca força tem de Apollo 
Os raios, que no mundo resplandecem^ 
Que a neve está contino pelos montes, 
Gelado o mar, geladas sempre as fontes* 
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Aqui doa Scjrthas grande quantidade 
Viremi que antiguamenté grande guerra 
Tiveram sobre a humana antiguidade 
Co'oSy que tinham então a Egjpcia terra 
Mas quem tão fora estava da verdade, 
(Já que o juizo humano tanto erra) 
Para que do mais certo se informara, 
Ao campo Damasceno o perguntara. 

Agora nestas partes se nomea 
A Lappia fria, a inculta Noroega, 
Escan^navia ilha, que se arrea 
Das victorias, que Italia não lhe nega: 
Aqui, em quanto as aguas n§lo refrea 
O congelado inverno se navega 
Hum braço do Sarmatico Oceano 
Pelo Brusio, Suecio, e frio Dano. 

XI 

Entre este mar, e o Tanais vive estranlia 
Gente, Ruthenos, Moscos e Livonios, 
Sarmatas outro tempo, e na montanha 
Hircinia os Marcomanos são Polónios, 
Sujeitos ao império de Alemanha 
SSo Saxones, Bohemios, e Pannonios, 
E outras varias nações, que o Bheno &io 
Lava, e o Danúbio, Amásis, e Albis rio. 
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Entre o remoto Istro^ e o claro estreito, . 
Aonde Helle deixou eo'o nome a vida. 
Estão os Thraces de robusto peito, 
Do fero Marte pátria tão querida, 
Onde co'o Hemo o Ehódope sujeito 
Ao Othomano está, que sobmettida 
Byzancio tem a seu serviço indino : 
Boa injuria do grande Constantino ! 

xm 

Logo de Macedonia estão as gentes, 

A quem lava do A'xio a agua fria : 

E vós também^ ó terras excellentes 

Nos costumes, engenhos e ousadia, 

Que creastes os peitos eloquentes, 

E os juízos de alta phantasia. 

Com quem tu, clara Grécia, o ceo penetras, 

E não menos por armas, que por letras. 

xiy 

Logo 08 Dálmatas vivem, e no seio. 

Onde Antenor já muros levantou, 

A soberba Veneza está no meio 

Das aguas; que tão baixa começou. 

Da terra hum braço vem ao mar, que cheio, 

De esforço naçSes varias sujeitou, 

Braço forte da gente sublimada 

NSo menos nos engenhos, que na espada» 
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Em tomo o cerca o reino Neptunino, 
Co^os muros naturaes por outra parte : 
Pelo meio o divide o Âpennino, 
Que tão illustre fez o pátrio Marte ; 
Mas despois que o Porteiro tem divino, 
Perdendo o esforço veio, e belli ca arte^ 
Pobre está já de antiga potestade : 
Tanto Deos se contenta de humildade ! 

XVI 

Gallia alli se verá, que nomeada 
Co'os Cesáreos tríumphos foi no mundo, 
Que do Séquana, e Bhódano he regada, 
E do Garumna frio, e Bheno fundo : 
Logo os montes da Nympha sepultada 
Pyrene se alevantam, que, segundo 
^tiguidades contam, quando arderam. 
Rios de ouro, e de prata então correram. 

xvn 

Eis-aqui se descobre a nobre Hespanha^ 
Como cabeça alli de Europa toda. 
Em cujo senhorio, e gloria estranha 
Muitas voltas tem dado a fatal roda : 
Mas nunca poderá com, força ou maniui 
A fortuna inquieta pôr-lhe noda. 
Que lha não tire o esforço, e ousadia 
Dos bellicosos peitos, que em si cria. 
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xvni 

Com Tingitania entesta, e alii parece 
Que quer fechar o mar Mediterrano, 
Onde o sabido Estreito se ennobrece 
Co 'o extremo trabalho do Thebano : 
Com nações differentes se engrandece, 
Cercadas com as ondas do Oceano, 
Todas de tal nobreza, e tal valor, 
Que qualquer d'ellas cuida, que he melhor. 

XIX 

Tem o Tarragonez, que se fez claro 
Sujeitando Parthénope inquieta, 
O Navarro, as Astúrias, que reparo 
Já foram contra a gente Mahometa : 
Tem o Gallego cauto, e o grande e raro 
Castelhano, a quem fez o seu planeta 
Restituidor de Hespanha, e senhor delia, 
Betis, Leão, Granada, com Castella. 



Eis-aqui, quasi cume da cabeça 
De Europa toda, o reino Lusitano, 
Onde a terra se acaba, e o mar começa, 
E onde Phebo repousa no Oceano : 
Este quiz o Ceo justo, que fioreça 
Nas armas contra o torpe Mauritano, 
Deitando-o de si fora, e lá na ardente 
Africa estar quieto o nâo consente. 
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•XXI 

Esta he a ditosa pátria mioha amada^ 

A qual 86 o Ceo me dá, que eu sem perigo 

Tome com esta empreza já acabada ; 

Acabe-se esta luz alli comigo. 

Esta foi Lusitânia^ derivada 

De LusO; ou Lysa, que de Baccho antigo 

Filhos foram, parece, ou companheiros, 

E nella então os Íncolas primeiros. 

xxu 

Desta o Pastor nasceo, que no seu nome 
Se vê, que de homem forte os feitos teve, 
Cuja fama ninguém virá, que dome ; 
Pois a grande de Roma não se atreve. 
* Esta o velho, que os filhos próprios come, 
Por decreto do Ceo, ligeiro e leve, 
Veio a fazer no mundo tanta parte, 
Creando-a reino illustre, e foi desta arte. 

xxiu 

Hum Rei,por nome Afibnso, foi na Hespanha, 
Que fez aos Sarracenos tanta guerra. 
Que por armas sanguinas, força e manha, 
A muitos fez perder a vida, e a terra: 
Voando deste rei a fama estranha 
Do Herculano Calpe á Caspia serra. 
Muitos, para na guerra esclarecer-se, 
Vinham a elle, e á morte offerecer-'se. 
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XXIV 

E e'hum amor intrínseco accendidos = '• 
Da fé mais, que das honras populares. 
Eram de varias terras conduzidos. 
Deixando a pátria amada, e próprios lares. 
Despois que em feitos altos, e subidos. 
Se mostraram nas armas singulares. 
Quiz o famo o Affonso, que obras taes 
Levassem premio digno e dSes iguaes. 

XXV 

Destes Henrique, dizem, que segundo 
Filho de hum Rei de Hungria exprimentado, 
Portugal houve em sorte, que no' mundo '; 
Então não era illustre, nem prezado : 
E, para mais signal d'amor profundo, 
Quiz o Rei Castelhano, que casado 
Com Teresa sua filha o Conde fosse ; 
E com ella das terras tomou posse. 

XXVI 

Este despois que contra os descendentes 
Da escrava Agar, victorias grandes teve, . 
Ganhando muitas terras adjacentes. 
Fazendo o que a seu forte peito deve, 
Em premio d 'estes feitos excellentes, 
Deo-lhe o supremo Deus em tempo breve 
Hum filho, que illustrasse o nome ufano 
Do belicoso reino Lusitano. 
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XXVII 

Já tinha vindo Henrique da conquista 
Da cidade Hierosolyma sagrada, 
E do Jordão a arêa tinha vista, 
Que vio de Deos a carne em si lavada ; 
Que nSo tendo Gothfredo a quem resista, 
Depois de ter Judea sobjugada, 
Muitos, que nestas guerras o ajudaram, 
Para seus senhorios se tornaram. 

xxvm 

Quando chegado ao fim de sua idade, 
O forte, e famoso Húngaro estremado, 
Forçado da fatal necessidade, 
O espirito deo, a quem lho tinha dado: 
Ficava o filho em tenra mocidade, 
Em quem o pai deixava seu traslado. 
Que do mundo os mais fortes igualava; 
Que de tal pai tal filho se esperava. 

XXIX 

Mas o velho rumor, não sei se errado. 
Que em tanta antiguidade não ha certeza^ 
Conta, que a mãi tomando todo o estado, 
Do segundo hymeneo não se despreza: 
O filho orpham deixava desherdado. 
Dizendo, que nas terras a grandeza 
Do senhorio todo só sua era ; 
Porque para casar seu pai lhas dera. 
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Mas o príncipe Afonso, que desta arte 
Se chamava, do avô tomando o nome, 
Yendo-se em suas terras não ter parte ; 
Que a mãi com seu marido as manda, e come, 
Fervendo-lhe no peito o duro Marte, 
Imagina comsigo como as tome : 
Revolvidas as causas no conceito. 
Ao propósito firme segue o effeito. 

XXXI 

De Guimarães o campo se tingia 
Co'o sangue próprio da intestina guerra^ 
Onde a mãi, que tão pouco o parecia, 
A seu filho negava o amor, e a terra. 
Com elle posta em campo já se via, 
E não vê a soberba o muito, que erra 
Contra Deos, contra o maternal amor; 
Mas nella o sensual era maior. 

xxxu 

o Progne crua ! ó magica Medea ! 

Se em vossos próprios filhos vos vingais ' 

Da maldade dos pães, da culpa alhea ; 

Olhai, que inda Teresa pecca mais. 

Incontinência má, cubica fea. 

São as causas deste erro principaes : 

Scylla por uma mata o velho pai, 

Esta por ambas contra o filho vai. 
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xxxni 

Mas já o Principe claro o vencimento 
Do padrasto, e da iniqua mãi levava : 
Já lhe obedece a terra n'hum momento, 
Que primeiro contra elle pelejava : 
Porém, vencido de ira o entendimento j 
A mãi em ferros ásperos atava : 
Mas de Deos foi vingada em tempo breve: 
Tanta veneração aos pais se deve ! 

XXXIV 

Eis se ajunta o soberbo Castelhano, 
Para vingar a injuria de Teresa, 
Contra o tão raro em gente Lusitano, 
A quem nenhum trabalho aggrava, ou pesa, 
Em batalha cruel o peito humano, 
Ajudado da angelica defesa. 
Não só contra tal fúria se sustenta, 
Mas o inimigo aspérrimo affugenta. 

XXXV 

Não passa muito tempo, quando o forte 
Principe em Guimarães está cercado 
De infinito poder; que desta sorte 
Foi refazer-se o imigo magoado : 
Mas com se offerecer á dura morte 
O fiel Egas amo, foi Uvrado ; 
Que de outra arte pudera ser perdido^ 
Segundo estava mal apercebido. 
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Mas o leal vassallo, conhecendo 
Que seu senhor não tinha resistência^ 
Se vae ao Castelhano, promettendo 
Que elle faria dar-Ihe obediência : 
Levanta o inimigo o cerco horrendo^ 
Fiado na promessa e consciência 
De Egas Moniz : mas não contente o peito 
Do moço illustre a outrem ser sujeito. 

xxxvn 

Chegado tinha o prazo promettido. 
Em que o Rei Castelhano já aguardava. 
Que o Principe a seu mando sobmettido 
Lhe desse a obediência, que esperava : 
Vendo Egas, que ficava fementido, 
O que deile Castella não cuidava. 
Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra mal cumprida : 

xxxvin 

E com seus filhos, e mulher se parte 

A alevantar com elles a fiança, 

Descalços e despidos de tal arte^ 

Que mais move a piedade, que a vingança. 

Se pretendes, Rei alto, de vingar-te 

De minha temerária confiança. 

Dizia, eis-aqui venho offerecido 

A te pagar co'a vida o promettido. 



G 
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XXXIX 

Vês aqui trago as vidas innocentes 
Dos filhos sem peccado^ e da consorte f 
Se a peitos generosos, e excellentes 
Dos fracos satis&z a fera morte. 
Vês aqui as mãos, e a lingua delinquentes, 
Nellas sós exprimenta toda sorte 
De tormentos, de mortes pelo estylo 
De Scinis, e do touro de Perillo. 

XL 

Qual diante do algoz o condemnado, 
Que já na vida a morte tem bebido, 
P3e no cepo a garganta, e já entregado 
Espera pelo golpe tâo temido ; 
Tal diante do Príncipe indignado 
Egas estava a tudo oíFerecido : 
Mas o Rei, vendo a estranha lealdade, 
Mais pôde em fím, que a ira, a piedade. 

XLI 

Oh grão fidelidade Portugueza 
De vassallo, que a tanto se obrigava ! 
Que mais o Persa fez naquella empreza, 
Onde rosto, e narizes se cortava? 
Do que ao grande 'Dano tanto peza. 
Que, mil vezes dizendo, sbspirava, 
Que mais o seu Zopyro sSo prezara, 
Que vinte Babylonias, que tomara. 
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XI.II 

Mas já o Principe Afonso apparelhava 

O Lusitano exercito ditoso 

Contra o Mouro, que as terras habitava 

D'alem do claro Tejo deleitoso ; 

Já no campo de Ourique se assentava 

O arraial soberbo, e bellicose 

Defronte do inimigo Sarraceno, 

Postoque em força, e gente tão pequeno. 

XLni 

Em nenhuma outra cousa confiado, 
Senão no summo Deos, que o ceo regia ; 
Que tSo pouco era o povo bautizado, 
Que para um só cim Mouros haveria : ^ 
Julga qualquer juízo socegado 
Por mais temeridade, que ousadia, 
Commetter hum tamanho ajuntamento; 
Que paríi hum cavalleiro houvesse cento. 

xLrv 

Cinco reis Mouros são os inimigos, 

Dos quaes o principal Ismar se chama, 

Todos exprimentados nos perigos 

Da guerra, onde se alcança a illustre fama: 

Seguem guerreiras damas seus amigos, 

Imitando a formosa e forte dama. 

De quem tanto os Troianos se ajudaram, 

E ás que ^ Thermodonte já gostaram. 
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XíiV 

i 

Â matutina luz serena, e fria 
As estrellas do polo já apartava, 
Quando na Cruz o Filho de Maria, 
Amostrando-rse a Affonso, o animava. 
Elle adorando quem lhe apparecía, 
Na Fe todo inâammado, assi gritava : 
Aos infiéis^ Senhor, aos infiéis, 
C não a mi, que creio o, que podeis! 

XLVI 

Com tal milagre os ânimos da gente 
Portugueza infiammados, levantavam 
Por seu Rei natural este excellente 
Príncipe, que do peito tanto amavam : 
E diante do exercito potente 
Dos imigos, gritando o ceo tocavam, 
[ Dizendo em alta voz : «Real, Real, 
\ Por Afonso alto Rei de Portugal.. 

XLVII 

Qual co'os gritos, e vozes incitado 

Pela montanha o rábido moloso, 

Contra o touro remette, que fiado 

Na força está do corno temeroso: 

Ora pega na orelha, ora no lado, 

Latindo, mais ligeiro, que forçoso ; 

Até que em fim, rompendo-lhe a garganta. 

Do bravo a força horrenda se quebranta: 
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XLV in 

Tal do Rei novo o eistamí^o^ acoendido ' >^ 
Por Deos, e pelo povo juntamente, 
O bárbaro comraette apercebido 
Co 'o animoso exercito rompente : 
Levantam nisto os perros o alarido 
Do8 gritos, tocam á arma, ferve a gente;^' 
Ás lanças e arcos tomam, tubas soam, 
Instrumentos de guerra tudo al^oam. , ^' 

XLlX 

Bem como quando a âamma, que atesida-^ 
Foi nos áridos campos, (assoprando: • • 

O sibilante Boreas) animada ' • ' 

Co 'o vento, o secco mato vai queimando : 
A pastoral companha, que deitada 
Co 'o doce somno estava, despertando •* ' 
Ao estridor do fogo, que se atea. 
Recolhe o fato, e foge para a aldeã : 

L 

Desta arte o Mouro attonito, é toívadb^' 
Toma sem tento as armas mui dej^i^si^a ; 
Não foge, mas espera confiado, 
E o ginete belligero arremessai ' '' 

O Portuguez o encontra deíiodadó^" • 
Pelos peitos as lanças lhe atravessa : ^ 
Huns cahem meio mortos, e outros vXo ' ^ 
A ajuda convocando do Alcorfto ' " 
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LI 

Alli S6 vêm encontros temerosos^ 

Para se desfazer huma alta serra, 

E os animaes correndo furiosos^ 

Que Neptuno amostrou ferindo a terra : 

(Golpes se dâo medonhos, e forçosos. 

Por toda a parte andava accesa a guerra : 

Mas o de Luso, arnês, couraça, e malha 

Rompe, corta, desfaz, abola e talha. 

LU 

Cabeças pelo campo vão saltando, 
Braços, pernas, sem dono, esem sentido, 
E d'outros as entranhas palpitando. 
Pallida a côr, o gesto amortecido. 
Já perde o campo o exercito nefando, 
Correm rios do sangue desparzido. 
Com que também do campo a côr se perde, 
Tomado carmesi de branco, e verde. 

LIU 

Já fica vencedor o Lusitano, 
Recolhendo os tropheos, e presa rica : 
Desbaratado e roto o Mouro Hispano, 
Três dias o grão Rei no campo fica. 
Aqui pinta no branco escudo ufano, 
Que agora esta victoria certifica, 
Cinco escudos azues esclarecidos, . 
Em signal destes. cinco Reis vencidos. . 
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£ nestea cinco escudog pinta ob tiinta 
Dinheiros, por que Deos fora vendido. 
Escrevendo a memoria em varia tinta 
Daquelle, de quem foi favorecido : 
Em cada hum dos cinco cinco pinta ; 
Porque assi fica o numero cumprido, 
Contando duas vezes o do meio 
Dos cinco azues, que emcruz pintando veio. 

LV 

Passado já algum tempo, que passada 
Era esta grão victoria, o Bei subido 
A tomar vai Leiria, que tomada 
Fora mui pouco havia do vencido. 
Com esta a forte Arronches sobjugada 
Foi juntamente, e o sempre ennobrecido 
Scalabicastro, ciljo campo ameno 
Tu claro Tejo, regas tão sereno. 

LVI 

A estas nobres villas submettidas 
Ajunta também Mafra em pouco espaço, 
E nas serras da Lua conhecidas 
Sobjuga a fria Cintra o duro braço, 
Cintra, onde as Naiádes escondidas 
Nas fontes vâo fugindo ao doce laço, 
Onde amor as enreda brandamente, 
Nas aguas accendendo fogo ardente. 
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E tu, nobre Lisboa, que no ibundo 
Facilmente das outras és princesa, 
Que edificada foste do facundo, 
Por cujo engano foi Dardania accesa : 
Tu, a quem obedece o mar profundo. 
Obedeceste á força Portuguesa, 
Ajudada também da forte armada, 
Que das Boreaes partes foi mandada. 

LVllI 

Lá do Germânico Albis, e do Rheno, 
E da fria Bretanha conduzidos, 
A destruir o povo Sarraceno, 
Muitos com tençSo sancta eram partidos 
Entrando a boca já do Tejo ameno, 
Co^o arraial do grande Afonso unidos, 
Cuja alta fama então subia aos ceos, > 
Foi posto cerco aos muros Ulysseos. 

LIX 

Cinco vezes a Lua se escondera, 
E outras tantas mostrara eheio o rosto, 
Quando a cidade entrada se rendera 
Ao duro cerco, que lhe estava posto. 
Foi a batalha t?io san^uina e fera. 
Quanto obrigava o firme presupposto 
De vencedores ásperos e -ousados, 
E de vencidos já desesperados. 
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Desta arte em fixn tomada se rendeo, 
Aquella, que nos tempos já passados 
Á grande força nunoa obedeceo 
Dos frios povos Scythicos ousados^ 
Cujo poder a tanto se estendeo, 
Que o Ibero o vio, e o Tejo amedrontados, 
E em fim co'o Betis tanto alguns poderam, 
Que á terra de Vandalia nome deram. 

Que cidade tào forte por ventura 

Haverá que resista, se Lisboa 

Não pode resistir á força dura 

Da gente, cuja fama tanto voa? 

Já lhe obedece toda a Estremadura, 

Óbidos, Álemquer, por onde soa 

O tom das frescas aguas entre as pedras, : 

Que murmurando laVâ, e Torres-Yedras. 

LXll 

E vós também, 6 terras Transtaganas, 
Âffamadas oo^o dom da flava C^ces, 
Obedeceis ás íbrças mais que humanas, 
Entregando-lhe os muros, e os poderes: 
E tu, lavrador Mouro, que te enganas, 
Se sustentar a fértil» terra queres; 
Que Elvas, e Moura, e Serpa conhecidas, 
£ Âleacere-do-Sal estão rendidas^ 
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Lxm 

Eis a nobre cidade^ certo assento 
Do rebelde Sertório antiguamente, 
Onde ora as aguas nítidas de argento 
Vem sustentar de longe a terra, e a gente 
Pelo arcos reaes, que cento e cento 
Nos ares se alevantam nobremente, 
Obedeceo por meio e ousadia 
De GiraldOj que medo nSo temia. 

LXIV 

Já na cidade Beja vai tomar 
Vingança de Trancoso destruída 
Afonso, que niío sabe socegar, 
Por estendei; co'a fama a curta vida : 
Não se lhe pode muito sustentar 
A cidade ; mas, sendo já rendida, 
Em toda a cousa viva a gente irada 
Provando os fios vai da dura espada. 

LXV 

Com estas sobjugada foi Palmella, 
E a piscoza Cezimbra, e juntamente. 
Sendo ajudado mais de sua estrella, 
Desbarata hum exercito potente : 
Sentio-o a villa, e vio-o o senhor delia, 
Que a Boccórrela vinha diligente 
Pela fralda da serra, descuidado 
Do temeroso enoontró inopinado : 
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LXVÍ 

o Bei de Badajoz era alto Mouro, 
Com quatro mil cavallos fíiriosos, ' 

íimumeros peões, d'armas e de ouro 
Guarnecidos, guerreiros, e lustrosos. 
Mas, qual no mez de Maio o bravo touro 
Co'os ciúmes da vacca arreceosos, 
Sentindo gente o bruto e cego amante^ 
Saltea o descuidado caminhante : 

Lxvn 

Desta arte Affonso súbito mostrado 
Na gente dá, que passa bem segura, 
Fere, mata, derriba denodado ; 
Foge o Bei Mouro, e só da vida cura: 
D'hum pânico terror todo assombrado, 
Só de seguil-o o exercito procura. 
Sendo estes, que fizeram tanto abalo, ' - 
No mais que só sessenta de cavallo. 

Lxvm 

Logo segue a victoria sem tardança 
O grão Bei incansabil, ajuntando 
Qentes de todo o Beino, cuja usança 
Era andar sempre terras conquistando. 
Cercar vai Badajoz, e logo idcança 
O. fim do seu desejo, pelejando 
Com tanto esforço, e arte, e valentia, 
Que a £eizj£b>z^ áÁ» outras eoâipanhia* 
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LXIX 

Mas o alto Deos, que para longe guarda 

O castigo daquelle, que o merece ; 

Ou, para que se emende, ás vezes tarda ; 

Ou por segredos, que homem nâo conhece : 

Se atéqui sempre o forte Eei resguarda 

Dos perigos, a que elle se offerece, 

Agorji* lhe nâo deixa ter defesa 

Da maldição da mâi^ que estava presa ; 

LXX 

Que estando na cidade, que cercara. 
Cercado nella foi dos Leonezes ; 
Forque a conquista delia lhe tomara, 
De LeJU> sendo, e nâo dos Portuguezes. 
A pertinácia aqui lhe custa cara, 
Assi como acontece muitas vezes ; 
Que eiíi ferros quebra as pernas indo acceso 
A' batalha, onde foi vencido, e preso. 

LXXI 

O' famoso Pompeio, nâo te pene 
De teus feitos illustres a ruina. 
Nem ver que a justa Nemesis ordene 
Ter tçu sogro de ti victoria dina ; 
Postoque o frio Phasis, ou Syene, 
Que para nenhum cabo a sombra inclina, 
O Bopte^ gelado, e a Linha ardente, 
TemQ»seóiL o te^i nome geralmente : 
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LXxn 

Postoque a rica Arabia^ e que os feroces 
Heniochosy e Colchos cuja fama 
O véo dourado estende, e os Cappadoees, 
E Judea^ que hum Deos adora e ama ; 
E que os moUes Sophenes, e os atrooes 
Cilícios, com a Armenia, que derrama 
As aguas dos dous rios, cuja fonte 
Está n'outro mais alto, e santo monte : 

LXXIII 

E posto em fim que desd'o mar de Atlante 
Até o Scythico Tauro, monte erguido, 
Já vencedor te vissem ; não te espante, 
Se o campo Emathio só te vio vencido : 
Porque Afonso verás soberbo, e ovante 
Tudo render, e ser despois rendido. 
Assi o quiz o Concelho alto, celeste, 
Que vença o sogro a ti, e o genro a este. 

LXXIV 

Tomado o Rei sublime finalmente 
Do divino Juízo castigado : 
Despois que em Santarém soberbamente 
Em vão dos Sarracenos foi cercado, 
E despois que do Martyre Vicente 
O santíssimo corpo venerado 
Do Sacro promontório conhecido 
A' cidade UlIjrsBea foi trazido ; 
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LXXV ' 

Poraue levasse avante seu desejo, 
Áo forte filho manda o lasso velho, 
Que ás terras se passasse d'Alemtejo 
Com gente, e co'o belligero apparelho, 
Sancho, d'esforco, e d'animo sobejo, 
Avante passa, e faz correr vermelho 
O rio, que Sevilha vai regando, 
Co'o sangue Mauro, bárbaro, e nefando. 

LXXVI 

E com esta victoria cubiçoso. 
Já não descansa o moço, até que veja 
Outro estrago, como este, temeroso, 
No bárbaro, que tem cercado Beja ; 
Não tarda muito o Principe ditoso, 
Sem ver o fim daquillo, que deseja. 
Assi estragado o Mouro na vingança 
De tantas perdas p5e sua esperança. 

Lxxvn 

Já se ajuntam do monte, a quem Medusa 
O corpo fez perder, que teve o ceo: 
Já vem do promontório de .Ampelusa, 
£ do Tinge, que assento foi de Anteo. 
O morador de Abyla nSo se escusa; 
Que também com suas armas se moveo 
Ao som da Mauritana e rouca tuba 
Todo o reino, que foi do nobre Juba. 
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Lxxvin 

Entrava com toda esta companhia 
O Mir-almuminin em Portugal, 
Treze Reis Mouros leva de valia, 
Entre os quaes tem o sceptro Imperial : 
E assi fazendo quanto mal podia, 
O que em partes podia fazer mal, 
Dom Sancho vai' cercar em Santarém ; 
Porftm nSo lhe succede muito bem. 

LXXIX 

Da-lhe combates ásperos, fazendo 
Ardis de guerra mil o Mouro iroso : 
N&o lhe aproveita já trabuco horrendo. 
Mina secreta, aríete forçoso : 
Porque o filho de Afonso nâo perdendo 
Nada do esforço, e acordo generoso, 
Tudo prevê com animo, e prudência ; 
Que em toda a parte ha esforço e resistência. 



Mas o velho, a quem tinham ji obrigado 
Os trabalhosos annos ao sooego. 
Estando na cidade, cujo prado 
Enverdecem as aguas do Mondego, 
Sabendo como o filho está cercado 
Em Santarém do Mauro povo cego. 
Se parte diligente da cidade ; 
Qu* nlo perd» a presteza oo^a Idade. 



108 08 LaSIADAS 

LXXXI 

E co'a famosa gente á guerra usada 
Vai socorrer o filho: e assi ajuntados^ 
A Portugueza fiiria costumada 
Em breve os Mouros tem desbaratados : 
A campina, que toda está coalhada 
De marlotas, capuzes variados, 
De cavallos, jaezes, presa rica, 
De seus senhores mortos cheia fica. 

LXXXIl 

Logo todo o restante se partio 
De Lusitânia, postos em fugida : 
O Mir-almuminin só nâo fugio; 
Porque antes de fugir, lhe foge a vida : 
A quem lhe esta victoria permittio, 
Dâo louvores, e graças sem medida; 
Que em casos tão estranhos claramente 
Mais peleja o favor de Deos, que a gente. 

LXXXIII 

De tamanhas victorias triumphava 

O velho Afonso, Principe subido : 

Quando, quem tudo em fim vencendo andava. 

Da larga e muita idade foi vencido : 

A pallida doença lhe tocava 

Com fria mão o corpo enfraquecido, 

E pagaram seus annos deste geito 

A' tri»te Libitina seu direito. 
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LXXXIT 

On altos promontórios o choraram, 
E dos rios as aguas saudosas 
Os semeados campos alagaram, 
Com lagrimas correndo piedosas : 
Mas tanto pelo mundo se alargaram 
Com fama suas obras valorosas, 
Que sempre no seu reino chamarão 
Afonso, Afonso, os eccos: mas em vão. 

LXXKV 

Sancho forte mancebo, que ficara 

Imitando seu pae na valentia, 

E que em sua vida já se expriraentara, 

Quaiido o betis de sangue se tingia, 

E o bárbaro poder desbaratara 

Do Ismaelita Rei de Andaluzia, 

Emais quando os, que Beja em vão cercaram, 

Os golpes d^ seu braço em si provaram : 

LXXXVI 

Despois que foi por Rei alevantado, 

Havendo poucos annos que reinava, 

A cidade de Sylves tem cercado. 

Cujos campos o bárbaro lavrava : 

Foi das valentes gentes ajudado 

Da Germânica armada, que passava 

De armas fortes e gente apercebida, 

A recobrar Judea já perdida. ' ? 
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Lxxxvn 

Passavam a ajudar na sancta empresa 
O roxo Federico, que moveo 
^O poderoso exercito em defesa 
Da cidade, onde Christo padeceo, 
Quando Guido, co'a gente em sede aoeesa, 
Ao grande Saladino se rendeo 
No logar, onde aos Mouros sobejavam 
As aguas quo os de G-uido desejavam. 

LXXXYIU 

Mas a formosa armada, que viera 
Por contraste de vento áquella part^ 
Sancho quiz ajudar na guerra fera, 
Já que em serviço vai do sancto marte : 
Assi como a seu pae acontecera, 
Quando tomou Lisboa, da mesma arte 
Do Germano ajudado Sylves toma, 
G o bravo morador destroe, e doma. 

LXXXIX 

£ se tantos tropheos do Mahometa 
Alevantando vai, também do forte 
Leonez não consente estar quieta 
A terra usada aos casos de Mavorte ; 
Até qué na cerviz seu jugo meta 
Da soberba Tui, que a mesma sorte 
Vio ter a muitas villas suas visinhas, 
Que por armas tu, Sancho, humildes tinhas. 



Ill 



xc 

Mas entre tentas palmas salteado 
Da temerosa morte, fica herdeiro 
Hum filho seu, de todos estimado. 
Que foi segundo Afonso, e Rei teroeiro : 
No tempo deste aos Mouros foi tomado 
Alcacere-do-Sal por derradeiro; 
Porque d'antes os Mouros o tomaram, 
Mas agora estruidos o pagaram. . 

xci 

Morto despois Afonso, lhe succede 
Sancho segundo, manso e descuidado, 
Que tanto em seus descuidos se desmede^ 
Que de outrem, quem mandava, era mandado: 
De governar o reino, que outro pedo, 
Por causa dos privados foi privado'; 
Porque, como por elles se regia. 
Em todos os seus vícios consentia. 

xcax 

K&o era Sancho, nlo, tSo deshonesto. 
Como Nero, que hum moço recebia 
Por mulher, e despois horrendo incesto 
Com a mãi Aggripina commettia: 
Nem tSo cruel ás gentes, e molesto, 
Que a cidade queimasse, onde vivia: 
Nem tâo máo, como foi Heliogabalo, 
Nem como o moUe Kei Sardanapalo. 
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I 

xcin 

Nem era o povo seu tyrannisado^ 
Como Sicília foi de seus tyrannos: 
Nem tinha, como Phálaris, achado * 
Género de tormentos inhumanos : 
Mas o reino de altivo, e costumado 
A senhores em tudo soberanos, 
A Kei nSko obedece, nem consente, 
Que não for mais, que todos, excellente: 

xciv 

Por esta causa o reino governou 
O Conde Bolonhez, despois alçado 
Por Rei, quando da vida se apartou 
Seu irmão Sancho, sempre ao ócio dado. 
Este, que Alfonso o bravo se chamou, 
Despois de ter o reino segurado. 
Em dilatal-o cuida; que em terreno 
Nào cabe o altivo peito tão pequeno. 

xcv 

Da terra dos Algarves, que lhe fora 
Em casamento dada, grande parte 
Recupera co'o braço, e deita fora 
O Mouro, mal querido já de Marte : 
Este de todo fez livre e senhora 
Lusitânia com força, e bellica arte, 
E acabou de opprimir a naçào forte 
Na terra, que aos de Luso coube em sorte. 
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ICVI 

Eis despois Tem Diniz^ que bem parece 
Do bravo ÂfoDSo estirpe nobre e dina. 
Com quem a fama grande se escurece 
Da liberalidade Alexandrina: 
Com este o reino prospero florece 
(Alcançada já a paz áurea divina) 
Em constituiçSeSy leis, e costumes. 
Na terra ji tranquilla claros lumes: 

XCVII 

Fez primeiro em Coimbra exercitar-se 
O valoroso officio de Minerva, 
E de Helicona as Musas fez passar-se 
A pizar do Mondego a fértil herva. 
Quanto pode de Athenas desejar-se, 
Tudo o soberbo Apollo aqui reserva: 
Aqui as capeUas dá tecidas de ouro, 
Do baccharo, e do sempre verde louro. 

xcvm 

Nobres villas de novo edificou, 
Fortalezas, castelloa mui seguros, 
£ quasi o reino todo reformou * 
Com edifioios grandes, e altos muros: 
Mas despois que a dura Atropos cortoiu 
O fio de seus dias já maduros, 
Ficoa-lhe o filho pouco obediente, 
Quarto Afonso; nias forte e excelkiLtí^* 



118 i oft Ltrdi:MjàS . 

Esto sempre as 'l^bej^bas 'Oft&télhffÈtar 
Co'o çeíto desj>refco« fihne' e séiferiò* ' 
Porq«è nRo he dttb for§a« LúzitattílB • • ^ 
Temer poder hiiáit^, {)òr'áiais'{^i^aènè': * 
Mas porem; òdando as getite^'MaaHtanas/' 
A possuir O Hespétíco tèírôno^ * ' ' 

Entraram pelitô teriras dè Castéila, ' 

Foi o sobetbo 'Afòiisd W sCNíwtfrèíraV 

Nuncp ôóài Schiirâmiè gánté tanta 
Veio os campos Hyáaspicos enchendo^:' 
Nem Attila; que Italia toda espania^ 
Chamando-'se dè Deuô açotite norrciide, 
Gotthica gente troxe tanta, qtianta 
Do Sarraceno bárbaro estupendo, ' 

Co'o poder excessivo de Granada j 
Foi íloè campos TàHessios Imantada. 

E vendo o Réi ôtíMime CttstelhatíC). 
A força ineícpugnabil, ^«n<íe ^ f<*rt0,' • \' 
Temendo mais o fim dò^-ptívlà fitepaiío", : * 
Já perdido tima rea, qufé á propria incite;' 
Fedií^ó lijuda ao forte Lusitano, 
Lhe mandava a chàtíssiina conforte. 
Mulher do ^uèmlet iMhda^ e fiifaa^áma^á^ 
JDaquelhyB, éujô rèfflò fti' mánd«ilir. : ' 



Pelos patern^^ p«($OB «i^l^lim^dpSy ,, . , . ^ 
Lmdo o, ge&to^'.pia^ fóra de ^egría, 
E seus olhos. i^m lagrinvaB bauh^os-: . ; 
Os pi(b§I]^s .angeUoQB trazia, . . , . - 

Pelos ebúrneos l^ombros empalhados; * ' 

Diante do. pa^Iedo^ que a agasalha, 
lestas pç^^y;!!^ jtaes .^ora^dp espalha: 

Quantos p^yos a t^r^ pro4li;iío , , 
De A6rj^^.t,i^\ gent^ fera e estranha, 
O grão Rei de .MarrQCQç K^onduzio, ^ 
Para vir pçssuir. fi i^v^l^re JJe^anlia: / 
Poder taman^, juftttf^ mo s^ .VÍ9, ; 
Depois^q\ze.Qr.$ak^mar a feira banhtt^; . ■^■Áí 
Trazem^ f^i^píd^de;; e,-furo|: tfi!»>|;0| :•) .^ > . V 
Que a yijrp^ m0do, e a mortos» fa?ííe«pTOlt(^'l 

Aqueíi^,. que me destes pqr maridp,. ,, 
Por deíe^4^ sua. terra aipednontadfi^ { ,1 » 
CQí'p,ip^quei3iQ^^.pQd^ ,«ffeír.^ido - •- J 

Áo duro:g<4pQ e^t4 ^dt jytaiira et^pf^dafí . •// 

E se nao íox>:^fmitig<>i,90Cf>vvià.í^tr. ■ » / 

Yêr-me-has delky .e- do ^reinp sea- priyada^ > 
Viuva, e tj'ijite, e.posti^ q^i V;i4a d§M[|urft,;n / 
Sem marido^ í|wi.af0Í«o,, O: s^sin ;v^n](w^^.v\> 
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CV 

Por tanto, ó Rei, de qaem com puro medo 
O corrente Mulucha se congela. 
Rompe toda a tardança, açude cedo 
A miseranda gente de Castella : 
Se esse gesto, que mostras elaro e leda, 
De pai o Terdadeiro amor assella, 
Açude, e corre pai ; que, se nXo corres. 
Pode ser que n&o aches, quem soccorres* 

cm 

N&o de outra S6rte a timida Maria 
Fallando está, que a triste Venus, quando 
A Jupiter seu pai favor pedia 
Para Eneas seu filho navegando ; 
Que a tanta piedade o commovia, 
Que, cahido das mãos o raio infando. 
Tudo o clemente Padre lhe concede, 
Pezatído-lhe do pouco, que lhe pede. 

cvii 

Mas já co'os esquadras da gente armada 
Os Eborenses campos vSo coalhados : 
Lustra co'o Sol o amez, a lança, a espada, 
Vão rinchando os cavallos jaezados : 
A canora trombeta embandeirada 
Os corações á paz acostumados 
Vai ás folgentes armas incitando, 
Peluã Concavidades retumbando. 
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cvm 

Entre todos no mmo se sublima, 
Das insidias Reaes acompanhado, 
O valoroso Afonso, que por cima 
De todos leva o coUo alevantado, 
E somente co'o o gesto esforça e anima 
A qualquer coração amedrontado: 
Assi entra nas terras de Castella 
Com a filha gentil. Bainha d'ella. 

Juntos os dous Afònsos finalmente 
Nos campos de Tarifa estSo defironte 
Da grande multidão da cega gente, 
Para quem sâo pequenos campo e monte. 
NSo ha peito tilo alto, e Úo potente. 
Que de desconfiança não se affnmte, 
Emquanto nfto conheça, e claro veja, 
Que co'o luraço dos seus Ohristo peleja. 



Estão de Agar os netos quasi rindo 
Do poder dos Ohristãos fraco e pequeno, 
As terras, como suas, repartindo 
Antemão entre o exercito Agareno, 
Que com titulo &lso possuindo 
Está o &moso nome Saraceno: 
Assi também com fiedsa conta, e nua, 
A' nobre terra alheia chamam sua. 



' f 
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csvn 

E se tu .tantas almas só padeste' 

Mandar ao reino escuro de Ooèyto, ' 

Qaando a sancta Cidade desfizeste < 

Do povo, pertinaz no imtigao rito, 

Permissão, e vingança foi celeste, 

E não. força de braço, ó nobre Tito; >'>^ 

Que assi dos Vates foi prophetizado, 

E despois por Jfisu certificado. \^ 

cxvm 

Passada esta tâo prospera victoria, 
Tomado Afonso á Lusitana terra, 
A se lograr, da paz com tanta gloria. 
Quanta soube ganhar na dura^ guerra: 
O oiaso triste, e digno de memoria. 
Que do sepulchro os homens desenterra, 
Aconteeeo da misera, e mesquinha^ 
Quey depois de ser morta, foi Rainha. 

CXiX 

Tu sóyitu, puro Amor, com força crua. 
Que OB corações humanos tanto obrign, 
J^ Défltà: cansa á molesta morte sua, 
, Como se fora pérfida inimiga : ' i 

Se dizeqaiy fero Amôr^ que^aiisêde tua '' 
Nem com lagrimas. tristes SO' mit^, ^ 

He porq^XB queres, áspero «e tyvanno^' 
Tuaa . Bxm» banhar em sangue '■ humaiioi. 



■ \ 
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Estavas, linda Ignez, posta em socego, 
De teus aonos colhendo doce froito, 
N'aqneUe engano da alma, ledo e cego, 
Qae a fortuna não deixa durar muito :^ 
Nos saudosos campos do Mondego^ 
De teus formosos oUios nunca enxuito. 
Aos montes ensinando, e ás hervinhas 
O nomc) qsnQ no peito escripto tinhas. 

GXXI 

Do teu Princápe alli te respondiam 
As lembranças, que na alma lhe moravam, 
Que sempre ante seus olhos te traziam. 
Quando dos teus formosos se apartavam, ' 
De noite em doces sonhos, que mentíamy 
De dia em pensamentos, que voavam: > 
E quanto em fim cuidava, e quanto via, >' ^ 
Eram tudo memorias de alegria. ■',■ 

cxxn 

De outras bellas senhoras, e Princezas 
Os desejados thálamos engeita; ' 

Qjâ» tudo em fim, tu, puro amor, despreaaS| ' 
Quando hum gesto suave te sujeita. <^ 

Vendo estas namoradas estranhezas r ' 
O velhoi. pai seeudo, que respeita 
O murmurar do povo, e a phantasia . ' ] 
Do filho, que casar^se não querisii'. 
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dXUI 

Tirar Igiiez ao mundo detemriíia; ' 

Por lhe tirar o filho^ que tem preso^ ' 
Crendo co'o sangue só da morte inèitia •'- 
Matar do firme amor o fogo aocesóv . ' 

Que fíiror consentio; que a espada fina^ 
Que pôde sustentar o grande peso 
Do furor 'MaurO; fosse alevantada 
Contra- huma fraca dama deli cadia? ' ' 

CXXIT 

Traziam-na os horríficos algozes 
Ante o Bei; já movido a piedade ; 
Mas. o povo com falsas^ e ferozes 
RazSes.á morte crua o persuade. ' ! 

EUadom tristes^ e piedosas vozes, 
Sahidas só da magoa, e saudade 
Do.i^en Príncipe, e filhos, que deixava, 
Que mais, que a propria m^te, a magoava:' 

CXKV 

Para o eeo c^ystallino alevantando 

Com lagrimas os olhos piedosos, ' 

39 olhos; porque as mãos lhe estava atando- 
!um dos duros ministros rigorosos: '-^l- 
E desp<HS nos meninos attentando, ^ 

Que tão queridos tinha, e'' tâo min|oeo«, ' * 
Cuja orphandade como mãe temia, • ' ^ 
Para o avô cruel ^assi dizia : - ^ 
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caczvi 

Seja ^áA iMTutas feras, cuja mente - "*• 
Natura fez cruèlde nascimento, * r^ 

E nas avea agcestes, que somente - "^ *" 
Nas raJMbas aerías tem o intento, V 

Com pequenas criançais vío a gente :-A 
Terem tSo piedoso sentimensto, p • 

Como cO'^aimai àe Nino já mostriiritm, J- 
E CO 'os irmãos,» que Roma ediiicaram { "■'. 

cxxvn 

O tu, que tens de humano o gesto, e o pedto^ 
(Se de humano he matar humfi, donzela '^ 
Fraca e sem força, só por ter sujeitp ' 

O coração^ a quem soube vencel-»a) 
A estas criancinhas tem respeito; 
~ Pok o nâo tens á morie escura delia: ' - * 
Movii-te a «piedade sua, e minha; .r »' > 

Pois te não move a culpa- que não tinhavT 

cxxvm 

E se, vencendo a Maura resisteneia, «V 

A morte sabes dar com fogo a ferro, '> ' 

Sal^itambem dar vida com clemência . >''f 

A queiii^ paara perdel-a, não fèz erro: >' ' 

Mas^ifle-jto aisi merece esta innocenòi», '^ 

PSe-má^^l&ã. perpetuo e misero desterro 1 
Na Scjrlhia;:fria^ oi^ lá na LiBya ardente/' 
Onde em lagrhnas Viva etehiamentev > 



» r . 
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asxix: 

PSe-me, onde se use toda a feridade. 
Entre leSes e tigres; e verei, 
Se nelles achar posso a piedade. 
Que entre peitos humanos nâo achei: 
Âlli CO 'o o amor intrínseco, e vontade 
Naquelle, por quem mouro, criarei 
Estas reHquias suas, que aqui viste ; 
Que reãrígerío sejam da mãe triste. 



âuería perdoar-lhe o Rei benino, 
'ovMo das palavras, que o magoam; 
Mas o. pertinaz povo, e seu destino 
(Que desta sorte o quiz) lhe não perdoam : 
Arrancam dtus espadas de aço fino 
Osí que por bom tal feito alli apregoam. 
Contra huma dama, ó peitos carniceiros, 
F^ros TOS amostrais, e cavalleiros ? 

^ GXXXI 

Qal contra a Unda moça Polyxena, 
Consolação extrema da mãi velha; 
Porque a sombra de Achilles a condena^- 
Co'o ferro o duro Pyrrho se apparelha : ■ 
Mas eUa os olhos, com que o ar serena, 
(Bem como paciente, e mansa ovelha) 
Na mièòra mSi postos, que endoudece, 
Ao duro Bacrificiose ofiferece: 
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Taes contra Ignez os brutos matadores 
No coUo de alabastro^ que sostiuha 
As obras, ooiai que. amor matou de amores 
AquellO; que despois a fez Ramha/. -* 
As espadas banhando, e as brancas flores* 
Que ella dos olhos seus regadas tinha^ 
Se encarniçavam, férvidos e irosos, ' 
No futuro castigo não cuidosos. ^ 

cxxxni 

Bem puderas, ó Sol, da vista destes 
Teus raios apartar aquèlle dia, 
Como dalBéva mesa de Thjestes, > ' 

Quando os filhos por mâo de A treo comial 
yóS| ó côncavos valles^ que podestee ^ '^ ' 
A voz -extrema ouvir da boca fria, v 

O nome do séu Pedro, que lhe oiivistesi - 
Ber- muito grande espaço repetistes!' 

C!SXXIV 

Assi como a bonina, que cortada; ' ^ 

Antes do tempo foi, cândida e bélla, ' - 

Sendo das! mãos lascivas maltratada i 
Da menina, que a trouxe na capella, 
O cheiro traz perdido e a cor murchadai 

Tal está morta a pallida dolizella, ^ * 

Seccasldo rosto as rosas, e perdida ■ ^' 
A branea è viva cor, cò'a doce vida. 
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QZZXV 

As fiHiasi do Mondego a morte escura^ 1 
Longo tempo chorando memoraram); 
£^ por idemoria eterma^ om fente pura ' 
As lagrímaa úhoradas tranefermarám : i > '^ 
O natne: lhe piízer am, qne^ jndà dura, ' A 
Dos aitiorec} de Ignez, qu^'alli jmssaram.v^ 
Vede queireéca fonte rega as flores; '^ 
Que lagrimas bao a agua, e ò nome amòreií^ 

CXXXVl 

Não correo muito tempo> que a víaganfki 
NSo visse Pedro dlás mortaes ferídar: T 
Que, em tomando dò reino a govemança/ 
Af» tomou dos fugidos homicidas : <• l> 

Do ou^-Pjsddfo cruissiHio os alcança; '>V 
Que ambos^ imigós das homanas:TÍdas'/ A 
O coiioorto fizeram duro é injusto^ • ^ - 
Que cdm l^spido, e Antonio fez AnigfustoV 

cxssvu 

Este castigador foi rigoroso .:• » í A 

De latrobinios, jíaortes, è adi|lteiíoBÍ: ./ 
Fazer ncfs máòs cruezas, fero e-iroèo »."< 
Eram os seus mais certos refrigérios : - 1 
Aaloidades guardando justiçoso r r • ^ ^ 
De todos ok soberbos vitupérios^ j i •. ( 

Mais ladi^Sos, castigando, á morte deo^*'»^ 
Que o. vtkgabundo Alcides, ouTheseot-tí K 



Do juato^ e duro Pedro naíce o branáò; ; ; 
(Vede da nátureaft o desconeertoV '-'v 

Remisso^ e sem cuidado algum, Fèittítiidd^l' 
Qóe todo o reino poz em muito épeAúj '^v' 
Que, vindo o Castelhano devaistandò' ' *■ 
As terras sem defeza, esteve períò ' ' / 
De destruir-se o reino totalmente; • • • ' 
Que um fraco Rei faz fraca a fòi^ geiite[ ' 

Ou foi castigo claro dôpecca&o^ : ''^': 

De tirar Leonor a seu marido, ' [\ 

E casav^se com ella, de enlevado' ' '' ' 
N'hum fe,li^> parecer mal efitehdido: ■ ' ' 
Ou foi, ^e 0= coraçfto sujeitoi; 'è' dadio ' • ' '^ 
Ao vicio vil,í de quem sè vio récídídttí,^ ' ^ ' 
MoUe se fez, e faico,e bem pareée*; ''■')] 
Que fafiHB baixo amor os fortes enfrakjn^tíé'.- • 

]po:peccado tiveram semprer 'a peíía * '^í^ 
Muitos, cpie Deus^ o quiz, e permMidr; • "^^ 
Q0 que' foram roubbr a bella Helena í* ^»^ 
E cona Apio também Tarquino o vio^. ' '- >^ 
Pois por quem David sancto sie ccittdtea?? ■ 
Ou quem o Tribu illustre àestruio ;* ''•"•^^ 
De Benjamin? Bem claro nol^ ensixUv: '-'[^ 
Por Sara Hiaraxi^ Sicheni çot TJte:^- 
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E poÍ8, se os peitos forteá enfraquece 
Hum inconcesso amor desatinado, 
Bem xxo filho de Alomena se parece. 
Quando em Omphale andava transformado: 
De Marco Antonio a £ama se esourece, < 
Com ser tonto a Cleopatra affeiçoado: 
Tu também, Poeno prospero, o sentiste, 
De^pois que litua moça vil na Apulia vist0. 

CXLII 

Mas quem pode lívrar-se por ventura 
Dos laços, que amor arma brandamente 
Entre as rosaç, e a neve humana pura, 
O ouro, e. o alabastro transparente? 
Quem de buma peregrina formosura. 
De hum vulto de Medusa propriamente. 
Que o coração converte, que tem preso, 
Em pedra não ; mas em desejo aeceso ? 

cxun 

Quem viohum olhar seguro, humgestobrandd^ 
Hmna; suave, e angelica excellencia, ! 

Que em ^i está sempre as almas transformanãO| 
Que tivesse contra ella resistência? 
Dencutpado por certo está Fernando, ■ ''. 
Para quem tem de amor experiência: 
Mas axkt^) tendo livre a phantasia, 
Por muito DQlds culpado o julgaria. 
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ARGUMENTO 

Continua o Oana a prática com El-Rei 
de Mdindey e refere as guerras de Porttigal 
com Castella sobre a successào do Reino, por 
morte de I^l-Eei JJ. Fema^^o: f,açanhaÃ 
militareéTdé Condeemvel D, Nuno Alvares 
Pereira : batalha, e victoria de Aljubarrota: 
diligencias que se fizerão para descobrir a 
Índia por moTy frn . tfirtffp de El-Eei D. 
João o 11: como Èl-Èei D. Manoel conse- 
guia esse Jim, determinando esta viagem: 
prevenções para ella : embarque e despedida 
dos navegantes nas praias de Belém. 



OUTRO ARGUMENTO 

Acclamado João, de Pedro herdeiro, 
Convoca Leonor ao Castelhano : 
Opp8em-se Nuno, intrépido guerreiro ; 
Dá-se batalha ; vence o Lusitano : 
Quem a Aurora buscar tentou primeiro 
Pelas túmidas ondas do Oceano : 
E como ao Grama coube esta empreza, 
Por aíBnar a gloria Portugueza. 
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tl 



k> / 



I. 

^ t 

Despois d^ procellosa tempes^de, ; 

Nocturna sonibra, e sibilante yenta.; < 

Traz a manhãa serena clsgída^e; , i i; 

Esperança de porto, e salvamento; ,;, . . ■ 

Aparta o Sol a iiegra e^uridad^^ . ., ,.!/ 

Removendo o temor do pensamento ; . i 

Assi no reino forte aeoriteceo^, . , 

Despòis que o Rei Fernando i&lleceo; .' 

II 

Porque se muito os nossos d6se}arai|]|y 
Qux^m os damnps e offensas vá vii^igando . ; 
Naquelles, que tão bem se aprovelta^j^iP i\ 
Do descuido remisso :de Fernando j; . ..< > 
Despois de pouco tempo o alcança^nf^^ ,,,( i 
Joanne sempre illustr^ alevantigodo ; ,...>. 
Por Rèi,. como de Pedro única he^f^^^ / 
(Aindaquè bastardo) verdadeiro., 
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m 

Ser isto ordenação dos Ceos divina^ 
Por signaesmiuto-daros se mostrou, 
Quando em Évora a voz de huma menina, 
Ante tempo fallando, o nomeou : 
E como cousa em fim, que o Ceo destina. 
No berço o corpo, e a voz alevantou : 
Portugal, Portugal, alçando a mão. 
Disse/ pelo Rei novo. Dom João. 

rv 

Alteradas étà&t&âo reino as gentes 

Co 'o odib^ 'dáe oceupado os peftós tinha, ' . 

Absolutas criíeí^S^ e evidentes 

Paz do jíòWj ò furor, por onde vinha : 

Matando vãò^àmigos, e parentes 

Do adultero Conde, e da Rainha, 

Com quem sua incontinência deshonesta 

Mais, depois de viúva, manisfesta. 

V 

Mas ellé èníi fim, com causa deshonrado, 
Diaíitef delta a ferro frio morre, 
De úllitOB muitos .na morte acompanhado; 
Que todo 0'fogò'ergtiido queima, e corre:, 
Quení"'cbmo Aètyanak, precipitado 
(Sem lhe ^aferèm ordens) de alta torre, , 
A q^éiti' Ch^déns, neni aras, nem respiéito: 
Quem nu pOr rúals, e^em pedaços feito. 



OlMTO IV IBT 



VI 

Podem-se pôr em lomgo esquecimento 
As cruezas mortaes, que Roma tio, 
Feitas do feroz Mario, e do emento 
Sylla, quando o contrario lhe fiigiò. 
Por isso Leonor, que o sentimento 
Do. morto donde ao mundo deisoobrio, 
Faz contra Lusitânia vir Ciastella, 
Dizendo ser sua filha herdeira' deUa. 









vn 

Beatriz era a filha^ que casada 

Có'o Castelhano está, que o reino pede^ 

Por filha de Fernando reputada, 

Se a -corrompida fama lho concede. - V' 

Com esta voz Castella alevantadá^ 

Dizendo, que esta filha ao pai suecedé, 

Suas forças ajunta, para as guerras, ' -' 

De varias regiõets, e varias terras. ' i * 

vm 

Vem de toda a província, que de hum Brig(j 
(Se foi) já teve o nomie derivado; - '^ 

Das terras, que Feniando, è que Ròdríg^; 
Ganharam ido tyranno e Mauro estado. ' 
NSo .eatimam das armas o perigo 
Os, que ofartando vão co'o duto lutidb' 
Os campos LeOnezes, cuja gente ^ ' , 

Co'os Moiíros foi nas armas etÉ^c^Visote. 
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Ob Va44<^08, na antig^uii valenÉ^a 
Ainda çoM^^doff,- se ajuntavam ^ 
Da cal^eça die toida Andaluzia, i 

Que do .QjMkdalquibir ias aguas >l«nMi(n. '^• 
A nobre.ilha t^ijinbeiu s6;>aperoebiay ^ 

Que fi(V|tiÍ£ttamientè os Tyrios hàbitai^Mi, ^ « 
Trazendo, jpor insignias yerdaieisttB, ' 

As Her^^ai^ oolumnas nas bandeiras. 

Também vem lá do rdno de Toledo, '- 

Cidade nobre e antigua, a quem oercaado 
O Tejo em tomo vai suave e ledo, 
Que das seiras de Conca vem masando. ^ 
A vós outros também nSLo tolhe o medo, 
O sórdidos 0allegos, duro bando, 
Que, para resistirdes, vos armastes, 
x\'quelles,.pujo8 golpes já provastes. 

XI 

Tapi]bfeai movem da guerra as negras fúrias 
A gente Biscainha, que carece 
De-pcdidas. razões, e que as injurias 
Multo imal dos .^tranhos compadece. 
A terra de^Gulpúscua, e das Astúrias, 
Que QQoi^j^íiMíâ de ferro se eoittobreoe;, 
Armou deÚe os sob^bos matadoPMy 
Para i^u4iu:'. 12a guerra a seus senhores. 
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Joanne, a quem do peito o esforço crecei 
Gomo a Samsão Hebreo da guedelha, 
Postoque tdão pouco lhe parece, 
Co'os poucos de seu reino se apparalha : 
E, não porque conselho lhe fallece, 
Oo'o8 principaes senhores se aconselha, 
Mas só por yer das gentes as sentenças ; 
Que sempre houve entre muitos differenças* 

xm 

NZo falta com razoes quem desconcerte 
Da opinião de todos na vontade, 
Em quem o esforço antiguo se converte 
Em desusada e má deslealdade, 
Podendo o temor mais, gelado, inerte, 
Que a propria e natural fidelidade : 
Negam o Rei, e a pátria, e se convém. 
Negarão (como Pedro) o Deos, que tem. 

XIV 

Mas nunca foi, que este erro se sentisse 
No forte Dom Nuno Alvares: mas antes, 
Postoque em seus irmãos tão claro o visse, 
Reprovando as vontades inconstantes, 
ÁqueUas duvidosas gentes disse 
Com palavras mais duras, que el^piimteai 
A mão ikA espada, irado, e não facundçt. 
Ameaçando a terra, o mar, e o ívossâj^^ 
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XV 

Como da gente illtistre Portugneza 
Ha de haver, quem reiFlase o Pátrio marte? 
Como desta próvipcia, que prínoeza j*' < • 
Foi dae g^tes na guerra em toda pf rte', ' 
Ha de Bahir, quem negue ter defesa, ■-. . ^ 
Quem negue a fé^ o amor, o esforço e arte 
De- Portuguez, e por nenhum respeito 
O prorío reino 'queira ver sigeito? 

XVI 

Como ? NSo Bois vÓ9 inda os descendent69 
Daquelles, que 'debaixo da bandeira 
Do grande Henriques, feros e valente^ 
Venceram esta gente tão guerreira? ' 

Quando tantas bandeiras, tantas gentes. > 
Puzeram em fugida, de maneira : 
Que sete illustres Condes lhe trouxeram 
Presos, afára a presa, que tiveram? 

xvn 

Com ^uem foram contino sopeados ^ 

Esteff, de quem o estais agora vós, /. 

PtOr Diniz, e seu filho, sublimados, ^ < ' - 
Senão co'os vossos fortes pais, e avós?: ^1 
Pois se com seus descuidos, ou peecad^s'. 
Eernandjo! em tal fraqueza assi vos pçz^: 
Toroe-vc»' vossos forças o Rei i»vo ; ' ^ A 
Se lie- oB^y que eo^o Rei se muda ojpova/. 
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XVIll 

Bei tendes tal, que se o valor tiverdes 
Igual ao Rei, que agora alevantastes, 
Desbaratareis tudo o, que quizerdes, 
Quanto mais, a quem já desbaratastes : 
£ se com isto em íim vos nSlo moverdes 
Do penetrante medo, que tomastes ; 
Atai as mãos a vosso vão receio ; 
Que eu eó resistirei ao jugo alheio : 

XIX 

Eu só com meus vassallos, e com esta 
(E, dizendo isto, arranca meia espada) 
Defenderei da forya dura, e infesta 
A terra mmca de outrem sobjugada: 
Em virtude do Rei, da pátria mesta. 
Da lealdade já por vós negada. 
Vencerei nâo sd estes adversários. 
Mas quantos a meu Rei forem contrários. 

Bem como entre os mancebos recolhidos 
Em Canusio, reliquias sós de Cânnas, 
Já para >se entregar quasi movidos 
A fortuna dás gentes Airicanas, 
Comelio moço os faz, que compellidos 
Da sua. espada, jurem, que as Romanas 
Armas n?to deixarão, em quanto a vida > 
Os ii8a (djshcàr^ ou nfiilasí' f <» ^çev^dA. % 
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Desta arte a gente força, e esforça Nuno, 
Que, com lhe ouvir a8 ultimas razSes, 
Removem o temor frio, importuno, 
Que gelados lhe tinha os coraçSes: 
Nos animaes cavalgam de Neptuno, 
Brandindo, e volteando arremessões, 
VRo correndo e gritando á boca aberta : 
^^Viva o famoso Rei, que nos liberta/' 

XXH 

Das gentes populares, huns approvam 
A guerra, com que a pátria se sostinlia : 
Huns as armas alimpam, e renovam, 
Que a ferrugem da paz gastadas tinha, 
Capacetes estofam, peitos provam, 
Ârma-se cada hum, como convinha : 
Outros fazem vestidos de mil cores 
Com letras e tenções de seus amores. 

Com toda esta lustrosa companhia 
Joanue forte sae da fresca Abrantes, 
Abrantes, que também da fonte fria 
Do Tejo logra as aguas abundantes. 
Os primeiros armigeros regia, 
Quem para reger era os mui possantes 
Orientaes exer€Ítos sem conto, 
Com guej^sava Xeroses o Hellesponto: 
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XXIV 

Dom Nuno Alvares digo, verdadeiro 
Açoute de soberbos Castelhanos, 
Como já o fero Hunno o foi primeiro 
Para Francezes, para Italianos. 
Outro também famoso cavalleiro, 
Que a ala direita tem dos Lusitanos, 
Apto para mandal-os, e regel-os, ^ ■'■ 
Mem Rodrigues se diz de Vasconcellos. 

XXV 

E da outra ala, que a esta corresponde, 
Antão Vasques de Almada he capitão. 
Que despois foi de Abranches nobre Conde, 
Das gentes vae regendo a sestra mão. 
Logo na retaguarda não se esconde 
Das quinas e castellos o pendão 
Com Joanne Rei forte em toda parte. 
Que escurecendo o preço vai de Marte. 

XXVI 

Estavam pelos muros temorosas, 
E de hum alegre medo quasi frias, 
Rezando as mais, irmãas, damas, e esposas, 
Promettendo jejims, e romarias. 
Já chegam as esquadras bellicosas 
Defrcmte das imigas companhias, 
Que com grita grandissima os recebem, 
E todas grande duvida concebem. 



Bespoodôin as tromj^etas menfiageiras; 
Pifaros sibiUutôs^ a/atambores, 
Âlfereze^ volteamaa bandeíraâ, 
Que varía(iaâ são de muitas cores. 
Era no secQO tempo, que nas eiras 
Cere^ o fructo delia aos lavradores, 
Entra em.Astrea o Sol no mez de Ágostò, 
Baccbo das uvas tira o doce mosto. 

xxYZn 

Dqu< sigijial :a trombeta Castelhana 
Horrenda, fero, ingente, e temeroso: 
.Ouvio-^o o monte Artábit*o^ e Q-uádiana 
Atras tornou as ondas de medroso: 
Ouvi-o t Douro, e a terra Transtagana, 
Correo ao mar o Tejo duvidoso : 
É as. mãis^ que o som terribil escuitarami 
Aos peitos os filhinhos apertaram. 

Quantos ]:oftto& alli se vêm sem côr ;. 
Que ao comção acode o sangiie amigo, > 
Oue nos perigos grandes o temor 
He maior muitas vezes, qiie o perigo, - 
E se o não h^, parecte-o ;, que o furor 
De oflfender, òu vencer q duro imigo, 
F£^?t;não sentir, qiiê hè perda grandee mi% 
Dos mem]i>rés <^OFporaes> da vida clUura. 
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Oomeça-^era' travar a incerta guerrk, ' ^ 
De ambatL partes 86 move a primeiíià/ialã, 
Huna^ldva a defensão da propria terra, } 
Outros as esperanças de gaiihal-a : t 

Logo grande Pereira^ «m quem seencerra 
Todo o valor, primeiro se assinala, 
D^rciba, e eticontra, e a terra em fim seixKla 
Dos^ <{ue a tanto desejam, sexldo alhea« ^ 

tJ^r^pelòiOspêsso ar os estridentes r * 
Farpões, settas, e vários tiros voam: 
Debaixo dos ;. pés duros dos ardentes 
CavaUos treme a terra, os vailes soam: i [ 
Espedaçam^-aé as lanças, e as frequentes- ' 
Qu^dlus'ob'as duras anuas tudo atroanu \ ^ 
Reoeeseeití os imigos sobre a pomoa "■■ 

.Ctenle^do fero Nuiio^ que os apouca* 

Eis ^.seus ir^nâos contra 'elle vão: : . ^ 
(Casoitfeoèrcraell) Mas não se 'e8painta;•'- 
>^a^ npenoaihe querer matar crirm&o, V' 
QiMK&f^ooaitrft Q Rei) e a pátria sealavantà: 
Deste0i«teenegados muittís são ^' 
Noi|>nQii»i][oÍ!èsqiiadr&Q, que se adianta 



• • I 



ConlMdiniiâiMie parentes, (case éA^mMdl) 
Quaes o n a^^g raa civis d!e Jalio,eMagnô, 'H 
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ó tu Sertório^ ó nobre CoríoIanO) 
Catilina; e tób outros dos antigo». 
Que contra vossas pátrias com profano 
Coração vos fizestes inimigos, 
Se lá no reino escuro de Sumano 
Receberdes gravissimos castigos; 
Dizei-lhe, que também dos Portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes* 

XXXIV 

Bompem-se aqui dos nossos os prímeiroíki 
Tantos dos inimigos a elles vSo : - 

Está alli Nuno, qual pelos outeiíios 
De Ceita está o fortissimo leSo, 
Que cercado se vê dos cavalleiros, 
Que 08 campos vSo correr de Tetufo, 
Perseguem-no co'as lanças; e elle iroso 
Torvado hum pouco está, mas nSo medroso. 

XXXV 

Com torva vista os vê; mas a natura 
Ferina, e a ira não lhe compadecem 
Que as costas dê; mas antes na espesstM 
Das lanças se arremessa, que recrecem. 
Tal está o cavaUeiro, que a verdura 
Tinge co'o sangue alheio : alli p^feeem 
Alguns dos seus; que o animo valeste 
Perde a virtude c<mtra tanta gente. 
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XXXVI 

Sentio Joanne a afironta, que passava 
Nano ; quo; como salno capitlo, 
Tudo corria, e via, e a todos da^m 
Com presença e palavras coraçfto. 
Qual parida leoa, fera e brava, 
Que 08 filhos, que no ninho sós estfto^ '^ 
Sentio que, em qnanto pasto lhe bnsearà, 
O pastor de Massylia lhos fartara : ' 



Corre raivosa, e freme, e com bramidos 
Os montes Sete-Irmãos atroa, e abala : 
Tal Joanne, com outros escolhidos 
Dos seus, correndo acode á primeira ala* 
O fortes companheiros, ó subidos ' 

Cavalleiros, a quem nenhum se iguala, 
Defendei vossas terras; que a esperança 
Da Kberdade está na vossa lança. 

xxxvni 

Vedes»me aqui Rei vosso, e companheiro, 
Que entre as lanças, e settas, e os arneses 
Dos inimigos corro, e vou primeiro : 
Pelejai verdadeiros Portugueses. 
Isto disse o magnânimo guerreiro, 
E sopesando a lança quatro veses^ 
Com força tira, e deste único tiro * 
Muitos lançaram o ultimo suspiro ; ' 
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X2E9QX 

"PorcjiaíSktiB pB B|SU8. aceesos noTunènte* 
D'huma noose ^erergodiiay e honroso fogo'y 
Sobre qual 'maié^> com amino •valente 
Perigos yfiíneeorá do márcio jogo ; ; 
Porfiam : tinge- d ferro o Sogó ai'dente^: 
Romp^ malkaa-^meíro^ e peifób logo: 
JkoH recebam jiipto^ e dão feridAB, ' 
Como a quem já xflo doo {lérdér ad vidaA. 



A «^niiiitOB mandam ver o Eafygto lago,; 
Em cnjo. corpo a*morte, é o:ierFo entrava: 
O Mestpe-mòrre alli de Sanet-Iago^ 
Qm foiiãMÍmainente pelejava: 
Morre taaJbiekn^ fazendo grande ostriagò^ 
OutrÓ! Mestre cruel de Calatrava : 
Oa Pereiras também arrenegados ^ 
Morrem^ arrenegando o OeO; é ote&idbs^ 

UíÀihB também do yja}g6' vU sem nomb ' 
Yão^ e também: dos nobrei^, ao Profundo, 
Onde :0 trifauca cão perpetua finne 
Tem das. alma», que passam doeste mundo : 
E porquj9> maÍB aqui sé amanse)» e dôtue ' 
A sob^vba* do <imig9' furibundo/ :. 
A sublime . bandeira Qastelkana. . : ; 
roi deml)«d»4io» pés da'Lusituia.- ' 
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ZliU 

Aqui a íbrá batalha ae ^loniece 
Gfka moines, ^itos, sangue, e cutiladas : 
A multidão, da gente, que perece, 
T^Q^as flores da propria cor mudadas: ' 
Jias ooBtas dàp, e as vidas:, já fallece - ' 
O fui^r, e sobejam as lançadas;: 
Já de O^çtella o Rei desbaratado 
Se YÔ, iiô de «eu propósito mudado. 

O campo yai deixando ao vencedor, 
Coi^teoite de lhe não deixar a vida: 
Segijwm*uo os que ficaram, e o temor 
Lbie^dá não pés, mas azas á fugida* 
Encobrem rio profundo peito, a? dor 
Da morte, da fasenda despendida, \ 
Ds^'mt^osiy. da deshonra, e triste hojo' '^ 
De ver outrem triuni{)bar de seu despc^d. 

XlilV 

AlguBfi vão maMizendo^ve bbt^hemaado '. 
Do primeiíròj que guerra fèz- no mundo: 
Outros -a sêdè dura vão óulpaxulo t 
Do peiiK).oubiçoso,,« sitibundo^ - : ' 
Que^ por jlomar o alheio, o miserando-)' • 
Povo aventura ás penas dó Profuhào j* ' • 
Deixando tantas mães, iantaa 'esposais, 
Sem £klb|w, séài maridos, deadHc^ 
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XLV. 

O vencedor Joanne esteve os dias 
Costumados no campo em grande gloria: 
Com offertas despois, e romarias 
As graças deo^ a qaem lhe deo victoria. 
Mas Nuno, que nâo quer por outras vias 
Entre as gentes deixar de si memoria^ 
Senão por armas sempre soberanas, 
Para as terras se passa Tfanstaganas. 

XLVI 

Ajuda-o seu destino de maneira. 
Que fez igual o eíFeito ao pensamento ; 
Porque a terra dos Vândalos fronteira 
Lhe concede o despojo, e o vencimento : 
Já de Sevilha a Betica bandeira, 
E de vários senhores n'hum momento 
Se lhe derriba aos pés, sem ter defeza^ 
Obrigados da força Portugueza. 

XLvn 

Destas e outras victorias longamente 
Eram os Castelhanos opprimidos, 
Quando a paz, desejada já da gente, 
Deram os vencedores aos vencidos, 
Despois que quiz o Padre omnipotente 
Dar 08 Reis inimigos por maridos 
As duas illustrissimas Inglezas, 
Gentis, formosas, inclytas Príncczas. 
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XLYin 

Não soffre o peito forte^ usado á guerra, 
Não ter imigo já, a quem faça dano ; 
E assi| nâo tendo a quem vencer na terra, 
Vai commet ter as ondas do Oceano. 
Este he o primeiro Rei, que se desterra 
Da pátria, por fazer que o Afiícano 
' Conheça pelas armas, quanto excede 
A lei de Christo á lei de Mafamede. 

XLIX 

Eis mil nadantes aves pelo argento 
Da furiosa Thetis inquieta 
Abrindo as pandas azas vâo ao vento, 
Para onde Alcides pôz a extrema meta : 
O monte Abyla, e o nobre fundamento 
De Ceita toma, e o torpe Mahometa 
Deita fora, e segura toda Hespanha 
Da JuUana, má, e desleal manha. 

Não consentio a morte tantos annos. 
Que de Heroe tão ditoso se lograsse 
Portugal; mas os coros soberanos 
Do Ceo supremo quiz que povoasse : 
Mas para defensão dos Lusitanos 
Deixou, quem o levou, quem governasse^ 
E augmentasse a terra mais, que d^aotes, 
Inclyta ger^ão, altos In&ntQ^. 
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lã 

Não foi do Réi Duarte t^o ditoso - 

O tempo^ que ficou n^ summa alteza; 
Que assi vai altemanjio o tempo iroso 
O bem CO 'o mal^ o gosto co'a tristeza. 
Quem vio sempre hum estado deleitoso?' ^ 
Ou quem vio em fortuna haver firmeza? 
Pois inda neste reino, e neste Itei 
Nâo usou ella tanto d'esta lei. 

tSÍ 

Vio ser captivo o sancto irmão Fernando, 
Que a tão altas emprezas aspirava, 
Què, por salvar o povo miserando 
Cercado, ao Sarraceno s 'entregava : 
Só por amor da pátria está passando 
A vida de senhora feita escrava, 
Por não se dar por elle a forte Ceita: 
Mais o publico bem, que o seu, respeita. 

Codro, porque o inimigo não vencesse. 
Deixou antes vencer da morte a vida : 
Regulo, porque a pátria não perdesse, 
Quiz mais a liberdade ver perdida. 
Este, porque se Hespanha não temesse, ' 
A captiveiro eterno se convida : 
Cddtx), liem Curcio, ouvido por espanto, ^ 
Nem o8 Decios leaiei» fizeram tanto, • 
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Mas Afonso, âo Reino udíoo herdeiro, '* 
Nome Qnpi armas «ditoso em nossa Hesperiai 
Que a 8QberI)a do* bárbaro irontdro '■ ■ * 
Tomou em baixa e humillima miaeria,-< ' 
Fora por certo inTicto cava&eiro, 
Se não quizera ir ver a terra Iberia : " 
Mas África dirá, ser impossibil^ - ' 

Poder ninguém vencer o Bei terribil.- 

Este pôde colher as.maçSas de ouro. 
Que somente o Tyrinthio colher pode e 
Do jugo, que lhe pôz, o bravo Mouro 
A cerviz ii^da agora n2a sacode: 
Na fronte a palma leva, e o verde louvo 
Das victorias do bárbaro, que acode : 
A defender Alcácer, forte villa, 
Tangere populoso, e a dura A^iiilia* 

Porém ellas em fim por ferça entradas^ > 

Os muros ^baixi»*am de diamante . : *. = > 

Ás Poiiugnesaft .ferças, costumadas -■'^''^ 

A detribarein^ quanto achaiki dlaslet "i' '^^ 

Maravilha^ em armas estremadas^ - " ^ i 

E deeéoiSpttira dignas^ el^ante, * • •/. í 

Fizegmnk cavalkiiros' n'epts^ eihjMiesa, ; >>( * 

Mais ajSbmn^o a fama^jPoarlugimA^ -^ ^ '^'--^^ 

1 
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Porém despois tocado de «tnibiçiU), 
E glotría de inandai*^ amara e bella^ 
Vai commetter Fernando de AragSo 
Sobre o potente i^ino de Caatella : 
Ajunta-se ainhniga multidão 
Das soberbas e varias gentes delia. 
Desde Calis aó alto Pjreneo; 
Que tudo ao Rei Fernando obedeceo. 

Não quiz ficar nos reinos ocioso 
O mancebo Joanne, e logo ordena 
De ir ajudar o pai ambicioso, 
Que então lhe foi ajuda não pequena : 
Sahio-se em fim do trance perigoso 
Com frcmte não torvada, mas serena, 
Desbaratado o pai sanguinolento ; 
Mas fic<Mi; duvidoso o vencimento : 

Porque o filho sublime e soberano. 
Gentil, forte, animoso cavalleiro. 
Nos contrários fsLzenào immense dano. 
Todo hum dia ficou no campo inteiro. 
Desta arte foi vencido Octaviano, 
£ Antonio vencedor, seu companheiro, 
Quando daquelles, que Cesár mataram, 
Nos Philippicoa campos se vingaram* 
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Porêmi despois que a escura noite etama 
Afonso aposentou no Ceo sereàO| 
O Priacipe|-qtte o reino entio governa, 
Foi Joanne segundo^ e Bd trezeno: 
Este^ por haver iskma sempiterna^ 
Mais, do que tentar pode homem terr^otf]^ 
Tentou; que foi buscar da rêxa Aurora 
Os términos, que eu vou buseando agora. 

Manda seus mensageiros^ que passaram 
Hespanha, França, Italia celebrada, 
£ lá no iÚustre porto se embarcaram, 
Onde já foi Parthénope enterrada, 
NapoleSj onde os {àÁoa se moslraram, 
Fazendo*a a varias gentes sobjugada; 
Pela illustrar no iim de tantos asnos 
Co'o senhorio de indjtos Hispanos* 

LXII 

Pelo mar alto Siculo nav^am: 

Vão-se ás praias de Rhodes arenosas, 

£ didli ás ribeiras altas chegam. 

Que CO 'a morte de Magno são famosas 

Vão a Memphis, e ás terras, que seTèg«# 

Das enchentes íliloticas imdusas : 

Sobem á Ethiopia sobre Egypto, 

Que de Christo^ lá guarda o sairáto rvtcw 
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Lzm 

j^ussam também as o&das: Erytíireaft, 
Que o povo de Israel sem náo passou: 
Ficam-pfhe atraA as serras Nabatheas, 
Que o filho de Ismael co'o nome ornou: 
As costas odoriferas Sabeas^ 
Que a mfti do bello Adonis tanto honrou, 
Ceream, com toda a Arabia descoberta 
Eelii}, debcando a JBótrea, e a Deserta»' 

nxsv 

Entram no «estreito Bersioo/onde dura 
Da confusa Babel izida a memoria: = 
Alli CO'O Tigre o Euphrates se -mistura^ 
Que as fontes, onde nascem, tem por gloria. 
Dalli vSo em demanda da agua pura, 
Que causa inda será de larga historia, 
Do Indo pelas ondas do Oceano, 
Onde não se atreveo passar Trajano. 

LXV 

Viram gentes incognitas e estranhas 
Da índia, da Carmania, e Gedrosia, 
Vendo vários costumes, varias manhas, 
Que cada regiSo produzo e cria. 
Mas. de vias tão ásperas, tamanhas, 
Tornar-se facilmente não podia: 
Lá morreram em fim, e lá ficaram} 
Qua á desejada pátria não: tomaram. 



CANTO^ lY 147 

Lxn 

Parece, que guardava o c!aro Ceo 
A Manoel, e seas merecimentos 
Esta empreza tílo árdua, que o moveo * 
A subidos, e illustres movimentos: 
Manoel, que a Joanne succedeo 
No reino, e nos altivos pensamentos^ 
JjogOy como tomou do reino cargo , 
Tomou mais a conquista do mar largú. 

LXVII 

O qual, como d<f nobre pensamento 
Daquella obrígaçllò, que lhe ficara 
De seus antepassados, (cujo intento 
Foi sempre accrescentar a terra chara) 
Não deixasse de ser hum só momento 
CoiKjuistado: No tempo, que a luz clara 
Fog«e, e as estreUas nitidas, que sahem, 
A repouso convidam, quando cabem; 

liXVin 

Estando já deHado no áureo leito, 
Onde imaginações mais certas sSo, 
Revdhrendo contino no conceito ^ 

De «en officio, e sangue, a obrigação, 
Os olhos lhe occupou o somno acceito, 
Sem lhe desoceupar o coraçllo ; 
Porque, tanto que lasso se adormece, 
Morpfaeo em varias formas lhe apçarece^ 
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LXIX 

Aqui se lhe apresento, que subia 
Tlío alto, que tocava á prima esphera, 
Donde diante vários mundos via, 
Nações de muita gente estranha, e fera: 
E lá bem junto, donde nasce o dia, 
Despois que oe olhos longos estendera, 
Vio de antiguos, lònginquos, e altos monteá 
Nascerem duad claras e altas fontes. 

LXX 

Aves agrestes, feras, e alifinarias 
Pelo monte selvático habitavam : 
Mil arvores silvestres, e hervas varias 
O passo, e o trato ás gentes atalhavam: 
Estas dura? montanhas, adversarias 
De mais conversação, por si mostravam, 
Que, desque Adão peccou aos nossos annoá^ 
Não as ronlperam nunca pés humanos. 

LXZI 

Das aguas sé lhe antolha, qtie sahiam^ 
Par'elle os largos passos inclinando, 
Dous homens, que mui velhos parecialn, 
De aspeito, inda que agreste, venerando r 
Das pontas dos cabellos lhe cabiam 
Gottas, que o (M>rpo todo vão banhando. 
A cor da pelle baça e denegrida, 
A barba hirsuta, intonsa, mas comprida. 
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D'ambos de dous a fronte coroada 
Ramos não conhecidos, e hervas tinha: 
Hum delles a presença traz cangada. 
Como quem de mais longe alU caminha; 
E assi a agua, com impeto alterada. 
Parecia, que doutra parte vinha: 
B^n como Âlpheo de Arcadia em Syracusa 
Vai buscar os abraços de Arethusa. 

hsxm 

Este, que era comais grave na pessoa. 

Desta arte para o Eei de longe brada: 

O tu, a cujos reinos, e coroa 

Grande parte do mundo está guardada^ 

Nós outros, cuja fama tanto voa. 

Cuja cerviz bem nunca foi domada. 

Te avisámos,. que he tempo, que já mandes 

A receber de nós tributos grandes. 

LXXIV 

Eu sou o illustre Ganges, que na terra 
Celeste tenho o berço verdadeiro: 
Est 'outro he olndo, Rei, que nesta serra, 
Que vês, seu nascimento tem primeiro. 
Custar-te-hemos com tudo dura guerra: 
Mas, insistindo tu; por derradeiro 
Com nSto vistas victorias, sem receio, " 
A quantas gentes vês porás o {c^v^. 
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liXXV 

Não disse mais o rio fllustre, e santO; 
Mas ambos desparecem n'hum momento^: 
Acorda M/inoel c'hum novo espanto, 
E grande alteração de pensamento. 
Estendeo nisto Phebo o claro manto 
Pelo escuro Hemispherio somnolento, ! 

Veio a manhãa no ceo pintando as cores 
De pudibunda rosa, e roxas flores. 

LXXVI 

Chama o Rei os senhores a conselho, 
E prop3e-lhe as figuras da visão^ 
As palavjas lhe diz do sancto velho, 
Que a todos foram grande admiração. 
Determinam o náutico apparelho. 
Para que com sublime coração 
Vá a gente, que mandar, cortando os mareá, 
A buscar novos climas, novos ares. 

LXXVI I 

Eu, que bem mal cuidava, que em effeito 
Se pozesse o, que o peito me pedia; 
Que sempre gi^andes cousas deste geito 
Presago o coração me promettia : 
Não sei, por que razão, por que respeito, 
Ou por que bom signal, que em mi se via, 
Me p5e o inclyto Rei nas mãos a chave 
Deste commettimento grande, e grave. 



CAKTO IV. ISl 

Lxxmi 

£ com rogOy e palavras amorosas ; 

Que he kiun mando nos Reis^queamaisobrigá^ 

Me disse: As cousas árduas* e lustrosas . ' 

Se alcançam €om trabalho, e eom fadiga: ■ 

Faz as pessoas altas e £amosa8 

A vida, que se perde, . e que peitiga; 

Que, quando ao medo infame nâo se rende^ 

Então,, se menos dura, mais se estende. 

LXXIX 

Eu vos tenho entre todos escolhido 
Para huma empreza, qual a vós ser devey 
Trabalho illustre, duro, e esclarecido, 
O que eu sei, que por mi vos será leve. 
Não soffri mais; mas logo: O Rei subido, 
Aventurar-me a ferro, a fogo, a neve,. 
He tão pouco por vós, que mais me pena ' 
Ser esta vida cousa tão pequena. 

líXXX 

Imaginai taipanhas aventuras, 

Quaes Eurystheo a Alcides inventava^ 

O leão CleonsBo, Harpyas duras^ 

O porco de Erymantho, a Hydra bra-va, 

Descer em .fim ás sombras Vãas, e escuras, 

Onde. 08 campos de Dite a Estyge lava: 

Porque & nuubr perigo, a mor affi*oàta, 

Por vós, ,ó Hei, o esprito, e cáme he çcq(q^^ 
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Com mercês sumptuosas me agradece, 
.£ oom razSes me louya esta vontade; 
Que a lirtude louvada vive, e crece, 
E o louvor akos casos persuade. 
A acompanhar-me logo se ofiSereee, 
Obrigado d'l^nor, e d'amizade^ 
NSo menos cubiçoso de honra^ e £ama, 
O charo meu irmão, Paulo da Gama. 

LXXXII 

Mais se me i^unta Nicolao CoeIho> 
De trabalhos mui grande sofiredor: 
Ambos silo de. valia, e de conselho, 
D'experiencia em armas, e furor. 
Já de manceba gente me apparelbo, 
Em que cresce o desejo do valor, 
Todos de grande esforço; e assi parece, 
Quem a tamanhas cousas se offerece. 

LXXXIII 

Foram de Manoel remunerados; 
Porque com mais amor se apercebessem, 
E com palavras altas animados, 
Para quantos trabalhos succedessem. 
Asei foram os Minyas ajuntados, 
Para que o veo dourado combatesson, 
Na fatidieá náo, que ousou primeira 
TeBEixr o mar Éuxino, aventureira. 



CAirax) IV 163 

bxxnT 

E já no porto da inclyta Ulyssea, 
Chum alvoroço nobre^ e c'ham desejo . 
(Onde o licâr mistura^ e branca area 
Co'o salgado Neptuno o doce Tejo) 
As náos prestes estão: e nSLo refrea 
Temor nenhum o juvenil despejo; 
Porque a gente marítima, e a de Marte 
Estão parafseguirnme a toda parte. . 



Pelas praias vestidos os soldados 

De varias cores vem, e varias artes^ * 

E não menos de esforço apparelhados^ 

Para buscar do mundo novas partes. 

Nas fortes náos os ventos socegados 

Ondeam os aeríos estandartes: 

Elias promettem, vendo os mares largos^ ^ 

De ser no Olympo estrellas, como a de Arg08«^ 



Despois de apparelhados desta jorte. 
De quanto tal viagem pede, e manda^ 
Apparelhámos a alma para a morte^ 
Que sempre aos nautas ante os dihos anda: 
Para o summo Poder, que a etharea corte 
Sustenta só, tso'a vista veneranda, 
Implorámos favor, que nos guiasse, 
E que nossos começos aspirasse. 
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LXtXXVK 

Partimos-noft.assi do saacto templo, . 
Que nJBU», praias do mar está assenliado. 
Que o 0ome tem da terra^ para exemplo. 
Donde Deos foi em carne ao mundo dado. 
Certificorte, 6 Eei, que se contemplo 
Como fíii destas |)ráias apartado. 
Cheio dentro de duvida, e receioy 
Que apenas nos meus olhos ponho o freio. 

LXSXYin 

A gente da. cidade aquelle dia 

(Huns por amigos^- outros por parentes, 

Outros por ver somente) concorria. 

Saudosos na vista, e descontentes: 

E nós co'a virtuosa companhia 

De mil religiosos diligentes. 

Em procissão iK)lemne a Deos orando, 

P«ra os bateis viemos caminhando. 



Em tão longo caminho, e duvidoso 

Por perdidos as gentes nos julgavam, 

As mulheres c'hum choro piedoso, 

Qb homens com suspiros, que arrancavam,: 

Mais j esposas, irmãas (que o temeroso 

Amor mais desconfia) acerèscentavam 

A desesperação, e firio medo 

De já nos não tomar a ver tão cedo. 
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XC' 

Qual vai dizendo : O filho, a quem ètt tinblt 
Só para refrigério, e doce amparo ■ * 

Desta cansada já velhice minha, 
Que em choro acabará penoso, e amaro r 
Porque me deixas mísera, e mesquinha? 
Porque de mi te vás, ó filho charo, 
A fazer o funéreo enterramento. 
Onde sejas de peixes mantimento? 

XCI 

Qnal em cabello : O doce e amado esposo. 

Sem quem não quiz amor, que viver posslt; 

Porque is aventurar ao mar iroso 

Essa vida, que he minha, e nâo he vossa? 

Como por hum caminho duvidoso 

Vos esquece a affeiçào tão doce nossa? 

Nosso amor^ nosso vão contentamento 

Quereis, que com as velas leve o vento? - 

xcir 

Nestas e outras palavras, que diziam, 
De amor, e de piedosa humanidade, 
Os velhos, e os meninos os seguiam, 
Bm quem menos esforço poe a idade. 
Os montes de mais perto respondiam. 
Quasi movidos de alta piedade : 
A branca area as lagrimas banhavam, 
Que em multidão com ellas se igualavam.^ 
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cxxn 

NÓB outros, sem a vista alevantarmos 
Nem a mM, nem a esposa, neste estado; 
Por nos não magoarmos, ou mudarmocr 
Do propósito firme começado: 
Determinei de assi nos embarcarmos 
Sem o despedimento costumado, 
Que, postoque he de amor usança boa, 
A quem se aparta, ou fica, mais magoa* 

xav 

Mas hum velho d 'aspeito venerando, 
Que ficava nas praias entre a gente^ 
Postos em nós os olhos, meneando 
Três vezes a cabeça, descontente, 
A voz pesada hum pouco alevantando, 
Que nós no mar ouvimos claramente, 
Chum saber só d 'experiências feito, 
Taes palavras tirou do experto peito : 

xcv 

Oh gloria de mandar! Oh vâa cobiça 
Desta vaidade, a quem chamamos fama ! 
Oh fraudulento gosto, que se atiça 
Chuma aura popular, que honra se chama : 
Que castigo tamanho, e que justiça 
Fazes no peito vao, que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, quS tormenta^ 
Que crueldades nelles exprimentas ! 
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xcvr 

Dura inquietação d'alma, e da vida, 
Fonte de desamparos, e adultérios. 
Sagaz consumidora conhecida 
De fazendas, de reinos, e de impérios: 
Chamam-te illustre, chamam-te subida. 
Sendo digna de infames vitupérios : 
Chamam-te fama, e gloria soberana. 
Nomes, com quem se o povo néscio engana! 

xcvn 

A que novos desastres determinas 
De levar estes reinos, e esta gente ? 
Que perigos, que mortes lhe destinas 
Debaixo d'algum nome preeminente? 
Que. promessas de reinos, e de minas 
D'ouro, que lhe farás tão facilmente? 
Que famas lhe prometterás? que historias? 
Que triumphos ? que palmas ? que victorias ? 

xcvra 

Mas ó tu geração d'aquelle insano. 

Cujo peccado, o desobediência 

Não somente do reino soberano 

Te pôz neste desterro, e triste ausenda ; 

Mas inda d'outro estado, mais que human0| 

í>a quieta, e da simples innocencia, 

Idade d'ouro, tanto te privou. 

Que na de ferro, e d'armas te dj^\\A^\ 
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Já que ^esta gostosa vaidade 
Tanto enlevas á leve phaniasia : 
Já que á bruta crueza^ e feridade 
Pozeftte nome, esforço, e valentiar: 
Já que prezas çm tanta .quantidade 
O desprezo da vida, que. devia 
De ser sempre estimada : pois que já 
Temeo tanto perdel-a, quem a dá : 



r 



Não tens junto comtigo o Ismaelita, 
Com quem sempre terás guerras sobejas ? 
Não segue elle do Árabio a lei maldita. 
Se tu pela de Christo só pelejas? 
Não tem cidades mil, terra infinita, 
Se terras, e riquezas mais desejas? 
NSo he elle por armas esforçado. 
Se queres por victorias ser louvado? 

Cl 

Deixas criar ás portas o inimigo. 
Por ires buscar outro de tão longe, 
Por quem se despovoe o reino antigo. 
Se enfraqueça, e se vá deitando a longe ! 
Buscas o incerto e incognito perigo. 
Porque a fama te exalte, e te lisoi^, 
Chamando-te senhor, com larga copia, 
Da índia, Persia, Arabia, e da Ethiopia ! 
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cn 

Oh maldito o primeiro, que no mundo 
Nas ondas vela pôz em secco lenho! 
Digno da eterna pena do Profundo, 
Se he justa a justa lei, que si^ e tenho : 
Nunca juizo algum alto e proiundo^ 
Nem cithara sonora^ ou vivo engenho, 
Te dê por isso fama, nem memoria;. 
Mas comtigo se acabe o nomci e a gloria! 

ciu 

Trouxe o filho de Jápeto do ceo 
O fogo, que ajuntou ao peito humano, 
Fogo, que o mundo em armas accendeo, 
Em mortes, em deshonras : (grande engano!) 
Quanto melhor nos fora, Prometheo, 
E quanto para o mundo menos dano, 
Que a tua estatua illustre não tivera 
Fogo de altos desejos, que a movera ! 

civ 

NSo commettêra o moço miserando 
O carro alto do pai, nem o ar vazio 
O grande architectôr, co'o filho, dando 
Hum, nome ao mar, e o outro fama ao rio: 
Nenhum commettimento alto, e nefando. 
Por fogo, ferro, agua, calma, e frio 
Deixa intentado a humana geraçSo. 
Misers sorte ! Estranha condi^U^V 



0^ ''A FAU "It '■ " <f Z':^^ 



r" 



■»>*'*«<?if"«^'^-'-'- 



.Í&.. 



Oh raorie! porque roubas ánalie o Tilr^f.!! 
Ã doce carícia d'uin rérTido-'amor, 1 
Se, ronbaQdú-liroj.ròubMJflfrj» fdlgOcj 
^Oói tfíhiUjl^ roabas ^ oHwt^D âritfadft 

HoDbi-me s miai; leva me so Cea, >o inferuKdl 
Tinto fai; il'am e n'ouCro ba esquee^ento. *.' 

Para mim já Dão ha aio sorriso terno 
Qae possa ameoisar o meu soffrimflDto!.. 

Leva-me conitífio, oh Horte I e n'ene dia 
AoeslalaroCbampagaeemioucofosttiih 
Beberemos, jonlos, doidos d'alegria, 
O Ijcõr da Mocidade aiè ao fimi 

B ad'aodar da Pesla, como é da praxe, 
' De U^'ex ptinho a beber esguecimeato 

' Eu qi^ro^ue oMÚrido Irgadoa II ine &ehe 

Num abracQ, ébrio de coaleDUmetito I 
■^Éea., 30 de Selembro de 93. '' 
Edttardo Borget 
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ARGUMENTO 

Prosegue Vasco da Gama^ na relação da 
sua viagem^ e descreve ao Rei de Melinde a 
sahida de Lisboa ^ as diversas terras que Uh 
cáramy e gentes que virão até ao Cabo de Boa 
Esperança : caso de Fernão Velloso : fabula 
do Gigante Adamastor: continuação da via- 
gem até Melindêy em qus dá fim á prática^ 
estabelecida a pazy e huma verdadeira ami" 
êode entre o Gama^ e aquelle Rei. 



OUTRO ARGUMENTO 

Relata o Gama illustre ao Bei potente 
Sua viagem longa, e incerta via ; 
As estranhas naç5es de Africa ardente, 
E de Fernão Velloso a ousadia : 
Como o Adamastor vio, Gigante ingente, 
Que hum dos filhos da terra se dizia; 
E as cousas que passou até seu porto. 
Onde repouso achou, e sSo conforto. 
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CANTO QUINTO 
I 

Estaâ sentenças taes o velho honrado 
Vociferando estava, quando abrimos 
As azas ao sereno q socegado 
Vento, e do porto amado nos partimos: 
E, como he já no mar costume usado, 
A vela desfraldando, o ceo ferimos, 
Dizendo : Boa viagem : logo o vento 
NoB troncos fez o usado movimento. 

n 

Entrava neste tempo o eterno lume 
No animal Nemseo truculento^ 
E o mundo, que com tempo se consume^ 
Na sexta edade andava enfermo, e lento : 
Nelkk vê, como tinha por costume, 
Cursos do Sol quatorze vezes cento, 
Com mais noventa e sete, em que corria, 
Quando no mar a armada ^^ ^^\.^sa^^% 
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m 

Já a vista pouco e pouco se desterra 
Daquelles pátrios montes, que ficavam: 
Ficava o charo Tejo, e a fresca serra 
De Cintra, e nella os olhos se alongavam: 
Fícava-nos também na amada terra 
O coração, que as magoas lá deixavam : 
E já, despois que toda se escondeo, 
Não vimos mais em fim, que mar, e céo. 

iv 

Assi fomos abrindo aquelles mares. 
Que geração alguma não abrio, 
As novas ilhas vendo, e os novos ares, 
Que o generoso Henrique descobrio: 
De Mauritania os montes, e lugares. 
Terra, que Anthêo n'hum tempo possuio. 
Deixando á mão esquerda; que á direita 
Não ha certeza d'outra, mas suspeita. 

V 

Passámos a grande ilha da Madeii*a, 
Que do muito arvoredo assi se chama, 
Daa que nós povoámos a primeira. 
Mais celebre por nome, que por fama: 
Mas nem, por ser do mundo a derradeira^ 
Se lhe avantajam, quantas Venus ama ; 
Aniles, sendo esta sua, se esquecera 
l>a Cypro, Gnido, Papfaos, e Cythera. 
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VI 

Deixámoe de Massylia a estéril costa. 
Onde seu gado os Azenegues pastam. 
Gente, que as fresca^ aguas nunca gosta, 
Nem as hervas do campo bem lhe abastam, 
A terra a nenhum firucto em fim dispostai 
Onde as aves no ventre o ferro gastam. 
Padecendo de tudo extrema inópia. 
Que aparta a Barbaria de Ethiopia. 

vil 

Passámos o limite, aonde chega 
O Sol, ^ue para o Norte os carros guia. 
Onde jazem os povos, a quem nega 
O filho de Clymene a cor do dia: 
Aqui gentes estranhas lava, e rega 
Do negro Sanagá a corrente fria. 
Onde o cabo Arsinario o nome perde, 
Chamando-se dos nossos Cabo- Verde. 

VIII 

Passadas tendo já as Canárias ilhas. 
Que tiveram por nome Fortunadas, 
Entrámos navegando pelas filhas 
Do velho Hesperio, Hesperidas chamadas^ 
Terras, por onde novas maravilhas 
Andaram vendo já nossas armadas : 
Alli tomámos porto com bom vento, 
Por tomarmos da terra mantimento « 
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TX 

Aquella ilha aportámos, que tomoih 
O nome do guerreiro Sanct-Iago, 
SaBcto, que os Hespanhoes tanto ajudou 
A &zerem nos Mouros bravo estrago. 
]>aquiy tanto que Boreas nos ventou^ 
Tornámos a cortar o immenso lago 
Do salgado Oceano, e assi deixámos 
A terra, onde o refresco doce achámos. 

X 

Por aqui rodeando a larga parte 
De Africa, que ficava ao Oriente, 
A província Jalofo, que reparte 
Por diversas naç5es a negra gente ; 
A inui grande Mandinga, (por cuja arte 
Lográmos o metal rico e luzente) 
Que do curvo Gambêa as aguas bebe, 
As quaes o largo Atlântico recebe : 

As Dórcadas passámos, povoadas 
Das irmâas, que outro tempo alli viviam, 
Que, de vista total sendo privadas, 
Todas três d'hum só olho se serviam : 
Tu só, tu cujas tranças encrespadas 
Neptuno lá nas aguas accendiam, 
Tornada já de todas a mais fêa. 
De viboras encheste a ardente area. 
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Sempre em fim para o Austro a aguda pro», 

No grandíssimo golfam nos mettemos. 

Deixando a serra aspérrima Leoa, 

Co'o cabo, a quem das Palmas nome demoi: 

O Grande rio, onde batendo sSa 

O mar nas praias notas, que alli temos, 

Ficou, co^a ilha illustre, que tomou 

O nome d'hum, que o lado a Deus tocott. 



Alli o mui grande reino está de Congo, 
Por nós já convertido á fé de Christo, 
Por onde o Zaire passa claro e longo, 
Bio pelos antiguoè nunca visto : 
Por este largo mar em fim me alongo 
Do conhecido polo de Callisto, 
Tendo o termino ardente já passado, 
Onde o meio do mundo he limitado. 

XIV 

I 

Já descoberto tínhamos diante 
Lá no novo hemispherio nova estrella. 
Não vista de outra gente, que ignorante 
Alguns tempos esteve incerta delia: 
Vimos a parte menos rutilante, 
E por falta d'estrellas menos bella, 
Do polo fixo, onde inda se nSo sabe. 
Que outra terra comece, ou mar aoabe. 



N 
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Amú pMBamão aquellaa r^5ea^ 
Por onàe ena» vezses passa ApoQo» 
Dous invernos fazendo, e dous verSes^ 
Em quanta corre dlium ao outro polo : 
Por calmas, por tormentas, e oppressSes, 
Que sempre &z no mar o irado Eolo, 
Vimos as Ursas, a pezmr de Jmno, 
BanJatarem-se nae aguas de Neptuno. 



Contar^te longamente as perigosas 
Cousas do<mar, que os homens não entendem, 
Súbitas trovoadasi, temerosas, 
Relâmpagos, que o ar em 4fogo accendem. 
Negro» chuveiros, noites tenebrosas. 
Bramidos de trovCes, qu^ o mundo fendem; 
NSo menos he trabalho, que grande erro, 
Aindaque tivesse a voz de ferro. 

XVII 

Os casos vi, que os rudos marinheiros. 
Que. tem por mestra a longa experiência. 
Contam por certos sempre, e verdadeiros. 
Julgando as cousas sd pela apparencia: 
E que os, que tem juizos mais inteiros, 
Que só por puro engenho, e por sciencia 
Yêm do mundo os segredos escondidos, 
Julgam por fiJsos, ou mal entendidos* 
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XVIU 

Vi claramente visto o lume vivo, 
Que a marítima gente tem por saáto 
Em tempo de tormenta, e vento esquivo. 
De tempestade escura, e triste pranto. 
NSo menos foi a todos excessivo 
Milagre, e cousa certo de alto espanto. 
Ver as nuvens do mar com largo cano 
Sorver as altas aguas do Oceano. 

XIX 

Eu o vi certamente (e nSo presumo. 
Que a vista tne enganava) levantar-se 
No ar hum vaporzinho, e subtil fumo, , 
E, do vento trazido, rodear-se : 
De aqui levado hum cano ao polo summo 
Se via, tSo delgado, que enxergar-se 
Dos olhos facilmente não podia : 
Da materia das nuvens parecia. 



\, 



Hia-se pouco e pouco accrescentando, 

E mais, que hum largo mastro, se engrossava: 

Aqui se estreita, aqui se alarga, quando 

Os golpes grandes de agua em si chupavam 

Estava-se co*as ondas ondeando. 

Em cima delle hua nuvem se espessava, ' 

Fazendo«se maior, mais carregada 

Co 'o cargo grande d'agua em si tom»^« 
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XXI 

Qual roxa sanguesuga se veria 
Nos beiços da alimária (que, imprudeute, 
Bebendo a recolheo na fonte fria) 
Fartar co'o sangue alheio a sede ardente: : 
Chupando, mais e mais se engrossa, e cria^ 
Alli se enche, e^e alarga grandemente : 
Tal a grande columna, enchendo, augmenta 
A si, e a nuvem negra, que sustenta. 

xxn 

Mas, despoís que de todo se fartou 
O pé, que tem no mar, a si recolhe, 
E pelo ceo chovendo em fim voou; 
Porque co'a agua a jacente agua molhe : 
As ondas torna as ondas, que tomou ; 
Mas o sabor do sal lhe tira, e tolhe. 
Vejam agora os sábios na escriptura, 
Que segredos são estes de natura. 

XXIII 

Se os antiguos philosophos, que andaram 
Tantas terras, por ver segredos delias. 
As maravilhas, que eu passei, passaram, 
A tão diversos ventos dando as velas : 
Que grandes escripturas que deixaram! 
Que influirão de signos, e de estrellas I 
Que estranhezas, que grandes qualidades! 
E tudo, sem mentir, puras verdades. 
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xxrv 

Mas já o planeta, que no ceo primeiro 
Habita, cinco vezes apressada, 
Agora meio rosto, agora inteiro, 
Mostrara, em quanto o mar cortava a armada: 
Quando da etherea gávea hum marinheiro^ 
Prompto co'a vista. Terra, Terra, brada : ' 
Salta no bordo alvoraçada a gente 
Co'os olhos no horizonte do (Sriente. 

XXV 

A' maneira de nuvens se começam ' 

A descobrir os montes, que enxergámos ; 
A ancoras pezadas se adereçam, 
As velas já chegados amainamos : 
E para que mais certas se conheçam 
As partes tSU) remotas, onde estamos, 
Pelo novo instrumento do Astrolábio, 
Invenção de subtil juizo, e sábio : 

xxn 

Des^nbarcámos logo na espaçosa 
Parte, por onde a gente se espalhou, 
De ver cousas estranhas desejosa, 
Da terra, que outro povo não pizou : 
Porém eu co'os pilotos na arenosa 
Praia ; por vermos, em que parte estou, 
Me detenho em tomar do sol a altura, 
E compassai* a universal pintura^ 
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XXTH 

Achámos ter de todo jà passado 
Do Semicapro peixe a grande meta, 
Estando entre elle, e o circulo gelado 
Austral, parte do mundo mais secreta. 
Eis de meus companheiros rodeado^ 
Vejo hum estranho vir de pelle preta, 
Que tomaram por força, em quanto apanha 
De mel os doces favos na montanha. 

xxvni 

Torvado vem na vista, como aquelle, 
Que não se vira nunca em tal extremo. 
Nem elle entende a nós, nem nós a elle, 
Selvagem mais, que o bruto Polyphemo : 
Começo-lhe a mostrar da rica pelle 
De Colcho^ o gentil metal supremo, 
A prata fina, a quente especiaria: 
A nada disto o bruto se movia. 

XXIX 

Mando mostrár-lhe peças mais somenos, 
Contas de crystalline transparente. 
Alguns soantes cascavéis pequenos, 
Hum barrete vermelho, côr contente. 
Vi logo por signaes e por acenos. 
Que com isto se alegra grandemente : 
Mando*o soltar com tudo, e assi caminha 
Para a povoação, que perto tinha. 
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Mas logo ao outro dia seus parceiros^ 

Todos nus, e da côr da escura treva^ 

Descendo pelos ásperos outeiros. 

As peças vem buscar, que est' outro leva : 

Domésticos jà tanto, e companheiros 

Se nos mostram, que fazem, que se atreva 

Fernão Velloso a ir ver da terra o trato, 

£ partir-se com elles pelo mato. 

XXXI 

He Velloso no braço confiado, 
E de arrogante crê, que vai seguro ; 
Más, sendo hum grande espaço já passado, 
Em que algum bom signal saber procuro, 
Estando, a vista alçada^ co'o cuidado 
No aventureiro, eis pelo monte duro 
Apparece ; e, segundo ao mar caminha. 
Mais apressado, do que fôra, vinha. 

XXXII 

o batel de Coelho foi depressa. 
Pelo tomar ; mas, antes que chegasse, 
Hum Ethiope ousado se arremessa 
A elle ; porque não se lhe escapasse : 
Outro e outro lhe sahem, vê-se em pressa 
Velloso, sem que alguém lhe dli ajudassem 
Acuda' eur logo ; e, em quanto o remo aperto. 
Se mostra hum bando negro d»%C)cA^^i^i^. 
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XXXIII 

Da espessa nuvem settas, e pedradas 
Chovem sobre nós outros sem medida, 
E não foram ao vento em v^ deitadas ; 
Que esta perna trouxe eu dalli ferida : 
Mas nós, como pessoas magoadas, 
A resposta lhe demos tão tecida, 
Que, em mais que nos barretes, se suspeita. 
Que a côr vermelha levam desta feita. 

xxxrv 

E, sendo já Yelloso em salvamento, 
Logo nos recolhemos para a armada, 
Vendo a malicia fêa, e rudo intento 
Da gente bestial, bruta, e malvada. 
De quem nenhum melhor conhecimento 
Pudemos ter da índia desejada. 
Que estarmos inda muito longe delia: 
£ assi tornei a dar ao vento a vela. 

XXXV 

Disse então a Velloso hum companheiro, 

g^omeçando-se todos a sorrir) 
ulà, Yelloso amigo, aquelle outeiro 
He melhor de descer, que de subir. 
Si he, responde o ousado aventureiro : 
Has, quando eu para cá vi tantos vir 
Daquelles cães, depressa hum pouco vim; 
Por me lembrar, que estáveis cá sem mim. 
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XXXVI 

Contou então que^ tanto que passaram 
Aqu^e monte os negros, de quem fallo/ 
Avante mais passar o não deixaram. 
Querendo, se não toma, alli matal-o : 
E tomando-se, logo se emboscaram ; 
Porque, sahindo nós para tomal«-o, 
Nos podessem mandar ao reino eseuro. 
Por nos roubarem mais a seu seguro. 

XXXVII 

Porém já cinco soes eram passados. 
Que daíli nos partiramos, cortando 
Os mares nunca d'outrem navegados, 
Prosperamente os ventos assoprando : 
Quando huma noite estando descuidados 
Na cortadora proa vigiando, 
Huma nuvem, que os ares escurece, 
Sobre nossas cabeças apparece. 

XXXVIII 

TSo temerosa vinha, e carregada, 
Que põz nos corações hum grande medo : 
Bramindo o negro mar de longe brada, 
Como se desse em vão n'algum rochedo. 
O' Potestade, disse, sublimada i 
Que ameaço divino, ou que segredo 
Ecíle elima, e este mar nos apresenta. 
Que mdr oousa parece, que tanfiAxâ»»^ 
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NSo acabava^ quando huma figura 
Se noa mostra no ar, robusta e válida, 
De disforme e grandíssima estatura, 
O rosto carregado, a barba esquálida, 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má, e a côr terrena e pallida, 
Cheios de terra, e crespos os cabellos, 
A boca negra, os dentes amarellos. 

XL 

Tão grande era de membros, que bem posso 

Certiâcar*te, que este era o segundo 

De Rhodes estranliissimo colosso. 

Que hum dos sete milagres foi do mundo : 

Chum tom de voz nos falia horrendo e grosso, 

Que pareceo sahir do mar profundo : 

Arrepiam-se as carnes e o cabello 

A mi, e a todos, só de ouvil-o e vel-o. 

XLI 

E disse : O' gente ousada mais, que quantas 
No mundo commetteram grandes cousas, 
Tu, que por guerras cruas, taes e tantas, 
E por trabalhos vãos nunca repousas : 
Pois os vedados términos quê^brantas, 
E navegar meus longos mares ousas. 
Que eu tanto tempo hajáqueguardo, etenhe, 
Nunca arados d^estranho, ou próprio lenho; 
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XLH 

Pois vens ver os segredos escondidos 
Da natureza, e do húmido elemento, 
A nenhum grande humano coneedidoB 
De nobre ou de immortal merecimento ; 
Ouve os damnos de mi, que apercebidos 
Estão a teu sobejo atrevimento 
Por todo o largo mar, e pela terra, 
Que inda has de sobjugar com dura guerra. 

XLin 

Sabe, que, quantas náos esta viagem, 
Que tu fazes, fizerem de atrevidas, 
Inimiga terão esta paragem. 
Com ventos, e tormentas desmedidas : 
E^ da primeira armada, que passagem 
!E^izer por estas ondas insoffridas, 
Eu farei d^improviso tal castigo. 
Que seja mór o damno, que o perigo. 

XLIV 

Aqui espero tomar, se não me engano. 
De quem me descobrio, summa vingança: 
E não se acabará s6 nisto o dano 
De vossa pertinace confiança; 
Antes em vossas náos vereis cada anno 
(Se he verdade o, que meu juizo alcança) 
Naufiragios, perdiçSes de. toda sorte, 
Que o menor mal de todos %€\«b «b tbss^^* 
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XLV 

£ do primeiro illustre, que a ventura 
Com fama alta fizer tocar os ceos, 
Serei eterna, e nova sepultura. 
Por juízos incognitos de Deos: 
Aqui porá da Turca armada dura 
Os soberbos e prósperos tropheos. 
Comigo de seus damnos o ameaça 
A destruida Quiloa com Mombaça. 

XLVI 

Outro também virá de honrada fama. 
Liberal, cavalleiro, e namorado, 
E comsigo trará a formosa dama. 
Que Amor por grão mercê lhe terá dado : 
Triste ventura, e negro fado os chama 
Neste terreno meu, que duro e irado 
Os deixará d'hum cru naufrágio vivos, 
Para verem trabalhos excessivos. 

XLvn 

VerSo morrer com fome os filhos charos. 
Em tanto amor gerados e nascidos: 
Verão os Cafres ásperos e avaros 
Tirar á Unda dama seus vestidos: 
Os crystallines membros, e preclaros 
A calma, ao frio, ao ar verão despidos, 
Despois de ter pizada longamente 
Co'oB deHcados pés a arêa ardente. 
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XLVIII 

E verão mais os olhos, que escaparem 
De tanto mal, de tanta desventura. 
Os dous amantes míseros ficarem 
lía fervida e implacabil espessura: 
Alli, despois que as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor, de magoa pura, 
Abraçados as almas soltarão 
Da formosa e misérrima prisão. 

XLIX 

Mais hia por diante o monstro horrendo 
Dizendo nossos fados, quando alçado 
Lhe disse eu: Quem és tu? que esse estupendo 
Corpo certo me tem maravilhado. 
A boca, e os olhos negros retorcendo, 
E dando hum espantoso e grande brado, 
Me respondeo com voz pezada e amara. 
Como quem da pergunta lhe pezara : 

li 

Eu sou aquelle occulto, e grande Cabo, 
A quem chamais vós outros Tormentório, 
Que nunca a Ptolomeo, Pomponio, Estrabo, 
Plinio, e quantos passaram, fui notório : 
Aqui toda a Africana costa acabo 
Neste meu nunca visto promontório. 
Que para o polo Antárctico se estende, 
A quem vossa ousadia taxito q%<òtA<ò« 
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LI 

Fui dos filhos aspérrimos da terra, 
Qual Encélado, Egeo, e o Centimano: 
Chamei-me Adamastor, e fui na guerra 
Contra o, que vibra os raios de Vulcano : 
Nâo que puzesse serra sobre seiTa; 
Mas, conquistando as ondas do Oceano, 
Fui capitão do mar, por onde andava 
A armada de Neptuno, que eu buscava* 

LU 

Amores da alta esposa de Peleo 

Me fizeram tomar tamanha empreza, 

Todas as deosas desprezei do ceo. 

Só por amar das aguas a princeza: 

Hum dia a vi co'as filhas de Nereo 

Sahir nua na praia; e logo preza 

A vontade senti de tal maneira. 

Que inda não sinto cousa, que mais queira. 

LIII 

Como fosse impossibil alcançal-a 
Pela grandeza fêa de meu gesto. 
Determinei por armas de tomal-a, 
E a Doris este caso manifesto: 
De medo a deosa então por mi lhe falia; 
Mas ella c'hum formoso riso honesto 
Respondeo: qual será o amor bastante 
De Dymphhp que sustente o d'hum gigante? 
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LIV 

Com tudo, por livrarmos o Oceano 
De tanta guerra, eu buscarei maneira, 
Com que com minha honra escuse o dano: 
Tal resposta me toma a mensageira. 
Eu que cahir não pude neste engano, 
(Que he grande dos amantes a cegueira) 
Encheram-me com grandes abondanças 
O peito de desejos, e esperanças. 

LV 

Já néscio, já da guerra desistindo, 
Huma noite de Doris promettida 
Me apparece de longe o gesto lindo 
Da branca Thetis única despida: 
Como doudo corri de longe, abrindo 
Os braços para aquella, que era vida 
Deste corpo; e começo os olhos bellos 
A lhe beijar, as faces, e os cabellos. 

LVI 

Oh que não sei de nojo como o conte ! 
Que, crendo ter nos braços quem amava. 
Abraçado me achei c'hum duro monte 
De áspero mato, e de espessura brava : 
Estando c'hum penedo fronte a fronte 
Que eu pelo rosto angélico apertava, ' 
Não fiquei homem não, mas mudo e quedo. 
E junto d'hum penedo outro penedo. 
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LVII 

o nympha a mais formosa do Oceano, 
Já que minha presença nSo te agrada, 
Que te custava ter-me neste engano, 
Ou fosse monte, nuvem, sonho, ou nada? 
Daqui me parto irado, e quasi insano 
Da magoa, e da deshonra alli passada, 
A buscar outro mundo, onde não visse, 
Quem de meu pranto e de meu mal se risse, 

LVIU 

Eram já neste tempo meus irmãos 
Vencidos, e em miséria extrema postos; 
E, por mais segtirar-se os deoses vãos. 
Alguns a vários montes sotopostos: ' 
E como contra o ceo não valem mãos, 
Eu, que chorando andava meus desgostos, 
Comecei a sentir do fado imigo 
Por meus atrevimentos o castigo. 

LIX 

Converte-se-mc a carne em terra dura. 
Em penedos os ossos se fizeram. 
Estes membros, qíie vês^ e esta figura 
Por estas longas aguas se estenderam: 
Em fim, minha grandissima estatura 
Neste remoto cabo converteram 
Os deoses; e, por mais dobradas magoas. 
Me anda Thetis cercando destas agoas. 
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LX 

Âssi contava, e c'hum medonlio choro 
Súbito diante os olhos se apartou: 
Desfez-se a nuvem negra, e c'hum sonoro 
Bramido muito longe o mar soou. 
Eu, levantando as mãos ao sancto coro 
Dos Anjos, que tâo longe nos guiou, 
A Deos pedi, que removesse os duros 
Casos, que Adamastor contou futuros. 

LXI 

Já Phlegon, e Pyróis vinham tirando, 
Co'os outros dous o carro radiante. 
Quando a terra alta se nos foi mostrando , 
Em que foi convertido o grão gigante: 
Ao longo desta costa, começando 
Já de cortar as ondas do Levante, 
Por ella abaixo hum pouco navegámos, 
Onde segunda vêz terra tomámos. 

A gente, que esta terra possuia, 

Postoque todos Ethiópes eram. 

Mais humana no trato parecia. 

Que os outros, que tão mal nos receberam: 

Com bailes, e com festas de alegria 

Pela praia arenosa a nós vieram, 

As mulheres comsigo, e o manso gado, 

Que apascentavam, gordo e bem criado*. 



i 
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Lxm 

As mulheres queimadas vem em cima 
Dos vagarosos bois, alli sentadas, 
Animaes, que elles tem em mais e8tim% 
Que todo o outro gado das manadas: 
Cantigas pastoris, ou prosa, ou rima, 
Na sua lingua cantam, concertadas 
Co^o doce som das rústicas avenas, 
Imitando de Tityro as Camenas. 

LXIY 

Estes, como na vista prazenteiros 
Fossem, humanamente nos trataram, 
Trazendo-nos gallinhas, e carneiros 
A troco d'outras peças, que levaram : 
Mas como nunca em fim meus companheiros 
Palavra sua alguma lhe alcançaram. 
Que desse algum signal do, que buscamos. 
As velas dando, as ancoras levamos. 

LXV 

Já aqui tínhamos dado hum grão rodeio 
A costa negra de Africa, e tornava 
A proa a demandar o ardente meio 
Do ceo, e o polo Antárctico ficava: 
Aquelle ilheo deixámos, onde veio 
Outra armada primeira, que buscava 
O Tormentório cabo; e, descoberto, 
Naquelle ilheo fez seu limite certo. 
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LXVI 

Daqui fomos cortando muitos dias 
Entre tormentas tristes e bonanças^ - 
No largo mar fazendo novas vias, 
Só conduzidos de árduas esperanças: 
Co'o mar hum tempo andámos em porfias; 
Que, como tudo nelie são mudanças. 
Corrente nelle achámos tão possante, 
Que passar não deixava por diante. 

Lxvn 

Era maior a força em demasia, 

Segundo para traz nos obrigava. 

Do mar, que contra nós alli corria. 

Que por nós a do vento, que assoprava: 

Injuriado Noto da porfia 

Em que co'o mar (parece) tanto estava, 

Os assopros esforça iradamente, 

Com que nos fêz vencer a grão corrente. 

LXVIH 

Trazia o Sol o dia celebrado. 
Em que três Reis das partes do Oriente 
Foram buscar hum Rei de pouco nado. 
No qual Rei outros três ha juntamente : 
Neste dia outro porto foi tomado 
Por nós da mesma já contada gente 
N^hum largo rio, ao qual o nome demos 
Do dia, em que por elle nos mettemos. 
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LXIX 

Desta gente refresco algum tomámos, 
E do rio fresca agua; mas com tudo 
Nenhum signal aqui da índia achámos 
No povo, com nós outros quasi mudo. 
Ora vê. Bei, quamanha terra andámos, 
Sem sahir nunca deste povo rudo. 
Sem vermos nunca nova, nem signal 
Da desejada parte Oriental. 

LXX 

Ora imagina agora, quão coitados 
Andaríamos todos, quão perdidos. 
De fomes, de tormentas quebrantados. 
Por cUmas, e por mares não sabidos: 
E do esperar comprido tão cansados. 
Quanto a desesperar já compellidos. 
Por ceos não naturaes, de quaUdade 
Inimiga de nossa humanidade. 

LXXT 

Corrupto já e damnado o mantimento, 
Damnoso e máo ao fraco corpo humano, 
E alem disso nenhum contentamento. 
Que se quer da esperança fosse engano : 
Crês, tu, que se este nosso ajuntamento 
De soldados não fôra Lusitano, 
Que durara elle tanto obediente 
Por ventura a seu Bei, e a seu regente? 
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Lxxn 

Crês, tu, que já não foram levantados 
Contra seu capitão, se os resistira^ 
Fazendo-se piratas, obrigados 
De desesperação, de fome, de ira? 
Grandemente por certo estão provados; 
Pois que nenhum trabalho grande os tira 
Daquella Portugueza alta excellencia 
De lealdade firme, e obediência. 

LXXIll 

'Deixando o porto em fim dò doce rio, 
E tomando a cortar a agua salgada, 
Fizemos desta costa algum desvio, 
Deitando para o pego toda a armada; 
Porque, ventando Noto manso e frio, 
Não nos apanhasse a agua da enseada. 
Que a costa faz alli daquella banda. 
Donde a rica Sofala o ouro manda. 

liXXIV 

Ess^ passada, logo, o leve leme 
Encommendado ao sacro Nicolao, 
Para onde o mar na costa brada, e gemOi 
A proa inclina d'huma, è d'outra náo: 
Quando indo o coração, que espera, e temei 
E que tanto fiou d^hum fraco pao, 
Do que esperava já desesperado, 
Foi d'huma novidade alvoroçado. 
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LXXV 

E foi, que, estando já da costa perto, 
Onde as praias, e valles bem se viam, 
N'hum rio, que alli sahe ao mar aberto, 
Bateis á vela entravam, e sabiam. 
Alegria mui grande foi poi^ certo 
Acharmos já pessoas, que sabiam 
Navegar; porque entr'ellas esperámos 
De achar novas algumas, como achámos. 

LXXVI 

Ethiopes srio todos, mas parece. 
Que com gente melhor communicavam: 
Palavra alguma Arabia se conhece 
Entre a linguagem sua, que faltavam: 
E com panno delgado, que se tece 
De algodão, as cabeçaá apertavam. 
Com outro, que de tinta azul se tinge, 
Cada hum as vergonhosas partes cinge. 

Lxxvn 

Pela Arábica lingua, que mal faliam, 
E que Fernão Martins mui bem entende, 
Dizem, quepornáos, que em grandeza igualam 
As nossas, o seu mar se corta e fende: 
Mas que lá, donde sahe o Sol, se abalam 
Para onde a costa ao Sul se alarga, e estendei 
E do Sul para o Sol; terra, onde havia 
Gente, assi como nós^ da côr do dia. 
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Lxxvm 

Mui grandemente aqui nos alegrámos 
Co'a gente, e com as novas muito mais: 
Pelos signaes, que neste rio achámos, 
O nome lhe ficou dos Bons-Signais: 
Hum padrão nesta terra alevantámos; 
Que para assignalar lugares tais 
Trazia alguns, o nome tem do bello 
Guiador de Tobias a Gabelo. 

LXXIX 

Aqui de Umos, cascas, e d'ostrinhos, 
Nojosa criação das aguas fundas, 
Alimpámos as náos, que dos caminhos 
Longos do mar vem sórdidas e immundas. 
Dos hospedes, que tinhamos visinhos, 
Com mostras aprazíveis e jucundas 
Houvemos sempre o usado mantimento, 
Limpos de todo o falso pensamento. 

LXXX 

Mas não foi da esperança grande e immensa, 
Que nesta terra houvemos, limpa e pura 
A alegria; mas logo a recompensa 
A Khamnusia com nova desventura. 
Assi no Geo sereno se dispensa: 
Com esta condição pezada e dura 
Nascemos: o pezar terá firmeza, 
Mas o bem logo muda a naturei^^.* 
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E foi; que de doença crua e feia 
A maisy que eu nunca vi, desampararam 
Muitos a vida, e em terra estranha e alheia 
Os ossos para sempre sepultaram. 
Quem haverá que, sem o ver, o creia? 
Que tão disformemente alli lhe incharam 
As gingivas na boca, que crescia 
A carne, e juntamente apodrecia: 

Apodrecia c*hum fétido e bruto 
Cheiro, que o ar visinho inficionava: 
NSU> tinhamos alli medico astuto. 
Cirurgião subtil menos se achava; 
Mas qualquer neste officio pouco instructo 
Pela carne já podre assi cortava, 
Como se fora morta, e bem convinha; 
Pois que morto ficava quem a tinha, 

Lxxxm 

Em fim que nesta incognita espessura 
Deixámos para sempre os companheiros, 
Que em tal caminho, e em tanta desventura 
Foram sempre comnosco aventureiros. 
Quão fácil he ao corpo a sepultura! 
Quaesquer ondas do mar, quaesquer outeiros 
Estranhos, assi mesmo como aos noBSOS^ 
Receberão de todo o illustre os ossos. 
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LXXXIV 

Assi que, deste porto nos partimos 
Com maior esperança, e mór tristeza, 
E pela costa abaixo o mar abrimos, 
Buscando algum signal de mais firmeza: 
Na dura Moçambique em fim surgimos. 
De cuja falsidade, e má vileza 
Já serás sabedor, e dos enganos 
Dos povos de Mombaça pouco humanos. 

LXXXV 

Até que aqui no teu seguro porto, 

Cuja brandura, e doce tratamento 

Dará saúde a hum vivo, e vida a hum morto, 

Nos trouxe a piedade do alto assento: 

Aqui repouso, aqui doce conforto, 

Nova quietação do pensamento 

Nos deste: e vês-aqui, se attento ouviste, 

Te contei tudo, quanto me pediste. 

LXXXVI 

Julgas agora. Rei, que houve no mundo* 
Gentes, que taes caminhos commettessem? 
Crês, tu, que tanto Eneas, e o facundo 
Ulysses pelo mundo se estendessem? 
Ousou algum a ver do mar profundo, 
Por mais versos que delle se escrevessem, 
Do que eu vi a poder d 'esforço e de arte, 
E do que inda hei de ver, a oita»^^ ^•«sNr^ 
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Lxxxvn 

Esse, que bebeo tanto da agua Âonia^ 
Sobre quem tem contenda peregrina 
Entre si Rhodes, Smyrna, e Colophonia, 
Athenas^ los, Argo, e Salamina: 
Ess'outro, que esclarece toda Ausonia, 
A cuja voz altisona e divina. 
Ouvindo, o pátrio Mincio se adormece. 
Mas o Tybre co'o som se ensoberbece : 

LXXXVIII 

Cantem, louvem, e escrevam sempre extremos 
Desses seus semideoses, e encareçam, 
Fingindo Magas, Circes, Polyphemos, 
Sirenas, que co'o canto os adormeçam: 
Dem-lhe mais navegar á vela e remos 
Os Cicones, e a terra, onde se esqueçam 
Os companheiros, em gostando o loto : 
Dem-lhe perder nas aguas o piloto: 

LXXXIX 

Ventos soltos lhe finjam, e imaginem 
Dos odres, e Calypsos namoradas, 
Harpyas, que o manjar lhe contaminem. 
Descer ás sombras nuas já passadas; 
Que, por muito, e por muito que se afinem 
Nestas fabulas vâas, tâo bem sonhadas, 
A verdade, que eu conto nua e pura. 
Vence toda, grandiloqua escriptura. 
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xc 

Da boca do facundo Capitão 
Pendendo estavam todos embebidos, 
Quando deo fim & longa narração 
Dos altos feitos grandes, e subidos. 
Louva o Rei o sublime coração 
Dos Reis em tantas guerras conhecidos: 
Da gente louva a antigua fortaleza, 
A lealdade d'aniuio, e «obreza. 

xci 

Vai recontando o povo, que se admira, 
O caso cada qual, que mais notou: 
Nenhum delles da gente os olhos tira, 
Que tão longos caminhos rodeou. 
Mas já o mancebo Délio as rédeas vira, 
Que o irmão de Lampécia mal guiou, 
Por vir a descançar nos Thetios braços, 
E elRei se vai do mar aos nobres pachos. 

xcaii 

Quão doce he o louvor, e á justa gloria 

Dos próprios feitos, quando são soados! 

Qualquer mbrp. trabalha, que em memoria 

Vença, ou iguale os grandes já passados: 

As invejas da illustre e alheia historia 

Fazem mil vezes feitos subhmados: 

Quem valorosas obras exe^xita. 

Louvor alheio muito o esperta, e incita. 

Vi. 
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xcm 

HSkO tinha em tanto os feitos c^lonosos 
De Achilles Alexandro na peleja^ 
QuantO; de quem o canta, os numerosos'' 
Versos: isso só louva, isso deseja. 
Os tropheos de Milciades famosos 
Themistocles despertam só de inveja, 
E diz, que nada tanto o deleitava 
Como a voz, que seus feitos celebrava. 

xciv 

Trabalha por mostrar Vasco da Gama, 
Que essas navegações, que o mundo canta. 
Não merec^n tamanha gloria, e fama. 
Como a sua, que o ceo e a terra espanta. 
Si: mas aquelle Heroe, que estima, e ama 
Com dSes, mercês, favores, e honra tanta 
A lyra Mantuana; faz, que soe 
Eneas, e a Romana gloria voe. 

xcv 

Dá a terra Lusitana ScipiSes, 
Césares, Alexandres, e dá Augustos: 
Mas n^o lhe dá com tudo aqnelles d5es. 
Cuja falta os faz duros, e robustos: 
Octávio entre as maiores oppressoes 
Compunha versos doutos, e venustos: 
Nito dirá Fulvia certo, que he mentira. 
Quando a deixava Antonio por Glaphyra, 
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XCVI 

Vai Cesar sobjugando toda França, 
E as armas não lhe impedem a seiencia ; 
Mas, n'huma mão a penna, e n^outraalânça, 
Igualava de Cicero a eloquência: 
O que de Scipião se sabe, e alcança, 
He nas comedias grande experiência: 
Lia Alexandro a Homero de maneira. 
Que sempre se lhe sabe á cabeceira. 

xcvn 

Em fim não houve forte capitão. 
Que não fosse também douto, e sciente. 
Da Lacia, Grega, ou barbara nação. 
Senão da Portugueza tamsomente. 
Sem vergonha o não digo, que a razão 
Calgum não i|er por versos excellente, 
He não se ver prezado o verso, e rima: 
Porque quem não sabe a arte, não na estima. 

XCVIII 

Por isso, e não por falta de natura. 
Não ha, também Virgilios, nem Homeros; 
Nem haverá, se este costume dura. 
Pios Eneas, nem AchíUes feros: 
Mas o peor de tudo he, que a ventura 
Tão ásperos os fez, e tão austeros. 
Tão rudos, e de engenho tão remisso. 
Que a muitos lhe dá pouco^ om xvaAa. ^^'^'^ 
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XCIX 

As Musas agradeça o dosso Gama 
O muito amor da pátria, que ss obrij 
Ã dar aos seus ua t^ra oome, e fama 
De toda a íllustre e bellica fadiga; 
Que elle, nem quem na estirpe seu se c 
Calliope qSlo tem por tão amiga, 
Nem as filhas do Tejo, que deixasaeir 
As telas d'ouro fino, e que o cantasse 



Porque o amor fraterno, e puro gosto 
De dar a todo o Lusitano feito 
Seu louvor, he somente o preaupposto 
Das Tiígides gentis, e seu respeito: 
Porém não deixe em fim de ter dispoi 
Ninguém a grandes obras sempre o pi 
Que por esta, ou por outra qualquer ■ 
Não perderÁ seu. preço, e sua valia. 
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CANTO SEXTO 



ARGUMENTO 

Sake Vasco da Gama de Melinde, e em 
quanto navega prosperamente , desce Baccho 
ao mar: descripção do Palácio de Neptuno : 
convoca o mesmo Baccho os deoses marítimos, 
e lhes persuade destruão aos navegantes: em 
quanto isto se passa^ refere Velloso por en- 
treter aos seus companheiros^ a historia dos 
doze de Inglaterra: levanta-se horrorosa tor^ 
menta: he aplacada por Venus, e pelas Nym- 
phas: com bonança chegão finalmente a Ca- 
lecuty ultimo e desejado termo desta navega^ 
ção. 



OUTRO ARGUMENTO 

Parte-se de Melinde o illustre Gama, 
Com Pilotos da terra, e mantimento: 
Desce Lyeo ao mar, Neptuno chama 
Todos os deoses do húmido elemento: 
Conta Velloso, aos seus dando honra, e fama, 
Dos doze de Inglaterra o vencimento: 
Soccorre Venus a affligida armada, 
E á índia chega tanto desejada. 
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CANTO SEXTO 



NSo salMft; em que modo festejasse 
O Rei pagSo os fortes navegantes; 
Para que as amizades alcançasse 
Do Bei ChristSo, das gentes tão possantes : 
Pêza-lhè, que tíLo longe o aposentasse 
Das Europeas terras abundantes 
A ventura, que nSo no fez visinho 
Donde Hercules ao mar abrio o caminho. 

n 

Com jogos, danças, e outras alegrias, 
Â segundo a policia Melindana, 
Com usadas e ledas pescarias, 
Com quenLageia Antonio alegra, e engana. 
Este ÊEimoso Bei todos os dias 
Festeja a compsi&hia Lusitana, 
Com banquetes, manjares desusados. 
Com fructas, aves, carnes, e ^^%^^v^^. 
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III 

Mas vendo o Capitão, que. se dotuiha 
Já mais, do que devia, e o fresca vento 
O convida, que parta, e tome asinha 
Os pilotos da terra, e mantimento; 
Nâo se quer mais deter; que ainda tinha 
Muito para cortar do salso argento: 
Já do Pagão benigno se despede. 
Que a todos amizade longa pede. 

IV 

Pede-lhe mais, que aquelle pcúPto se^a 
Sempre com suas frotas visitado; 
Que nerhum outro bem maior deseja. 
Que dar a taes barões seu reino e estado : 
E que, em quanto seu corpo o esprito reja, 
Estará de contino apparelhado 
A pôr a vida^ e reino totalmente 
Por tão bom Rei, por tão sublime gente. 

V 

Outras palavras taes lhe respondia 
O Capitão, e logo, as velas dando. 
Para as terras da Aurora se partia, 
Qae tanto tempo ha já, que vai buscando. 
No piloto, que leva, não havia 
Falsidade, mas antes vai mostrando 
A navegação certa; e assi caminha 
Já mais seguro, do que d'antes virfia. 
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VI 

As ondas navegavam do Oriente 

Já nos mares da India^ e enxergavam 

Os thalamos do Sol^ que nasce ardente: 

Já quasi seus desejos se acabavam» 

Mas o mao de Thyoneo^ que na alma sentei 

As venturas, que então se appárelhavam 

A gente Lusitana, delias dina. 

Arde, morre, bl^sphema, e desatina. 

vn 

Via estar todo o Geo determinado 
De fazer de Lisboa nova Roma: 

• 

Não no pode estorvar; que destinado 
Está d'outro poder, que tudo doma. 
Do Olympo desce em fim desesperado, 
Novo remédio em terra busca, e toma: 
Entra no húmido reino, e vai-se á corte - 
Daquelle, a quem o mar cahio em sorte. 

vin 

No mais interno fundo das profunda^ 
Cavernas altas, onde o mar se esconde, 
Lá donde as ondas sabem furibundas. 
Quando ás iras do vento o mar responde, 
Neptuno mora, e moram as jucundas 
Nereidas, e outros deoses do mar, onde 
As aguas campo deixam ás cidades. 
Que habitam estas humid&E d^vdaàfò^^^ 
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IX 

Descobre o fundo nunca descoberto 

As areas alli de prata fina^ 

Torres altas se vêm no campo aberto 

Da transparente massa crystallina : 

Quanto se chegam mais os olhos perto. 

Tanto menos a vista determina, 

Se he crystal o, que v&, se diamante; 

Que assi se mostra olaro e radiante. 

X 

Âs portas d'ouro fino, e marchetadas 
Do rico aljôfar, que nas conchaer nace, 
De esculptura formosa estão lavradas^ 
Na qual do irado Baccho a vista pace: 
E vê primeií^o em odres variadas 
Do velho chaos a tSío confusa face: 
Vêm-se os quatro cimentos trasladados. 
Em diversos officios occupados. 

XI 

Alli sublime o Fogo estava em cima, 
Que em nenhuma materia se sostinha, 
Daqui as cousas vivas sempre anima, 
Despois que Prometheo furtado o tinha. 
Logo após elle leve se sublima 
O invisibil Ar, que mais asinha 
Tomou lugar, e nem por quente, ou &io 
Algum deixa no mundo estar vazio. 
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Estava a Terra em montes revestida 
De verdes hervas^ e arvores floridas^ 
Dando pasto diverso, e dando vida 
A's alimárias nella produzidas: 
A clara forma alli estava esculpida 
Das Aguas entre a terra desparsidas. 
De pescados criando varies modos, 
Com seu humor mantendo os corpos todos : 

xni 

N 'outra parte esculpida estava a guerra, 
Que tiveram os deoses co'os gigantes, 
Está Typheo debaixo da alta serra 
De Etlma, que as flammas lança crepitantes: 
Esculpido se vê ferindo a terra 
Neptuno, quando as gentes ignorantes, 
Delle o cavallo houveram,, e a primeira 
De Minerva pacifica oliveira. 

XIV 

Pouca tardança faz Lyeo irado 
Na vista d'estas cousas; mas^^entrando 
Nos paços de Neptuno, que, avisado 
Da vinda sua, o estava ji aguardando, 
Ás portas o recebe, acompanhada 
Das nymphas, que se estão maravilhando 
De ver que, commettendo tal caminho. 
Entre no reino d^agua o rei do vinhé^*. 
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ar 

O Neptuno, lhe disse^ não te espantes 
De Baecho nos teus reinos receberes; 
Porque também co'os grandes e poçsanted ' 
Mostra a fortuna injusta cíèus poderes: 
Manda chamar os deoses do mar^ antes 
Que falle mais, se ouvir-me o mais quizeres; 
Verão da desventura grandes modos. 
Ouçam todos o mal, que toca a todos. 

XVI 

Julgando já Neptuno, que seria 
Estranho caso aquelle, logo manda 
Tritão, que chame os deoses da agua fria, 
Que o mar habitam d'huma e d'outra banda: 
Tritão, que de ser filho se gloria 
Do Rei, e de Salacia veneranda. 
Era mancebo grande, negro e feio, 
Trombeta de seu pai, e seu correio. 

XVII 

Os cabellos da barba, e os que decern 
Do cabeça noif hombros, todos eram 
Huns limos prenhes d'l^ua, e bem parecem. 
Que nunca brando pentem conheceram : 
Nas pontas penduraidos não fallecem 
Os negros misilhSos, que alli se geram: 
Na cabeça por gorra tinha posta 
Huma mui grande casca de lagosta. 
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XVIII 

o corpo nu, e os membros genitais, 
Por n^o ter ao nadar impedimento; 
Mas porem de pequenos animais 
Do mar todos cobertos cento e cento: 
Camar5es, e cangrejos^ e outros mais 
Que recebem de Phebe crescisientò: 
Ostras, e breguigSes do musgo sujosy 
Â's costas com o casca os carami^os. 

XIX 

Na mâo a grande concha retorcida, 
Que trazia, com força já tocava: 
A voz grande canora foi ouvida 
Por todo o mar, que longe retumbava. 
Já toda a companhia apercebida 
Dos deoses para es paços caminhava 
Do deos, que fez os muros de Dardania, 
Destruidos despois da Grega insânia. 

XX 

Vinha o padre Oceano acompanhado 
Dos filhos, e das filhas, que gerara : 
Vem Nereo, que com Doris foi casado, 
Que todo o mar de nymphas povoara: 
O propheta Protêo, deixando o gado 
Maritimo pascer pela agua amai^, 
2illi veio também; mas já sabia 
O, que o padre Lyeo no mar cyiievia.. 
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XXI 

Vinha por outra parte a linda esposa 
De Neptuno^ de Caelo, e Vesta filha, 
Grave, e leda no gesto, e tSo formosa. 
Que se amansava o mar de maravilha: 
Vestida huma camisa preciosa 
Trazia de delgada beatilhá, 
Que o corpo crystallinô deixa ver-se; 
Que tanto bem não he para esconder-se : 

xxn 

Amphitrite, formosa como as flores. 
Neste caso não quiz que fellecesse, 
O Delphim traz comsigo, que aos amores 
Do Rei lhe aconselhou que obedecesse: 
Co 'os olhos, que de tudo são senhores, 
Qualquer parecerá que o Sol vencesse: 
Ambas vem pela mão, igual partido; 
Pois ambas são esposas d'hum* marido. 

XXIII 

Aquella, que das fúrias de Athamante 
Fugindo, veio a ter divino estado, 
Comsigo tra? o filho, bello infante 
No numero dos deoses relatado: 
Pela praia brincando vem diante 
Com as lindas conchinhas, que o salgado 
Mar sempre cria, e ás vezes pela area 
No collo o toma a bella Panopea. 
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XXIV 

Eodeo8,quefoin'hum tempo corpo humano, 
E por virtude da herva poderosa 
Foi convertido em peixe, e deste dano 
Lhe resultou deidade gloriosa, 
Inda vinha chorando o fêo engano, 
Que Circe tinha usado co'a formosa 
Scylla, que elle ama, desta sendo amado; 
Que a mais obriga amor mal empregado. 

XXV 

Já finalmente todos assentados 
Na grande sala, nobre e divinal. 
As deosas em riquissimos estrados, 
Os deoses em cadeiras de crystal; 
Foram todos do Padre agasalhados, 
Que co'o Thebano tinha assento igual: 
De fumos enche a casa a rica massa 
Que no mar nasce, e Arabia em cheiro passa. 

XXVI 

Estando socegado já o tumulto 
Dos deoses, e de seus -recebimentos, 
Começa a descobrir do peito occtilto 
A causa o Thyoneo de seus tormentos: 
Hum pouco carregando-se no vulto, 
Dando mostra de grandes sentímentos, 
Só por dar aos de Luso triste morte 
Co'o ferro alheio, falia desta sorte: 
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xxvn 

Principe^ que de juro senhoreas 
D'hum polo ao outro polo o mar irado^ 
Tu, que as gentes da terra toda enfi*eas ; 
Que não passem o termo Umitado : 
.E tu, padre OceanO; que rodéas 
O mundo imiversal; e o tens cercado, 
E com justo decreto assi permittes, 
Que dentro vivam só de seus limites: 

xxviu 

E vós, deoses do mar« que não soffreis 
Injuria alguma em vosso reino grande, 
Que com castigo igual vos nao vingueis 
De quein quer, que por elle corra, e ande: 
Que descuido foi este, em que viveis? 
Quem pode ser, que tanto vos abrande 
Os peitos, com razão endurecidos 
.Contra os humanos fracos, e atrevidos? 

XXIX 

Vistes, qne com grandissima ousadia 
Foram já commetter* o ceo supremo: 
Vistes aquella insana phantasia 
De tentarem o mar com vela, e remo: 
Vistes, e ainda vemos cada dia 
Soberbas, e insolências taes, que temo. 
Que do mar e do ceo em poucos annos 
Venham deoses a ser, e nós humanos. 
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Yedefi. agora a fraòa geração. 

Que d^iwm vaasallo meu o .nome 'tooaaj 

Com aoberbo^ e altivo coração 

A Td% -é a: mi, e o ipundo fodo doma : 

Vedes, ?0'Tí6bso mar cortando vão, 

Maâi do <que fez a gente alta de 'Roma: 

Vedes, o 'touso reino devassando, 

Os V408oá estatutos vão quebrando. 



N 



Eu vi, que contra'os Minyas, que primeiro 
Np<^¥M80 reino este caminho abriram, 
Boreas ii^uriado^ e o companheiro 
Aquilo, "6 -OS outros todos resistiram: 
Pois se: èf ajuntamento aventureiro • ' 
Os ventos está injuria assi sentiram, 
Vós, d'gaem mais^comjiérte e^ta vingaaça^'-^ 
Quff^BÍiperaift? Porque a ^ádes em tardança? 



E não consinté, deoses/ ^ue cuideis, '^ 
Que poit aiioffjdf TÓs.do-ceo desci) . 
Nem «lb^:in^oa, da nkjuria, que soffifeis, 
Mas-jdat q^; se i^è faz. -também a mi^' 'i 
Que aquelb» > graôídesí:IioBras', . qde é^dieig. 
Que noolmmdo ganhei, quânde vdnci' ■^;'i 
As teyÉP ífndiwfmH ^o ^Órienbe, ■ i - 
Todaàii>y;j^ÍMiticbi>^ ^ ^ 
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Que o grão Senhor, e fados, que ddstkabny 
Como lhe bem parece, o baixo nnnMlo^ >!•<,) 
Famas mores, que nunca, determina»^ .i «•' ) 
De dar a estes Barões no mar profon^i^r A 
Aqui vereis, ó deoses, como ensinam '»r*''^ 
O mal também a deoses; que, a s^nJádôfil'.' 
Se vê, ninguém já tem menos yaUa^ >;<.í>oY 
Que quem com mais razão valer àmim,- ■■.' f 



E por isso do Olympò já fugi, ' f \i'A 

Buscando algum reme<£o a meus peoaMsçM 
Por vêr o preço, que no ceo pcardi, . M 

Se por dita acharei nos vossos mareSi. • /. 
Mais quiz dizer, e não passou daqoí; -U''' 
Forque as lagrimas já correndo a pans ^* > 
Lhe saltaram dos olhos, com que iogo^ ,- ^' 
Se accendem as deidades d'agua emiftgot . 



it 



A ira, com que súbito altehido 
O coração dos deosei^ foi nlium pcmteyj - 
Não soffi^eo mais conselho bem cuidadb,. 
Nem dilação, nem outro algum desjooalo» 
Ao grandie Eolo mandam já recado :^ ■ '>i.> 
Da parte de Neptuno, que sem contoo. j.O 
Solte as fúrias dos Texktos repajpiàaÉBaç ^ ^A 
Que não haja no mar xnais na^agagáesbi»]- .>'t' 



Y : 
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Bem quizera primeiro alli Proteo 
Dizer neste negocio^ o que sentia, 
E, segundo o que a todos pareceo. 
Era alguma profunda propheeia: 
Porém tanto o tumulto se moveo 
Súbito na diyina companhia, 
Que Tethys indignada lhe bradou : 
cNeptuno sabe^bem o que mandou.» 



Já lá o soberbo Hyppótades soltava 
Do cárcere fechado os^ briosos 
Ventos, que com píalavras animava 
Contra os Barões audaces, e animosoa. 
Súbito o ceo sereno, se obumbrava; 
Que os ventos mais,' que nunca, impetuosos 
Começam novas fosçâs a ir tomando, ■ '^ 
Torres, montes, e ea^as derribando. 



Em quanto este concelho se &zia 
No fundo aquoso, a. leda lassa frota 
Com vento socegadp piosegoia 
Pelo tranquillò mar a> longa rota: 
Era no tempo quan^oá me do dia 
Do Eoo hemispberiò çst4 remota. 
Os do quarto da px!|nia. se datavam, 
Para o segando os outros depçttftavsi^. 



2 12 os lusíadas 



Vencidos vem do Bomno, e inal despertos 
Bocejando a miudese encostavam 
Pelas antennas^ todos mal cobertos . 
Contra os agudos ares, que assopravam: 
Os olhos contra seu querer abertos, 
Mas esfregando, 08 membros estirayam: ' 
Remedies; contra o sómlio buscar querem, 
Historias ooutrnXf casos mil 'referem. 



Com que melhor podemos, hum dizia. 
Este tempo passai*^ .<j[ue é tão pezado. 
Senão com algum conto de alegria, 
Com que nos deixe a somno carregado? 
Bespondc; Jjeoniaordo, que trazia 
P;ensamentOs. de £rme namorado: 
Que conÍQs poderemos ter melhores, 
Para passar .<) tempo, que de amores? 

Nâo he, disse Velloso,; cousa justa 
Tratar branduras em Itanta aspereza ; 
Que o trabalho do mar^ que tanto custa, 
Não soffi:e aqtores, nem delicadeza : 
Antes de guerra f&tvida, e robusta 
A nossa historiasejà; pois dureza 
Nossa vida h^^.d^ ser, sâgimdb entendo; 
Que 0:tFiJ)plhiOjp<l^ vtr^mo está dizendo. 
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Consentem nisto todos, e encommendam 
A Velloso, que conte isto, que approva. 
Contarei, disse, sem que me reprendam 
De contar cousa fabulosa, ou nova : 
E porque os, que me ouvirem, daqui aprendam 
A fazer feitos grandes de alta prova, 
Dos nascidos direi na nossa terra, 
E estes sejam os dozes de Inglaterra. 

XL0I 

No tempo que do reino a rédea leve 
João, filho de Pedro, moderava : 
Despois que socègado e livre o tove 
Do visinho poder, que o molestava. 
Lá na grande Inglaterra, que da neve 
Boreal sempre abunda, semeava 
A fera Erinnys dura e má cizânia. 
Que lustre fosse á nossa Lusitânia. 

xur 

Entre as damas gentis da corte Inglesa, 
E nobres cortezSlõs acaso ítum^ dia 
Se levantou Discoidia çm ira «ccesa, 
Ou foi opinião, ou foi' porfia: . í 
Os cortezãos, á ^uem tão pouco pesa 
Soltar palavras graves de ousadia, '' 

Dizem, que provaxtto, que honr^ e famas^ 
Em taes damas não ha para ^er dL'dXCi'd.'^. 
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E que, BO houver algueiíi, com lança e espada 
Que queira sustentar a parte sua^ 
Que elles em campo razo^ ou estacada 
Lhe darão fea infâmia^ ou morte crua. 
A feminil fraqueza pouco usada^ 
Ou nunca a op^robriostaes, vendo-se nua 
De forças naturaes convenientes; 
Soccorro pede a aknigos/ e parentes. 

XLTI 

Mas, como fossem grandes, e possantes, 
No reino os inimigos; nSo se atrevem 
Nem parentes, nem férVidos amantes, 
A sustentar as damas, como devem: 
Com lagrimas formosas, è bastantes 
A fazer, que em soccorro os deoses levem 
De todo o Ceo, por rostos de alabastro ; 
Se vão todas ao Duque de Alencastro. 

XLVU 

Era este Ihglez potente, e militara 
Co'os Portuguezes já contra Castella, 
Onde as forças magnânimas provara 
Dos companheiros, e benigna éstrella: 
Não menos nesta terra exprimentara 
Namorados affei tos, quando neUa 
A filha vio, que tanto o' peito doma, 
"Do íoyíq Rei, que por mulher a toma. 
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Esto; qi;e iotjcorrer-lhé nâò queria. 
Por não QiiíiMiar. discórdias intestinas, . 
Lhe dizo: Quando o direito pretendia 
Do reino U. das terras Iberínas, 
Nos Lusiiianos yi tanta ousadia, 
Tanto primof/e partes tâò divinas, 
Que elles sós. poderiam, se nâo erro, • 

Sustentar Tossa parte a fogo e ferro. 

XLIX 

£ se, aggravadas damas, sois servidas, 
Por vós Hie mandarei embaixadores. 
Que por cartas discretas, e polidas 
De vosso aggravo os façam sabedores: 
Também^ por vossa parte encarecidas 
Com palavras d'afagos, e d^amores 
Lhe sejam vQssai^ lagrimas; que eu creio. 
Que alli tereis fibccoíro, e forte^ esteio. 

Desta arjbe, as àíeonselhá o Duque experto, 
E logo lhe jMinrei doze fortes: 
E, pocq^ ;eada dama hiipi tenha certo. 
Lhe infajad% que sobre eHes lancem sortes^; 
Que ellas sd dôzá sBo: é descob^to 
Qual a qaUtem cabido daé consok^es, 
Cada humk iésereve ao seu po^ vários modos, 
E todas aisbu |lei, e o Duque tf todos^ 
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■ ir/i 

Já chega a Portugal o menoageíro/ • .^'M 
Toda acôrte alvoroça a soviânde; < r ^ 1 
Quizera 0'Bei sublime ser primeiro^ ^ "' ^^ 
Mas não lho sofiBre a Regia magestadei ^■*' 
Qualquer dos: cortezios aventureiro «^ 

Deseja ser com férvida vontade^ 
E só fica por bemavônturado; 
Quem já. vein pelo Duque nomeado» : -rr 

ui 

Lá na leal ddade^ donde teve 
Origem (coma be íama) o nome eterno • : 
De Portugal^ armar madeiro leve . v 

Manda o, 'que tem o leme do governo* >' ' 
Apercebem-se os doze em tempo breve ■•:': 
DWmas, e roupas de uso mais moderno, 
De elmoS; cimeiras, letras, e primores, 
Cavallos, e concertos de mil cores. 

JJOI 

Já do seu Bei tomado tem licença, '-• ' . 
Para partir do Douro \celebrado, 
AqueUes, que escolhidos^iibr sent^iigat 
Foram do Duque Inglês exprimentado. ' 
Não ha na companhia difierença 
De cavalleiro, destro, ou esforçado; 
Mas hum ló, que Magriço se disia^ 
Desta arte 'falia á forte cmpaidda: 



MT 

Fortíssimos consócios^ eu desejO' . •/ ;-J/ 
Ha muito j4d« andar terras «8tn«.l»v9- '^ 
Por ver mais aguas^que as do Delira^ «Tf^ 
Varias gentes, e leis^ e várias maíihoie-í >- ' 
Agora, que apparelho certo vejój - .> ílv* 
(Pois que do mundo as cousas «ãò tamadiaft 
Quero, se me deixais, ir só por terp»} »' í 
Porque eu serei comvosco em 'IngláteiTà>. /- 

E quando caso for, qUe eu, impedido^.. . 
Por quem das cousas he ultima linbay ' ; 
Não for comvoBÇO ao praso institúidby. ' .v 

Pouca falta vos faz a falta minha; / 

Todos por mi fareis o que he de:f3áo: : -^ 
Mas, se a verdade o espríto me adiviuBá, 
Rios, montes, fortuna, ou sua inveja 
Não &rão, que eu .èomvoseo 1& Bãava^iriv ^ 

Âssi dizie, abraçados os amigos; '» « .:'. 
E tomada íicenija, em -fim se parte:< . • '.I/l 
^assa Leão, Castella, vendo antígo»:' v y. 
Lugares^ que ganhara' o pátrio Mafte^ /. " 
Navarra, co'os ahissimps peiigOB- '^1 

Do Pyrenèo, que Hespanha, e'GaUta paslor 
Vistas em fim de França as cousas g^cnxuiOfê, 
No grande éoiporio foi parar de Fpáadfi% ' 






ri 
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ÂUi chegado^ on fosse caso^ ou mancha, 
SeiD'paflBMr se deteve muitos dias; 
Ifoflí dos tmze a illastrissimca companha 
Cortataído mar do Norte as ondas frias. 
Chegados dé Inglaterra á costa estranha^ 
^aiiftLondres já fazem todos yias: 
Do Dttqne são com festa agasalhados , 
E .dttr damas servidos, e amimados. 

Chega«•chl'o^prazO) e dia assignalado 
De ei^brár^em campo já co'os doze Inglezes, 
Que pelbiBèi já tinham segurado: 
Armam-sç/.dlelmos^ grevas^ e de amezes: i 
Já as diiòias tem ppr si fulgente, e armado 
O (Mbtrorie feroz dos Portiiguezes : 
Vestemí»f»ft. ellas.de cores, e de sedas, 
Denònro^ 6 die jóias mil, ricas^^e ledas. 



Mas aquellft) :á quem fôra. em sorte dado 
Magriço^ que nâo vinha, com tristeza 
Se vestB^p(M^> não. ter quem nomeado 
Seja atía úávaHeirp n'esta: empreza: 
Bem qne os phzeí apregoaia, que acabado 
Seta/ o niégòcio asei n^ cdi*te Ingleza, 
,QiÍ6nfts dsunas vencedoras se conheçam, 
Postoqué doíis e três dos seus fsilleçam. 
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Ja'n'buin sublime^ e publico theatre 
SerCiss^ta o Bei Inglez com toda a corte; 
jBíftaí^âo tres e tres, e quatro e quatro,. 
Bem cdmó. a cada qual coubera em sorte: 
Não sSo vistos do Sol, do Tejo ab Bactro', 
De força, esforço, e d'animo mais forte 
Outros úòze sahir, como os Inglezes, 
No campo contra os onze Portuguezes. 

Mastigam os ca^allos escumando 

Os aurebs freos com feroz sembrante: 

Estava o. Sol nas armas rutilando. 

Como em crystal, ou rígido diamante: 

Mas enxergá-se n'hum e n'outro bando 

Partido desigualí è dissoiiante 

Dos onze contra os doze: quando a gente 

Começa a alvoroçar-se geralmente. 

ran 

Viram todos o rosto, aonde havia - 

A cauda» principal do' reboliço: 
Eis entra^hum cavalleiroy que trazia 
Armas, cflvallo, ao bellico sefviço: 
Ao Ret^reds damas falla^ e logo se hia 
Para ófe onze; que este èra o grão Mi^griçot 
Abraça ibseòmpaáheiros, como amigo», 
Afi|^^^ ^^ ^^^ certo nos perigof&« 
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A dama^ como ouvlo/ que este era aquelU, 
Que vinha a defender seu nome, e &iiia, • . 
Se alegra; e veste alU do animal de Hediè^ 
Que;a^.g^ate;Jbiruta;mais; que virtude^ amàu 
Já dSor signal,: <^:o som. da tuba impelle 
Os belIicoBós ânimos/ que inflammai/ 
Picam d'esporias) largam redeaaiògo^ 
Ábaij;:am lançaS; fere a terra fogo^i;. . 

Dos cavallos o estrépito parece. 

Que faz^.que o chão debaixo todo treme: 

O coração no. peito que estremece, 

De quem os olha, se alvoroça, e teme: • 

Qual do cavallo voa; que não dece: 

Qual, CO 'o o cavallo em terra dando, geme: 

Qual vermelhas as armas faz de brancas: 

Qual CO 'os pennachos daelmo açouta as ancas* 



Algum dalli tomou perpetuo sono, 
E fez da vida ao fim breve^ interyallo: / 
Correndo algum cavallò vai semi ;d0no, 
E n*outra parte o dono sem cavallo: 
Cahe.a sobejrba Ingleza do aèu throDf>; 
Que jiotis, ou tres' já fora vão. do vallo : * < 
Os, que de espada vem>£Lzer batalha, 
Mais acham já^ que amez^ escudo, e malha* 
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Gastar palavras em coniar extremos 
De golpes feros^ craas estocadas, 
Bé' desses gastadores, que sabBmos, 
Mãos do tempo com? &bulas ^sonhadas: > 
Basta pbr fim do caso, que entendelmodf 
Que com finezas ialtas e afamadas 
Co'os nossds-ficâMa palma da Victoria, " 
E^^ÃB damfis vencedoras^ e com gloria» 

Recolhe o Duque os doze veneedorôs 
Nos seus paços com festas e alegria: 
Cozinheiro» íOGCupaye caçadores •• '^ 

Das damas E' formosa oompaninia; : : :. * 
Que queéeiB' dai^ aos> sieus Ubevtadores^Hf 
Banquetes mil<oada hora, eoádadiai' '^ 
Em quanto se detém em Iiiglateri^^ . r : / 
Até tomaria docef\;e chararterra«:- 'i* !'• f?',í 



.? ^ 



Mas dizemi^ que coxa ^uão>;d.gl*§k> Magriço,^ 
Desejo»^ dev^ as cousas- grandes,* ^^.1 V^ 
Lá se deixou ficar, ondè^ hum serviço 'f. j A 
Notável á Coxidessa SdZtd» Frandèb: i 'i' «íA 
E, como qii€teanâò:éra já noviço ''^í • *>< 
Ei|i^ilodo ^ârainee, onde ta:Marte'maÍEidtt8, '>^^ 
Hmn FranoBbimcata;BÍn'cai]spó^ que (y)deii^iiHi3 
Lá teve dé ISof^piato^-^e d»^OorviMu-'^> ^>S' 
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Outro também dos doze em Âlemanjia . i 
Se lança, e teve hum fero desafio . . . 

Chum Germano enganoso, que com manhàl 
Não derida o quiz pôr no extremo fiò. .míjí. 
Constando assi Velloso, já a companha. ...I 
Lhe pede, que não &ça tal desvio >;. /; 

Do caso de Magriço, e yencimento, i z-íuO 
Nem deixe o de Alemanha em esqnecimeaAo.^ 



Mas neste passo assi promptos estando^ /J 
Eis o mestre, que olhando os ares anda,. .'/, 
O apito toca; acordam despertando. .. • > 
Os marinheiros d'huma e d'outra banda: ..-'^.í 
E, porque o vento vinha refrescando, j , 
Os traquetes das gáveas tomar mandja: . . í . ^ .. 
Alerta, di^se, estai; que o vento crece . 
Daquella nuvem negra, que apparece. 



II 



:/ 



Não eram os traquetes bem tomados, 
Quando dá a grande, e súbita proceUa : . I 
Amaina, disse o mestre a grandes brados, ..; 
Amaina, disse, amaina a grande vela. . 

Não esperam 08 ventos indignados, 1 

Que.aiáainasBem; mas, juntos dando nella|.K. 
Emrpsdaços a fft^sem c!hum ruido, . xu/il 
Qae o muaàor fàiecíBo ser dejitraido* . .. i^^ 
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ceo fere ooni gritos nisto a gimte, 
Com súbito temdr, e desacordo: 
Que^ no romper da vela^ a nILo 'pehdettte - , 
Toma grão somma d'agoa pelo \mpAoi' .' 
Alija^ disse o mestre njamentey • /'^ 

Alija tudo áo mar, não &lte acordo, : 
Vão outros dar á bomba nlk> cessando: ^ ' 
A bomba; qué nos imos alagando. ' - \^ 

Lxxm 

Correm logo os soldados animosos . /- 

A dar á bomba; e tanto que chegara:»,- ^/ 
Os balanços, que os mares temerosos t i;^/v 
Deram á nao/n'kum bordo os dernbaráiai 
Três marinheiros duros, e forçosos >^ • 

A manear o leioaie não bastaram, j:/. 

Talhas lhe pmãfaam d'huma e d'outra pavte^-^ 
Sê aproveitar dos homens força, e arto* ^ < • > ^ 



Os ventos eram taes, que nto podente^ - / 
Mostrar mais força dlmpeto crori, - ^ i < v. 
Se para derribai- então vienon : ^í : : 

A fortíssima torre de Babel: ; ', ' 

Nos altíssimos mares, qúe cresoeran^,: •• 
A pequena grandura dhàm bftM - -ri r.J 
Mostra a j^ssmte náo, que move owpli«tiy i" 
Vendo que se^softein nas ondaA 'tHDÉft4 



k\\ M. 
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A náo grsnd^^ >em.- que vai Paolo da Gama, 
Quebrado leTVjjo* mastro pelo meio. 
Quasi todaialágada: a gente ohama . 
Aquelb^í q«ie W^Bfkl¥ar. o mundo veio.. 
Mo menos gritos'nr)los ao ar derrama 
Toda a aáo de Coelho com receio; i 
Com qiiáiitor teve> o mestre tanto tento^ 
Que primeiíioiiamainon, que^désse o Tento. 



Agora sobie^efi nuvens os subiam 
As ondas do Neptuno furibundo: 
Agora a very parece/ que desciam 
Aarisuámaa entranhas do profundo. 
NotO; Austre, Boreas, Aquilo queriam 
Arruinar a machina do mundo: 
A'.IUBlie ;negrá, e fea sô allunhia 
Co'os raio9i em. que o polo todo ardia. 



As Hafef orneis aves triste canto 
Junto da daata: bra^a levantaram, 
Lembrando-se ^i seu passado ^pranto^ 
Que as furiosas aguas, lhe causaram: 
Os delpUm .nasiorados entretanto 
Là nas covkfl;iiiaritíihas entraram,. 
Fi)giaái(aa tempestade, e ventos- dpros, i 
Que noÊíjàb Ando os deixar estar seguros^ 
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Niinca tSo vítós ndos £Eibricoa 

Contra a feira soberba dos gigantes 

O grão ferreiro sórdido^ qne obrou 

Do enteado as armas radiantes: 

Nem tanto o grSlo Tonante arremessou 

Relâmpagos ao mundo fulminantes 

No gráo diluvioj donde sós viveram 

Os dous, que em gente as pedras converteram* 

Quantos montes entSo qtie derribaram 
As ondas^ que batiam denodadas! 
Quantas arvores velbas arrancaram 
Do vento bravo as fúrias indignadas ! 
As forçosas raizes nUo cuidaram^ 
Que nunca para o ceo 'fossem viradas^ 
Nem as fundas areas/ que podessem 
Tanto os mares, que em<áma as revolvessem^ 



Vendo Vasco da Gama, qué tRo perto ' 
Do fim de seu desejo se perdia: 
Vendo ora o mar até o inferno aberto. 
Ora com nova fúria ao ceo subiar 
Confuso de temor, da vida incerto, 
Onde nenhum remédio lhe valia^ 
Chama aqupUe remédio saneto,. e forte, 
Que o impossibii pode, desta aottia*. 
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Divina Guarda, angelio»! celestei, . / 

Que os ceoft, o mar> e terra senhoreas, 
TU| que a tpdo Isi^el refugio deste 
Por metade das aguas Erythreas: 
Tu, que livraste Paulo, e defendeste 
Das syrtea arenosas, e ondas feas, 
E guardaste co'os filhos o segundo 
Povoador do alagado e vacuo mundo: . 



Se tenho novos medos perigosos 
DWtra Scylla, e Charybdis já passados, 
Outras syrtes, e baixos arenosos. 
Outros. Âcroceraunios infamados: 
No fim de tantos casos trabalhosos 
Porque Somos de ti desamparados, 
Se este nosso trabalho não te offende. 
Mas antes teu serviço só pretende? 



Oh ditosos aquellep, que poderam 
Entre as agudas lanças Africanas 
Morrer,, em quanto fortes sostiveram 
A sancta Fé nas' terras Mauritanas: 
De quem feitos iUustres se souberam, 
De quem ficam memorias. soberaniui. 
De q^em se ga&h& a vida, com perdei"^, 
Doce fazendo a morte as honras dellá! 
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Assi dizendo, os ventos, que lutavam^ 
Como touros indómitos bramando/ 
Mais e mais a tormenta accrescentavamy 
Pela miúda enxárcia asso viando:- 
Relâmpagos medonhos não cessavam^ 
Feros trovSes, que vem representando 
Cahir o ceo dos eixos sobre a terra,- 
jComsigo os elementos terem guerra* 

LXXXV 

Mas já a amorosa estrella scintillavá 
Diante do Sol claro no horizonte, 
Mensageira do dia, e visitava 
A terra, e o largo mar com leda fronte: ' 
A deosa, que nos ceos a governava. 
De quem foge o ensifero Orionte^ 
Tanto que o mar, e a oharia armada vitai' 
Tocada junto foi de medo, é de ira* 

ixssn 

Estas obras de Baecho sSÒ por certo> 
Disse: maa não será, que avante leve 
Tao damnada tenção; que descoberto 
Me será sempre o mal^ a qúe se atreve: 
Isto dizendo, desce ao* mar abetrto, - 
No caminho gastando espaço breve, ^ 
Em qu&nto manda áa nymphaa amorosas ' > 
Grinaldas nas cabeças pôr de xq«mu 
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LXXXVII 

Grinaldas manda pôr de varias coresí^ ^ 
Sobre cabellos louros á porfia: 
Quem nSo dirá, que taascem roxas flores - 
Sobre ouro natural, que* amor enfia? 
Abrandar determina por amores 
Dos ventos a nojosa companhia, 
Mostrando-lhe as amadas nymphas bellas. 
Que mais formosas vinham, que as estrellas. 

liXXXVlII 

Assi foi: porque, tanto que chegaram 
A vista delias, logo lhe fallecem i 

As forças, com que d*antes pelejaram, 
E já como rendidos lhe obedecem : 
Os pés, e mãos, parece, que lhe ataram 
Os cabellos, que os raios escurecem. 
A Boroas, que do peito mais queria, 
Assi disse a bellissima Orithya: 



NSo creas, fero Boreas, que te creio, 
Que me tiveste nunca amor constante; 
Que brandura he de amor mais certo a^reio^ 
E nllo convém furor a firme amante: 
Se já não p5es a tanta insânia freio, 
Nâo esperes de mi, daqui em diante 
Que possa mais amar-te, mas temer*te; 
Que amor oomtigo em medo se oonveHe. 
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Assi mesmo a formosa Gklatea 
Dizia ao feix) Koto; que bem^ sabe 
Que dias ha, que em vêl*-a se recreai 
E bem crê, que cóm elle tudo acabe: / 

Não sabe o bravo tanto bem de o crea; ^ 
Que o coração no peito lhe não cabe:' 
De contente de vêr, que a dama o manda^ 
Pouco cuida que faz, se logo abranda. 

Desta maneira as outras amansavam 
Subitamente os outroa amadores; 
E logo á linda Venus se entregavam, ..\ 
Amansadas as iras, e òa furores: . 
Ella lhe prometteo^ vendo que amavam, 
Sempiterno favor em aeus amores, i 

Nas bellas mãos tomando-lhe homenagem 
De lhe serem leaes, esta vii^m. 

XGU 

Já a manhãa clara dava nos outeiros, 
Por onde o Ganges murmurando soa, • 
Quando da celsa gávea os marinlieiroa 
Enxergaram terra alta pela proa: 
Já fora de tormenta, e dos prímdoros 
Mares, o temor vão do peito voa: 
Disse alegre o Piloto Melindano, 
«Terra he de Galecut,» se aãò» mèi en^guoLO^ 
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Esta he por certo a< terra, que baseais^ 
Da ,verdad^ra índia, qne apparece; 
E| se do munda maia d&o desejais, 
Vosso trabalho longo aqui fenece. 
Sofirer aqui nâo.ipode o Gama mais, 
De ledo em vêr, que a terra se conhece, > 
Osgiolhos no cMo, as mãos ao ceo, > 
A merca graâdo'» DeusÂagradeoeo: 

As graças a Deos dava, e raz&o tinha; 
Que n&o somente a terra lhe mostrava^ 
Que com tanto temor buscando vinha, 
Por quem tanto trabalho exprimentava; 
Mas via-se livrado tâo asinha 
Da morte, que no mar lhe apparelhava 
O vento duro,^ férvido, e medonho. 
Como quem. despertou de horrendo sonho. ' 

xcv 

Por meio destes hórridos perigos, 
Destes trabalho» graves, e temores. 
Alcançam os, que são de fama amigos, 
As honras immortaes, e gráos maiores: 
Não encostados sempre nos antigos 
Troncos nobres de seus antecessores. 
Não- nos leitos- dourados ôntre os finos 
Animae» de Moscovia aebellirios. 



.QÂXPtOt Yt 

xmrr 

Nâo co'os manjare» novoi e exquisitosi -■■ '^ ^ 
Não co'oa passeios molleste odosos, - V 
Não. co'os -vários deleites e infimtos, 
Que afeminam os peitos generosos: 
Nato co'ois nunca yencidos appetitosy • > ' 
Que a iortàna tem sempre ttot-mimosoft^ 
Que não soffire a nenhum; que o passo mud& 
Para alguma pbra liieroica.de virtude: 

xcvn 

Mas com buscar co*o seu forçoso braço 
As honraS; que elle chame próprias suas. 
Vigiando, e vestindo o forjado aço, 
Soffrendo tempestades, e ondas cruas. 
Vencendo os torpes fiíos no regaço 
Do Sul, e regiões de abrigo nuas. 
Engolindo o corrupto mantimento, 
Temperado c'hum árduo soffrímento: 

XCYIU 

E com forçar cl rosto, que se enfia, 
A parecer seguro, ledo, inteiro 
Para o pelouro ardente, que assóvia, 
E leva a perna ou braço ao companheiro. 
Desta arte, o peito hum callo honroso cria, 
Desprezador das honras, e dinheiro. 
Das honras, e dinheiro, que a ventura 
Forjou, e não virtude justa, e dura. 
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Desta iirte .86 esdareoei a entondimentOy 
Que experiaicias faztim: repousado; 
E fica vendo/ como '^ alto assento, 
O baixo trato iimoano embaraçado: 
Este, on<}e tiTepr forçáiO regimento 
Direito^ e nSo àe affpitos occupado, 
Subirá (como deye) a iHustre mando 
Contra vontade ^oa, e nlo rogando^ 



. / 
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CANTO SÉTIMO 



A 



i> 



Argumento 

Por oeecmão deste famoso descobrimento 
da índia $e faz humu notável^ e poética ex- 
hortação aos Príncipes CkristãoSy acordan- 
do4hes semelhantes emprezoÃ: descripção do 
Peino de Malabar j em que jaz o Império de 
Calecut, em cujo porto a Armada dá fundo: 
recebe o Imperador y ou 8amoti ao Gama com 
honrosas demofistraçdes: apparece o Mouro 
Monçaidêj fuê (yiforhiiutdó aO Oafmà\ infor- 
mxi também aos naturaes da terra: vaio o Co' 
tual, ou Governador de Calecut ver a Armada. 



OUTRO ARGUMENTO 

Dá fundo a frota a Calecut chegada; 
*Manda-se mensageiro ao Rei potente; 
Chega Monçaide a ver a Lusa armada, 
E da Provinda informa largamente; 
Faz Gama ao Samori sua embaixada, 
He recebido bem da Indica gente: 
Co'o Regedor o Mouro ao mar se toma, 
Que de toldos e flammulas se adorna. 



V 
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Já se viam chegados junto á terray 

Que desejada ]í de tantos fôra| 

Que entre as correntes Indicas se enceirai ^ 

E o Ganges, que no ceo terreno mora. 

Ora SUS; gente forte, que na guerra 

Quereis levar a pahna vencedora^ 

Já sois chegados, já tendes diante 

A terra de riquezas abundante. 

n 

A VÓS; ó geraçSo de Luso/d^, * 
Que Úo pequena parte soíb no miUsdoí '■ 
Não digo inda no mundo, mas ho. am^ ' 
Curral, de quem governa o ceo rotiindoc *;■ 
VÓS; a quem nSo somente algum perigo* >: 
Estorva conquistar o povo inimnndo^ 
Mas nem cobiçai ou pouca obediência 
Da Madre, que nos Ceos está om essenpai 
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m 

Vós, Portuguezes poucos^ quanto forte, 
Que o fraeò ^Qdfei' vosso k^^ pééâlis; 
Vós, que á custa de vossas varias mortes 
A Lei da vida eterna dilatais: 
Assi do Ceo deitadas sSlo as sortes^ 
Que vós, por muito poucos que sejais. 
Muito façais na sancta Christandade: 
Que tanto, ó Christo, exaltas a humildade! 

rv 

Vedel-os Alemães, soberbo gado. 

Que por tSo largos campos se apascenta, 

Dp floccessc»* de Pedro rebellado. 

Novo pastor, e nova seita inventa: 

Vedel-o em feas guerras occupado 

(Que inda co*o cego error se n^ contenta!) 

Não contra K) superbissimo Othomano, 

Mas por sahir do jugo soberano. 

V 

Vedel-o duro Inglez, que se nomea 
Bei dg vdha e sanctissima Cidade, 
Que oi torpe Ismaelita senhorea, 
(Queai via'honra tão longe da verdade!) 
Entre ma Boreaes neves se recrea, 
Nova maneira fas de Christandade: 
Para os de. Chriisto tem a espada nua, 
NBo'iKHf tonar « tenra, que era sua. 
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VI 

Guarda-Ihe por entanto hum falso Rei ^ 
A cidade ffierosolym» terreste, 
Em quanto elle nSo guarda a sancta lei • 
Da cidade Hierosolyma celeste. 
Pois de úy Gailo indigno, que direi? 
Que o nome Christianissimo quizeste, 
Nâo para defendel'-o, nem guardal-o, 
Mas para ser contra ellci e derribal-o! 

VI I 

Achas, que tens direito em senhorios 
De Chrístãos, sendo o teu tão largo e tanto^ 
E não contra o Cinypho e Nilo, rios 
Inimigos do antiguo nome santo? 
AUi se hfto de provar da eSpada os fios. 
Em quem quer reprovar da Igreja o canto: 
De Carlos, -de Luis, o nome e a terra 
Herdaste, e as causas n&o da justa guerm? 

vm 

Pois que direi daquelles, que em delioiasi 
Que o vil ócio no mundo à*az comsigO| 
Gastam as vidas, logram as dividasi 
Esquecidos de seu valor antigo? 
Nascem da tjrannia inimicidas, 
Que o povo forte tem, de si inimigo: 
Comtigo, Italia, CeiIIo, ji submersa 
Em vicies mil,' e de ti me«m& «dL^«tiii^% 



i 
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Ó miseros CbristHoè^ pelA yentara 
Sóis 08 dentes de Cadbno desparzidos^ 
Que. huns aos outros se dSo a morte dura^ . 
Sendo todos de hum ventre produzidos? 
NSo yedés a divina sepultura 
Possuída de cSeÍ9| que sempre unidos 
Vos vem tomar a vossa antigua 'terra, 
Fazendo-se famosos pela guerra? 

Vedes, que tem por uso, e por decretO| 

Do qual sSLo tâo inteiros obsc^rvantes. 

Ajuntarem o exercito inquieto 

Contra os povos, que sSLo de Christo amantes: 

Entre vós nuncaT deixa a fera Âleto 

De semear cizânias repugnantes: 

Olhai, se estais seguros de perigos; 

Que elles e vós sóis* vossos inimigos ; 



Se cobiça de grandes senhorios 
Vos faz ir conquistar terras alheas, 
Não vedes, que Pactolo e Hermo rios, 
Ambos volvem auriferas areas? 
Em Lydia, Assyria, lavram de ouro os fios, 
Africa esconde em si luzentes veas: 
Mova-vos já se quer riquieza tanta; 
ToiB maverrvos n2o pode a Casa santa» 
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Aqiiellas invençSes feraS| e noyas 
Be instrumentos mortaes da artilharia 
Já devem de fazer as duras proyas 
Nos muros de Byzancio^ e de Turquia: 
Fazei, que tome lá ás sjlvestres covas 
Dos Caspios montes^ e da Soythia fria 
A Turca geração^ que multipUca 
Na policia da vossa Europa rica. 



Gregos, Thraces, Arménios, Georgianos 
Bradando-vos estão, que o povo bruto 
Lhe obriga os charos filhos aos profanos 
Preceitos do Alcorão (duro tributei): 
Em castigar os feitos inhumanos 
Vos gloriai de peito forte, e astuto, 
E não queirais louvores arrogantes 
De serdes contra os vossos mui possantes 



Mas em tanto que cegos, e sedentos 
Andais de vosso sangue, ó gente insana,* 
Não faltarão Christãos atrevimentos 
Nesta pequena casa Lusitana: 
De Africa tem marítimos assentos, 
He na Asia mais^ que todas, soberana, 
Na quarta parte nova os campos ara, 
E, se mais mundo houvera, lá ch6QUC«^ 
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E vejamos em tanto, que acontece 
A'quelles tZo famosos navegantes/ 
Despois que a branda Yenus enfraquece 
O fuoor vão dos ventos repugnantes, 
Despois que a larga terra lhe apparece, 
Fim de suas porfias tão constanteS| 
Onde vem semear de Christo a lei, 
£ dar novo costume, e novo Bei, 

xvi 

Tanto que i nova terra se chegaram^ 
Leves embarcações de pescadores 
Acharam, que o caminho lhe mostraram 
De Calecut, onde eram moradores: 
Para lá logo as proas se inclinaram; 
Porque esta era a cidade das melhores 
Do Malabar melhor, onde vivia 
O Bei, que a terra toda possuia. 

xvn 

Alem do Indo jaz, e aquém do Gtmge 
Hum terreno mui grande, e assaz £a.mosOy 
Que pela parte Austral o mar abrange, 
E para o Norte o Emodio cavernoso : 
Jugo de Beis diversos o constrange 
A varias leis, alguns o vicioso 
Mafoma, alguns os idolos adoram. 
Alguns 08 animaes, que entre elles moram« 
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xvin 

Lá bem no grande monte, que, cortando 
Tito larga terra, toda Asia discorre, 
Que nomes tão diversos vai tomando. 
Segundo as regiões, por onde corre. 
As fontes saem, donde vem manando 
Os rios, cuja grão corrente morre 
No mar Indico, e cercara todo o peso 
Do terreno, fazendo-o Chersoneso. 

Entre hum e outro rio em grande espaço 
Sae da larga* terra hua longa ponta 
Quasi pyramidal, que no regaço 
Do mar com CeiRlo insula confronta: 
E junto, donde nasce o largo braço 
Gauge tico, o rumor antiguo conta. 
Que os visinhos, da terra moradores, 
Do cheiro se mantêm das finas flores: 

XX 

Mas agora de nomes, e de usança 
Novos e vários são os habitantes. 
Os delijs, os Paítânes, que em possança 
De terra, e gentç são mais abundantes: 
Deçanijs, Oriás, due a esperança 
Tem de sua salvação nas resonantes 
Aguas do Gange: e a terra de Bengala, 
Fértil de sorte, que outra nSio IVv^ ^^^-s^. 
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o reino de Cambaia bellicoso: 
(Dizem que foi de- Poro, Eei potente): 
O reino de Narsinga, poderoso 
Mais de ouro e pedras, que de forte gente: 
Aqui se enxerga lá do mar imdoso 
Hum monte alto, que corre longamente, 
Servindo ao Malabar de forte muro. 
Com que do Canará vive seguro: 

XXII 

Da terra os naturaes lhe chamam Gate, 

Do pé do qual pequena quantidade 

Se estende híla fralda estreita, que combate 

Do mar a natural terocidade: 

Aqui de outras cidades, sem debate, 

Calecut tem a illustre dignidade 

De cabeça de império rica, e bella: 

Samorim se intitula o senhor delia. 

XXIII 

Chegada a frota ac» rico senhorio, 
Hum Portuguez mandado logo parte, 
A fazer sabedor o Rei gentio 
Da vinda sua a tao remota parte. 
Entrando o mensageiro peJa rio. 
Que alli nas ondas entra, til nào vista arte, 
A cor, o gesto estranho, o trajo novo 
Fez concorrer a vêl-o todo o povo. 
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XXIV 

Entre a gente, que a vêl-o concorria, 

Se chega hum Mahometa, que nascido 

Fora na região da Berbéria, 

Lá onde fora Anteo obedecido: 

Ou pela visinhança já teria 

O reino Lusitano conhecido, 

Ou foi já assignalado de seu ferro, 

Fortuna o trouxe a tão longo desterro. 

XXV 

Em vendo o pensageiro, com jocundo 
Rosto, como quem sabe a lingua Hispanay 
Lhe disse: Quem te trouxe a est'outro niundo; 
Tão longe da tua pátria Lusitana? 
Abrindo, lhe responde, o mar profundo, 
Por onde nunca veio gente humana. 
Vimos buscar do Indo a grão corrente, 
Por onde a Lei divina se accrescente. 

XXVI 

Espantado ficou da grão viagem 

O Mouro, que Monçaide se chamava, 

Ouvindo as oppressSes, que na passagem 

Do mar o Lusitano lhe contava: 

Mas yendo^m ôín, que a força da mensagem 

Só para o Rei ^ terra relevava, 

Lhe diz, que* estava fora da cidade, 

Mas d^ camiuho pouca quantidade: 



{ 
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xxvii 

E que, em tanto que a nora lhe chegas&e ' 

De sua estranha vinda, se queria, 

Na sua pobre casa repousasse, 

E do manjar da terra comeria: 

E, despois que se hum pouco recreasse, 

Com elle para a armada tornaria; 

Que alegria nFío pode ser tamanha. 

Que achar gente visinha em terra estranha. 

xxvm 

O Portugaez acccita de vontade 
O, que o ledo Monçaide lhe offerece: 
Como se longa fora já a amizade, 
Com elle come e bebe, e lhe obedece: 
Ambos se tornam logo da cidade 
Para a frota, que o Mouro bem conhece. 
Sobem á capitaina, e toda a gente 
Monçaide recebeo benignamente. 

XXIX 

o Capitrio o abraça em cabo ledo. 
Ouvindo clara a lingua de Castella, 
Junto de si o assenta, e prompto e quedo, 
Pela terra pergunta, e cousas delia. 
Qual se ajuntava em Rhódope o arvoredo, 
Só por ouvir o amante da rfònzèlla 
Eurydice, tocando a lyra de ouro, 
TaJ a ^ente se ajunta a ouvir o Mouro. 
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XXX 

EUe começa: O gente, que a natura 
Visinha fez de meu paterno ninho, 
Que destino tSlo grande, ou que ventura, 
Vos trouxe a corametterdes tal caminho? 
Nâo be sem. causa, nâo, occulta e escura, 
Vir do longinquo Tejo, e ignoto Minho 
Por mares nimca d'outro lenho arados 
A reinos tao remotos e apartados. 

XXXL 

Deos por certo vos traz; porque pretende 
Algum serviço seu por vós obrado: 
Por isso só vos guia, e vos defende 
Dos imigos, do mar, do vento irado. 
Sabei, que estais na índia, onde se estende 
Diverso povo, rico, e prosperado 
De ouro luzente, e fina pedraria, 
Cheiro suave, ardente especiaria. 

Esta provincia, cujo porto agora 
Tomado. ,|;.endes^ Malabar se chama: 
Do culto antiguo os idolos adora, 
Que cá por estas partes se derrama: 
De diversos Rei§ he, mas d'hum só fôra 
N*outro tempo, segundo a ántigua fama: 
Saramá Perimal foi derradeiro 
Bei, quo este reino teve unido^ e ixitAÂx^'^. 
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XXXIII 

Porem, como a esta terra então viessem 
De lá do seio Arábico outras gentes, 
Que o culto Mahometico trouxessem, 
No qual me instituíram meus parentes; 
Succedeo, que pregando convertessem 
O Pcrimal, de sabias e eloquentes; 
Fazem-lhe a lei tomar com fervor tanto, 
Que presuppôz de nella morrer sahto. 

XXXIV 

Náos arma, e nellas mette curioso 
Mercadoria, que offereça, rica; 
Para ir nellas a ser religioso, 
Onde o propLeta jaz, que a lei publica: 
Antes que parta, o reino poderoso 
Coos seus reparte; porque nâo lhe fica 
Herdeiro próprio: faz os mais acceitos 
Ricos de pobres, livres de sujeitos. 

XXXV 

A hum Cochim, e a outro Cananor 

A qual Chalé, a qual a ilha da PiWénta, 

A qual Coulào, a qual dá Cranganor, 

E os mais, a quem o mais serve, e contenta. 

Hum só moço, a quem tinha muito iamor, 

Despois que tudo dêo, se lhe apresenta: 

Para este Calecut somente ficaj 

Cidade já por trato hobre, e rica: 
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XXXVI 

Esta lhe dá co'o titulo excellente 

De imperador, que sobre os outros mande. 

Isto feito, se parte diligente 

Para onde em sancta vida acabe, e ande: 

E daqui fica o nome de potente 

Samorim mais, que todos, digno e grande, 

Ao moço, e descendentes, donde vem 

Este, que agora o império manda, e tem. 

XXXVIl 

A lei da gente toda, rica e pobre, 
De fabulas composta se imagina: 
Andam nus, e somente hum panno ôobre 
As partes, que a cobrir natura ensina: 
Dous modos ha de gente; porque a nobre 
Naires chamados sSo, e a menos dina 
Poleás tem por nome, a quem obriga 
A lei nFlo misturar a casta antiga: 

XXXVIU 

Porque os,j^ usaram sempre hum mesmo officip, 
D'outro nSo podem receber consorte, 
liem os filhos terSo outro. exercício. 
Senão o de seus piassados, até morte. 
Para os Naires he certo grande vicio 
Destes serem tocados, de tal sorte. 
Que, quando algum se toca por ventura, 
Com ceremonias mil se alimpa^ e a^xxx^^ 
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Desta sorte o Judaico povo antigo % 

Não tocava na gente de Samaria: 
Mais estranhezas inda das, que digo. 
Nesta terra vereis de usança varia: 
Os Naires sós são dados ao perigo 
Das armas, sós defendem da contraria 
Banda o seu Rei, trazendo sempre usada . 
Na esquerda a adarga, e na direita a espada* 

XL 

Brahmenes sào os seus religiosos, 

Nome antiguo, e de grande preeminenoia <v . 

Observam os preceitos tao famosos 

D 'hum, que primeiro pôz nome á sciencia:, 

Nâo matam cousa viva, e temerosos, 

Das carnes tem grandíssima abstinência: 

Somente no venéreo ajuntamento 

Tem mais licença, e menos regimento. 

XLI 

Geraes são as mulheres, mas somente 
Para os da geração de seus maridos: 
Ditosa condição, ditosa gente, 
Que não são de ciúmes offendidos ! 
Estes, e outros costumes variamente 
São pelos Malabares admittidos: 
A terra he grossa em trato em tudo aquillo. 
Que as ondas podem dar da China ao Nilo* 
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XLII 

Ássi contava o Mouro: mas vagando 

Andava a fama já pela cidade 

Da vinda desta gente estranha, quando 

O Rei saber raandava da verdade: 

Já vinham pelas ruas caminhando. 

Rodeados de todo sexo, e idade, 

Os principaes, que o Rei buscar mandara 

O capitão da armada, que chegara. 

XLIII 

Mas elle, que do Rei já tem licença 
Para desembarcar, acompanhado 
Dos nobres Portuguezes, sem detença 
Parte de ricos pannos adornado: 
Das cores a formosa difFerença 
A vista alegra ao povo alvoroçado: 
O remo compassado fere frio 
Agora o mar, despois o fresco rio. 

XLlV 

Na praia hum regedor do reino estavai 
Que na sua lingua Catual se chama. 
Rodeado de.Naires, que esperava 
Com desusada festa o nobre Gama: 
Já na terra nos braços o levava, 
E n'hum portátil leito hua rica cama 
Lhe offerece, em que vá (costume usjacló); 
Que nos hombros dos homens he levado« 
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XLV 

Desta arte o Malabar, dest'arte o Luso, 
Caminham lá, para onde o Rei o espera: 
Os outros Portuguezes vão ao uso, 
Que infanteria segue, esquadra fera: 
O povo, que concorre, vai confuso 
De ver a gente estranha, e bem quizera 
Peí-guiitar; mas no tempo já passado 
Na torre de Babel lhe foi vedado. 

XLVI 

O Gama, e o Catual hiam fallando 
Nas cousas, que lhe o tempo ofFerecia: 
Monçaíde entr'elles vai interpretando 
As palavras, que de ambos entendia. 
Assi pela cidade caminhando. 
Onde huma rica fabrica se erguia 
De hum sumptuoso templo, já chegavam^ 
Pelas portas do qual juntos entravam. 

XLVII 

AUi estflo das deidades as figuras 
Esculpidas em páo, e em pedra fria. 
Vários de gestos, vários de pinturas, 
A segundo o demónio lhe fingia: 
Vêm- se as Sabominaveis esculpturás. 
Qual a Chimera em membros se varia: 
Os ÇhristSos olhos, a vêr Deus usados 
Eiíi fo^rma humailia, eátão maravilhados. 



CANTO VII 251 

XLVIÍI 

Hum, na cabeça comos esculpidos, 
Qual Jupiter Hammon em Libya, estava: 
Outro n'hum corpo rostos tinha unidos, 
Bem como o antiguo Jano se pintava: 
Outro com muitos braços divididos 
A Briarêo parece que imitava: 
Outro fronte canina tem de fora. 
Qual Auubis Memphitico se adora. 

XLIX 

Aqui feita do bárbaro Gentio 
A supersticiosa adoração, 
Direitos v3lo, sem outro algum desvio, 
Para onde estava o Rei do povo vito: 
Engrossando-se vai da gente o fio, 
Co 'os que vem vêr o estranho Capitão: 
Estão pelos telhados, e janèllas, 
Velhos o moços, donas e donzellas. 

L 

Já chegara perto, e nsLo com passos lentos, 
Dos jardins odoríferos, formosos. 
Que em si escondem os régios aposentos, 
Altos de ton'es não; mas sumptuosos: 
Edificam-se os nobres seus assentos 
Por entre os arvoredos deleitosos: 
Assi vivem os Reis daquella gente 
No campo, è iia cidade juntamewtA. 
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" ■ 

Pelos portaes da cçrca a subtileza 
Se enxerga da Dedálea faculdade, 
Em figuras mostrando por nobreza 
Da índia a mais remota antiguidade: 
AfBguradas vão coiu tal viveza 
Âs historias daquella antigua idade, 
Que, quem delias tiver noticia inteira, 
Pela sombra conhece a verdadeira. 

Estava hum grande exercito, que pisa 
A terra Oriental, que o Hydaspe lava, 
Rege-o hum capitão de fronte lisa, 
Que com frondentes thyrsos pelejava: 
Por elle edificada estava Nysa 
Nas ribeiras do rio, que manava, 
Tão próprio, que, se alli estiver Semeie, 
Dirá por certo, que he seu filho aquelle. 

LIII 

Mais avante, bebendo, sécca o rio 
Mui grande multidão da Assyria gente. 
Sujeita a feminino senhorio 
De huma tão bella, como incontinente: 
Alli tem junto ao lado nunca frio 
Esculpido o feroz ginete ardente. 
Com quem teria o filho competência: 
Amor nefando, bruta incontinência! 
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' LI V 

Daqui mais apartadas tremolavam 
As bandeiras, de Grécia gloriosas, 
Terceira monarchia, e sobjugavam 
Até as agidas Gauge ticas undosas: 
D 'hum capitSo mancebo se guiavam, 
De palmas rodeado valorosas, 
Que já, nílo de Philippo, mas sem falta 
De progénie de Jupiter se exalta. 

LV 

Os Portuguezes vendo estas memorias, 

Dizia o Catual ao Capitíto: 

Tempo cedo virá, que outras victorias 

Estas, que agora olhais, abaterão: 

Aqui se escreverão novas historias 

Por gentes estrangeiras, que virJlo: 

Que os nossos sábios magos o alcançaram, 

Quando o tempo futuro especularam. 

LIV 

E diz-lhe mais a magica sciencia. 

Que, para se evitar força tamanha. 

Não valerá dos homens resistência; 

Que contra o Ceo n^o vai da gente manha: 

Mas também diz, que a belHca excellencia 

Nas armas, e na paz, da gente estranha 

Será tal, que. será no inundo ouvido 

O vencedor, por gloria do vencido. 
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Lvn 

Âssi fallando entravam já na ssla,, 
Onde aquelle potente Imperador 
N'huma camilha jaz, que não se iguala 
De outra alguma no preço, e no lavor: 
No recostado gesto se assignala * 
Hum venerando e prospero senhor: 
Hum panno de ouro cinge, e na cabeça 
De preciosas gemmas se adereça. 

Lvm 

Bem junto delle hum velho revei'ente, 
Co'os giolhos no chão, de quando em quando 
Lhe dava a verde folha da herva ardente, 
Que a seu costume estava ruminando: 
Hum Brahmene, pessoa preeminente, 
Para o Gama vem com passo brando; 
Para que ao grande Príncipe o apresente, 
Que diante lhe acena, que se assente. 

LIX 

Sentado o Gama jimto ao rico leito, 
Os seus mais afastados, prompto em vista 
Estava o Samorim no trajo, e geito 
Da gente, nimca de antes delle vista: 
Lançando a grave voz do sábio peito, 
Que grande autoridade logo aquista 
Na opinião do Rei, e do povo todo, 
O Capitão lhe falia deste modo: 
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Hum grande Rei de lá das partes^ onde 
O eco volubil com perpetua roda 
Da terra a luz solar eo'a terra eQcopdç, 
Tingindo a, que deixou, de escura noda. 
Ouvindo do rumor, que lá responde, 
O ecco, como em ti da índia toda 
O principado está, e a magestade; 
Vinculo quer comtigo de amizade, 

LXI 

E por longos rodeios a ti manda, 

Por te fazer saber, que tudo aquillo, 

Que sobre o mar, que sobre os terras anda. 

De riquezas, de lá do Tejo ao Nilo, 

E desde a fria plaga de Zelanda, 

Até bem donde o Sol nao muda o estylo . 

Nos dias, sobre a gente de Ethiopia, 

Tudo tem no seu reino em grande copia. 

LXII 

E, se queres com pactos, e lianças 
De paz, e de amizade sacra ç nua 
Commercio consentir das abondanças 
Das fazendas da terra sua, e tua; 
Porque cresçam as rendas, è abastanças 
(Por quem a gente mais trabalha e^ sua^ 
De vossos reinos; será certamente , ^. . 
De ti proveito, e delle gloria ingente- 



256 O^ LUÍ3IÂD4S 

IJOII 

E sendo assi, que o nó desta amizade 
Entre vós firmemente permaneça, 
Estará prompto a toda adversidade. 
Que por guerra a teu reino se oflFereça, 
Com gente, armas, e nàos; de qualidade, 
Que por irmão te tenha, e te conheça: 
E da vontade em ti sobre isto posta 
Me dês a mi certíssima resposta. 

LXIV 

Tal embaixada dava o Capitão, 
A quem o Rei gentío respondia, 
Qae em ver embaixadores de nação 
Tão remota grão gloria recebia: 
Mas neste caso a ultima tenção 
Com os de seu conselho tomaria, 
Informando-se certo, de quem era 
O Rei, e a gente, e terra, que dissera: 

LXV 

E que em tanto podia do trabalho 
Passado ir repousar, e em tempo breve 
Daria a seu despacho hum justo talho. 
Com que á seu Rei resposta alegre leve. 
Já nisto pun^a a noite o usado atalho 
As humanas canseiras; porque ceve 
De doce spmno os. meihbros trabalhados. 
Os olhos occupando ao ócio dados. 
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Agasalhados fôram jnntam^ite 

O Gama e Portnguezes no aposenta 

Do nobre regedor da Indica gente 

Com festas, e geral contentamei](to. 

O Catual, no cargo diligente 

De seu Bei, tinha já por regimento 

Saber da gente estranha, donde yii^, 

Que costumes, que lei, qne terra tinha. 



Tanto que os Ígneos carros do formoso 
Mancebo Delio vio, que a luz renova, 
Manda chamar Monçaide, desejoso 
De poder-se informar da gente nova : 
Já lhe pergunta prompto è curioso. 
Se tem noticia mteira, e certa prova 
Dos estranhos, quem sSlo; que ouvido tinha, 
Que he gente de sua pátria mui visinha: 

Lsym 

Que particularmente alli lhe desse 
Informação mui larga, pois fazia 
Nisso serviço ao Rei; porque soubesse 
O que neste negocio se faria. 
Monçaide toma: Postoque eu qmzesse 
Dizer*te disto mais, não saberia': 
Somente sei, que he gente lá de Hespanha, 
Onde o meu áinho, e o Sol no mto %^\^«xícà.« 
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tsn. 

Tem a lei d'htun Propheta^ que gerado 
Foi sem fazer na carne detrimento 
Da Mâi; tal que por bafo e«tá appro^ftdo 
Do DeoSy que tem do mundo o regimento. 
O, que entre melus antiguos he vulgadò 
Delles^ he que o valor sanguinolento 
Das armas no seu braço resplandece^ 
O que em nossos passados se parece; 



Porque elles com virtude sobrehumana 
Os deitaram dos- campos abundosos 
Do rico Tejo, e fresca G^uadiana 
Com feitoB memoráveis, e famosos: 
E, não contentes inda, na Africana 
Parte, cortando os mares procellosos, 
Nos não querem deixar viver seguros, 
Tomatido-nos cidades, e altos muros. 

LXXI 

Não menos tem mostrado esforço, e manha 
Em quaesquer outras guerras, que aconteçam. 
Ou das geíites belUgeras de Hespanha, 
Ou lá d'alguns, que do Pyrene deçam: 
Assi que, nunca em fim com lança estranha, 
Se tem, que por vencidos se conheçam: 
Nem se sabe inda, não, te affirmoe assello, 
Paia estes Annibáes nenhum Marcello. 
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E, se esta informação não for: inteira < 
Tanto^ quanto convém^ delles ppretende 
Informar-te; que he gente yerdadeiray \ 
A quem mais &l8Ídade enoja^ e offende: 
Vai vêr-Uie a frota^ as armas, e a maneira 
Do fundido metal, que tudo rendç; 
E folgarás de veres a poUcia 
Portuguesa na paz, e na milioia. 

Já com desejos o Idolatra ardia 
De vêr isto, que o Mouro lhe contava: 
Manda esq^par bateis: que ir vêr queria 
Os lenhios, em que o Gama navegava: 
Ambos partem da praia, a quem seguia 
A Naira geração, que o mar coalhava: 
A capitaina sobem forte e bella, 
Onde Paulo os recebe a bordo delia. 

Lxxrvi 

Purpui;eoB são os toldos, e as bandeiras 
Do rico fio são, que o bichp gera, 
Nellas estão pintadas as guerreiras 
Obras, que o forte braço já fizera: 
Batalhas tem campaes, aventureiras, 
Desafios cruéis, pintura fera, 
Que, tanto que ao Gentio se apresenta, 
A tento nella os olhos apascenta^^ 
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Pelo que vê pergunta: maa o Q^ma 

Lhe pedia primeiro, que se assente^ > ^ :* 

E que aqudOb deleite, que tanto ama 

A seita Epicurêa, experimente. 

Dos espumantes vasos se derrama 

O licor, que Noé mostrara á gente: •- : 

Mas comer o Gentio não pretende^ 

Que a seita, que seguia, llio defende..- -ic/l 

LXXVI 

A trombeta, que em paz no pensamento > '"* 
Imagem faz de guerra, rompe os ares:^ > 
Co'o fogo o diabólico instrumenta ::';•* 

Se faz ouvir no fundo lá dos mares. ' 

Tudo o Gentio nota; mas o intento 
Mostrava sempre ter nos singulares i 

Feitos dos homens, que em retrato breve /* 
A muda poesia alli descreve. 

LXXVU 

Alça-se em pé, com elle o Gama junto, i 

Coelho de outjra parte e o Mauritano: 
Os olhos poe no bellico transunto - . 

De hum velho branco, aspeito soberano, 
Cujo nome não pode ser defunto, 'i 

Em quanto houver no mundo trato humaoo: > 
No trajo a Grega uisançà está perfoita^ 
Hum ramo por insignia na direita." 
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Hum rB,mo na mlõ tialia. . • Mas ó <^ga' 
Eu, que commetto insano^ é ' teinerana, • ■ 
Sem yáa^Nymphas. do Tejo, e. do Mondego j 
Por caosánho tão árduo, longo^ e variol- 
Vosso favor invoco, que navego ' 

Por alto. mar com vento tâo contrario; ' 
Que, se não me ajudais, hei grande medo^ 
Que o meu ifiraco. batel' se alague ^^edo. 

LXXIX 

Olhai^ que ha tanto tempo, que, cantando 
O vosso Tejo e os vossos Lusitámos, 
A fortuna me traz peregrinando. 
Novos trabalhosa viendo, e novos danos: 
Agora o mar, agoira exprimentando 
Os perigos Mavórcios inhumànos: 
Qual Canace, que á morte «e'condena, 
N'huma mão sempre a espada, e n'outra a penna: 



Agora com. pobreza aborrecida • 
Por hospícios alheos degradado: 
Agora da esperança já adquirida 
De novo, mais qnp nunca^ derribado: 
Agora ási costas escapando a vida. 
Que d'li,um fio pendia tão delgado; ' 
Que não menos milagre foi salvar<-se, 
Que para o Rei Juiiiúco'«ocrescentar*&e. 
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262 os lusíadas 

LXXXI 

E ainda, Nymphas minhas^ nSo bastaTa, ' 
Que tamanhas misérias me cercassem; 
Senão que aquèlles, que eu cantando aiídaVai 
Tal premio de meus yei*sos ine tornassesm 
A troco dos descansos, que esperava. 
Das capellas de louro, que me honrassem, 
Trabalhos nunca usados me inyentarain, 
Com que eih tão duro estado me deitaram. 

LXXXII 

Vede, Njmphas, que engenhos de senhofes 
O vosso Tejo cria valerosos. 
Que assi sabem prezar com taes favores, 
A quem os faz, cantando, gloriosos ! 
Que exemplos á futuros escriptores, 
Para espertar engenhos curiosos. 
Para porem as cousas em memoria, 
Que merecerem ter eterna gloria! 

Lxxxm 

Pois, logo em tantos males he forçado. 
Que só vosso favor me não falleça. 
Principalmente aqui, que sou chegado. 
Onde feitos diversos engrandeça: 
Dai-mo vós sós; que eu tenho já jurado. 
Que não no empregue em quem o não mereça,' 
Nem por lisonja louve algum subido, 
jSob j)ena de não ser agradecido. 
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'Nem creais^ NympbaSy ^Sò, que fama dé^sé 
A qiiem ao bem commum, e do sea Rei 
Antepuzer seu próprio interesse, 
Imigo da divina e bumana lei: 
Nenbmn ambicioso, que quisesse 
Subir a grandes cargos, cantarei, 
Só poy poder com torpes exercicios 
Usar mais largamente de àens vicioa» 

LXXXV 

Nenbum, que use de seu poder bastante 
Para servir a seu desejo feio, 
E que, por comprazer ao vulgo errante, 
Se muda em mais figuras, que Protelo: 
Nem, Camenas, também cuideis, que cante 
Quem com habito honesto e grave veio, 
Por contentar ao Rei no officio novo, 
A despir, e roubar o pobre povo. 

XXXVIII 

Nem quem acha, que he justo, e que he direito 
Guardar-se a lei do Rei severamente, 
E não acha, que he justo, e bom respeito. 
Que se pague o suor da servil gente: 
Nem quem sempre com pouco experto peito 
RazSes apprende, e cuida que he prudente; 
Para taixar com mão rapace, e escassa 
Os trabalhos alheios, que não passa. 
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AqiitôUea sós direii que áventiiraFam 

Por iseu Deos, por seu Rei, a aínada: tícUi; ' 

Onde, perd^do^^ em fajua; a dilataram 

Tão bem de súab obras merecida: 

Apollo, e as Muaas, quç me accnnpanharam, 

Me dobrarão a fúria cpnoedida, 

Em quanto ea tomo alento descaiisadoj 

Por toraarão trabalho^ mais -folgado. 
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CANTO OITAVO 



ÁRQUMENTO 

Vê O Governador de CalectU varias pintU' 
ras nas bandeiras da Armada, e ouve a de^ 
daração qae delias lhe faz Pavio da Gama 
origem do nome Lusitânia : feitos gloriosos 
dos Reis de Portugal (e de seus vassallosj até 
El-Rei D. Afonso V: manda o Samori ao 
Haruspices^ que especulem o futuro a respei 
to da Aimiaãd: eUes o inforwkoeo7iirp> os na 
vegantes: pretendem destruir ao Ghma, 
qual satisfaz ao Rei com huma notável fa Ita 



OUTRO ARGUMENTO 

Vem-se de Lusitânia os fundadores, 
E aquelles, que por feitos valerosos, 
De alta memoria são merecedores, 
De hymnos, e de versos numerosos; 
Como de Calecut os Regedores 
Consultam os Haruspices famosos, 
E corruptos com dadivas possantes. 
Tratam de destruir os navegantes. 
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Na primeira figura se detinha 

O Catual; que viraiestair pintada^ 

Que por divisa hum ramo na mSiã:tinli%, 

A barba branca^ longa, e penteada: 

a Quem era, e por que causa lhe convinha < 

cA divisa, que tem na mâo tomada? 

Paulo responde^ cuja voz discreta 

O Mauritano «aíno lhe interpreta. 

Estas figuras todas, que àpparecem^ 
Bravos em vista, e feros áos aspeitos, 
Mais bravos e mais feros sé- éonhecem 
Pela fama Jias obrai^ e nos- &itos: ^ 

Antiguos são, mas inda resplandecem 
Co 'o nome entre os engei^s mais peHeitos: ■• 
Este, que vês, h« Lubo, donde" a fiún» -^^ 
O noáso reino Lusitânia chamai > 
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Foi filho, ou companheiro do Thebano, 
Que tão d^eraii^ partes ooqqui^stou: 
Parece vincío ter ao ninho Hispano, 
Seguindo as armas, que contino usou: 
Do Douro, e Guadiana o campo ufano. 
Já dito Elysio, tanto o contentou, 
Que alli quiz dar aos já cansados ossos 
Eterna sepultura, e nome aos nossos. 

IV 

O ramo, oue lhe vãs para divisa, 
O verde thTrso foi de Bacoho usado, 
O qual' £ :no8sa idade amostra, e avisa. 
Que foi seu òompanheiro, ou filho amado. 
Vê« .0!atro> que do Tejo a terra pisa, 
Despois de ter tão longo mar arado, 
Onde muros perpétuos edifica, 
E templo a. Palias, que em memoria fica? 

T 

yiysses he, o que &z a sanota casa 
A deosa, que lhe dá lingua facunda; 
Que, se:lá na Asia Tróia insigne abrasa. 
Cá na Europa Lisboa ingente funda. 
Quem será est'outro cá, que o campo arrasa 
D» mortos com presença furibunda? . 
Grandes batalhas tem desbaratadas. 
Que as águias nas bandeirós tem pintadas. 



«VI 

Âssi o Gentio diz: responde o Q«ma: 
Este, que yês^ pastor já foi de gado^ 
Viriato sabemoS' que se chamai * 

Destro na lança mais, que nó cajado: - ' 
Injuriada tem de Roma a fama, 
Vencedor invendbil, afamado; 
Não tem com elle, não, nem ter puderam ' 
O primor, que com Pyrrho já tiveram:' *• 

VII 

Com força não, com manha verg;oi)ho8a 
A vida lhe tiraram, que os espanta; 
Que o grande aperto em gente ,inda que honroèa 
A's vezes leis magnânimas quebranta. 
Outro está aqui, que contra a pátria irosa • 
Degradado comnosco se alevania: 
Escolheo bem, com quem se alevantassef 
Para que eternamente se illustrasse: 

VIU 

Vês, comnosco também vence as bandeiraá 
Dessas aves de Jupiter validas; 
Que já naquelle tempo as mais guerreiras ' 
Gentes de nós souberam ser vencidas: 
Olha tão subtis artes, e maneiras. ' 

Para adquirir os povos, tão fingidaSi ' -^ 
A íatidica Cerva, que o avisa: -' ''^I 

EUe he S^orio^ e ella a sua dxsríMr. > ^- 
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, .'XX 

OUia est'outra bandeira, e vê pintado 
O grão progenitor dos Beis primeiros: 
Nós Btúngaro o fazemos^ porém nado 
Crem :sèr em Lotharingia os estrangeiros: 
Despois de ter, co'os Mouros^ superado (4) 
Gallegos e Leonezes cavalleiros, 
A' Qasa sancta passa o sancto Henrique: 
Porqne o tronco dos Reis se sanctifique., 

■X 

Quemhe^ me dize, est'outro, que me espanta, 
(Pergunta o Malabar maravilhado) 
Que tantos esquadrões, que gente tanta 
Com tâo pouca tem roto e destroçado? 
Tantos muros aspérrimos quebranta, 
Tantas batalhas dá, nunca cansado. 
Tantas coroas tem por tantas partes 
A seus :pés derribadas, e estandartes ? 

XI 

Este he ò primeiro Afonso, disse o Gama, 
Que todo Portugal aos Mouros toma, 
Por quem no Estygio lago jura a Fama 
De mais não celebrar nenhimi de Roma; 
Este he aquelle zeloso, a quem Deus ama. 
Com ci^o braço o Mouro imigo doma, 
Para quem de seu reino abaixa oa muros, 
19ada deixando já para os futuros. 
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Se Cesar, se Alexandre Rei tíveram 
Tão pequeno poder, tfto pouca gente 
Contra tantos hnigòs, quantos eram 
Os, que desbaratava este excellente; 
Não éreas, que seus noiúes se estenderam 
Com glorias immortaes tão largamente: 
Mas deixa os feitos seus inexplicayeis, 
Vê, qúe os de seus vassallos são notáveis. 

xin 

Este que vês olhar com gesto irado 
Para o rompido alumno mal sofirido, 
Dizendo-lhe, que o exercito espalhado 
Becolha, e tome ao campo defendido: 
Toma o moço do velho acompanhad#, 
Que vencedor o toma de vencido: 
Egas Moniz se chama o forte velho, 
Para leaes vassallos claro espelho. 

xrv 

Vêl-o cá vai co'os filhos a entregar-se, 
A corda ao coUo, nu de seda e panno; 
Porque não quiz o moço sujeitar*se, 
Como elle promettera, ao Castelhano: 
Fêz. com siso e promessas levantar^se 
O cerco, que já estava soberano: 
Os' filhos, e mulher obriga á pena: 
Para que o senhor salve, a si <&OTidssc^« 
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NSo fêz o consul tanto, que coroado 
Foi nas foi'caB Caudinas de ignorante. 
Quando a passar por baixo foi forçado 
Do Samintico jugo. teiumphante: 
Este pelo seu povo injuriado 
A si se entrega só firme e constante, 
Est'outro a si e os filhos naturais, 
E a consorte sem culpa, que doe rnaiq* 

XVI 

Vês este, que, sahindo da cilada. 

Dá sobre o Bei, que cerca a villa forte, 

Já o Rei tem preso, e a yiUa descercada? 

niustre feito, digno de Mavorte ! 

Vêl-o cá vai pintado nesta armada. 

No mar também aos Mouros dando a morte, 

Tomando-lhe as galés, levando a gloria 

Da primeira marítima victoria: 

xvn 

He Dom Fuás Boupinho, que na terra 
E no mar resplandece juntamente 
Co'o fogo, que accendeo junto da serra 
De Abyla.nas galés da Maura gente: 
Olha como em tão justa e sancta guerra 
De acabar pelejando está contente: 
Das mãos dos Mouros entra a feUce alma 
Tríumphando nos Ceos com justa palina. 
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X7III 

Não vês hS ajuntamento de estrangeiro í 
Trajo sahir da grande armada nova, 
Que ajuda a combater o Rei primeiro 
Lisboa, de si dando sancta prova? 
Olha Henrique, famoso cavalleiro, 
A palma, que Ifae nasce junto á cova: 
Por elles mostra Deos milagre visto: 
Germanoft são os martyres d^ Christo. 

Huni Sacerdote vê bratidindò a espada 
Contra Arronches, que toma por vingança 
De Leiria, que de antes foi tomada 
Por quem por Mafamede enrèsta a lança: 
He Theotóniò, Prior. Mas vê cercada 
Santarém, e verás a segurança 
Da figura nos muros, que primeira 
Subindk) ergdeo das quinas a bandeira: ' 



Vêl-o cá, óbde Sancho desbarata 
Os .Mouros de Vandalia em fera guerra, [ 
Os imigòs rompendo, o alferes mata, 
E Hisj^alico pendão derriba em terra? 
Mem Moniz hê, que em si o valor retrata, 
Que o 8e|^ulchro do pai co^òs oiu^os cerrai ' 
Di^o desti» bandeiras; pois sem falta / 
A «oontrftria'derpiba, e a «qm; en^\i«.«': 



N5i 
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XXI 

Olha aquelle^ que desce pela lança 

Com as duas cabeças dos vigias^ 

Onde a cilada esconde^ com que alcança ' 

A cidade por manhas^ e ousadias: 

EUa por armas toma a semelhança 

Do cavalleiro, que as cabeças frias 

Na mão levava: feito nunca feito! 'I 

Giraldo Sem-jwivôr he o forte peito. >. ' 

Não vês hum Castelhano que aggravado ' 
De Afonso nono Rei, pelo ódio antigo » 
Dos de Lara co'os Mouros he deitado, 
De Portugal fazendo-se inimigo? 
Abrantes villa toma, acompanhado 
Dos duros infiéis, que traz corasigo: 
Mas vê, que hum Portuguez com pouca gente 
O desbarata, e o prende ousadamente: 

XIII 

Martim Lopes se chama o cavalleiro, 
Que destes levar pode a palma, e o louro. 
Mas olha hum Ecclesiastico guerreiro, 
Que em lança de aço torna o bago de ouro: 
Vêl-o entre os duvidosos tão inteiro 
Em não negar batalha ao bravo Mouro? 
Olha o signal no ceo, que lhe apparece, 
Com gue nos pcmcos seus o esforço etecet 
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Vês, vào 08 Reis de Cordova, e Sevilha 
Botos, co'os outros dous, e não ae espaço: 
Botos? mas antes mortos. Maravilha 
Feita de Deos; que não de humano, braço { 
Vês, já a villa de Alcácere se humilha, 
Sem lhe valer defeza, ou muro dé aço, 
A Dom Mattheus, o fiispo de Lisboa, 
Que a coroa de palma alli coroa? 



Olha hum Mestre,. que desce de Castella^ 
Portuguez de nação, como conquista 
A terra dos Algarves, e já nella 
Não acha, quem por ^rmas lhe resista: 
Com manha, esforço, e com benigna estrella 
Villas, castelloB toma á escala vista: 
Vês Tavila tomada aos moradores. 
Em vingança dos sete caçadores ? 



Vês, com bellica astúcia ao Mouro ganha 

Sylves, que elle ganhou com força ingente 

He Dom Paio Corrêa, cuja manha, 

E grande esforço faz inveja á gente. 

Mas não passes os três, que em França, eHespanha 

Se fazem conhecer perpetuamente 

Em desafios, justas e tomeos, - 

Kellas ãeixando publicoi tn^íkfò«y&\ 
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xxvii 

Yêl-OBy co'o nome vem de aventureiros 
A -Castella, onde o preço sós levaram 
Dos jogos de Béllona verdadeiros. 
Que com damno de algmis se exercitaram? 
Vê mortos os soberbos cavalleiros. 
Que o principal dos três desafiaram. 
Que Q-onçaio Ribeiro se nomea, 
Que pôde nSo temer a léi jLiethea.^ 

xsmn 

Attenta nlium, que a £ama tanto estende^ - 
Que de. nenhum passado se contenta, 
Que a pátria, que de hum fraco fio pendci 
Sobre seus duros hon)j3ros a sustenta: 
Nâo no vês tinto de ira, que reprénde 
A vil desiconfíança inerte e lenta ' 

Do povo, e faz que tome o doce freio / 
De Rei seu natural, e não dé alheio? 

Olha, por seu conselho, e ousadia. 

De Deos guiada só, e de sancta estrella, 

Só pode o, que impossibil parecia, « • 

Vencer o povo ingente de Castella: 

Vês 'por industria, esforço, e valentia • ^ 

Outro estrago, e.^ctoria clara e bella • 

Na gente assi feroz, como in^nitâ^ ^ ' 

Que entre o 'T%rteiBsov^€hi|Eidiainc' habita'?-/ 
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Mas não vês quasi já desbaratado 
O poder Lusitano pela alisencia 
Do capitão devoto, qtie apartado 
Orando invoca a summa e trina Essência?/ 
Vêl-o com pressa jà dos seus achado, 
Que, lhe dizem, que falta resistência 
Contra poder tamanho, e que viesse; . 
Porque comsigo esforço aos fracos d&se? 

XXXI 

Mas olha, com que sancta confiança, 

Que inda não era tempo, respondia; 

Como quem tinha em Deos a segurança ^ 

Da victoria, que logo lhe daria: 

Assi Pompilio, ouvindo que a possança 

Dos imigos à terra lhe corria, 

A quem lhe a dura nova estava dando, 

Pois eu, responde» estou sacrificando: 

xxxn 

Se, quem com tanto esforço em Deos se atreve, 

Ouvir quizeres, como se nomea, 

Portuguez Scipião chamar- se deve. 

Mas mais de Dom Nuno Alvares se arrea: 

Ditosa pátria, que tal filho teve, 

Mas antes pai; que, em quanto o Sol rodea 

Este globo de Ceres, e Neptuno, 

Sempre suspirará por tal alumno. 
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Na mesma guerra vê^ que presas gatilia ' 
Est'outro capitão de pouca gente, 
Commendadores vence, e o gado ápànlia, 
Que levavam roubado ousadamente: 
Outra vez vê, que a lança em sangue banliá 
DesteSj só por livrar co'amor ardente ^ 
O preso amigo, preso por leal: 
Pêro Rodrigues ne do Landroal. 

XXXIV 

Olha este desleal o como paga 

O perjúrio, que fòz, e vil engano: 

Gil Fernandes he de Elvas, quem o estraga^ 

E faz vir a passar o ultimo dano: 

De Xerez rouba o campo, e quasi alaga 

Co 'o sangue de seus donos Castelhano. 

Mas olha Rui Pereira, que co'o rosto . 

Faz escudo ás galés, diante posto. 

XXXV 

Olha, que dezesete Lusitanos 
Neste outeiro subidos se defendem 
Fortes de quatro centos Castelhanos, 
Que em derredor pelos tomar se estendem: 
Porém logo sentiram com seus danos, 
Que não só se defendem, mas oflFendem: 
Digno feito de ser no mundo eterno. 
Grande no tempo antiguo, e no moderno. 
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XXZVI 

Sabe-se antiguamente^ que trezentos 
Já contra mil Bomanos pelejaram 
No tempo, que os* viris atrevimentos 
De Viriato tanto se illustraram: 
E, delles alcançando vencimentos 
Memoráveis, de herança nos deixaram, 
Que os muitos, por ser poucos, não temamos, 
O que despois mil vezes amostramos. 

XXXVII 

Olha cá dous Infantes, Pedro, e Henriqi^e^ 
Progénie generosa de Joanne: 
Aquelle faz, que fama illustie £que 
Delle em Germânia, cora que amorte engane: 
Este, que ella nos mares o publique 
Por seu descobridor, e desengane 
De Ceita a Maura túmida vaidade. 
Primeiro entrando as portas da cidade. 

xxxviu 

Vês o Conde Dom Pedro, que sustenta 
Dous cercos contra toda a Berbéria? 
Vês outro Conde está, que representa 
Em terra Marte em forças, e ousadia? 
De poder defender se não contenta 
Alçácere da ingente companhia; 
Mas do seu Bei defende a chara vida, 
Pondo por muro a sua, alli perdida. 
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Oatros muitos verias, que os pintor^; 

Aqui também por certo pintaidam; 

Mas falta-lhe pmcel, faltam*Ihe côrep^ v • 

Honra, premio, favor, que as artes oríamti 

Culpa dos viciosos successores, : 

Que degeneram certo, e se desviam 

Do lustre, e do valor dos seus passados, -> 

Em gostos fit Vaidades atolados. 

XL 

Aquelles pais illustres, que já deram * 
Principio á geração, que delles pende,, j * 
Pela virtude muito então fizeram, , .• 

E por deixar a casa, que descende: 
Cegos! Que dos trabalhos, que tiveram, 
Se alta fama, e rumor delles se estende^ 
Escuros deixam sempre seus menores. 
Com lhe deixar descansos corruptores. 

Outros também ha grandes e abastados. 
Sem nenhum tronco illustre, donde venham; 
Culpa de Reis, que ás vezes a privados 
Dão mais, que a mil, que esforço, e saber tenbam: 
Estes os seus não querem ver pintados. 
Crendo, que cores vãas lhe não convenham, 
E, como a seu contrario natural, 
A pintura, que falia, querem mal. 
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Nâo negO; que há com tudo desceiideiitdi! ' 
De generoso tronco, e casa rica^ -lí : -'A 
Que com costui^es altos e excellentes .::/i 
Sustentam a nobreza, que Qie fica: /I 

E se a luz dos antiguos seus parentes !'. 
Nelles mais o valor não clarifica, /. í 

Nâo faltarão menos, nem se faz escura; ■< 
Mas destes acha poucos a pintura* ' 

XLIU 

Assi está declarando os grandes fdtos i 
O Grama, que alli mostra a varia tinia/ ■ . 
Que a douta mão tão claros, tãa perfpita^ 
Do singular artifice alli pinta. 
Os olhos tinha promptos e direitos ^ ' 

O Catual na historia bem distinta: ry\ 

Mil vezes perguntava, e mil ouvia 
As gostosas batalhas, que alli via. 

XLIV 

Mas já a luz se mostrava duvidosa; . • 
Porque a alampada grande se escondia * ' 
Debaixo do horizonte, e luminosa > \ 

Levava aos antípodas o dia: 
Quando o gentio, e a gente generosa 
Dos Naires da náo forte se partia, 
A buscar o repouso, que descansa 
Os lassos animaes na noite mansa. 
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XLY 

EniaieÉaaiio os:liarúspíces &mo80B 
Na falsa opiniKo^ que em sacrificíos 
Antevèm sempre o's casos duvidosos 
Por signaeà' diabólicos^ e indicios; 
Mandados do Rei próprio, estudiosos 
Exercitavam a arte e seus officios 
Sobre esta vinda desta gente^estranUa, 
Que ás suas terras vem da ignota Hespanhá: 

XLYI 

Signat lhe 'mostra o Demo verdadeiro. 
De coaofeoiiiiiiova gente lhe seria 
Jugo 'íieppetuo, eterno captiveiro, 
Destruição de gente, e de valia. 
Vai-se espantado o attonito agoureiro 
Dizer ao Rei (segundo o que entendia) 
Os signaet temerosos, que alcançara 
Nas entranhas das victimas, que olhara. 

- XLVII 

A isto mais se ajunta, que ahum devoto 
Sacerdote da lei de Mafamede, 
Dos ódios concebidos nâo remoto 
Contra a divina Fé, que tudo excede. 
Em forma do propheta falso e noto, 
Que do filho da escrava Agar procede, 
Baccho odioso em sonhos lhe apparece. 
Que de seus ódios inda se não dcce. 
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xi4vm 

E díz-lhe assi: Quardai-vos, gente minha. 
Do mal, que se apparelha pelo imigo, 
Que pelas aguas húmidas caminha,' 
Antes que esteis toais perto db perigo. 
Isto dizendo, acorda o Mouro asinha 
Espantado do sonho: mas comsigo 
Cuida, que não he mais que sonho usado, 
Torna a dormir quieto, e socegado. 

XLIX 

Torna Baccho, dizendo: Não conheces 
O grão legislador, que a teus passados 
Tem mostrado o preceito, a que obedece»,- 
Sem o qual fôreis muitos baptizados? 
Eu por ti, rudo, velo, e tu adormeces? 
Pois saberás, que aquelles, que chegaSos 
De novo são, serão mui grande dano 
Da lei, que eu dei ao néscio povo humano. 

Em quanto he fraca a força desta gente, 
Ordena como em fúdo se resista; 
Porque, quando o Sol sahe, facilmente 
Se pode nelle pôr a aguda vista: 
Porem, despois que sobe claro e ardente. 
Se agudeza dos olhos o conquista. 
Tão cega fica, quanto ficareis, 
Se raizes criar lhe não tolheis. 
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LI 

Isto dito, elie, e o somno se despede: 

Tremeudo-fica o attonito Agareno, 

Salta da cama, lume aos servos pede, . - 

Lavrando nelte o férvido Veneno. 

Tanto que a nova luz, que ao Sol precedei 

Mostrara rosto angélico e sereno, 

Convoca os principaes da torpe seita, 

Aos quaes do, *que sonhou, dá conta estreita. 

LIl 

Diversos pareceres, e contrários 

Alli se dâo, segundo o que entendiam: ' 

Astutas traíçSes, enganos vários. 

Perfídias inventavam, e teciam: 

Mas, deixando conselhos temerários, 

Destruição da gente pretendiam. 

Por manhas mais subtis, e ardis melhores' ' 

Com peitas adquirindo os regedores. 

Lm 

Com peitas, ouro, e dadivas secretas 
Conciliam da terra os principaes, 
E com razões notáveis e discretas 
Mostram ser perdição dos naturaes; 
Dizendo, que são gentes inquietas. 
Que, os mares discorrendo Occidentaea, 
Vivem só de piráticas rapinas. 
Sem Rei, sem leis humanas, ou divinas. 
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LIV 

Oh quanto deve o Rei, que bem governa^ ' 
De olhar, que os couBelheiros, ou privado^ 
De consciência, e de virtude intemaf ^ ■•'' 
E de sincero amor sejam dotados! 
Porque, como este posto na superna ' 

Cadeira, pode mal dos apartados 
Negócios ter noticia mais inteira, . ^ 

Do que lhe dér a lingua conselheira. 

Nem tam pouco direi, que tome tanto • i 
Em grosso a consciência limpa e certa,; . ■ S 
Que se enleve n'hum pobre e humilde manto^ 
Onde ambição a caso ande encoberta: 
E quando huin bom em tudo he justO) e santo^ 
Em negócios do mundo pouco acerta; 
Que mal com elles poderá tèr conta 
A quieta ínnocénçia, em só Debs pronta. ' 

LVI 

Mas aquelles avaros Catuais, , 
Que o Qentilico povo governavam, * 
Induzidos das gentes infernais, t ' 

O Portuguez despadio dilatavam. 
Mas o Gama, que^não pretende mais, 
De tudo quanto os Mouros ordenavam,' > 
Que leva^ a seu Bei hum signal eerto < 
Do mundo, qhe deixuva dt»«^o\)íen!^&\ ' ^ 
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» 

NÍ8to trabalha só, quem bem sabia^ 
Que, despois que levasse esta certeza^ 
Armas^<e náos; e gente mandaria 
Manoel, que exercitai a summa alteza, 
Com que a sea jugo é lei sobmettería 
Das terras, e do mar a redondeza; 
Que elle não era mais, que hum diligente 
Descobridor das terras do Oriente. 

LYltl 

Fallar ao Bei gentip determina, 
Porque com seu despacho se tomasse; - 
Que i já sentia em tudo da malina 
Gente impedir-se, quanto desejasse. 
O Bei, que da n(»ticia falsa e indina 
Não era d'espantar se s'espantasse, 
Que tão crédulo era em seus agouros, 
E mais sendo affirmados pelos Mouros: 



Este temor lhe esfria o baixo peito: 

Por'\)utra parte a força da cobiça, 

A quem por natureza está sujeito, 

Hum desejo immortal lhe accende, e atiça; 

Que bem vê^ que grandissimo proveito 

Fará, se com verdade, e com justiça 

O contrato fizer por longos annos, 

Que lhe commette o Rei dos Lusitanos. ' 
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LX 

Sobre isto nos conselhos^ que tomava, r 

Achava mui contrários pareceresj 

Que naquelles; com quem se aconselhava^ 

Executa o dinheiro seus poderes: 

O grande Capitão chamar mandava, 

A quem, chegado, disse: Se quizeres "* 

Confessar-me a verdade limpa e nua, 

Perdão alcançarás da culpa tua: 

LXI 

Eu sou bem informado, que a embaixada^ 
Que de teu Rei me deste/ qúe he fingidsaf 
Porque nem tu tens Rei, nem pátria ámádít, 
Mas vagabundo vás passando a vida: 
Que quein da Hesperia ultima aloogada, 
Bei, ou senhor, de insânia desmedida^ .. 
Ha de vir commetter conl náos e íròtos • 
Tão incertas viagens, e remotas? ^ 

E, se de grandes reinos poderosos 
O teu Rei tem a regia magestade, 
Que presentes me trazes ^erosoo, ' 

Signaes de tua incognita verdade? 
Com peças, ô dSes altos sumptuosos. 
Se lia dos Reis altos a amizade; 
Que signal, nem penhor nSo sfto bastante 
As palavras d'hui!n vag|0 miU^^guât^^ 
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usm 

Se porventura vindes desterrados, 
Como já fôram homens d'alta sorte, 
IJm méa reino sereis agasalhados; 
Que toda a terra he pátria para o forte: 
Ou se piratas sóis ao mar usádòô, 
Dizei-mo sem temor de infâmia, ou morte; 
Que, porse sustentar em toda idade, 
Tudo faz a vital necessidade. 

IsÉò asiá ^dito, q Gama, que já iinha 
S^j^tás dás insidias, que ordenava' 
,0-Mahomético ódio,' donde vinha 
Áquillo^i^ue tio mal p Rei cuidava: 
Chuína alta confiança, que convinha, 
Com qilé- seguro credito alcançava. 
Que ^étías Acidalia lhe influia, 
Taes palavtas do sahio peito abria: 

LXV- 

Se os antiguos delictos, que a malicia 
Humana cotnmetteo- na prisca idade, 
Nâo causaram, que o vaso da nequicia. 
Açoute tSo cruel da Christandade, 
Viera pôr perpetua inimiciém 
Na geraçti j de Adão co'a' falsidade 
(O poderoM&él) da/tòifpe seita; 
líMo coxMèborRS^tuljh) má suipeita: 
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JUXVl 

Mas^ porque nephum grande bem se alcança 
Sem grandes oppressSes^ e em todo o feito 
Segue o temor os passos da esperança. 
Que em suor vive sempre de seu peito; 
Me mostras tu tão pouca confiança 
Desta minha^yerdadcy sem respeito 
Das razSee em contrario, que acharias. 
Se não cresses, a quem nSo crer devias: 

LXVU 

Poraue, se eu de rapinas só vivesse, 
UncQvago, ou da pátria desterrado: 
Como crês, que tão longe me viesse 
Buscar assento incognito e apartado ? 
Por que esperanças, ou por que interesse, 
Viria exprimentando o mar irado. 
Os Antárcticos frios, e os ardores. 
Que sojBBrem do Carneiro os moradores ? 

LXVIII 

Se com grandes presentes d^alta estima 
O credito me pedes do, que digo; 
Eu não vim mais, que a achar o estranho dima, 
Onde a natura pôz teu reino antigo: 
Mas, se a fortuna tanto me sublima. 
Que eu tome á minha pátria,* e reino amigo; 
Então verás o dom soberbo e rico, ^ 
Com que minha tomada oecti&u^% 
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LXIX 

Se te parece inopinado «feitO| 
Que Bei da ultima Hesperia a ti me mande; 
O coraçSlo sablime, o régio peito 
Nenhum caso possibil tem por grande: 
Bem parece^ que o nobre ^ e grão conceito' 
Do Lusitano espirito demande 
Maior credito, e fé de mais alteza. 
Que crêa delle tanta fortaleza. - 



Sabe, que ha muitos annos, que os antigos- 

Reis nossos firmemente proposeram 

De vencer os trabalhos, e perigos, 

Que sempre ás grandes cousas se opposeram: 

E, descobrindo os mares inimigos 

Do quieto descanso, pretenderam 

De saber, quo fim tinham, e onde estavam 

As derradeiras praias, que lavavam. 



Conceito digno foi do ramo claro 
Do venturoso Rei, que arou primeiro 
O mar, por ir deitar do ninho charo 
O morador de Abyla derradeiro: 
Este por sua industria, e engenho raro, 
N'hum madeiro ajuntando outro madeiro, 
Delbcobrir pôde a parte, que faz dará 
De Argua, daHjrdca a luz; da Lebre, e ' 
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Lxxn 

Crescendo co'os suceessos bons primeiros 
No peito *as ousadias, descobriram 
Pouco e pouco caminhos estrangeiros, 
Que huns, succedendo aos outros^proseguiram: 
De Africa os moradores derradeiros 
Austraes, qne nunca as sete flammas viram. 
Foram vistos de nós, atraz deixando 
Quantos estão os Trópicos queimando. 

LXXIII 

Assi com firme peito, e com tamanho 
Propósito vencemos a Fortuna; 
Até que nós no teu terreno estranho 
Viemos pôr a ultima coluna: 
Rompendo a força do liquido estanho. 
Da tempestade horrífica, e importuna, 
A ti chegámos, de quem só queremos 
Signal, que ao nosso Rei de ti levemos. 

Ksxrv 

Esta h^ a verdade. Rei; que não faria 
Por tão incerto bem, tão fraco premio, 
Qual, não sendo isto assi, esperar podia, 
Tão longo, tão fingido, e vão proemio: 
Mas antes descansar me dei:^aria 
No nunca descansado e fero grémio 
Da madre Thetis, qual pirata inico. 
Dos trabalhos alheios feito xi^o. 
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LXXV 

Assi que, ó Rei, se minha grão verdade 
Tens por, qual he, sincera e n3o dobrada; 
Ajunta-me ao despacho brevidade, 
Não me impidas o gosto da tomada: 
E, se inda te parece falsidade; 
Cu^da bem na razão, que está provada, 
Que com claro juiío pode vêr-se ; 
Que fatíil he a verdade d'entender-se. 

LXXVI 

Attento estava o Rei na segurança, * 
Com que provava o Gama o, que dizia: 
Concebe delle certa confiança, 
Credito firme, em quanto proferia: 
Pondera das palavras a abastança. 
Julga na autoridade grão valia: 
Comeca'ae julgar por enganados 
Os Catuaes corruptos, mal julgados. 

LXXVII 

Jimtamente a cobiça do proveito, 
Que espera do contracto Lusitano, 
O fíiz obedecer, e ter respeito 
Co'o Capitão, e não co*o Mauro engano: 
Em fim, ao Gama manda, que direito 
As náos se vá; e, seguro d'algum dano, 
Possa á terra mandar qualquer fazenda. 
Que pela especiaria troque, e venda: 
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Lxxvm 

Que mande da fazenda, em fim lhe manda^ 
Que nos reinos Glangeticos falleça, 
Se alguma traz idónea lá da banda, 
Donde a terra se acaba, e o mar começa. 
Já da Real presença veneranda 
Se parte o Capitão para onde peça 
Ao Catual, que delle tinha cargo, 
Embarcaçáo; que a sua está de largo: 

LXXIX 

Embarcação, que o leve ás náos, lhe pede: 
Mas o máo regedor, que novos laços 
Lhe machinava, nada lhe concede. 
Interpondo tardanças e embaraços: 
Com elle parte ao cães; porque o arrede 
Longe, quanto puder, dos region paços, 
Onde, sem que seu Rei tenha noticia, 
Faça o, que lhe ensinar sua maUcia. 

1.XXX 

Lá bem longe lhe diz, que lhe daria 
Embarcação bastante, em que partisse. 
Ou que para a luz crástina do dia 
Futuro sua partida diflfeiísse. 
Já com tantas tardanças entendia 
O Gama, que o Gentio consentisse 
Na má tenção dos Mouros, torpe e fera, 
O que deEe atelli não entendera. 
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LXXXI 

Era este Catual hum, dos que estavam 
Corrupjbos pela Mahometana gente, 
O principal, por quem se governavam 
As cidades do Samorim potente: 
Delle somente os Mouros esperavam 
Effeito a seus enganos torpemente: 
Elle, que no concerto vil conspira, 
De suas esperanças nlo delira. 

Lxxxn 

O Grama com instancia lhe requero, 
Que o mande pôr nas náos, e não lhe vai; 
E, que assi lho mandara, lhe refere, 
O nobre successor de Perimal: 
Por que razão lhe impede, e lhe dififere 
A fazenda trazer de Portugal; 
* Pois aquillo, que os Reis já tem mandado, 
Não pode ser por outrem derogado ? 

Lxxxin 

Pouco obedece o Catual corruto 
A taes palavras, antes revolvendo 
Na phantasia algum subtil, e astuto 
Engano diaboUco, e estupendo: 
Ou, como banhar possa o ferro bruto 
No sangue aborrecido, estava vendo: 
Ou como as náos em fogo lhe abrazasse; 
Porque nenhuma á pátria mais tornasse. 
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Que nenhum tome á pátria só pretende 
O conselho infernal dos Mahometanos; 
Forque não saiba nunca, onde se estende 
A terra Eóa, o Rei dos Lusitanos. 
Não parte o Gama em âm: que lho defende 
O regedor dos bárbaros profanos: 
Nem sem licença sua ir-se podia; 
Que as almadias todas lhe tolhia. 

Aos brados e raz5es do Capitão 
Besponde o Idolatra^ que mandasse 
Chegar á terra as náos, que longe estão; 
Porque melhor dalli fosse, e tornasse: 
Signal he de inimigo, e de ladrão. 
Que lá tão longe a frota se alargasse. 
Lhe diz; porque do certo e fido amigo 
He não temer do seu nenhum perigo, 

I il\r Al A V"X 

Nestas palavras o discreto Gama 
Enxerga bem, que as náos. deseja perto 
O Catual; porque com ferro, e flamma 
Lhas assalte por ódio descoberto. 
Em vários pensamentos se derrama: 
Phantasiando está remédio certo, 
Que desse a 'quanto mal se lhe ordenava; 
Tudo temia, tudo em fim cuidava. 
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Qual o reflexo lume do polido 
Espelho de açO; ou de crystal formosO| 
Que, do raio solar sendo ferido. 
Vai ferir n'outra parte luminoso; 
Ey sendo da ociosa mão movido 
Pela casa do moço curioso. 
Anda pelas paredes, e telhado. 
Trémulo, aqui e alli dessocegado. 

LXXXVIII 

Tal o vago juizo fluctuava 
Do Glama preso, quandp lhe lembrara 
Coelho, se por caso o esperava 
Na praia co'os bateis, como ordenara: 
Logo secretamente lhe mandava. 
Que se tornasse á frota, que deixara; 
Não fosse salteado dos enganos, 
Que esperava dos feros Mahometanos. 

LXXXIX 

Tal ha de ser, quem quer co'o dom de Marte 
Imitar os illustres, e igualal-os: 
Voar co'o pensamento a toda parte, 
Adivinhar perigos, e evital-os: 
Com militar engenho, e subtil arte 
Entender os imigos, e enganal-os, 
Crei* tudo em fim; que nunca louvarei 
O capitão, que diga: Não cuidei. 
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Insiste o Malabar em tel-o preso. 
Se não manda chegar á terfa a armada: 
Elle constante, e de ira nobre acceso, 
Os ameaços seus não teme nada; 
Que antes quer sobre si tomar o peso 
De quanto mal a vil malicia ousada 
Lhe andar armando, que pôr em ventura 
Â frota de seu Rei, que tem segura. 

XCI 

Aquella noite esteve alli detido, 
E parte do outro dia; quaiido ordena 
De se tornar ao Rei: mas impedido 
Foi da guarda, que tinha não pequena. 
Commette-lhe o Gentio outro partido. 
Temendo de seu Rei castigo, ou pena. 
Se sabe esta malicia, a qual asinha 
Saberá, se mais tempo alli o detinha. 

xcil 

Diz-lhe, que mande vir toda a &zenda 
Vendibil, que trazia, para terra; 
Para que de vagar se troque e venda; 
Que, quem não quer commercio, busca guerra. 
Postoque os máos propósitos entenda 
O Gama^ que o damnado peito encerra, 
Consente; porque sabe por verdade, . 
Que compra co'a fazenda a liberdade. 
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xcni 

Concertam^^Be; qae o negro mande dar 
Embarcações idóneas, com que venha; 
Que os seus bateis náo quer aventurar. 
Onde lhos tome o imigo, ou lhos detenha: 
Partem as almadías a buscar 
Mercadoria Hispana, que convenha: 
Escreve a seu irmão, que lhe mandasse 
A fazenda, com que se resgatasse. 

xciv 

Vem a fazenda á terra, aonde logo 

A agasalhou o infame Catual: 

Com ella ficam Álvaro e Diogoj 

Que a podessem vender pelo que vai. 

Se mais que obrigação, que mando e rogo. 

No peito vil o premio pode e vai, 

Bem o mostra o Gentio a quem o entenda; 

Pois o Gama soltou pela fazenda: 

xcv 

Por ella o solta, crendo que alli tinha 
Penhor bastante, donde recebesse 
Interesse maior, do que lhe vinha. 
Se o Capitão mais tempo detivesse. 
Elle vendo, que já lhe não convinha 
Tomar a terra; porque não podesse 
Ser mais retido, sendo ás náos chegado, 
Nellas estar se deixa descansado. 
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XCVI 

Nas náos estar se deixa vagaroso, 
Até vêr o que o tempo lhe descobre; 
Que nâo se fia já do cubiçoso 
Regedor corrompido, e pouco nobre. 
Veja agora o juizo curioso 
Quanto no rico, assi como no pobre, 
Pode o yil interesse, e sede imiga 
Do dinheiro, que a tudo nos obriga. 

xcvn 

A Polydoro mata o Rei Threício, 

Só por ficar senhor do grão thesouro: 

Entra pelo fortíssimo edifício 

Com a filha de Acrisio a chuva d'ouro: 

Pode tanto em Tarpeia avaro vicio, 

Que a troco do metal luzente, e louro 

Entrega aos inimigos a alta torre, 

Do qual quasi afogada em pago morre. 

XCVIII 

Este rende munidas fortalezas. 

Faz traidores, e falsos os amigos: 

Este a mais nobres faz &zer vilezas, 

E entrega capitães aos inimigos: 

Este corrompe virginaes purezas. 

Sem temer de honra ou fama alguns perigos: 

Este deprava ás vezes as sciencias, 

Os juizos cegando, e as consciências. 
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XGIX 

Este interpreta mais que subtilmente 
Os textos: este ísiàj e desfaz leis: 
Este causa os perjúrios entre a gente: 
E mil vezes tyrannos toma os Reis. 
Até os, que só a Deos Omnipotente 
Se dedicam, mil vezes ouvireis, 
Que corrompe este encantador, eillude; 
Mas não sem côr com tudo de virtude. 



OS lusíadas 



CANTO NONO 



ARGUMENTO 

lÀvre já das traíres j e perigos que o amcc^ 
çavãOf sake Vasco da Gama de Calecut^ e 
Mta para o Reino com as alegres novas do 
descobrimento da Índia Oriental: encaminhai 
Venus a huma Ilha deliciosa: descripção da 
mesma Ilha: desembarque dos navegantes: fes^ 
tíva9' demonstrares com que alli são recebi" 
dos, das Nereidas os soldados^ e de Thetis o 
Qamn. 



OUTRO ARGUMENTO 

Parte de Calecut o Lusitano, 

Com as alegres novas do Oriente, 

E no meio do túmido Oceano, 

Venus lhe mostra huma Insula excellente : 

Aqui de todo bem soflfrido dano. 

Acha repouso assaz conveniente, 

E com Nymphas gentis o mais do dia 

Em festas passa, e jo^os de alegria. 



OS lusíadas 



CANTO NONO 
I 

Tiveram longamente na cidade^ 

Sem vender-se, a fezenda os dous feitoreSi 

Qu& os infiéis por manha; e falsidade 

Fazem, que não lha comprem mercadores; 

Que todo seu propósito, e vontade, 

Era deter alli os descobridores 

Da índia tanto tempo, que viessem ^ 

De Meca as náos, que as suas desfizessenu 

Lá no seio Erythrêo, onde fundada ■ .-^ 
Arsínoe foi do Egypcio Ptolemeo, ^ • 
Do nome da irmãa sua ássi chamada, ' \ 
Que despois em Suez se converteo, "^l 

Nâo longe o porto jaz da nomeada .d 

Cidade Meca, que se engrandeceo •' ! 

Com a superstição falisa, e profana 
Da religiosa águia Mábometana* 



i 
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m 

Gídá se chama o porto^ aonde o trato 
De todo o Bòxo mar mais floreda. 
De que tinha proveito grande, e grato 
O Soldâo, que esse reino possuia. 
Daqui aos Malabares, por contrato 
Dos infiéis, formosa companhia 
De grandes náos^pelo Indico Oceano 
ISspeciaria vem buscar cada anno. 

nr 

Por estas náos os Mouros esperavam, 
Que, como fossem grandes e possantes, 
Aquellas, que o commercio lhe tomavam, 
Com flammas abrazassem crepitantes: 
Neste soccorro tanto confiavam. 
Que já não querem mais dos navegantes, 
Senão que tanto tempo alli tardassem. 
Que da famosa Meca as náos chegassem. 

Mas o Governador dos ceos, e gentes, 
Que, para quanto tem determinado, 
De longe os meios dá convenientes. 
Por onde vem a effeito o fim fadado; 
Influio piedosos accidentes 
De affeição em Monçaide, que guardado 
Estava para dar ao Qama aviso, 
E merecer por isso o Faraiso. 
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VI 

Efite, de quem se os Mouros não guardavam^ 
Por ser. Mouro, como elles, antes era 
Farticipslnte em quanto machinavam; 
A tenção lhe descobre torpe e fera: 
Muitas vezes as náos, que longe estavam. 
Visita, e com piedade considera 
O damno, sem razão, que se lhe ordena 
Pela maligna. gente Sarracena: 

VII 

Informa o cauto Gama das armadas, 
Que de Arábica Meca vem cada anno. 
Que agora são dos seus tão desejadas, 
Para ser instrumento deste dano: 
Diz-lhe, que veto de gente carregadas, 
E dos trovSes horrendos de Vulcano, : 
E que pode »er delias opprimido, 
Seguftdo estava mal apercebido. 

VIU 

O Gama^ que também considerava 
O tempo, que para a partida o chama, 
E que despacho já não esperava 
Melhm*. do Keí, que os Mahometanos ama: 
Aos feitores, que em terra estão, mandava, 
Que fie tomem ás náos: e, porque a £sima 
Desta frubita vinda os não impida. 
Lhe .manda, que a fizessem esconâi^^. 
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IX 

Porém nâo tardou muito, que voando 
Hum rumor nâo soasse com verdade, 
Que fôram presos os feitores, quando 
Foram sentidos vir-se da cidade. 
Esta fama as orelhas penetrando 
Do sábio Capitão, com brevidade 
Faz represália n'huns, que ás náos vieram 
A vender pedraria, que trouxeram, 

X 

Eram estes antiguos mercadores^ 
Bicos em Calecut^ e conhecidos: 
Da falta delles logo entre os melhores 
Sentido foi, que estão no mar retidos. 
Mas já nas náos os bons trabalhadores 
Volvem o cabrestante, e, repartidos 
Pelo trabalho, huns puxam pela amarra^ 
Outros quebram co'o peito duroâ barm: . 

XI 

Outros pendem da verga, e já desatam^ 
A vela, que com grita se soltava; 
Quando com maior grita ao Bei relatam 
A pressa, com que a armada ée levava: 
As mulheres, e filhos, que se tmatam, 
Daquelles, que vão presos, onde estava 
O Samorim, se aqueixam, que perdidos 
Suna tem os pais, as outras os maridos. 
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XII 

Manda logo os feitores Lusitanos 
Com toda sua fazenda livremente, 
A pezar dos imigos Mahometanos; 
Porque lhe torne a sua presa gente: 
Desculpas manda o Bei de seus enganos. 
Recebe o Capitão de melhor mente 
Os presos, que as desculpas; e, tornando 
Alguns negros, se parte as velas dando, 

xiu 

Parte-se costa abaixo; porque entende. 
Que em vão co'o Rei gentio trabalhava 
Em querer delle paz, a qual pretende, 
Por firmar o commercio, que tratava: 
Mas como aquella terra, que se estende 
Pela Aurora, sabida já deixava; 
Com estas novas torna á pátria chara, 
Certos signaes levando do que achara. 

xrv 

Leva alguns Malabares, que tomou 
Por força, dos que o Samorim mandara, 
Quando os presos feitores lhe tornou: 
Leva pimenta ardente, que comprara: 
A sêcca flor de Banda não ficou, 
A noz, e o negro cravo, que faz clara 
A nova ilha Maluco, co'a canella. 
Com que Ceilão he rica, illustre^ ^ \^^^!«i» 
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XV 

isto tudo lhe houvera a diligencia 
De Monçaide fiel, que também leva; 
Que, inspirado de angelica influencia, 
Quer no livro de Christo, que se escreva. 
Oh ditoso Africano, que a clemência 
Divina assi tirou d'escura treva, 
E tâo longe da pátria achou maneira 
Para subir á pátria verdadeira! 

XVI 

Apartadas assi da ardente costa 
As venturosas náos, levando a proa 
Para onde .a natureza tinha posta 
A meta Austrina da esperança boa, 
Levando alegres novas, e resposta 
Da parte Oriental para Lisboa, 
Outra vez commettendo os duros medos 
Do mar incerto, timidos e ledos: 

XVII 

O prazer de chegar á pátria chara, 
A seus penates charos, e parentes. 
Para contar a peregrina, e rara 
Navegação, os vários ceos, e gentes: 
Vir a lograr o premio, que ganhara 
Por tâo longos trabalhos, e accidentes. 
Cada hum tem por gosto tão perfeito. 
Que o coração para elle he vaso estreito. 
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XVIII 

Porem a deosa Cypria, que ordenada 
Era para favor dos Lusitanos í 

Do Padre eterno, e por bom génio dada, 
Que sempre os guia já de longos annos; 
A gloria por trabalhos alcançada, 
Satisfação de bem soffridos danos, 
Lhe andava já ordenando, e pretendia 
Dar-lhe nos mares tristes alegria. 

XIX 

Despois de ter hum pouco revolvido 
Na mente o largo mar, que navegaram: 
Os trabalhos, que pelo Deos, nascido 
Nas Amphionêas Thebas, se causaram: 
Já trazia de longe no sentido. 
Para premio de quanto mal passaram, 
Buscar-lhe algum deleite, alguin descanso 
No reino de crystal liquido, e manso: 

XX- 

Algum repouso em fim, com que podesee 
Refocillar a lassa humanidade 
Dos navegantes seus, como intesesse 
Do trabalho, que encurta a breve idade. 
Parece-lhe razão, que conta desse 
A seu filho, por cuja potestade 
Os deoses faz descer ao vil terreno, 
E os humanos subir ao ceo ^^ç^xio. 
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Isto bem revolvido, determina 
De ter-lhe apparelhada lá no meio 
Das aguas alguma insula .divina, 
Ornada d'esmaltado e verde arreio; 
Quê muitas tem no reino, que confina 
Da primeira co'o terreno seio. 
Afora as que possue soberanas 
Para dentro das portas Herculanas. 

XXII 

AUi quer, que as aquáticas donzellas 
Esperem os fortíssimos BarSes, 
Todas as que tem titulo de bellas, 
Gloria dos olhos, dôr dos coraçSes, 
Com danças, e choreas; porque nellas 
Influirá secretas affeiçSes, 
Para com mais vontade trabalharem 
De contentar, a quem se aflPeiçoarem. 

XXIIl 

Tal manha buscou já; para que aquelle, 
Que de Anchises pario, bem recebido 
Fosse no campo, que a bovina pelle 
Tomou de espaço por subtil partido: 
Seu filho vai buscar; porque só neUe 
Tem todo seu poder, fero Cupido; 
Que, assi como naquella empreza antiga 
A ajudou já; nest'outra a ajude, e siga. 
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XXIV 

No carro ajunta as aves, que na vida 
Vão da morte as exéquias celebrando; 
E aquellas, em que já foi convertida 
Peristéra^ as boninas apanhando. 
Em derredor da deosa já partida 
No ar lascivos beijos se vão dando : 
Ella, por onde passa, o ar, e o vento 
Sereno faz com brando movimento. 

XXV 

Já sobre os Idalíos montes pende, 
Onde o filho frecheiro estava então 
Ajuntando outros muitos; que pretende 
Fazer huma famosa expedição 
Contra o mundo rebelde; porque emende 
Erros grandes, que ha dias nelle estão, 
Amando cousas, que nos foram dadas, 
Não para ser amadas, mas usadas. 

XXVI 

Via Acteon na caça tão austero, 
De cego na alegria bruta, insana. 
Que, por seguir hum feo animal fero, 
Foge da gente, e bella forma humana: 
E por castigo quer doce e severo 
Mostrar-lhe a formosura de Diana, 
E guarde-se não seja inda comido 
Desses cães, que agora ama^ e coiís^axc^^s^^ 
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xxvu 

E Tê do mundo todo ob principais, 
Que nenhum no bem publico imagina: 
Vê nelles, que nSo tem amor a mais, 
Que a si somente, e a quem Philaucia emi 
y@, que esses, que frequentam os reais 
PaçOB, por verdadeira e sSa doutrina, 
Vendem adulação, que mal consente 
Mondar-se o novo trigo ãorecente. 

xxvni 
Vê, que aquelles, que devem á pobreza 
Amor divino, e ao povo charidade, 
Amara somente mandos, e riqueza, 
Simulando justiça, e integridade: 
Da fea tyrannia, e de aspereza 
Fazem direito, e v3a severidade: 
Leis em favor do Rei se estabelecem. 
As em favor do povo só perecem. 



Vê em fim, quo ninguém ama o, que de 
Senão o, que somente mal deseja: 
N3o quer, que tanto tempo se releve 
O castigo, que duro, e justo seja. 
Seus rainÍBtroB ajunta; porque leve 
Exércitos conformes A peleja, 
Que espera ter co'a mal regida gente, 
Que lhe não for agora obediente. 
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Muitos destes meninos voadores 
Estão em varias obras trabalhando, 
Huns amolando ferros passadores, 
Outros hasteas de settas delgaçando: 
Trabalhando, cantando estão de amores^ 
Vários casos em verso modulando, 
Melodia sonora, e concertada, í 

Suave a letra, angelica a soadu. 

xxii 

Nas fragoas immortaès, onde forjavam 
Para as settas as pontas penetrantes. 
Por lenha, coraçBes ardendo estavam, 
Vivas entranhas inda palpitantes: 
As aguas, onde os ferros temperavam, 
Lagrimas sSo de miseros amantes: 
A Viva flamma, o nunca morto lume 
Desejo he só, que queima, e nSo consume. 

XXXII 

Alguns exercitando a mSo andavam 
Nos duros corações da plebe ruda: 
Crebros suspiros pelo ar soavam 
Dos^ que feridos vâo da setta aguda: 
Formosas nymphas são as, que curavam 
As chagas recebidas, cuja ajuda 
Não somente dá vida aos mal feridos, 
Mas p3e em vida os inda n&o u^^^^Slcm^^ 
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xxxin 

FormoBas são algumas, e outras feas. 
Segundo a qualidade fôr das chagas; 
Que o veneno espalhado pelas veas 
Curam-no ás vezes ásperas triagas. 
Alguns ficam ligados em cadeas 
Por palavras subtis de sabias magas, 
Isto acontece ás vezes, quando as settas 
Acertam de levar hervas secretas. 

xxxxv 

Destes tiros assi desordenados, 

Que estes moços mal destros vão tirando, 

Nascem amores mil desconcertados 

Entre o povo ferido, miserando: 

E também nos heroes de altos estados 

Exemplos mil se vêm de amor nefando, 

Qual o das moças, Bibli, e Cinyrea: 

Hum mancebo de Assyria, hum de Judea. 

XXXV 

E vós, ó poderosos, por pastoras 
Muitas vezes ferido o peito vedes; 
E por baixos e rudos, vós senhoras. 
Também vos tomam nas Vulcaneas redes. 
Huns esperando andais nocturnas horas. 
Outros subtis telhados e paredes: 
Mas eu creio^ que deste amor indino 
He mais culpa a da mãi, que a do menino. 
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XXXVI 

Mas já no verde prado o carro leve 
Punham os brancos cysnes mansamente, 
E Dióne, que as rosas entre a neve 
No rosto traz, descia diligente. 
O frecheiro, que contra o ceo se atreve, 
A recebel-a vem ledo e contente: 
Vem todos os Cupidos servidores 
Beijar a mão á deosa dos amores. 

xxxvn 

EUa; porque não gaste o tempo em VSo, 
Nos braços tendo o filho, confiada 
Lhe diz: Amado filho, em cuja mão 
Toda minha potencia está fundada. 
Filho, em quem minhas forças sempre estão, 
Tu que as armas Typhêas tens em nada; 
A soccorrer-me á tua potestade 
Me traz especial necessidade. 

XXXVIII 

Bem vês as Lusitanicas fadigas. 
Que eu já de muito longe favoreço; 
Porque das Parcas sei minhas amigas, 
\\xe me hão de venerar, e ter em preço; 
porque tanto imitam as antigas 
Obras de meus Romanos, me oflFereço 
A lhe dar tanta ajuda em, quanto posso, 
A quanto se estender o çod^x ti^'saq. 
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E porque das insidias do odioso 
Baccho foram na índia molestados^ 
E das injurias sós do mar undoso 
Puderam mais ser mortos, que cansados: 
No mesmo mar, que sempre temeroso 
Lhe foi, quero, que sejam repousados, 
Tomando aquelle premio, e doce gloria 
Do trabalho, que faz clara a memoria. 

XL 

E para isso queria, que feridas 
As filhas de Nerêo no ponto fundo, 
D'amor dos Lusitanos incendidas, 
Que vem de descobrir o novo mundo, 
Todas n'huma ilha juntas, e subidas, 
nha, que nas entranhas do profundo 
Oceano terei apparelhada. 
De dSes de Flora, e Zephyro adornada: 

XLI 

Alli com mil refrescos e manjares, 
Com vinhos odoríferos, e rosas. 
Em crystallines paços singulares 
Foimosos leitos, e ellas mais formosas, 
Em fim com mil deleites não vulgares 
Os esperem as nymphas amorosas, 
D'amor feridas; para lhe entregarem, 
Quanto dellaB os olhos cubicarem: 



/■ 
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Quero, que haja no reino Neptunino, 
Onde eu nasci, progénie forte e bella^ 
E tome exemplo o mundo vil, malino, 
Que contra tua potencia se rebella; 
Porque entendam, que muro adamantino, 
Nem triste hypocrisia vai contra ella: 
Mal haverá na terra, quem se guarde, 
Se teu fogo immortal nas aguas arde. 

XLin 

Assi Venus propôz, e o filho inico, 
Para lhe obedecer, já se apercebe: 
Manda trazer o arco ebúrneo, rico, 
Onde as settas de ponta de ouro embebe. 
Com gesto ledo a Cypria, e impudico 
Dentro no carro o filho seu recebe; 
A rédea larga ás aves, cujo canto 
A Phaetontea morte chorou tanto. 

. XLIV 

Mas diz Cupido, que era necessária 
Huma famosa e celebre terceira. 
Que, postoque mil vezes lhe he contraria, ' 
Outras muitas a tem por companheira: 
A deosa Gigantêa, temerária. 
Jactante, mentirosa, e verdadeira, 
Que com cem olhos vê, e por onde voa, 
O, que vê, com mil bocas apregoa. 
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XLV 

Vão a buscar, e mandam a diante. 
Que celebrando vá com tuba clara 
Os louvores da gente navegante, 
Mais do que nunca os d'outrem celebrara. 
Ja murmurando a Fama penetrante 
Pelas fundas cavernas se espalhara: 
Falia verdade, havida por verdade ; 
Que junto a deosa traz Credulidade, 

XVI 

o louvor grande, o rumor excellente 
No coração dos deoses, que indignados 
Foram por Baccho contra a illustre gente, 
Mudando, os fêz hum pouco aflfeiçoados. 
O peito feminil, que levemente 
Muda quaesquer propósitos tomados, 
Já julga por máo zelo, e por crueza 
Desejar mal a tanta fortaleza. 

XVII 

Despede nisto o fero moço as settas 
Huma após outra, geme o mar co'os tiros: 
Direitas pelas ondas inquietas 
Alguas vko, e alguas fazem giros: 
Cahem as nyraphas, lançam das secretas 
Entranhas ardentissimos suspiros: 
Cahe qualquer, sem vêr o vulto, que ama; 
Que tanto, como a vista, pode a fama. 
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Os comos ajuntou da ebúrnea Ma, 
Com força o moço indómito excessiva; 
Que Tethys quer ferir mais, que nenhfla; 
Porque mais, que nenhua, lhe era esquiva^ 
Já não fica na aljava setta algua. 
Nem nos equoreos campos nympha viva: 
E, se feridas inda estão vivendo, 
Será para sentir, que vão morrendo. 

XLIX 

Dai lugar, altas e cerúleas ondas; 
Que, vedes, Venus traz a medicina, 
Mostrando as brancas velas, e redondas^ 
Que vem por cima da agua Neptunina: 
Para que tu reciproco respondas, ; ' 
Ardente Amor, á âamma feminina, 
He forçado, que a pudicicia honesta 
Faça, quanto lhe Venus admoesta. ■ 



Já todo o bello coro se apparelba 
Das Nereidas, e junto caminhava 
Em choreas gentis, usança velha. 
Para a ilha, a que Venus as guiavii: . 
Alli a formosa deosa lhe aconselha 
O, que ella fez mil vezes, quando amava: 
Elias, que vão do doce amor vencidas, 
Estão a seu conselho offerecidas. 



j.: 
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. LI 

Cortando ,Y&o as náos a larga via 
Do m^r-tògente para a pátria amada, 
DeseJ9aPiâQ prover-se de agua fria 
I:ara > graadô viagem prolongada: 
Quando juntatS com súbita alegria 
Houveram vista da ilha namorada; 
Rompendo pelo c^ò a mãi formosa 
De Memnónio; suave e deleitosa. 

LU 

De longe a ilha viram fresca e bella; 
Que yenus pelas ondas lha levava, 
(Be^ como o vento leva branca vela) 
Para. onde a forte armada se enxergava; 
Que, porque nâo passassem, sem que nella 
Tomasseçat porto, como desejava. 
Para onde. as náos navegam a movia 
A Acidália> que tudo em fim podia. 

mi 

Mas firme «fez e immobil, como vio, 
Que era dos nautas vista, ,e deroMndada; 
Qual ficou Pelos, tanto que pario 
Latôna Pfaebo^ e a deosa á caça uSiada. 
Para lá logo a proa o mar abrio. 
Onde a costa fazia huma enseada. 
Curva e. quieta, cuja branca area 
Pintou de ruivas conchas Cytherea. 
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LIV 

Tres formosos outeiros se mostrarvam 
Erguidos com soberba graciosa, 
Que de gramíneo esmalte se adornavam, 
Na formosa ilha alegre, e deleitosa: 
Claras fontes, e límpidas manavam 
Do cume, que a verdura tem viçosa: 
Por entre pedras alvas j&e deriva 
A sonorosa lympba fugitiva. 

LV 

N'hum valle ameno, que os outeiros fende, 
Vinham as claras aguas ajuntar-se. 
Onde huma mesa fazem, que se estende 
Tâo bella, quanto pode imaginar-se: 
Arvoredo gentil sobre ella pende, 
Como que prompto está para aífeitar-se, 
Vendo-se no crystal resplandecente, 
Que em si o está pintando propriamente. 

LVI 

Mil arvores estão ao ceo subindo 
Com pomos odoríferos e bellos: 
A larangeira tem no fruito lindo 
A éôr, que tinha Daphne nos cabellos: 
Encosta-se no ôhao; que está cahindo, 
A cidreira co'os pezos amarellos: 
Os formosos limSes alli cheirando 
Estão virgibeas tetas imitatido. 
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LVII 

As arvores agrestes, que os outeiros 
Tem com frondente coma ennobrecidos, 
Alemos são de Alcides, e os loureiros 
Do louro deos amados, e queridos: 
Myrtos de Cytherêa, co'os pinheiros 
De Cybele, por outro amor vencidos: 
Está apontando o agudo cypariso 
Para onde he posto o ethereo paraiso. 

LVIII 

Os d3es, que dá Pomona, alli natura 
Produzo diflferentes nos sabores, 
Sem ter necessidade de cultura; 
Que sem ella se dâo muito melhores: 
As cerejas purpureas na pintura: 
As amoras, que o nome tem do amores: 
O pomo, que da pátria Persia veio, 
Melhor tomado no terreno alheio. 

Abre a româa, mostrando a rubicunda 
Côr, com que tu, rubi, teu preço perdes: 
Entre os braços do ulmeiro está a jucunda 
Vide c'huns cachos roxos, e outros verdes: 
E vós se na vossa arvore fecunda, 
Peras pyramidaes, viver quizerdes, 
Entregai-vos ao damno, que co'os bicos 
Em vós fazem os pássaros inicos. 
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LX 

Pois a tapeçaria bella e fina^ 

Com que se c(»bre o rusticç terreno, 

Faz ser a de Ácheménia menos dina. 

Mas o sombrio valle mais ameno: 

Alli a cabeça a flor Cephisia inclina 

Sôbolo tanque lúcido e sereno: 

Florece o filho e neto de Cinyras, 

Por quem tu, deosa Páphia, inda suspiras. 

LXI 

Para julgar difficil cousa fôra, 
No ceo vendo, e na terra as mesmas cores. 
Se dava ás flores côr a bella Aurora, 
Ou se lha dão a ella as bellas flores. 
Pintando estava aUi Zephyro, e Flora 
As violas da côr dos amadores: 
O lirio roxo, a fresca rosa bella. 
Qual reluze nas faces da donzeÚa: 

LXU 

A cândida cecém, das matutinas 
Lagrimas rociada, e a mangerona: 
Vêm-se as letras nas flores Hyacinthinas, 
Tão queridas do filho de Latona: 
Bem se enxerga nos pomos, e boninas,' 
Que competia Chloris com Pomona. 
Pois se as aves no ar cantando voam, 
Alegres animaes o chão çovoaxsr. 
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Lxni 

Ao longo da agu» o niveo cysne canta, 
Responde-lhe do ramo philomela: 
Da sombra de seus cornos não se espanta 
Acteon n'agoa crystallina e bella: 
Aqui a fiigace lebre se levanta. . 
Da espessa mata^ ou tímida gazella: 
Alli no bico traz' ao charo ninho 
O. mantimento o leve passarinho. 

Lxrv 

N'esta frescura tal desembarcavam 
Já~das náos os segundos Argonautas, 
Onde pela floresta se deixavam 
Andar as bellas deosas, como incautas: 
Algumas doces citharas tocavam, 
Algumas arpas, e sonoras frautas, 
Outras co'os arcos de ouro se fingiam 
Seguir os animaes, que nâo seguiam. 

LXV 

Assi lho aconselhara a mestra experta. 
Que andassem pelos campos espalhadas; 
Que, vista dos Bar5es a presa incerta, 
Se fizessem primeiro desejadas. 
Algumas, que na forma descoberta 
Do bello corpo estavam confiadas. 
Posta a «artificiosa formosura, 
Nuas lavar se doixam na agua pura. 
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LXVI 

Mas os fortes mancebos, que na praia 

Punham os pés de terra cubiçosos; 

Que nao ha nenhum delles, que não saia 

De acharem caça agreste desejosos: 

Não cuidam, que sem laço, ou redes, caia 

Caça naquelles montes deleitosos 

Tão saave, domestica, e benina, 

Qual ferida lha tinha já Erycina. 

LXVII 

Alguns, que em espingardas, e nas bestas 

Para ferir os cervos se fiavam. 

Pelos sombrios matos, e florestas 

Determinadamente se lançavam: 

Outros nas sombras, que das altas sestas 

Defendem a verdura, passeavam 

Ao longo da agua, que suave, e queda 

Por alv^ pedras corre á praia leda» 

Lxvni 

Começam de enxergar subitamente 
Por entre verdes ramos varias cores. 
Cores, de quem a vista julga, e sento, 
Que não eram das rosas, ou das flores; 
Mas da lãa fina, e seda diflferente. 
Que mais incita a força dos amores, 
De que se vestem as humanas rosas, 
Fazendo-se por arte mais fonxiQE«A. 
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LXIX 

Dá Velloso espantado um grande grito: 

Senhores^ caça estranha^ disse, he esta: 

Se inda dura o Gentio antiguo rito, 

A deosas he sagrada esta floresta: 

Mais descobrimos, do que humano esprito 

Desejou nunca: e bem se manifesta, 

Que são grandes as cousas, e exceílentes, 

Que o mundo encobre aos homens imprudentes. 

LXX 

Sigamos estas deosas, e vejamos, 
Se phantasticas são, se verdadeiras. 
Isto dito, veloces mais, que^ gamos. 
Se lançam a correr pelas ribeiras. 
Fugindo as nymphas vao por entre os ramos; 
Mas mais industriosas, que ligeiras. 
Pouco e pouco sorrindo, e gritos dando, 
Se deixam ir dos galgos alcançando. 

LXXI 

De huma os cabellos de ouro o vento leva, 
Correndo, e de outra as fraldas delicadas: 
Accende-se o desejo, que se ceva 
Nas alvas carnes súbito mostradas: 
Huma de industria cahe, e já releva 
Com mostras mais macias, que indignadas, 
Que sobre ella empecendo também caia, 
Quem a seguio pela arenosa praia. 



c 
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LXXII 

Outros por outra parte vão topar 
Com as deosas despidas^ que se lavam: 
Elias começam súbito a gritar^ 
Como que assalto tal não esperavam. 
HumaS; fingindo menos estimar 
A vergonha, que a força, se lançavam 
Nuas por entre o mato, aos olhos dando 
O, que ás mãos cubiçosas vão negando. 

LXXIII 

Outra, como acudindo mais depressa 
A vergonha da deosa caçadora, 
Esconde o corpo n'agua: outra se apressa 
Por tomar os vestidos, que tem fora. 
Tal dos mancebos ha, que se arremessa 
Vestido assi, e calçado; (que co'a mora 
De se despir ha medo, que inda tarde) 
A matar na agua o fogo, que nelle arde. 

LXXIV 

Qual cão de caçador, sagaz e aidido. 
Usado a tomar na agua a ave ferida. 
Vendo no rosto o férreo cano, erguido 
Para a garcenha, ou pata conhecida; 
Antes que sôe o estouro, mal soffirido 
Salta n'agua, e da presa não duvida, 
Nadando vai, e latindo: assi o mancebo 
Remette á, que não era irmãa de Pheho. 



^ 
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LXXV 

Leonardo, soldado bem disposto, 
Manhoso, eavalleiro, e namorado, 
A quem amor nito dera um só desgosto, 
Mas sempre fora delle maltratado, 
E tinha já por firme presupposto 
Ser com amores mal afortunado, 
Porem não que perdesse a esperança 
De inda poder seu fado ter mudança: 

LXXVI 

Quiz aqui sua ventura, que corria 
Após Ephyre, exemplo de belleza, 
Que mais caro, que as outras, dar queria 
O, que deo, para dar-se, a natureza. 
Já cansado correndo lhe dizia: 
O formosura indigna de aspereza; 
Pois desta vida te concedo a palma, 
Espera hum corpo, de quem levas a alma. 

LXXVIl 

Todas de correr cansam, nympha pura, 
Rendendo- se á vontade do inimigo, 
Tu só de mi só foges na espessura? 
Quem te disse, que eu era o, que te sigo? 
Se to tem dito já aquella ventura. 
Que em toda a parte sempre anda comigo, 
O' não na creas; porque eu, quando a cria, 
Mil vezes cada hora me mentia. 
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Lxxyiii 

Nâo cansos; que me cansas: e se querus 
Fugir-me; porque não possa tocar-te, 
Minha ventura he tal, que, in da que esperes, 
Ella fará, que nao possa alcançar-te. 
Espera: quero vêr, se tu quizeres, 
Que subtil modo busca de escapar-te, 
E notarás no fim deste successo 
a Tra la spiga e la man qual muro è messo, » 

LXXIX 

O não me fujas! Assi nunca o breve 
Tempo fuja de tua formosura! 
Que, só com refrear o pas^ leve, 
Vencerás da fortuna a força dura. 
Que Imperador, aue exercito se atreve 
A quebrantar a fúria da ventura, 
Que, em quanto desejei, me vai seguind 
O que tu só farás não me fugindo? 

LXXX 

Poes-te da parte da desdita minha? 
Fraqueza he dar ajuda ao mais potente. 
Levas-me hum coração, que livre tinha? 
Solta-mo, e correrás mais levemente. 
Não te carrega essa alma tão mesquÍLha, 
Que nesses fios de ouro reluzente 
Atada levas? Ou, despois de presa, 
Lhe mudaste a ventura, e menoÃ ^^ã;^. 
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LXXXI 

Neeta esperança só te vou seguindo, 
Que ou tu nUo sofrerás o peso del}a, 
Ou na virtude de teu gesto lindo 
Lhe mudarás a triste e dura estrella: 
E se se lhe mudar, não vás fugindo; 
Que amor te ferirá, gentil donzella, 
E tu me esperarás, se amor te fere: 
E se me esperas, nSo ha mais, que espere. 

LXXXU 

Já não fugia a bella nympha tanto 
Por se dar cara ao triste, que a seguia, 
Como por ir ouvindo o doce canto. 
Ás namoradas magoas, que dizia: 
Volvendo o rosto já sereno e santo, 
Toda banhada em riso, e alegria, 
Cahir se deixa aos pés do vencedor. 
Que todo se desfaz em puro amor. 

LXXXIII 

Oh que famintos beijos na floresta! 

E que mimoso choro, que soava! 

Que aflfagos tão suaves! Que ira honesta. 

Que em risinhos alegres se tornava! 

O, que mais passam na manhãa, e na sesta, 

Que Venus com prazeres inflammava, 

Melhor Ke exprimental-o, que julgal-o; 

Mas julgue-o, quem não pode exprimental-o 
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LXXXIV 

Desta arte em fim conformes já as formosas 

Nymphas co'os seus amados navegantes, 

Os ornam de capellas deleitosas, 

De louro, e de ouro, e flores abundantes: 

As mãos alvas lhe davam como esposas: 

Com palavras formaes, e estipulantes 

Se promettem eterna companhia 

Em vida e morte, de honra e alegria. 

LXXXV 

Huma delias maior, a quem se humilha 
Todo o coro das nymphas, e obedece, 
Que, dizem, ser de Coelo e Vesta filha, 
O que no gesto bello se parece; 
Enchendo a terra, e o mar de maravilha, 
O Capitão illustre, que o merece. 
Recebe alli com pompa honesta e regia, 
Mostrando-se senhora grande e egrégia; 

LXXXVI 

Que, despois de lhe ter dito, quem era, 
C^hum alto exórdio de alta graça ornado, 
Dando-lhe a entender, que alli viera 
Por alta influição do immobil-^fado; 
Para lhe descobrir da unida esphera, 
Da terra immensa, e mar não navegado 
Os segredos por alta prophecia, 
O que esta sua nação se xaexecv»:. 
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Lxxxvn 

Tomando-o pela mão, o leva, e guia 
Para o cume d'hum monte alto e divino, 
No qual hua rica fábrica se erguia 
De crystal toda, e de ouro puro, e fino. 
A maior parte aqui passam do dia 
Em doces jogos, e em prazer contino: 
Ella nos paços logra seus amores, 
As outras pelas sombras entre as flores. 

LXXXVIII 

Assi a formosa, e a forte companhia 
O dia quasi todo estão passando, 
N'huma alma, doce, incognita alegria 
Os trabalhos tao longos compensando: 
Porque dos feitos grandes, da ousadia 
Forte e famosa o mundo está guardando 
O premio lá no fim bera merecido 
Com fama grande, e nome alto e subido; 

LXXXIX 

Que as nymphas do Oceano tão formosas, 
Tethys, e a ilha angehca pintada. 
Outra cousa não he, que as deleitosas 
Honras, que a vida fazem sublimada: 
Aquellas preeminências gloriosas, 
Os triumphos, a fronte coroada 
QC palma e louro, a gloria e maravilha, 
Etess são os deleites desta ilha; 
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xc 

Que as immortalidades, que fingia 
A antiguidade, que os illustres ama, 
Lá no estellante Olympo, a quem subia 
Sobre as azas ínclytas da fama 
Par obras valerosas, que fazia, 
Pelo trabalho immenso^ que se chama 
Caminho da virtude alto e fragoso, 
Mas no fim doce^ alegre, e deleitoso; 

Não eram senão prémios, que reparte 
Por feitos immortaes e soberanos 
O mundo co'os barões, que esforço e arte 
Divinos 08 fizeram, sendo humanos; 
Que Jupiter, Mercúrio, Phebo, e Marte, 
Eneas, e Quirino, e os dous Thebanos, 
Ceres, Palias, e Juno, com Diana, 
Todos foram de fraca carne humana. 

xcn 

Mas a fama, trombeta de obras tais, 
Lhe deo no mundo nomes tão estranhos, 
De Deoses, Semideoses immortais, 
Indigete», Heróicos, e de Magnos. 
Por isso, ó vós, que as famas estimais, 
Se quizerdes no mundo ser tamanhos, 
Despertai já do somno do ócio ignavo, 
Que o animo dte livre faz ôscyk^o. 
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XCIII 

E ponde na cubica hum freio duro, 
£ na ambição também, que indignamente 
Tomais mil vezes, e no torpe e escuro 
Vicio da tyrannia infame, e urgente;| 
Porque essas honras vâas, esse ouro puro 
Verdadeiro valor nâo dão á gente: 
Melhor he merecel-os, sem os ter, 
Que possuil-os, sem os merecer. 

XCIV 

Ou dai na paz as leis iguaes, constantes, 
Que aos grandes não dem o dos pequenos, 
Ou vos vesti nas armas rutilantes 
Contra a lei dos imigos Sarracenos: 
Fareis os reinos grandes e possantes, 
E todos tereis mais, e nenhum menos, 
Possuireis riquezas merecidas. 
Com as honras, que illustram tanto as vidas. 

xcv 

E fareis claro o Rei, que tanto amais» 
Agora co'os conselhos bem cuidados. 
Agora co'as espadas, que immortals 
Vos farão, como os vossos já passados: 
Impossibilidades não façais; 
Que, quem quiz, sempre pôde: e numeradoB 
Sereis entre os Heroes esclarecidos, 
E nesta ilha de Venus recebidos. 
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CAIÍTO DECIMO 



ARGUMENTO 

Convite de Tethya aos navegantes: canhão 
prophetica da Sirena^ em que toca as prin* 
cipacs fdçanhaSj e conquistas dos Vice-Reisj 
dos Governadores^ e Capitães Portuguezes na 
índia, até D, João de Castro: sobe Tethys 
com o Gama a hum monte , desde o qual lhe 
mostra a Esphera celeste, e terrestre: descri" 
pção do Orbe, especialmente da Asia, e Afri- 
ca: sahefn da Ilha os navegantes, e seguindo 
a sita viagem chegão felizmente a Lisboa. 



OUTRO ARGUMENTO 

As mesas de vivificos manjares, 
Com as nymphas os Lusos valerosos, 
Ouvem de seus vindouros singulares 
Façanhas, em accentos numerosos: 
Mostra-lhes Tethys tudo quanto os mares, 
E quanto os ceos rodeam luminosos, 
A pequeno volume reduzido^ 
E toma a frota ao Tejo tão querido. 
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CANTO DECIMO 
1 

Mas já o claro amador da Larissea 
Adúltera inclinava os animaes 
Lá para o grande lago, que rodea 
Temistitâo nos íins Occidentaes: 
O grande ardor do Sol Favonio enfrea 
Co'o sopro, que nos tanques naturaes 
Encrespa a agua serena, e despertava 
Os lirios e jasmins, que a calma aggrava.* 

II 

Quando as formosas nymphas, co'os amantes 
Pela mão já conformes e contente, 
Subiam para os paços radiantes, 
E de metaes ornados reluzentes. 
Mandados da Rainha, que abundantes 
Mesas d'altos manjares excellentes 
Lhe tinha apparelhadas^ que a fraqueza 
Restaurem da cansada natureZà^. 
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III 

Alli ein cadeiras rícaS; crystallinas 

Se assentam dous e dous^ amante, e dama: 

N'outras á cabeceira, d'ouro finas, 

Está CO 'a bella dèosa o claro Grama* 

De iguarias suaves e divinas, 

A quem não chega a Egypcia antigua fama, 

Se accumulam os pratos de fulvo ouro, 

Trazidos lá do Atlantic^ thesouro. 

IV 

Os vinhos odoríferos, que acima 
Estão, não só do Itálico Falerno, 
Mas da Ambrósia, que Jove tanto estima, 
Com todo o ajuntamento sempiterno, 
Nos vasos, onde em vão trabalha a lima. 
Crespas escumas erguem, que no interno 
Coração movem súbita alegria, 
Saltando co'a mistura d'agua fria. 

v 

Mil praticas alegres se tocavam, 
liisos doces, subtis, e argutos ditos, 
Que entre h um, e outro manjar se alevantavam. 
Despertando os alegres appetites: 
Músicos instrumentos não faltavam. 
Quaes no profundo reino os nus esprítos 
Fizeram descansar da eterna pena, 
Ciiima voz d'uma angelica Sirena. 
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VI 

Cantava a bella nympha, e co'os accentos, 
Que pelos altos paços vão soando. 
Em consonância igual os instrumentos 
Suaves vem a hum tempo conformando: 
Hum súbito silencio enfrea os ventoS; 
E faz ir docemente murmurando 
As aguas, e nas casas naturaes 
Adormecer os brutos animaes. 

. VII 
Com doce voz está subindo ao ceo 
Altos barões, que estão por vir ao mundo, 
Cujas claras ideas vio Proteo 
N'um globo vão, diáphano, rotundo ; 
Que Jupiter em dom lho concedeo 
Em sonhos, e despois no reino fundo 
Vaticinando o disse, e na memoria 
Recolheo logo a nympha a clara historia. 

viit 

Materia he de cothumoj e não de socco, 
A, que a nympha aprendeo no immense lago, 
Qual lòpas não soube, ou Demodoco, 
Entre os Pheaces hum, outro em Carthago. 
Aqui, minha Calliope, te invoco 
Neste trabalho extremo; porque em' pago 
Me tornes, do que escrevo, e em vão pretendo, 
O gosto dè escrever, que vou ^«íÔl^tAsí. 
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IX, 

Vão os annos descendo, e já do estio 
Ha pouco que passar até o outono: 
A fortuna me faz o engenho frio. 
Do qual jà não me jacto, nem me abono: 
Os desgostos me vão levando ao rio 
Do negro esquecimento, e eterno sono: 
Mas, tu me dá, que cumpra, ó grão Rainha 
Das Musas, co'o que quero á nação minha ! 

Cantava a bella deosa, que viriam 
Do Tejo pelo mar, que o Gama abrira, 
Armadas, que as ribeiras venceriam, 
Por onde o Oceano Indico suspira: 
E que os gentios Reis, que não dariam 
A cerviz sua ao jugo, o ferro e ira 
Provariam do braço duro e forte, 
Até render-se a eíle, ou logo á morte : 

xt 

Cantava d*hum, que tem nos Malabares 

Do summo sacerdócio a dignidade. 

Que, só por não quebrar co'os singulares 

Barões os nós, que dera, d'amizade, 

Soflfrerá suas cidades, e lugares, 

Com ferro, incêndios, ira, e crueldade, 

Vêr destruir do Samorim potente, 

Que taes ódios terá co'a nova gente. \ 



f 
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XII 

E canta, como lá se embarcaria 
Em Belém o remédio d'este dano, 
Sem saber ó que em si ao mar traria, 
O grão Pacheco, Achilles Lusitano: 
O pezo sentirão, quando entraria, 
O curvo lenho, e o férvido Oceano, 
Quando mais n'agua os troncos, que gemerem, 
Contra sua natureza se metterem. 

XIII 

Mas já chegado aos fins Oríentaes, 

E deixado em ajuda do gentio 

Rei de Cochim com poucos naturaes 

Nos braços do salgado e curvo rio, 

Desbaratará os Naires infernaes 

No passo Cambalão, tornando frio 

De espanto o ardor immenso do Qriente, 

Que verá tanto obrar tão pouca gente. 

XIV 

Chamará o Samorim mais gente nova: 
Virão Reis de Bipur, e de Tanor, 
Das serras de Narsinga, que altar prova 
Estarão promettendo a seu senhor: 
Fará, que todo o Naire em fim se mova, 
Qne entre Calecut jaz, e Cananor, 
D 'ambas as leis imigas, para a guerra, 
Mouros por mar. Gentios pela terra. 
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XV 

E todos outra vêz desbaratando 

Por terra e mar o grão Pacheco ousado^ 

A grande multidão, que irá matando, 

A todo o Malabar terá admirado: 

Commetterá outra vêz^ não dilatando, 

O Gentio os combates apressado, 

Injuriando os seus, fazendo votos 

Em vão aos deoses vãos, surdos, e immotos. 

XVI 

Já não defenderá somente os passos. 
Mas queimar-lhe-ha lugares, templos, casas: 
Acceso de ira o cão, não vendo lassos 
Aquelles, que as cidades fazem rasas, 
Fará, que os seus, de vida pouco escassos, 
Commettam o Pacheco, que tem asas. 
Por dous passos n'hum tempo: mas voando 
D^hum n'outro, tudo irá desbaratando. 

XVII 

Virá alli o Samorim; por que em pessoa 
Veja a batalha, c os seus esforce, e anime: 
Mas hum tiro, que com zonido voa. 
De sangue o tingirá no andor sublime. 
Já não verá remédio, ou manha boa, 
Nem força, que o Paclieco muito estime: 
Inventará traições, e vãos venenos; 
Mas sempre (o Ceo querendo) fará menos. 
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XVIII 

Que tornará a vez septima, cantava^ 
Pelejar com o invicto e forte Luso, 
A quem nenhum trabalho peza, e aggrava; 
Mas com tudo este só o fará confuso: 
Trará para a batalha horrenda e brava 
Machinas de madeiros fora de uso, 
Para lhe abalroar as caravelas ; 
Que atelli vão lhe fora c(^mmettel-as. 

XIX 

Pela agua levará serras de fogo. 
Para abrazar-lhe quanta armada tenha: 
Mas a militar arte, e engenho, logo 
Fará ser vãa a braveza, com que venha. 
Nenhum claro barão no mareio jogo. 
Que nas azas da fama se sostenha, 
Chega a este, que a palma a todos toma, 
E perdoe-me a illustre G-recia, ou Boma; 

XX 

Porque tantas batalhas, sustentadas 
Com muito pouco mais de cem soldados. 
Com tantas manhas, e artes inventadas, 
Tantos cães não imbelles profligados, 
Ou parecerão fabulas sonhadas, 
Ou que os celestes coros invocados 
Descerão a ajudal-o, e lhe darão 
Esforço, força, ardil, e coração. 



344 os lusíadas 

XXI " 

Aquelle^ que nos campos Marathonios 
O grão poder de Dário estrue, e rende, 
Ou quem com quatro mil Lacedemonios 
O passo de Thermopylas defende, 
Nem o mancebo Codes dos Ausonios, 
Que com todo o poder Tusco contende 
Em defensa da ^onte, ou Quinto Fábio; 
Foi como este na guerra forte e sábio. 

XXII 

Mas neste passo a nympha o som canoro 
Abaixando, fez ronco, e entristecido, 
Cantando em baixa voz, envolta em choro, 
O grande esforço mal agradecido. 
O Belizario, disse, que no coro 
Das Musas serás sempre engrandecido. 
Se em ti viste abatido o bravo Marte, 
Aqui tens com quem podes consolar-tel 

xxm 

Aqui tens companheiro, assi nos feitos, 
Como no galardão injusto e duro: 
Em ti, e nelle veremos altos peitos 
A baixo estado vir, humilde e escuro: 
Morrer nos hospitaes em pobres leitos 
Os, que ao Rei, e á lei servem de muro! 
Isto fazem os Reis, cuja vontade 
Manda mais, que a justiça, e que a verdade: 
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XXIV 

Isto fazem os Beis, quando embebidos 
N^huma apparencia branda, que os contenta, 
Dâo os prémios, de Aiace merecidos, 
A' lingua vãa de Ulysses fraudulenta: 
Mas vingo-me; que os bens mal repartidos, 
Por quem só doces sombras apresenta. 
Se não os dão a sábios cavalleiros, 
Dão-os logo a avarentos lisongeiros. 

XXV 

Mas tu, de quem ficou tão mal pagado 
Hum tal vassallo^ ó Rei, só nisto inico. 
Se não és para dar-lhe honroso estado, 
He elle para dar-te hum reino rico: 
Em quanto for o mundo rodeado 
Dos Apollineos raios, eu te fico. 
Que elic seja entre a gente illustre e claro, 
E tu nisto culpado por avaro. 

XXVI 

Mas eis outro, cantava, intitulado 
Vem com nome Real, e traz comsigo 
O fiiho, que no mar será illustrado 
Tanto, como qualquer Romano antigo: 
Ambos darão com braço forte, armado 
A Quíloa fértil áspero castigo. 
Fazendo nella Rei leal e humano, 
Deitado fora o pérfido Tyranno. 
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XXVII 

Também farão Mombaça, que se arrea 
De casas sumptuosas e edifícios, 
Co 'o ferro e fogo seu queimada e fea, 
Em pago dos passados malefícios. 
Despois na costa da índia, andando chea 
De lenhos inimigos, e artifícios 
Contra os Lusos, com velas e com remos 
O mancebo Lourenço fará extremos. 

XXVIII 

Das grandes náos do Samorim potente, 
Que encherão todo o mar, co'a férrea pella. 
Que sahe com trovão do cobre ardente, 
Fará pedaços leme, mastro, vela: 
Despois. lançando arpéos ousadamente 
Na capitaina imiga, dentro nella 
Saltando, a fará só com lança e espada 
De quatro centos Mouros despejada. 

XXIX 

Mas de Deos a escondida providencia ; 
Que ella só sabe o bem, de que se sarve, 
O porá, onde esforço, nem prudência. 
Poderá haver, que a vida lhe reserve : 
Em Chaul, onde em sangue, e resistência 
O mar todo com fogo e ferro ferve, 
Lhe farão, que com vida se não saia, 
As armadas de Egypto. e de Cambaia. 
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XXX 

Álli o poder de muitos inimigos , 

Que o grande esforço só com força rendei 

Os ventos, que faltaram, e os perigos 

Do mar, que sobejaram, tudo o offende. 

Aqui resurjam todos os antigos, 

A ver o nobre ardor, que aqui se aprende : 

Outro Sceva verão, que espedaçado 

Não sabe ser rendido, nem domado. 

XXXI 

Com toda bua coxa fora, que em pedaços 
Lhe leva hum cego tiro, que passara, 
Se serve inda dos animosos braços, 
E do grão coração, que lhe ficara: 
Até que outro pelouro quebra os laços. 
Com que co^a alma o corpo se liara: 
Ella solta voou da prisão fora. 
Onde súbito se acha vencedora. 

xxxu 

Vai- te, alma, em paz da guerra turbulenta, 
Na qual tu mereceste paz serena! 
Que o corpo, que em pedaços se apresenta, 
Quem o gerou, vingança já lhe ordena ; 
Que eu ouço retumbar a grão tormenta, 
Que vem já dar a dura e eterna pena, 
De esperas, basiliscos, e trabucos, 
A Cambaicos cruéis, e a Mamâlue^i^. 
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xxxin 

Eis vem o pai com animo estupendo, 
Trazendo fúria, e magoa por antolhos, 
Com que o paterno amor lhe está movendo 
Fogo no coração, agua nos olhos : 
A nobre ira lhe vinha promettendo, 
Que o sangue fará dar pelos giolhos 
Nas inimigas náos : sentíl-o -ha o Nilo, 
Podel-o-ha o Indo vêr, e o Gange ouvil-o. 

xxxiv 

Qual o touro cioso, que se ensaia 
Para a crua peleja, os cornos tenta 
No tronco d 'hum carvalho, ou alta faia, 
E o ar ferindo, as forças exprimenta: 
Tal, antes ^ue no seio de Cambaia 
Entre Francisco irado, na opulenta 
Cidade de Dabul a espada afia, 
Abaixando-lhe a túmida ousadia. 

XXXV 

E logo, entrando fero na enseada 
De Dio, illustre em cercos e batalhas, 
Fará espalhar a fraca c grande armada 
De Calecut, que remos tem por malhas: 
A' de Melique Yaz acautelada, 
Co*08 pelouros, que tu, Vulcano, espalhas, 
Fará ir vêr o frio e fundo assento. 
Secreto leito do húmido elemento. 
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XXXVI 

Mas a de Mir-Çocêm, que, abalroando, 
A fúria esperará dos vingadores, 
Verá braços, e pernas ir nadando^ 
Sem corpos, pelo mar, de seus senhores: 
Raios de fogo irão representando 
No cego ardor os bravos domadores: 
Quanto alli sentirão olhos, e ouvidos, 
He fumo, ferro, flammas, e alaridos. 

xxxvn 

Mas ah, que desta prospera victoria, 
Com que despois virá ao pátrio Tejo, 
Quasi lhe roubará a faíqosa gloria 
Hum successo, que triste, e negro vejo ! ^ 
O cabd Tormentório, que a memoria 
Co 'os ossos guardará, não terá pejo 
De tirar d 'este mundo aquelle esprito, 
Que não tiraram toda a India^ e Egyto. 

xxxvra 

Alli Cafres selvagens poderão 

O, que destros imigos não puderam, 

E rudos páos tostados sós farão 

O, que arcos, e pelouros não fizeram. 

Occultos os juízos de Deos são ! 

As gentes vãas, que não os entenderam, 

Chamam-lhe fado máo, fortuna escura. 

Sendo só providencia àe lievx» "çvo^» 
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XXXIX 

Mas oh que luz tamanha, que abrir sinto, 
Dizia a nympha, e a voz aievantava. 
Lá no mar de Melinde em sangue tinto 
Das cidades de Lamo^ de Oja^ e Brava 
Pelo Cunha também ; que nunca extinto 
Será seu nome em todo o mar, que lava 
As ilhas do Austro, e praias^ que se chamam 
De Sao-Lourènço, e em todo o Sul se afamam! 

XL 

Esta luz he do fogo, e das luzentes 
Armas^ com que Albuquerque irá amansando 
De Ormuz os Párseos, por seu mal valentes^ 
Que refusam o jugo honroso, e brando : 
AlU verão as settas estridentes 
Reciprocar-se, a ponta no ar virando 
Contra quem as tirou ; que Deos peleja 
Por quem estende a fé da madre Igreja. 

XLI 

AUi de sal os montes não defendem 
De corrupção os corpos, no combate. 
Que, mortos, pela praia e mar se estendera 
De Gerum, de Mascate, e Calayate: 
Até que á força só de braço aprendem 
A abaixar a cerviz, onde se lhe ate 
Obrigação de dar o reino inico 
Dâs perla àes Barem tributo rico. 
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XLU 

Que gloriosas palmas tecer vejo, 
Com que victoria a fronte lhe coroa, 
Quando sem sombra vãa de medo, ou pejo, 
Toma a ilha illustrissipia de Goa ! 
Despois, obedecendo ao duro ensejo, 
A deixa, e occasiao espera boa, 
Com que a torne a tomar; que esJÉbrço, e arfe, 
Vencerão a fortuna, e o próprio Marte. 

XLIIT 

Eis já sobre ella toma, e vai rompendo 
Por muros, fogo, lanças, e pelouros. 
Abrindo com a espada o espesso, e horrendo 
Esquadrão de Gentios, e de Mouros: 
Ira o soldados inclytos fazendo 
Mais, que leões famélicos, e touros, 
Na luz, que sempre celebrada, e dina 
Será da Egypcia Sancta Catharina. 

XLIV 

Nem tu menos fugir poderás deste, 

Pestoque rica, e postoque assentada 

Lá no grémio da Aurora, onde nasceste. 

Opulenta Malaca nomeada! 

As settas venenosas, que fizeste. 

Os crises, com que já te vejo armada, 

Malaios namorados, Jáos valentes, 

Todos farás ao Luso obedíent^Ã. 
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XLV 

Mais estancas cantara esta Sirena 
Em louvor do illustrissimo Albuquerque, 
Mas alembrou-lhe huma ira, que o condena, 
Postoque a fama sua o mundo cerque. 
O grande capitão, que o fado ordena 
Que com trabalhos gloria eterna merque. 
Mais ha de ser um brando companheiro 
Para os seus, que juiz cruel, e inteiro. 

XLVI 

Mas em tempo, que fomes, e asperezas^ 

Doenças, frechas, e trovões ardentes, 

A sazão, e o lugar fazem cruezas 

Nos soldados a tudo obedientes. 

Parece de selváticas brutezas, 

De peitos inhumanos, e insolentes, 

Dar extremo supplicio pela culpa. 

Que a fraca humanidade, e Amor desculpa. 

XLvn 

Não será a culpa abominoso incesto. 
Nem violento estupro em virgem pura. 
Nem menos adultério deshonesto ; 
Mas c'huma escrava vil, lasciva, e escura : 
Se o peito, ou de cioso, ou de modesto. 
Ou de usado a crueza fera e dura, 
Co 'os seus huma ira insana não refrea. 
Põe na fama alva noda negra e fea. 
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XLvm 

Vio Alexandre Apelles namorado 
Da sua Campaspe, e deo-lha alegremente, 
Nao sendo seu soldado exprimentado, 
Nem vendo-se n*hum cerco duro e urgente. 
Sentio Cyro, que andava já abrazado 
Araspas de Panthêa em fogo ardente, 
Que elle tomara em guarda, e promettia, 
Que nenhum máo desejo o venceria: 

xmx 

Mas vendo o illustre Persa, que vencido 
Fora de amor j que em fim não tem defensa, 
Levemente o perdoa, e foi servido 
Delle n'hum caso grande em recompensa. 
Por força de Juditha foi marido 
O férreo Baldovino ; mas dispensa 
Carlos, pai delia, posto em cousas grandes, 
Que viva, e povoador seja de Fraudes. 

L 

Mas proseguindo a njmpba o longo canto, 
De Soares cantava, que as bandeiras 
Faria tremolar, e pôr espanto 
Pelas roxas Arábicas ribeiras: 
Medina abominabil teme tanto. 
Quanto Meca, e G-idá, co'as derradeiras 
Praias de Abassia : Barborá se teme 
Do mal, de que o emçoxio Z&^iXab ç^^\afò\ 
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liX 

A nobre ilha também de Taprobana^ 
Já pelo nome antiguo tam famosa^ 
Quanto agora soberba e soberana 
Pela cortiça cálida, cheirosa, 
Delia dará tributo á Lusitana 
Bandeira, quando excelsa, e gloriosa, 
Vencendo, se erguerá na torre erguida 
Em Columbo^ dos próprios tão temida. 

LII 

Também Sequeira, as ondas Erythreas 
Dividindo, abrirá novo caminho 
Para ti, grande império, que te arreas 
De seres de Candace e Sabá ninho : 
Maçuá, com cisternas de agua cheas, 
Verá, e o porto Arquico alli visinho, 
E fará descobrir remotas ilhas. 
Que dao ao mundo novas maravilhas. - 

LIII 

Virá despois Menezes, cujo ferro 
Mais na Africa, que cá terá provado : 
Castigará de Ormuz soberba o erro, 
Com lhe fazer tributo dar dobrado. 
Também tu, Gama^ em pago do desterro. 
Em que estás, e serás inda tomado, 
Co'os titules de Conde, e d'honras nobre» 
Virás mandar a terra, que descobres : 
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LIV 

Mas aquella fatal necessidade; 

De quem ninguém se exime dos humanos ; 

Illustrado co'á Regia dignidade, 

Te tirará do mundo, e seus enganos. 

Outro Menezes logo, cuja idade 

He maior na prudência, que nos annos, 

Governará, e fará o ditoso Henrique, 

Que perpetua memoria delle fique: 

LV 

Não vencerá somente os Malabai'es, 
Destruindo Panane, com Coulete, 
Commettendo ' as bombardas, que nos ares 
Se vingam só do peito, que as commette : 
Mas com virtudes certo singulares^ 
Vence os imigos d*alma todos sete: 
De cubica triumpha, e incontinência, 
Que eifi tal idade he summa de excellencia» 

LVI 

Mas despois que as estreitas o chamarem^ 
Succederás, ó íbrte Mascarenhas, 
E, se injustos o mando te tomarem, 
Prometto-te, que a fama étema tenhas ! 
Para teus inimigos confessarem 
Teu valor alto, o fado quer, que venhas 
A mandar mais de palmas coroado, 
Que de fortuna justa acomçauVvawdkS^x 
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Lvn 

No reino de BintâO; que tantos danos 
Terá a Malaca muito tempo feitoS; 
N'hum só dia as injurias de mil annos 
Vingarás co'o valor de illustres peitos: 
Trabalhos e perigos inhumanos. 
Abrolhos férreos mil, passos estreitos, 
Tranqueiras, baluartets, lanças, settas, 
Tudo fico, que rompas, e sobmettas : 

Lvm 

Mas na índia cubica e ambição. 
Que claramente pSem aberto o rosto 
Contra Deos e justiça, te farão 
Vitupério nenhum, mas só desgosto: 
Quem faz injuria vil, e semrazão 
Cora forças e poder, em que está posto, 
Não vence; que a victoria verdadeira 
He saber ter justiça nua e inteira. 

LIX 

Mas com tudo não nego, que Sampaio 
Será no esforço illustre e assinalado, 
Mostrando-se no mar hum fero raio, 
Que de inimigos mil verá coalhado: 
Em Bacanor fará cruel ensaio 
No Malabar; para que amedrontado 
Despois a ser vencido delle venha 
Cutiale^ com quanta armada tenha : 
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LX 

E nSo menos de Dio a fera frota, 
Que Chaul temerá, de grande e ousada, 
Fará co'a vista só perdida e rota 
Por Heitor da Sylveira, e destroçada : 
Por Heitor Portuguez, de quem se nota, 
Que na Costa Cambaica sempre armada 
Será aos Guzarates tanto dano. 
Quanto já foi aos Gregos o Troiano. 

LXI 

A Sampaio feroz suecederá 

Cunha, que longo tempo tem o leme : 

De Chalé as torres altas erguerá. 

Em quanto Dio illustre delle treme: 

O forte Baçaim se lhe dará. 

Não sem sangue porem; que nelle geme 

Melique, porque á força só de espada 

A tranqueira soberba vê tomada. 

LXU 

Traz este vem Noronha cujo auspicio 
De Dio os Rumes feros afugenta, 
Dio, que o peito e bellico exercício 
De Antonio da Sylveira bera sustenta : 
Fará em Noronha a morte o usado officio, 
Quando hum teu rarao,ó Gama, se exprimeuta 
No governo do império, cujo zelo 
Com medo o roxo mar fará am&t^W.^» 
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Lxm 

Das mãos ^o teu Estévam vem tomar " 
As rédeas hum, que já será illustrado 
.No Brasil, com vencer e castigar 
O pirata Francez, ao mar usado : 
Despois Capitão mór do Indico mar, ' 
O muro de Damão soberbo, e armado 
Escala, e primeiro entra a porta aberta^ 
Que fogo e frechas mil terão coberta. . 

LXIV 

A este o Rei Cambaico soberbissimo 
Fortaleza dará na rica Dio ; 
Porque contra o Mogôr poderosissimo 
Lhe ajude a defender o senhorio : 
Despois irá com peito esforçadissimo 
A tolher, que não passe o Rei gentio 
De Calecut, que assi com quantos veio 
O fará retirar de sangue cheio: 

LXV 

Destruirá a cidade Repelim, 
Pondo o seu Rei com muitos em fugida: 
E despois junto ao cabo Comorim 
Huma façanha faz esclarecida, 
A frota principal do Samorim, 
Que destruir o mundo não duvida, 
Vencerá co'o furor do ferro e fogo, 
Em si verá Beadála o mareio jogo : 
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LXVI 

Tendo assi limpa a índia dos imigos, 
Virá despois com sceptro a governal-a, 
Sem que ache resistência, nem perigos; 
Que todos tremem delle, e nenhum falia : 
Só quiz provar os ásperos castigos 
Baticalá, que vira já Beadála : 
De sangue e corpos mortos ficou chea; , 
E de fogo e trovões desfeita, e fea, 

liXVU 

Este será Martinho, que de Marte 

O nome tem co^as obras derivado : 

Tanto end armas illustrè em toda a parte, 

Quanto em conselho sábio, e bem cuidado. 

Succeder-lhe-ha alli Castro, que o estandarte 

Portuguez terá sempre levantado, 

Conforme successor ao succedido; 

Que hum ergue Dio, outro o defende erguido: 

LXVIII 

Persas feroces, Abassís, e Rumes, 
Que trazido de, Roma o nome tem. 
Vários de gestos, vários de costumes ; 
Que mil nações ao cerco feras vem, 
FarSio dos ceos ao mundo vãos queixumes, 
Porque huns poucos a terra lhe detém : 
Em sangue* Portuguez juram descridos 
De banhar os bigodes retorcidos: 
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LXIX 

Basiliscos medonhos, e leSes, 

Trabucos feros, minas encobertas 

Sustenta Mascarenhas co'os barões, 

Que tâo ledos as mortes tem por certas: . 

Até que nas maiores oppressoes 

Castro libertador, fazendo oflfertas . 

Das vidas de seus filhos, quer, que fiquem 

Com fama eterna, e a Deos se sacrifiquem : 

LXX 

Fernando hum delles, ramo da aha planta. 
Onde o violento fogo com ruido 
Em pedaços os muros no ar levanta, 
Será alli arrebatado, e ao Ceo subido: 
Álvaro, quando o inverno o mundo espanta, 
E tem o caminho húmido impedido, 
Abrindo-o, vence as ondas, e os perigos. 
Os ventos, e despois os inimigos: 

Lxxi 

Eis vem despois o pai, que as ondas corta 

Co 'o restante da gente Lusitana, 

E com força, e saber, que mais importa, 

Batalha dá felice, e soberana : 

Huns^ paredes subindo, escusam porta. 

Outros a abrem na fera esquadra insana : 

Feitos farão tão dignos de memoria. 

Que não caibam em verso ou larga historia: 
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Lxxn 

Este despois em campo se apresenta, 
Vencedor forte e intrépido, ao possante 
Eei de Cambaia, e a vista lhe amedrenta 
Da fera multidão quadrupedante : 
Não menos suas terras mal sustenta 
O Hydalcham do braço triumphante, 
Que castigando vai Dabul na costa: 
Nem lhe escapou Pondá, no sertão posta. 

LXXIIi 

Estes e outros Barões por varias partes 
Dignos todos de fama e maravilha, 
Fazendo-se na terra bravos Martes, 
Virão lograr os gostos desta ilha. 
Varrendo triumphantes estandartes, 
Pelas ondas, qué corta a aguda quilha ; 
E acharão estas nyraphas, e estas mesas, 
Que glorias e honras são de árduas empresâtS. 

LXXIX 

Assi cantava a nyrapha, e as outras todas 
Com sonoroso applauso vozes davam, 
Com que festejam as alegres vodas. 
Que com tanto prazer se celebravam. 
«Por -mais que da fortuna andem as rodaS|» 
N^huraa cônsona voz todos soavam, 
«Não vos hão de faltar, gente famosa, 
«Honra, valor, e &ma gloriosa!]» 
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LXXV 

Despois que a corporal necessidade 
Se satisfez do mantimento nóbre^ 
E na^barmónica e doce suavidade 
Viram os altos feitos, que descobre: 
Tethys, de graça ornada, e gravidade; 
Para que com mais alta gloria dobre 
As festas deste alegre e claro dia^ 
Para o felice Gama assi dizia: 

LXXVI 

Faz-te mercê. Barão, a Sapiência 
Suprema, de co'os olhos corporais 
Veres o, que não pode a vãa sciencia 
Dos errados, e miseros mortais! 
Sigue-me firme e forte, com prudência, 
Por este monte espesso, tu, co'os mais. 
Assi lhe diz: e o guia por hum mato 
Árduo, difficil, duro a humano trato. 

Lxxvn 

Não andam muito, que no erguido cume 

Se acharam, onde hum campo se esmaltava 

De esmeraldas, rubis taes, que presume 

A vista, que divino chão pizava : 

Aqui hum globo vêm no ar; que o lume 

Claríssimo por elle penetrava 

De modo, que o seu centro está evidente, 

Como a sua superficie claramente. 
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LKXVni 

Qual a materia seja, nâo se enxerga, 
Mas enxerga-se bem, que está composto 
De vários orbes, que a divina verga 
Compôz, e hum centro a todos só tem poi^o: 
Volvendo, ora se abaixe, agora se erga. 
Nunca s 'ergue, ou se abaixa, ehum mçsmorofito 
Por toda a parte tem, e em toda a parte 
Começa, e acaba em fim por divina arte: 

LXXIX 

Uniforme, perfeito, em si sostido. 
Qual em fim o Archetípo, que o creou. 
Vendo o Gama este globo, commqvido • 
De espanto e de desejo alli ficou. 
Diz-lhe a deosa: O transumpto reduzido 
Em pequeno volume aqui te dou 
Do mundo aos olhos teus; para que vejas, 
Por onde vás, e irás, e o que desejas. 

LXXX 

Vês aqui a grande machina do mundo, 
Ethérea, e elemental, que fabricada 
Assi foi do saber alto, e profundo. 
Que he sem principio, e meta limitada. 
Quem cerca em derredor este rotundo 
Globo, e sua superficie tíío limada, 
HeDeos:masoqueheDeos,ninguemoentende; 
Que a tanto o engenho humano nâo &eQ&tiiSQ&^- 
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LXXXI 

Este orbe, que primeiro vai cercando 
Os outros mais pequenos, que em si tem. 
Que está com luz tão clara radiando. 
Que a vista cega, e a mente vil também, 
Empyreo se nomea, pnde logrando 
Puras almas estão de aquelle bem 
Tamanho, que elle só se entende e alcança, 
De quem não ha no mundo semelhança. 

LXXXU 

Aqui só verdadeiros gloriosos 
Divos estão; porque eu, Saturno, e Jano, 
Jupiter, Juno, fomos fabulosos. 
Fingidos de mortal, e cego engano: 
Só para fazer versos deleitosos 
Servimos; e se mais o trato humano 
Nos pode dar, he só, que o nome nosso 
Nestas estrellas pôz o engenho vosso: 

LXXXIU 

E também porque a sancta Providencia, 
Que em Jupiter aqui se representa, 
Por espirites mil, que tem prudência. 
Governa o mundo todo, que sustenta. 
Ensina-o a prophetica sciencia 
Em muitos dos exemplos, qua apresenta: 
Os, que são bons, guiando favorecem. 
Os máos, em quanto podem, nos empecem. 



CANTO X 365 

LXXXIV 

Quer logo aqui a pintura, que vi^riâ, 
Agora deleitando, ora ensinando, 
Dar-lhe nomes, que a antigua poesia 
A seus deoses jádera; fabulando; 
Que os Anjos de celeste companhia 
Deoses o sacro verso está chamando; 
Nem nega, que esse nome preeminente 
Também aos máos se dá, mas falsamente: 

LXXXV 

Em fim que ,o summo Deos, que por segundas 
Causas obra no mundo, tudo manda. 
E tornando a contar-te das profundas 
Obras da m^o divina veneranda, 
Debaixo deste circulo, onde as mundas 
Almas divinas gozam, que não anda. 
Outro corre tão leve, e tâo ligeiro. 
Que não se enxerga: he o Móbile primeiro: 

LXXXVI 

Com este rapto e grande movimento 
Vão todos os, que dentro tem no seio: 
Por obra deste o Sol, andando a tento, 
O dia e noite faz com curso alheio. 
Debaixo deste leve anda outro lento, 
Tão lento,* e sobjugado a duro freio. 
Que, em quanto Phebo, de luz nunca escasso.^ - 
Duzentos cursos faz, dá elle \i\tíxi ^^«asi* 
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Olha est^òutro debaixo, que esmaltado 
De corpos lisos anda, e radiantes, 
Que também nelle tem curso ordenado, 
E nos seu saxes correm sciíitillantes: 
Bem vês como se veste, e faz ornado 
Co 'o largo cinto d'ouro, que estellantes 
Animaes doze traz affigurados, 
Aposentos de Phebo limitados. 

Lxxxvni 

Olha por outras partes a pintura, 

Que as estrellas fulgentes vão fezendo : 

Olha a Carreta, attenta a Cynosura, 

Andromeda, e seu pai, e o Drago horrendo: 

Vê de Cassiopêa a formosura, 

E do Oriente o gesto metuendo; 

Olha o Cysne morrendo, que suspira, 

•J* A Lebre è os Cães, a Náo e a doce Lyra. 

LXXXIX 

Debaixo deste grande firmamento 
Vês o ceo de Saturno, deos antigo, 
Jupiter logo faz o movimento, 
E Marte abaixo, bellico inimigo^ 
O claro olho do ceo no quarto assento, 
E Venus, que os amores traz comsigo, 
Mercúrio de eloquência soberana. 
Com trea rostos debaixo vai Diana. 
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Em todos estes orbes, diíFerente 
Curso verás, n'huns grave, e n'outros leve; 
Ora fogem do centro longamente, 
Ora da terra estão caminho breve: 
Bem como quiz o Padre Omnipotente, 
Que o 'fogo fêz, e o ar, o vento e neve, 
Os quaes verás, que jazem mais a dentro, 
E tem co'o mar a terra por seu centro. 

xci , 

Neste centro, pousada dos humanos, 
Que não somente ousados se contentam 
De soflfrerem da terra firme os danos, 
Mas inda o mar instabil exprimentam; 
Verás as varias partes, que os insanos 
Mares dividem, onde se aposentam 
Varias nações, que mandam vários Reis, 
Vários costumes seds, e varias leis. 

xcn 

Vês Europa christãa, mais alta e clara, 
Que as outras em policia e fortaleza* 
Vês Africa, dos bens do mundo avara. 
Inculta, e toda chea de bruteza, ... 

Co' o cabo, que atéqui se vos negara, 
Que assentou para o Áustro a natureza: 
Olha essa terra toda, que se habita 
Dessa gente sem lei, quasi mftmVÃi. 
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xcm 

Vê do Benomotápa o grande, império, 
De selvática gente, negra e nua, 
Onde Gonçalo morte e vitupério 
Padecerá pela Fé sancta sua: 
Nasce por este incognito hemispherio 
O metal, por que mais a gente sua : 
Vê que do lago, donde se derrama 
O Nilo, também vindo está Cuama: 

xcrv 

Olha as casas dos negros, como estão 

Sem portas, confiados em seus ninhos, 

Na justiça Real, e defenslío, 

E na fidelidade dos visinhos: 

Olha, delles a bruta multidão, 

Qual bando espesso e negro de estorninhos, 

Combaterá em Sofala a fortaleza. 

Que defenderá Nhaia com destreza: 

xcv 

Olha lá as alagoas, donde o Nilo 
Nasce, que não souberam os antigos: 
Vel-o rega, gerando o crocodilo, 
Os povos Abassís, de Christo amigos: 
Olha como sem muros (novo estilo) 
Se defendem melhor dos inimigos: 
Vê Méroe, que ilha foi de antigua fama, 
Que ora dos naturaes Nobá se chama: 
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XGVI 

Nesta remota terra, hum filho teu 
Nas armas contra os Turcos será claro, 
Ha de ser Dom Christovam o nome seu, 
Mas contra o fim fatal nSio ha reparo: 
Vê cá a costa do mar, onde te deu 
Melinde hospicip gazalhoso, e charo: ^^ 

O Rapto rio nota, que o romance 
Da terra chama Obí, entra em Quilmanoe. 

XCVII 

O cabo vê já Arómata chamado, 

E agora Guardafú, dos moradores, 

Onde começa a boca do afamado 

Mar Roxo, que do fundo toma as cores: 

Este como limite está lançado. 

Que divide Asia de Africa; e as melhores 

Povoações, que a parte Africa tem, 

Maçuá sâo, Arquíco, e Suánquém. 

xcvni 

Vês o extremo Suez, que antiguamente. 
Dizem, que foi dos Heróas a cidade^ 
Outros dizem que Arsínoe, e ao presente 
Tem das frotas do Egypto a potestade: 
Olha as aguas, nas quaes abrib patente 
Estrada o grão Moysés na antigua idade: 
Asia começa aqui, que se apresenta 
Em terras grande, em reinos oçtdekíA»^ - 
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xcix 

Olha o monte Sinai, que se ennobrece • 
Co'o sepulchro de Sancta Catharina: 
Olha Toro, e Oidá, que lhe fallece 
Agua das fontes doce, e crystallina: 
OUia as portas do estreito, que fenece. 
No reino da sêcca Adem, que confina ' 
Com a serra d'Arzira, pedra viva, 
Onde chuva dos ceos se não deriva. 



Olha as Arábias três, que tanta terra 
' Tomam, todas da gente vaga e baça, 
Donde vem os cavallos para a guerra. 
Ligeiros, e feroces, de alta raça. 
Olha a costa, que corre até que cerra 
Outro estreito de Persia, e faz a traça 
O cabo, que co'o nome se appellida 
Da cidade Fartáque alli sabida. 

Cl 

Olha Dofar insigne, porque manda 
O mais cheiroso incenso para as aras: 
Mas attenta, já cá de est 'outra banda 
De Roçalgate, e praias sempre avaras. 
Começa o reino Ormuz, que todo se anda 
Pelas ribeiras, que inda serão claras, 
Quando as galés do Turco, e fera armada 
Virem de Castel-Branco mia a espada. 
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Olha o cabo Asabóro/ que chamado 
Agora he Moçandâo dos navegantes: 
Por aqui entra o lago, que he fechado 
De Arabia, e Pérsias terras abundantes. 
Áttenta a ilha Barêm, que o fundo ornado 
Tem das suas perlas ricas, e imitantes 
A cor da Aurora, e vê na agua salgada 
Ter o Tygris e Euphrates huma entrada. 

Cin 

Olha da grandee Persia o império nobre, 
Sempre posto no campo, e nos cavallos, 
Que se injuria de usar fundido cobre, 
E de não ter das armas sempre os caUos. 
Mas vê a ilha Gerúm, como descobre 
O, que fazem do tempo os intervallos; 
Que da cidade Armuza, que aUi esteve, 
Ella o nome despois, e a gloria teve. 

. Orv 

Aqui de Dom Philippe de Menezes 
Se mostrará a virtude em armas clara, 
Quando com muito poucos Portuguezes 
Os muitos Párseos vencerá de Lara: 
Virão provar os golpes e revezes 
De Dom Pedro de Sousa, que provara 
Já seu braço em Ampaza, que deixada 
Terá. por terra á força só de espada. 
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cv 

Mas deixemos o estreito, e o conhecido 
Cabo de Jasque, dito já Carpella, 
Com todo o seu terreno mal querido 
Da natura, e dos dSes usados delia: 
Carmânia teve já por appellido: 
Mas vês o formoso Indo,, que daquella 
Altura nasce, junto á qual também 
D'outra altura correndo o Gange vem. 

CVI 

Olha a terra de Ulcinde fertilissima, 
E de Jaquete a intima enseada, 
Do mar a enchente súbita grandíssima, 
E a vasante, que foge apressurada. 
A terra de Cambaia vê riquíssima, 
Onde do mar o seio faz entrada: 
Cidades outras mil, que vou passando, 
A vós putros aqui se estão guardando. 

ovil 

Vês, corre a costa célebre Indiana 
Para o Sul até o cabo Comòri, 
Já chamado Corí, que Taprobana 
(Que ora he Ceilão) defronte tem de si: 
Por este mar a gente Lusitana, 
Que com armas virá despois de ti. 
Terá victorias, terras, e cidades, 
Nas quaes hão de viver muitas idades. 
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As provincias, que^ entre hum .e o ontro rio 
Vês com varias naçSes, são infinitas: 
Hum reino Mahometa, outro Gentio, 
A quem tem o Demónio leis escritas. 
Olha que de Narsinga o senhorio 
Tem as reliquias sanetas ô bemditas 
Do corpo de Thomé, barão sagrado, 
Que a Jesu Christo teve a mão no lado: • 

cix 

Aqui a cidade foi, que se chamava 
Meliapôr, formosa, grande e rica: 
Os Ídolos antigúos adorava, 
Como inda agora faz a gente inica: 
Longe do mar naquelle tempo estava, 
Quando a Fé, que no mundo se publica, 
Thomé vinha pregando, e já passara 
Provincias mil do mundo, que ensinara. 

cx 

Chegado aqui pregando, e junto dando 
A doentes saúde, a mortos vida, 
A caso traz hum dia o mar vagando "* 
Qum lenho de grandeza çLesmedida: 
Deseja o Rei, que andava edificando, 
Fazer delle madeira, e não duvida 
Poder tiral-o a terra com possantes 
Forças d'homens, de engenhos, d^i^Ve^^sso^R»» 
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Era tão grande o pezo do madeiro, 
Que, só para abalar-se, nada abasta; 
Mas o nuncio de Christo verdadeiro 
Menos trabalho em tal negocio gasta: 
Ata o cordSo, que traz, por derradeiro 
No tronco, e facilmente o leva, e arrasta 
Para bnde faça hum sumptuoso templo, 
Que ficasse aos futuros por exemplo. 

CXII 

Sabia bem, que se com fé formada 

Mandar a hum monte surdo, que se mova,- 

Que obedecerá logo á voz sagrada; 

Que assi lho ensinou Christo, e'elle o prova: 

A gente íicou disto alvoroçada. 

Os Brâhmenes o tem por cousa nova: 

Vendo os milagres, vendo a sanctidade, 

Hão medo de perder autoridade. 

cxm 

Sâo estes sacerdotes dos Gentios, 
Em quem mais penetrado tinha inveja, 
Buscam maneiras mil, buscam desvios. 
Com que Thomé nao se ouça, ou morto seja: 
O principal, que ao peito traz os fios. 
Hum caso horrendo faz, que o lôundo veja^ 
Que inimiga nao ha tio dura, e fera. 
Como a virtude falsa da sincera. 
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cxrv 

Hum filho próprio mata, e logo accusa 
De homicídio Thome, que era innocente: 
Dá falsas testemunhas, como se usa, 
Condemnaram-no á morte brevemente. 
O Sancto, que não vê melhor escusa, 
Que appellar para o Padre Omnipotente, 
Quer diante do Rei, e dos senhores. 
Que se faça hum milagre dos maiores. 

cxv 

o corpo morto manda ser trazido. 
Que resuscite, e seja perguntado 
Quem foi seu matador, e será crido 
Por testemunho o seu mais appro vado: 
Virão todos o moço vivo erguido 
Em nome de Jesu crucificado: 
Dá graças a Thomé, que lhe deo vida, 
E descobre seu pai ser homicida. 

CXVI 

Este milagre fez tamanh o espanto 
Que o Rei se banha logo na agua santa, 
E muitos após elle: hum beija o manto, 
Outro louvor do Deos de Thomé canta. 
Os Brâhmenes se encheram de ódio tanto, 
Com seu veneno os morde inveja tanta^ 
Que, persuadindo a isso o povo rudo, 
Determinam matal-o em fim de tudo. 



S76 oa lusíadas 

CXVII 

Hum dia, que jírégando ao povo estava. 
Fingiram entre a gente hum arruido: 
Já Christo neste tempo lhe ordenava^ 
Que, padeeendO;< fosse ao Ceo subido. 
A multidSo das pedras, que voava, 
No Sancto dá, já a tudo offerecido: - 
Hum dos máos, por fartar-se mais depressa, 
Com crua lança o peito lhe atravessa^ 

CXVIII 

Choraram-te, Thomé, o Gange e o Indo, 
Chorou-te toda a terra, que pizaste; 
Mais te choram as almas, que vestindo 
Se hiam da sancta Fé, que lhe ensinaste: 
Mas os Anjos do Ceo cantando, e rindo. 
Te recebem na gloria, que ganhaste. 
Pedimos-te, que a Deos ajuda peças. 
Com que os teus Lusitanos favoreças. 

CXIX 

E vós outros, que os nomes usurpais 
De mandados de Deos, como Thomé, 
Dizei, se sois mandados, como estais, 
Sem irdes a pregar a sancta Fé? 
Olhai que, se sois sal, e vos damnais 
Na pátria, onde propheta ninguém he; 
Com que se salgarão em nossos dias 
(Infiéis deixo) tantas heresias? 
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oxx 

Mas passo esta materia perigosa, 
E tomemos á costa debuxai. • 
Já com esta cidade tão famosa, 
Se faz curya a Qasgetica enseada: 
Corre Narsinga rica e poderosa, 
Corre Orixá de iroupas â^bastada, 
No fiando do «nseada o illustrè rio 
Ganges vem ao salgado senhoarío:: 

oxxi 

Ganges, no qual os seus habitadores 
Morrem banhados, tendo pòr certezsa, 
Que, inda que sejixn^ grandes peòcadores,- 
Esta agua sancta os laTa, e dá pureza.' 
Vê Cathigâo, cidade das melhotres '' 

De Bengala, provincia, que se prezd 
De abundante; mas olha, < que está posta 
Para o Austro daqui virada a coeta. ' 

czxn 

Olha o reino Arracão, olha o assento 
De Pegú, que já monstros po\íoaram. 
Monstros filhos do fêo ajuntamento 
D^huma mulher e hum cão, que sós se achajpam: 
Aqui soante arame no instrumento ' 
Da geração costumam, o que usaram 
Por manha da Rainha, que^ inventando 
Tal uso, deitou fora o error neCdixAQ. 
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oxxni 

Olha Tavai cidade, onde começa 
De Sião largo o império tão comprido: 
Tenassari, Queda, que he só cabeça 
Das, que pimenta alli tem produzido. 
Mais avante £Eireis, que se conheça 
Malaca por empório ennebrecido, 
Onde toda a província do . mar grande 
Suas mercadorias ricas mande. 

cxxiv 

Dizem, que desta terra, co^as possantes 
Ondas o mar entrando, dividio 
A nobre ilha Samátra^ qfue já d'antes 
Juntas ambas a gente antigua vio : 
Chersoneso foi dita, .e das prestantes 
Veas d'ouro,. que a terra produzio, 
Áurea por epithéto lhe ajuntaram, 
Alguns que fosse Ophír imaginaram. 

cxxv 

Mas na ponta da terra Cingapura 
Verás, onde o caminho ás náos se estreita; 
Daqui, tornando a costa á Cynosura, 
Se encurva, e para a Aurora se endireita: 
Vês Pam, Patâne, reinos, e a longura 
De Sião, que estes e outros mais sujeita: 
Olha o rio Menão, que se derrama 
Do grande lago, que Chiamai se chama. 
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CXXVI 

Vês neste grão terreno os differentes 
Nomes de mil naç5es nunca sabidas: 
Os Laos em terra e numero potentes, 
Avás, Bramas por serras tâo compridas. 
Vê nos remotos montes outras gentes, 
Que Gueos se chamam, de selvages vidas, * 
Humana carne comem, mas a sua 
Pintam com ferro ardente, usança crua. 

cxxvn 

Vês, passa por Camboja Mecom rio. 
Que capitão das aguas se interpreta, 
Tantas recebe d'outro só no estio. 
Que alaga os campos largos,, e inquie^ : '■ 
Tem as enchentes, quaes o Nilo frio: 
A gente delle crê, como indiscreta. 
Que pena, e gloria tem despois de morteí 
Os brutos animaes de toda sorte. 

cxxvin 

Este receberá plácido, é brando, 
No seu regaço o Canto, que molhado 
Vem do naufrágio triste, e miserando 
Dos procellosos baixos escapado. 
Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Sei*á o injusto mando executado 
Naquelle, cuja lyra sonorosa 
Será mais afamckâa, que dito%8b. 
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CKXES. 

Vês, corre a costa, que Champa se chama, 
Cuja mata he do páo cheiroso ornada: 
Vês, Cauchichina está de escura fama, 
E de AinâLo vê a incognita enseada: 
Aqui o soberbo: império, que se afama 
Com terras, e riqueza nào cuidada. 
Da China corre, e occupa o senhorio 
Desd'o Trópico ardente ao Cinto frio. 

cxxx 

Olha o muro, e- edifício nunca crido, 
Que entre hum império, e o outro se edifica, 
Certissimo signal, e conhecido, 
Da potencia Real, soberlia, e rica: 
Estes, o Rei, que tem, nâo foi nascido 
Principe, nem dos pais aos filhos fica; 
Mas elegem aquelle, que he fp,moso 
Por cavalleiro sábio, e virtuoso. 

CXXXI 

Inda outra muita terra se te esconde, 
Até que venha o tempo de mosti^ar-se. 
Mas não deixes no mar as ilhas, onde 
A natureza quiz mais afamar- se: 
Esta meia escondida, que responde 
De longe á China, donde vem buscar-se, 
He Japão, onde nasce a prata fina, 
Que illustrada será co'a Lei divina. 
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CXXXIT 

Olha cá pelos mares do Orieote 
As infinitas ilhas espalhadas: ^ 

Vê Tidóre, e Temáte, co'o fervente 
Cume, que lança as flammas ondeadas; 
As arvores verás do cravo ardente, i 

Co 'o sangue Portuguez indâ, compradas, 
Aqui ha as áureas aves, que nSo decern t 
Nunca á terra, e. só morins apparecem. 

osssan 

Olha de Banda as ilhas, que se esmaltam 
Da varia cor, que pinta o roxo fruto, 
As aves variadas, que alli saltam. 
Da verde noz tomando seu tributo: 
Olha também Borneo, onde nâo faltam 
Lagrimas no licor coalhado, e enxuto 
Das arvores, que câmphora he chamado, 
Com que da ilhÀ o nome he celebrado. 

cxxxiy 

Alli também Timor, que o lenho manda 

Sândalo salutifero, e cheiroso: 

Olha a Sunda tão larga, que huma banda • 

Esconde para o Sul difficultoso: 

A gente do sertão, que aç terras anda, 

Hum rio, diz, que tem miraculoso,.. 

Que, por onde elle só sem» outroi yW);-: 

Converte eça pedra o pác^, '<]t^^vixs&^'5i^fò«^ 
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GXXXV 

Vê naquella, què o tempo tomou ilha, 
Que também fiammas tremulas vapora, 
A fonte, que óleo mana, e a maravilha 
Do cheiroso licor, que o tronco chora, 
Cheiroso mais, que quanto estilla a £Íha 
De Ginyraft na Arabia, onde ella mora ; 
E vê que, tendo quanto as outras tem. 
Branda sêda^ e fino ouro dá também. 

cxxxvi « 

Olha em Ceilão, que o monte se alevanta 
Tanto, que as nuvens passa, ou a vista engana: 
Os naturaes o tem por cousa santa; 
Pela pedra, onde está a pegada humana. 
Nas ilhas de Maldiva nasce a planta, 
No profundo das aguas soberana. 
Cujo pomo contra o veneno urgente 
He tido por antidote excellente. 

CKXXVII 

Verás defronte estar do Roxo estreito 
Socotorá, co'o amaro Aloe famosa: 
Outras ilhas no mar também sujeito 
A vós na costa de Africa arenosa, 
Onde sahe do cheiro mais perfeito 
A massa,<'ao mundo occulta, e preciosa: 
De São^íioufônço vê a ilha afamada, . 
Que Maãagasoar heid^alguns chamada. 
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cxxxvm 

Eis-aqui as novas partes do Oriente, 
Que vós outros agora ao mundo dais, 
Abrindo a porta ao vasto mar patente, 
Que com tão forte peito navegais. 
Mas he também razão, que no Ponente 
D 'hum Lusitano hum feito inda vejais, 
Que, de seu Rei mostrando-se aggravado, 
Caminho ha de fazer nunca cuidado. 

CXXXIX 

'Vedes a grande terra, que contina 
Vai de Callisto ao seu contrario polo, 
Que soberba a fará a luzente mina 
Do metal, que a cor tem do louro Apollo : 
Castella, vossa amiga, será dina 
De lançar-lhe o collar ao rudo collo: 
Varias provincias tem de varias gentes. 
Em ritos, e costumes differentes. 

GXL 

Mas eá. onde mais se alarga, alli tereis 
Parte também co'o páo vermelho nota, 
De Sancta-Cruz o nome lhe poreis, 
DescobriLa^ha a primeira vossa frota: 
Ao longo desta costa, que tereis, 
Irá buscando a parte mais remota 
O Magalhaens, no feito com verdade 
Portuguez, porem não na leoldaÀfò. 
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CZLI 

Desque passar a via mais que mea, 
Que ao Antárctico polo vai da linha, 
D'huma estatura quasi gigantea 
Homens verá, da terra alli visinha: 
E mais avante o Estreito, que se arrea 
Co 'o nome delle agora, o qual caminha 
Para outro mar, e terra, que fica onde 
Com suas frias azas o Âustro a esconde. 

CXLH 

Atéqui, Portuguezes, concedido 
Vos he saberdes os futuros feitos. 
Que pelo mar, que já deixais sabido, 
Virão fazer barões dé fortes peitos. 
Agora: pois que tendes aprendido 
Trabalhos, que vos façam ser acceitos 
A's eternas esposas, e formosas. 
Que coroas vos tecem gloriosas: 

cxLin 

Podeis- vos embarcar; que tendes vento 
E mar tranquillo para a pátria amada. 
Assi lhe disse: e logo movimento 
Fazem da ilha alegre e namorada: 
Levam refresco, e nobre mantimento. 
Levam a companhia desejada 
Das nymphas, que hão de ter eternamente, 
Por mais tenípo que o Sol o mundo aquente. 
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CXLIV 

Absí foram cortando o mar sereno 
Com vento sempre manso^ e nnneá irado, 
Até que houveram vista do terreno, 
Em que nasceram, sempre desejado: 
Entraram pela Foz do Tejo ameno, , . ' 
E á sua pátria, e Rei temido e amado 
O premio e gloria dSo; porque mandou, ' 
E com titules novos se illustrou. 

ÇXLV 

No mais, Musa, no mais; que a lyra tenho 
Destemperada, e a voz enrouquecida, 
E não do canto, mas de vêr que venho 
Cantar a gente surda, e endurecida. 
O favor, com que mais se accende o engenho, 
Não no dá a Pátria, não; que está mettida 
No gosto da cubica, e na rudeza 
D'huma austera, apagada, e vil tristeza: 

CXLVI 

E não sei, por que influxo de destino 
Não tem hum ledo orgulho, e geral gosto, * 
Que os ânimos levanta de contino, ' 

A ter para trabalhos ledo o rosto. • 
Por isso vós, ó Rei, que por divino '■' 
Conselho estais no régio sólio posto," 
Olhai que sois (e vede as outras gtíntés)/' 
Senhor só de vassallos excellentes ! 
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cxLvn 

Olhai; que ledos vão por varias vias, 
Quae^ rompentes leões, e bravos touroS| 
Dando os corpos a fomes, e vigias, 
A ferro, a fogo, a settas, e pelouros: 
A quentes regiões, a plagas frias, 
A golpes de Idolatras, e de Mouros, 
A perigos incognitos do mundo, 
A naufrágios, a peixes, ao profando: 

CXLVIII 

Por vos servir a tudo apparelhados, 
De vós tílo longe sempre obedientes 
A quaesquer vossos ásperos mandados. 
Sem dar resposta, promptos e contentes : 
Só com saber que são de vós olhados. 
Demónios infernaes, negros, e ardentes 
CommetterSo comvosco, e nâo duvido. 
Que vencedor vos façam, nâo vencido. 

CXLIX 

Favorecei-os logo, e alegrai-os 

Com a presença, e leda humanidade: 

De rigorosas leis desalivai-os; 

Que assi se abre o caminho á sanctidade: 

Os mais exprimentados levantai-os, 

Se com a experiência tem bondade 

Para vosso conselho; pois que sabem 

O como, o quando, e onde as couBas cabem. 
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CL 

Todos favorecei em seus officâos, 
Segundo tem das vidas ^ talento: 
Tenham Religiosos exei^^icios ' ' 

De rogarem por vosso fomento; i 

Com jejunS; disciplina pelos vicios ^ 

CommunSy toda ambiç&o terSo por veato; 
Que o bom Religioso verdadeiro 
Gloria v^ nSlo pretende^ nem dinheiro. 

CLI 

Os Cavalleiros tende em muita estima; 
Pois com seu sangue intrépido^ e ferv^ite 
Estendem não somente a Lei de cima, 
Mas inda vosso império preeminente; 
Pois aquelles, que a tão remoto cHma 
Vos vâo servir com passo diligente, 
Dous inimigos vencem, huns os vivos, 
E (o que he mais) os trabalhos exceasivos. 

Fazei, Senhor, que nunca os admirados 
Alemáes, Gallos, ítalos, e Inglézes, 
Possam dizer, que sSo para mandados 
Mais, que para mandar, os Portugueses. 
Tomai conselhos só d'exprimentados. 
Que viram largos annos, largos meees; 
Que, postoque em scientes moito^ ^aèe, 
Mús em piuíicular o experto saib^» 
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CLin 

De Phormia^y pliiloBopho elegante, 
Vereis como A^mbál eacambecia, 
Quando das artea tieUicas diante 
Delle com. Urga tos tratava, e lia. 
A disciplina militar prestante 
Naoisa aprende. Senhor, na phantaaia, 
Sonhando, imaginando, ou estudando; 
Senão vlbndo^ tratando, e pelejando* 

CUV 

Mas eu, que fallo humilde, baixo e rude, 
De vós nâo conhecido, nem sonhado? 
Da beca dod pequenos sei com tudo, 
Que o louvor sahe ás vezes acabado : 
Nem me falta na vida honesto estudo. 
Com longa experiência misturado. 
Nem engenho, que aqui vereis presente, 
CousUs, que juntas se acham raramente. 

ClíV 

Para $ervir«vos, brago ás armas feito: 
Para cantar-Tos, mente ás Musas dada : 
Só me fallece ser a vós acceíto, 
De quem virtude deve ser pirezada. 
Se me isto o Ceo concede, e o vosso peito 
Dign^ empreza tomar de ser cantada, 
Como .4::pre0aga mente vaticina, 
Olhando ^ «tossn inclinaç^ divina; 
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CLVI 

Ou fazendo, que mais, que a de Medusa, 
A vista vossa tema o monte Atlante; 
Ou rompendo nos campos de Ampelusa 
Os muros de Marrocos, e Trudante: 
A minha já estimada, e leda Musa, 
Fico, que em todo o mundo de vós cante 
De sorte, que Alexandro em vós se veja, 
Sem á dita de Achilles ter inveja. 
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Casos maravilliosos; tlescripção de uma trom- 
ba 14— t3 

Desembarque junto ao trópico de Capricor- 

neo 24—27 

Encontro de um ethiope 27—30 

Aventura graciosa de Velioso em terra .... 30—36 

Episodio do Adamastor 37-60 

A armada dá fundo na aguada de S. Braz . . 61—64 
Continuação da derrota; encontram correntes 
fortes; passam a costa do Natal, e entram 
no rio dos Reis ou de Cobre, onde fazem 

refresco e agtiada 65—69 

Encarecimento de lealdade portugueia no 

meio de tau los perigos 70—73 

Continua a derrota. Passam alem de Sofalla, 
e entram no rio dos Bons Signaes, onde 
limpam as naus, e são atacados de escor- 
buto 74-^3 

Surgem em Moçambique, onde recebem mau 
agasalho, assim como em Mombaça, até 
que entram no porto de Melinde, e ahi re- 
cebem boa hospedagem do rei 84—85 

Magnífica o Gama a empreza da sua navega- 
ção 86—89 

Elogia o Uei e o povo, o coração e altos fei- 
tos da nação portugueza, e a noite, que 
se approxima faz com que o rei s^ tf^W 
re aos seus paços , . . , ^í6v-^v 
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Estancias. 

Invectiva o poeta os portugHOzes, seus contem- 
porâneos, adduzindo o exemplo dos anti* 
gos que prezaram a poesia, dizendo que 
a não estimam, e asseverando que so- 
mente o amor da pátria o obriga a can- 
tar os feitos heróicos de seus naturaes.. 92-— 100 

*" CANTO VI 

Festejos e banquetes do rei de Melinde aos 
portuguezes; despedida e mutuas amisa- 
des 1—5 

Navega para a índia, guiado pelo piloto me- 
Imoano, e Baccho desce aos paços de Ne- 
ptuno a concitar o ódio do deus dos ma- 
res contra os portuguezes, que querem 
rívalisar com os deuses; descripçao dos 
paços 5 — 15 

Congresso dos deuses marítimos, e falia de 

Baccho 16—34 

Eolo solta os ventos contra a armada, a pedi- 
do dos deuses 35—37 

Navega a armada socegada, e para despedir 

o somno propõe contar historias 38—39 

Leonardo lembra que sejam estas de amores; 
Velioso, porém, quer que sejam de guer- 
ras análogas aos traballios do mar: en- 
carregam a Velioso que as conte, o qual 
escolhe a dos doze de Inglaterra 40—42 

Episodio dos doze de Inglaterra 43—69 

Da de súbito a tempestade na armada; des- 
cripçao da tormenta 70 — 79 

Oração de Vasco da Gama 80—83 ' 

Continua a tempestade, e Venus, vendo o mar 
revolto e o perigo da armada, reúne os 
ventos, que enfeitiçados da belleza das 
nymphas, rendidos lhe obedecem. Venus 
vendo-os condescender, promette-lhes fa- 
vorecel-os nos seus amores e lhes toma 
a homenagem de favorecerem uaxlaçem. 
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OS portugtiezes ; 91^91 

Amanhece e aTista-se a terra de Calecut, mettf 
da derrota. O Gama, cheio de jubilo, ajoè» . > 

lha e dá graças a Deus ; 92^94 

Reflexões do poeta sobre o modo de g^anhar ^ * 
verdadeira fama, que é nos perigos é 
trabalhos marciaes, e não encostados ao 
antigo tronco e em deleites effemina- 
dos 95—99 

CANTO vn 

Chegada da armada á barra de Calecut . ... | 

Elogio da naçâiD portuguesa, e invectíTa con- 
tra as outras nações que se devoram umas 
ás outras e deixam ò Santo âepulchro em 
poder dos infleis * . . . 2—15 

Entra a armada em Calecut ........;.. 16 

Descripção da índia 17—22 

Manda o capitão um mensageiro participar a 

sua chegada ao Rei . . . 23 

Encontro do mensageiro com o mouro Mon- * ' 
çaide, e hospedagem aue lhe faz ... . . 24—27 

Vem Monçaide ás natís, e aescripcão que filB ' 

do Malabar 28—41 

Salta em terra o Gama, e acompanhado d6 al- 
guns dos seus e do catual^ dirígi-se ao 
palácio do rei: suceessos no transito . . • 12— 5d 

Receoimento que faz ao Gama o rei; appara» 

to e ceremonia com que é tra^doí i . . ; ' > 5^—58: 

Embaixada do Gama resposta do rei, e aposen- 
tadoria que llie manda dar .....;. . -50—66 

Informação que toma o catual, de Monçaide « 
acerca dos navegantes^ e noticia que' este 
lhe dá , 67—72 

Ida do catual á capitahia, que está toda en- 
feitada de bandeiras com flguras dos ho^ 
mens illustres portuguezes; pede o ca- 
tual a Paulo da Gama que lhe exulkros^^^ ^ 
historia d'elles ,..,..,,•..• ^ v .A ; ^V^"^ 
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EstaaeUw. 

Começa Paulo da Gama, porém aqui a descri* 
pção é interrompida por um improviso do 
poeta, no qual invoca as musas do Tejo 
e do Mondego^ e se refere ao desalento 
em que o põem as suas infelicidades para 
continuar o seu poema 77-— 87 

CANTO vm 

Explicação das figuras debuxadas nas bandei- 
ras, por Paulo da Gama 1—43 

Retirada do catual da nau 44 

Exame dos arúspices nas entranhas das Ticti- 
mas, e vaticínios que infere contra os po- 
vos da Acia. Machihações de Baccbo, que 
apparcce em sonhos, na figura de um sa- 
cerdote, e dos sectários da seita maho- 
metana, que peitam com oiro, os princi- 

Eaes, e indispõem o Cama com o rei, em- 
araçando o despacho '. . 45—49 

Manda chamar o rei o Gama; falia d'este e 

n'sposta do capitão • 60—75 

O rei manda pôr em liberdade o Gama e que 
se vá ás naus; porém o catual embaraça- 
Ihe a partida tomando-lhe as almadias, e 
pondo-lhe outros embaraços 76—77 

Escreve o Gama a seu irmão para que mande 
vir a fazenda com que se resgate, e man- 
dada çsta por dois feitores, e posto em 
liberdade 78-95 

Reflexões Fobre os terriveis eíTeitos da sede 

de oiro 96—99 

CANTO IX 

Detença e prisão dos dois feitores, e intenção 
de demorar a armada para ser destrmda 
quando chegassem, as naus de Meca . . . 1—4 
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Monçaide Inspirado pela Providericia Bnrina, 
informa o Gama da ruim tenç&o dos mou- 
ros 5—7 

Manda o capitão recolher ás naus os feitores 
levando ancora, fazendo represálias em 
uns mercadores ricols «—9 

Queixam-se as mulheres e filhos dos merca- 
djres ao Samorim, que entreg:a os feito- 
res 10—12 

Partida da armada, levando o Gama alguns 
malabares, e especiaria obtida por deli- 
gencia de Monçaide, que se faz christão 13—15 

D^cripçâo da partida, alvoroço e*^ alegria por 

voltarem á pátria 16-— 17 

Veius quer que, para deleite e repouso das 
fadigas e traições experimentadas, os na- 
vegadores sejam recebidos, em uma ilha 
encantada, pelas nymphas dos mares com 
fUgucdos, prazeres e amores 18—23 

Dirige se aos montes de Idaj considerações 

da deusa 24—35 

Chegadi de Venus aos ditos montes; recebi- 
mento do filho e falia que esta lhe faz . . 36—42 

Desempenho de Cupido, que para mais cap- 
tivar as nymphas faz proceder a fama 
dos portuguezes, e despede contra ellas, 
cspcciíihnente contra Tethys os seus ti- 
ros 43—48 

Congregação das nymphas na ilha, ás quaes 
apparece Venus para as influir no seu in- 
tento 49—50 

Avista a armada a iiha, e demanda o seu 

porto 51—53 

Dcscripção da ilha e das suas delicias , . . . 54—63 

Desemoarque dos navegadores na ilha; enxer- . 
gam as nymphas; falia de Velloso; quei- 
xumes amorosos do soldado Leonardo 
atraz da nympha que seguia, e amores 
voluptuosos com qx« 8ãy() t^^VÀàf^i^ «t _ . _5.. 
poituguezes , ^Xr-^«A. 
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téthys leva peUk mio o Gama a uqs paços col- 
locados ém ViSf. alto inQpt6r.p%ra lhe va- 
ticinar os altos feitos e navegações da 
nação, portu^uezà, é passa n'este sitio o 
dia como Gama em amores, e os outros 
; portuffíiezes pelas florestas 85—88 

Àllegoria aestaiOi^e exhortação aos que as- 

giram á heroicidade; conclusão da acção 
o poema 8d— 95 

CANTO X 

■ • 

Banquete guô dá Tetliys ao Gama e seus com- 
panheiros, com assistência das nymphas 1^4 

Vaticínio de uma njmpha, que prophetisa os 

altos feitos dos portuguczes i— 7 

Interrapç^Ò do. canto danymphapor uma in- 
vocação do Camões a Caliope, para que 
o alente no meio dos seus desgostos para 
poder terminar o seu poema 8—9 

iVosegiie a n3'mpha ocantico prophcticocom 
os louvores dos feitos de Duarte Pechcco, 
e invectiva a ingratidão contra elle pra- 
ticada 10—25 

Coulinua com o elogio de outros varões por- 
tuguezeS; que iilustrarão os seus nomes 
na Índia 26—44 

Suspende o elogio de Aflfonso de Albuquerque 
pela crueldade praticada com o soldado 
Uuy Dias, o qual mandou enforcar por 
ter copula carnal com uma escrava que 
vinha na sua camará 45 

Observações sobre este procedimento e atte- 

nuação da culpa 46—49 

Prosegue a nymplia com o elogio dos outros 
heroes da índia, começando em Lopo 
Soares e acabando em D. João de Castro 50—73 

Telhys, depois d?i ceia e canto, conduz o 
Gama por um monte escabroso a^ \fixv 
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campo onde lhe mostra, e faz a descrip- 
ção em um globo da espbera celeste com 
as suas constellações e planetas 74—89 

Continua, descrevendo a esphera terrestre 
com os seus reinos e ilhas, referindo os 
futuros feitos, que hão-de praticar os 
portuçuezes 90—107 

Marty rio ao Apostolo S. Thomé, e advertência 

aos missionários 108—119 

Descri pção de Camboja e referencia ao nau- 
frágio ali experimentado e as suas desdi- 

Continuação da descripção geographica .... 120—126 

Despedida de Tethys, enibarque, chegada da 

tas e trabalhos 127—128 

Prosegue a descripção geographica 129—141 

armada a Portugal 142-144 

Queixas do poeta relativas á tristeza e ao in- 
diíTerentismo pelas letras em que encon- 
tra a pátria, e patriótica exhortação ao 
jovou rei D. Sebastião, e vaticínio, ain- 
da mal tão falso, das suas victorias . . . 145—156 
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DOS 

NOMES PRÓPRIOS 



Abassia, hoje Abyssinia, antij^fo reino ao N. E. da 
Africa; ura dos seas chefes foi o Preste João das 
índias. Diz-&e que os habitantes professam a reli- 
gião christã, muito cheia de erros. 

Abraham, o primeiro patriarcha. Os mouros crêem 
que o seu profeta descende d*elle. V. Agar, 

Abranches, antiga cidade de França. 

Abrantes, villa de Portugal. 

Abyla, uma das Columnas de Hercules dos anti- 
gos; é o monte em cuja falda está edificada Ceuta. 

AcGiAs guerras, dadas entre Augusto e Marco 
Antonio no cabo Accio, hoje Figalo. Cleopatra foi 
desthronada. 

AcHBMENiA, região da Persia, afamada pelas al- 
catifas e tapeçaria que fabrica. 

AcHERONTE, rio do Inferno. 

Achilles, príncipe grego, filho de Thetys e de 
Peleo, rei da Thessalia. Foi morto á falsa té, por 
Paris no templo de Apollo. 

Aged ALIA, nome dado a Venus. 

AcRisio, rei dos Argl\o%, ^\\vq ^^ ^^ssx%\'®»''^* 
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lha Danae foi seduzida por Japiter convertido em 
chuva de ouro, na torre onde estava recolhida. 

AcROGERAUNios, moutes do Epyro, hoje Albania 
na Grécia. 

AcTEON, famoso caçador: Diana indígnou-se de 
ser vista por elle no banho e converteu-o em 
cervo. 

Adamastor ou Damastor, um dos gigantes filhos 
da Terra. Japiter venceuros na guerra» « conver- 
teu-os em promontórios. 

Adão, o primeiro homem; viveu séculos. 

Adebí, cidade da Arabia Feliz, situada ao pé da 
serra Arzira. 

Adonis, famoso mancebo, muito amado de Venus 
e convertido por ella em Anémona, 

Adrutiga Veneza, é a cidade de Adria, antiga- 
mente situada nas boccas do rio Pó, e hoje afasta- 
da do mar, cousa de 30 kilometros, por eíTeito dos 
nateiros. 

Affonso, é o nome de seis reis portuguezes. 

Africa, é um dos continentes em que a terra se 
divide. 

Africo, é o vento sudoeste. 

Aganippe, fonte da Beócia, dedicada ás Musasi. 

Agar, escrava de Abraão. Os mouros dizem-se 
agarenos, por crerem que ella foi mãe do seu pro- 
feta. 

Agrippina, mãe de Nero, feroz imperador ro- 
mano. 

AiACE, valeroso guerreiro grego; enlouqueceu e 
suicidou-se. Por ficção poética diz-se que do seu 
sangue •precede a flor Hyacintho, 

AiNÂo. ilha no mar da China, proximo á qual se 
pesca aljôfar e pérolas. 

j^LBis, boje ELBA, rio ds^ AllemaQ]\a.. 
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Albcquebque, (AfiTonso) celebre vice-rei da ín- 
dia. 

Algaçar, ou Alcácer do sal, villa de Portugal. 

Alcácer, cidade de Marrocos, conquistada pelos 
portuguezes no reinado de D. Affonso 5.» 

Alcu)es, oa Hercules; de Alceo, seu ard, ou de 
Alq^, que quer dizer força. 

Alcino, rei dos Theacos na ilha Corcyra, rece- 
beu Ulyses em sua casa com multa humanidade. 
Foi muito amante de cultivar jardins e pomares. 

Alcmena, mãe de Hercules. 

AlcorIo, é assim chamado pelos mouros o livro 
da sua religião, composto por Mahomet. 

Alegto, uma das três Fúrias infemaes. 

Alemquer, villa de Portugal. 

Allemanha, antigamente Germânia, nome colle- 
ctive que abrange os reinos do centro da Europa. 

Alencastro, duque e irmão de D. Duarte, rei de 
Inglaterra, foi sogro de D. João i.*" 

Alexandre, o Magno, foi guerreiro mui celebre, 
conquistou a Asia, e tornou-se nomeado por sua 
muita liberalidade. 

Algarves, antigo reino arábigo, parte do qual foi 
convertido em província de Portugal. 

ALMEmAs, foram D. Francisco de Almeida, pri- 
meiro vice-rei da índia, e D. Lourenço de Almeida, 
seu filho. 

Aloe, nome de planta e de certa qualidade de ma- 
deira muito densa. 

Alpheo, hoje Roufi, rio da Arcadia, que vae des- 
aguar no mar Jonío. 

Álvaro, houve dois: Álvaro de Castro, filho de 
D. João de Castro; Álvaro Dias ou de Braga, feitor 
em Calecut. 

AmaltheA; ams^ de luç\leT,^o«)m^^sH5ka.^^''^'^' 
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copia maravilhosa, na qual se achava tudo que se 
queria. 

Amasis, boje Ems, rio da Allemanha. 

Ambrósia, herva considerada pelos pagãos como 
manjar dos Deuses. 

Ampaza, capital do pequeno paíz africano do 
mesmo nome, na costa ae Zanguibar. 

Ampblusa, hoje Ponte de Álcaçar, ou Cabo Spar* 
tel, entre Ceuta e Tanger. 

Amphioneas Thebas, hoje Estibes ou Tiva, cida- 
de da antiga Beócia e pátria de Baccho. Por ficção 
poética cré-se que Amphion, excellente musico, ti- 
nha o dom de encantar os objectos, e que com o po- 
der da sua viola conse^iu juntar os materíaes pa- 
ra fazer os muros da cidade. 

Amphítrite, por ficção poética é o próprio mar. 

Anchises, príncipe troiano; do seu consorcio com 
Venus descende Enéas. 

Andaluzia, província de Hespanha. 

Andromeda, por este nome pôde entender-se ou 
um dos signos celestes, ou a filha de Cepheo, rei 
da Ethiopia. 

Annibal, carthaginez, valente e ousado general; 
foi inimigo implacável dos romanos. 

Antão Vasques de Almada, um dos doze caval- 
leiros portuguezes que foram a Inglaterra desafron- 
tar as damas. 

Antárctico polo, é o polo Sul. 

Antenor, um dos traidores que entregaram Tróia 
aos gregos; emigrou para a Italia, onde fundou 
Antenoria, hoje Pádua. 

Antheo, gigante filho da terra, fundou Tinge, ho- 
je Tanger; foi morto na lucta com Hercules. 

Antonio: um é Antonio da Silveira, valente capi- 
íão de Dia; outro ó Marco Aulouio, dicUdor romã- 
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no é muito amante da musica, pela qual deixava a 
sua propria mulher. 

Anubis, voz egypcia que significa cão: os egypcios 
honravam mercúrio sob a figura d'este animal. 

AoNiA, monte da Beócia, no qual havia uma fon- 
te cuja agua tinha a virtude de tornar poetas, os 
que a bebiam. 

Apellks, pintor eximio, que retratou Alexandre 
Magno. 

Apenninos, cordilheira que se estende por toda a 
Italia, de norte a sul. 

Apio, governador de Roma; por querer roubar 
Virginia a seu marido foi morrer em uma prisão. 

Apollo, ou Sol, é o Deus da sabedoria, dos poe- 
tas e das musas. 

Apulia, região da Italia, do lado do mar Adriá- 
tico. 

Aquilo, vento norte. 

Ara, nome dado á consíellação Altar. 

Arabia, pátria de Mafoma, peninsula comprehen- 
dida enire a Africa e a Asia. 

Arábica língua, a lingua dos árabes, falla-se ao 
norte de Africa, na Arabia e na Persia. 

Aragão, antigo reino e hoje província de Hespa- 
nha; tem Saragoça por capital. 

Araspas ou Araspes, nome de um certo medo, a 
quem Cyro, rei dos persas, deu a guardar Panthea 
esposa de Abradatas, rei dos Susos, feita captiva no 
arraial dos assyrios; mas teve de Ih'a tirar, porque 
ia abusando da confiança n'elle depositada. \ 

Arcadia, (de Arcade* filho de Jupiter), era uma 
província do Peloponeso. 

Archetypo, o poeta toma esta palavra pelo crea- 
dor do Universo. 

Arcturo, é uma eslreUaii 3io iv^xXfò- 



408 GLOSSÁRIO 

Arethusa, fonte da Sicília, em que foi convertida 
a nympha do mesmo nome, amante de Alpbeo. 

Argos, cidade da Grécia, dedicada a Juno. 

Argonautas, ousados guerreiros gregos, que fo- 
ram á conquista dd Vellocino de oiro. 

Argos, nonie da náo em que foram os Argonau- 
tas; e também de certo pastor de cem olhos, ao 
qual Juno commetteu guardar Io de Jupiter. 

Aries, um dos doze signos. 

Armenia, região da Asia. 

Armusa ou ármozia, cidade visinha de Ormuz. 

Aromata, é o cabo Guardafui, que fica á entra- 
da do Mar Roxo. 

Arquico, porto da Ethiopia. 

Arraçao, reino da antiga India,Yisinho de Bengala. 

Arronches^ villa do Alemtejo. 

Arsinario cabo, i. é, Cabo- Verde. 

Arsinoe, é hoje a cidade de Suez, no Egypto. 

Artabro, é hoje o cabo Finis terra ao noroeste 
da peninsula ibérica. 

Arzila, cidade marítima de marrecos, não dis- 
tante de Tanger. 

Arzira, serra mui aradia da Arabia. 

AsÁBORo ou AÍOÇANDÂO, cabo à entrada do golfo 
Pérsico. 

Asia, é um dos continentes, V. Africa. 

Assyria, provincia da Asia. 

AsTRÉA, filha do gigante Astreo e da Aurora, ou 
segundo outros de Jupiter e de Themis. 

Astúrias, provincia de Hespanha, de que Oviedo 
é capital. Foi o refugio dos godos, quando os ára- 
bes invadiram a peninsula. 

AsTYANAX, filho único de Heitor e Andromacha. 
Ulysses lançou-o de uma torre abaixo, quando os 
gregos invadirann Tróia. 
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Athamante, deus marinho. 

Athbnas, cidade da Grécia, muito afamada em a 
antiguidade na cultura das bellas-letras e das bel- 
las-artes. 

ATTiLA, rei dos Hunnos e da Dacia, foi appelida- 
do o açoute de Deus. 

Atlante, rei da Mauritania. Perseo, filho de Ju- 
piter, converteu- o no monte Carena 

Atreo; seu irmão teve relações illicitas com a 
sua mulher Erope; vingou-se, dando-lhe a comer 
o filho adulterino: conta-se que até o sol se escu- 
receu para não allumiar banquete tão repugnante. 

Atropos, uma das três parcas. 

A VÁS, povos do oriente da Asia. ^ 

Augusto: todos os imperadores romanos se ap- 
pellidavam augustos. 

Aure A Chersoneso, é Malaca (?). 

Aurora, ou romper do dia; n'este poema entenda- 
se que reino, terra ou porto da Aurora, é o mesmo 
que se dissesse da índia, porque esta em relação á, 
Europa fica ao oriente. 

AusoNíA, quer dizer Italia, poeticamente. ^ 

AusTRo, vento rijo soprando do sul. 

Axio, hoje Vardari ou Brode, rio da Macedonia. 

AzENEGUEs, povos afdcanos do Sanagá, hoje Se- 
negal. 

Babel, em vez de Babylonia. 

Babylonia, a antiga Memphis, grande cidade da 
Asia, dividida ao meio pelos Euphrates; muiio no- 
meada pela famosa torre que foi contada no nume- 
ro das maravilhas do mundo. 

Baçaim, fortaleza formidável entre Chaul e Dio. 

Bacanor, logar da costa do Malabar; no seu por- 
to foi destruida pelos nossos uma armada do rei 
de Calecut. 
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Baccho, filho de Jupiter e de Semeie, era o deus 
do vinha 

Bagtro, rio da Asia. 

Badajoz, cidade e praça militar na fronteira hes- 
panhoia, não distante de Elvas. / 

Balduíno, senhor de Flandres ou Frandes. 

Banda, uma das ilhas Moluccas, muito rica em 
noz moscada. 

Barbaria, hoje reino de Marrocos e confinantes. 

Barbora, logar na costa de Africa. 

Barem ou Baharim, ilha próxima a Ormuz, onde 
se pescava o aljôfar. 

Baticalá, fortaleza na costa do Malabar, a 150 
kilometres de Goa. 

Bbadala, cidade junto ao cabo Gomorim; foi des- 
truída pelo capitão Martim Affonso de Sousa. 

Beatriz, filha de D.Fernando i.°; foi casada com 
D. João de Casiella. 

Beja, cidade de Portugal. 

Belém: refere-se o poeta á casa fundada pelo in- 
fante D. Henrique, ponto de partida das nãos da 
índia. 

Belizario, valente capitão roman«). Apesar de 
ter obtido victorias na Persia e na Italia^ foi accu- 
sâdo de conspirar contra o imperador Justinianno, 
que o justiçou e o deixou morrer na miséria. 

Bellona, deusa das batalhas, irmã e cocheira de 
Marte. 

Bengala, antigo reino da Asia, atravessado pelo 
Euphrates. 

Benjamim, tribu entre os hebreus; foi destruída, 
porque um dos seus forçou uma mulher da tribu 
de Levi. 

Bbnomotapa ou Menomotapa, grande região ou 
jwpeno da Africa meridional. 
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Betiga, hoje Andaluzia, província de Hespanha: 

Bethis, ou Guadalquivir, rio de Hespanha. 

BiBLis, fonte da Mesopotamia. 

BiNTÃo, antigo reino da índia e ilha ao S. de Ma- 
lacca. 

BiPUB, reino na costa do Malabar. 

Biscainho, hespanhol natural da Biscaia, provín- 
cia de Hespanha. 

Bohemia, antigo, reino hoje sugeito à Austria. 

BoLONHEz: refere-se o poeta a D. Alfonso, irmão 
de D. Sancho, rei de Portugal. 

Bootes ou sete-estrello, constellação ao norte. 

Boreas, i. é. vento norte. 

Borneo, ilha no mar das índias; l^ca debaixo do 
Equador; é muito fértil e exporta muita camphora. 

Brachmanes, nome que os malabares dão aos seus 
religiosos; alimentam-se só de leite e de vegetaes. 

Bramas, povos sugeitos a Sião. 

Brazil ou Terra de Santa Cruz, hoje império, 
foi descoberto *em dSOO por Pedro Alvares Cabral. 

Brava^ cidade na costa de Melinde. 

Bretanha, ou Inglaterra. 

Briarso, gigante alho da Terra chamado Centi' 
mano. 

Brigo, rei de Hespanha. 

Brussios ou Borussios, hoje prussianos, povos da 
Brussia, província da antiga Sarmacia. 

Busrais, grande tyranno do Egypto, sacriflcava os 
estrangeiros que iam ao seu reino. 

Btzangio, hoje Constantinopla. 

Cabo Arsinario, é o Cabo Verde. 

Cabo das Palmas, cabo á entrada do golfo de 
Guiné. 

Cabo Tormentório, ott das Tormentas, é o Cabo 
da Boa Esperança. 
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Cabo Vbrde, cabo na costa occidental de Africa; 
é também nome do archipelago que lhe fica fron- 
teiro. Foi descoberto em 1445 por Diniz Fernandes, 
portuguez. 

Gadix ou Calis, a antiga Gadir fundada pelos 
phenicios, é cidade de Hespanba, no estreito de Gi- 
braltar. Tem bello e vasto porto de mar: 

Gadmo, ilibo de Agenor, rei da Pbenicia, foi o fan» 
dador de Thebas na Beócia. 

GÂES, é a constellação d'este nome. 

Cafres, negros selvagens da Africa austral. 

Cairo, capital do Egypto, chamada pelos árabes 
El-Kahera ou cidade da Victoria. 

Calatrava, ordem' religiosa e militar de Hespa- 
nha. 

Calatatb, logar de Socotorá. 

Calecut, cidade a mais rica de Malabar. 

Calis, por Cadiz. 

Callisto, fílha do rei da Arcadia, foi convertida 
na estrella Ursa por Jupiter. 

Calliope, a principal das nove musas. 

Calpe, ou monte Herculano, uma das columnas 
de HerculeSy onde está edificada Gibraltar. 

Caltpso, filha de Tethys e do Oceano; acolheu 
Ulysses depois da guerra de Tróia e em vâo pre- 
tendeu que elie a desposasse. 

Cam, é Cerbero, cao tricephalo, guarda do palá- 
cio de Plutão. 

Cambaia, antigo e opulento reino da Asia. 

Cambalo ou Cambalâo, pequena ilha próxima ai 
Cocbim; onde o Samorim foi desbaratado três ve- 
zes por Duarte Pacheco. 

Camboja, reino sugeito a Sião na costa oriental 
da Asia; é atravessado pelo rio Uecon ou Capitão- 
das aguas. 
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Camenas, i. é. Musas. 

Gampaspe, concubina de Alexandre Magno; este 
mandou-a retratar pelo pintor Apelles, e Ih'a deu 
por esposa, por se enamorar d'ella. 

Ganage, filha de Eólo, rei dos ventos; teve rela- 
ções com seu irmão, Macano. 

Gananor, cidade da índia na costa Malabar. 

Gan ABÁ, província da índia. 

Ganarias, ou Ilhas Afortunadas. 

Gangro ou Ganger, um dos doze signos. 

Gandagb, ou rainha da Ethiopia. 

Cannas, lojpr da Apulia na Italia, tomado ceie* 
bre pela formidável batalha ganha por Annibaí aos 
romanos, capitaneados pelos cônsules Paulo £milio 
e Terêncio Varrão. 

Ganusio, logar visinho a Gannas. 

Gappadog&s, ou habitantes da Gappadocia na Asia 
menor. 

Garlos: o poeta faz menção de dois;— Magno, rei 
de França; e Garlos S."", imperador, pae de Juditha 
que casou com Balduíno. 

Cabmania, vasta província da Asia Menor, pro- 
ximo á índia. 

Garpblla, ou Capella, ou cabo Jasque ao sair 
do golpho Pérsico. 

Garreta, é a constellaçâo chamada Ursa maior. 

Garthago, cidade famosa da Africa e rival de 
Roma; foi pátria do muzico Jopas, que tocou citha- 
ra no banquete dado por Dido a Enéas. 

Gartbdes ou Gharybdis, estreito perigosíssimo 
para os navegantes entre a Sicília e a Galabria. 

Gaspu serra, Gaspios montes b Gaspios aposen- 
tos, sâo expressões da mesma significação, que se 
referem a uma região da Asia, a antiga Scytbia. 

Cassio Sgbva, valeijite capitão ro\2Qk»SL^^ ^^^^ «^- 
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Yado de feridas proferiu morrer a render-se ao ini- 
migo. 

Cassiopea ou C\ssiope, livre de uma vingança 
das Nymphas, casou com Perseo. £' também nome 
de constellação. 

Castello branco, i. é. D. Pedro de Gastello Bran- 
co, capitão de Ormuz e vencedor dos turcos. 

Gastella, (velha e nova), províncias de Hespa- 
nha. 

Gastbllos, os sete castcllos que se vêem nas ar- 
mas de Portugal, representam as villas seguintes do 
Algarve: Estombar, Pademe, Aljezur, Albufeira, 
Cacella, Scutres e Castro Marim. 

Castro, foi D. João de Castro, vice-rei da índia 
e famoso cabo de guerra. 

Gathigâo, cidade muito rica de Bengala, nas 
margens da foz do Ganges. 

Catharina, virgem e martyr, mandada decapitar 
pelo imperador Maximiano. 

Catilina, é o nome d*um nobre romano, devas- 
so e mào; foi inimigo de Cícero; despeitado por não 
conseguir ser nomeado consul, urdiu uma comura- 
ção, para destruir Roma, e foi morto em combate. 

Catual, governador da praça de guerra no Ma- 
labar. 

CAucmNCHiNA ou CoNcmcmNA,reino da Asia orien- 
tal nSo longe de Cambaia. 

Caudinas forcas: por onde os Samnitas, povos 
da Italia^ obrigaram a passar os romanos por elles 
vencidos e desarmados; de Cauda, logar onde se 
fez a humilhação. 

Ceilão, a antiga Taprobana (?) ^ande e impor- 
tante ilha da Asia, no mar das índias. 

Cbsar (Caio Julio), celebre general, que fundou 
o Império Romano; morreu assassinado n'nmacon- 
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juraçâo tramada pelos senadores. Os imperadores 
que se se]gaíram, usaram do titulo de Cesar, como 
oistinctivo da dignidade imperial. 

Ceuta ou Ceita, cidade marítima fronteira a Gi- 
braltar. 

Cezimbra, povoação marítima de Portugal. 

Chalé, cidade do Malabar. 

Champa, reino ao oriente da Asia. 

Chios, hoje Seio, ilha do archipelago grego, afa- 
mada pelos seus vinhos e mármore. 

Chaul, cidade distante de Dio, no reino Adecão 
ou Daquem. 

Chersoneso Áurea, ou Malaca Çt), cidade e por- 
to de immense commercío na antiga índia. 

Chiamai, lago d'onde nasce o rio Menão, que 
atravessa todo o reino de Sião. 

Chimera, vulcão da Lycia. 

China, ou Celeste Império. 

Chloris, nome da deusa Flora, quando donzella. 
V. Cloris. 

Christovão (da Gama), foi com 500 portuguezes, 
em favor do Preste João, contra el-reí de Zeilá e 
desbaratou duas vezes os moiros. 

Cícero (Marco Túlio) celebre consul e orador ro- 
mano. 

CicoNKS, povos da Thracia. 

Ciucios, povos da Cilicia ou Carmania na Asia 
menor. 

CiNGAPURA, fcabo em frente a Sumatra. 

Cintra, a serra no tempo dos romanos teve os 
nomes de monte tagro e de serra da Lua Vide, Sin- 
tra. 

CiNTRAs, rei de Chypre, teve relações com sua 
filha Myrrha e d'ellas proveio Adónis; por isso o 
poeta chama a este, filho e neto de Giu^raA. 
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Gtntrea ou Mirbha, filha de Gyniras, foi conver- 
tida em arvore. 

CiRGBs, ou feiticeiras; de Girce que com os seus 
encantos e feiticerias transformou os companheiros 
de Ulysses em porcos. 

Cisne, consteliaçào boreal situada na Via Láctea. 

Clàudinas forcas (ou caudinas) de Cláudio Peni- 
co, rei dos Samuitas. Vide, Caudinas. 

Cleoneo ou Nemeo, é o leão morto por Hercules 
junto á aldeia Cleone, entre Argos e Corintho. 

Ct.eópatra; V. Egypcia linda. 

Clicie, nympha predilecta de Âpollo. 

Cloris, esposa de Zephyro, era o nome de Flora, 
rainha das flores, quando donzella. 

Cloto, uma das três parcas. 

Cltmene, fílba de Tetbys e do Oceano, foi mãe 
de Phaelonte ou Sol. 

CocmM, capital do reino do mesmo nome, no Ma- 
labar. 

CocLES, nobre e valente guerreiro romano, que 
muito figurou na guerra contra Porsena, rei da 
Etruria; mereceu por isso uma estatua. 

CocYTo, rio infernal; por ficção poética quer di- 
zer choro. 

CoDRo, rei dos athenienses; matou-se para salvar 
a pátria. 

Coelho (Nicoláo), foi um dos companheiros de 
Vasco da Gama no descobrimento da^ índia. 

Coimbra, cidade situada em ampbitheatro sobre 
o Mondego, é celebre pela sua Univeisidade. 

CoLCHos, ou MiNGRKLiA, região da Asia, onde se 
cria estar o Veilocino ou vello de ouro. 

Colosso, estatua de metal e muito alta em Rho- 
des, dedicada ao sol e considerada como uma das 
sete maravilhas do mundo. 
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Columbo, principal porto de Ceylão. 

GoHORiM, ou GoRfi, cabo fronteiro a CeyUo* 

Conca, cidade na Gastella-Velha. 

' Contib, reino na costa occidental de Africa. . 

Constantino; o l.*" foi ape(lidadoPa/eo/oj)foe per- 
deu Constantinopla; o â.*" foi chamado o Mugno, il- 
ibo de Santa Helena, e fez de Constantinopla capi- 
tal do Império romano. \ 

CoNSTANf iNOPLA, vidc ByzaDcfo. 

Cordova, cidade bespanhola, capital <do antigo 
reino do mesmo nome; foi pátria de Lucano e dos 
SeiíecaB. 

CoRi ou Comorim: 

CouoLANo». iUustre cidadão romano, que Cicero 
comparou com Themistocles. ". 

CoRviNo, foi Valério Messalla, tribuno romano; 
n'um' combate Que teve peito a peito ctim um.gau- 
lez, foi ajudado por um corvo, que com o bico, 
as garras e as azas feriu o ad;Yen»arío do seu se- 
nhor; d'aqui o appellido. • i 

CouLÂo, ttíira do Malabar. 

GouLBTE^ logar do Malabar, vísinho a Gatoeat< 

Cranganor, tenra do Malabar: . . . ^ 

Crocodilo,; reptil corpulento e feraeissimo.. ' 

GuAMA, um dos br&çosido rio Nilo. 

Cuia a, hOBve dois; o grande Nuno da Cunha e 
Tristão da Cunha, descobridor das ilhis do seu 
Bomej/ 

CopioOy-oo deofe do amor. • 

CcRcio, (Marco), romano que corajosamente sa- 
erifieoQ â vfdá á pátria. > . . 4 

CuTiALB, capitão mouro, que vindo com umafrp-' 
ta de i30 vélas e bem artilhada, foi desbaratado 
por Lopo Vaz de Sampaio, que só dispaiba;de 
onze. 
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CYBELE, mulher de Satarno, à qual foi dedieado 
o pinheiro, porque amava Atis, que foi convertido 
n'esla arvore. 

Cyclopes, filhos de Neptuno, foram três, Brontes, 
Steropes e Piramon. Os poetics tomam-os por obrei- 
ros do deus Vulcano. 

Ctílenbo ou Mergcrio, de Cyllene, monte da 
Arcadia, sua pátria. 

CyiNU'Hio, rio da Africa. 

Gtnosuba, ou Ursa maior, constellação. 

Gyparisso, íilho de Telepho, foi convertido por 
Apollo em cypreste, porque matando sem o querer 
um cervo que muito estimava, entristeeeo. 

Cyphysio, nome da flor ou lyrio, em que íbi con- 
vertido Narciso, Glho do rio Cyphisn e da nympha 
Lyriope. * ' . 

Gypbia, nome dado a Yenus; de Cypro, onde era 
venerada. 

Cypro ou Chyphb, ilha no Mediterraneo^iviainha 
da Grécia. * i ■ 

Gyro, rei dos Persas. Vide, Araspas: 

GrrHÉRA ou Cbtiòk, ilha ionía, dedicada a Venns. 

Gythkrka, i. é. Venus; de Gytbéra.- 

Dabix, povoação de Gambaià, conquistada e ar- 
rasada por D. Francisco de Almeida. 

Dálmatas, os naturaes d'aquella parte daillyria, 
chamada Dãlmada. 

Dama-a-furte, ó Pentesilea, rainha das Amazo- 
nas, que vindo em soccorro dos TroiaBos, foi mor- 
ta por" Achilles. 

DamÀo, cidade no Guzarate, reino, da índia an- 
tiga. 

Damas, (guerreiras), são as Amazonas. 

DamascIíNu ou de Damasco, onde Deus oreon o 
homem. 
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Dano, oq éinaroárquee* ' ' í> 
- Danúbio, ^aade^riodaEhropav^oonrsode per- 
to de 4:000 kilonietros, tem a soa foi no mar Ne* 

* : DtiPHNi, ' ny mpha filha de Peaeo, íéi «enrertidá 
em louro por causa de ^poUd^. >.: •} >•■ 

DidiDAmA^ òu' Tróia; d»i Dardano sem rei. . 

Dário, rei dos Persas, 'yeiwia^ por Alexandre. 
• DA'viDy o profetv^foô: Feiuios>{údeu8^dotado>de 
mui nobres & distincCMcpDuiileadelk Gomo homem 
teve a fraqueza de requestar Bethsabé, moUièr ãà 
Um», sèu eavàlMpo; ii0^ik*endo:ao àomíoidlo è á 
irAiição para eofaíoiiestai?*«'adiyiteiio. Arrependido 
• penitente cantou o famoso psalmo, Miseretê, Pair 
filho de David enttnde*se Jesos-Christo, por serida 
gorstçaode Daviâ;^V4do:SaalJ "- «j . . >. ;v 

Deganis, os naturaes do reioo-dollidideãou' 
':Dbcips> valente» ^goèrreiros.romatioBftqaeiíiior- 
reram na guerra combatendo pela pátria; o pae>ná 
guerra latina,>'Oi;ffl|ibiiii eCrasca'eoteto naque 
PyntK) fèz para» defedder o& Tarentino»^ > 

Dedalla faculdade, obra e artifício de Dédalo, 
fatioiso aiieliiteetÒ.<iU' . '• : 
-■'l)mirbu<»]iBiXT/^kittHÉ<^:rehio,.hojft proseia da 
ládiâíiiiilexa. ii:-".t"í ■='■!• •;• r. i-n-? . 

Dbuo, i. é. o Sol. .».;..... i.í. . 

' 1 íDcLMiòUiQixrioiAy.nhà no mar £gQo . oa Myitheo, 
ondéiLatona^dMitá l|i»-a».AMllo« a Oiami^^cpô-se 
que antes de-^eAe>iaébBteeimestoj.erai a ilha flu- 

^i>llBMÍk)èo^ijmniio»:'^eekibre dai ilha 'Phsaced «n 
Corcyra, hoje CorfÚjíJ' 'i • í; ' • < ■ 

Dbosa 6IGANTBA, 1. é. a Fama; dÍ¥ÍBdade fMOtica, 
tiDle]|>làl(feivà(l»^4apitéir.:>í> :.: .1 ,,:■' i..., . . 

Dbosa paphia, i: ó. Venus. v 
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Diana, deusa da castidade e da caçâ; no ceo era 
a Lua, no infeiHo era Proserpina; por isso os anti- 
gos a pintavam com três caras. . 

Dina, fíiha de Jacob, foi roubada por Sichem, fi- 
lho de Hemor. O raptor e todos os seus foram mor- 
tos, e a sua terra desttlaida. 

Dinis (D.), rei de PorCtigàl, fílbo do D. Affonso S."* 
foi o fundador da Oftltfn.ae Christo. 
[ Dio-ou Diu, celebrei e outr*ora florescente cidade 

marítima na ilha dò mesmo nome, no reino de 
Cambaia. 

Diogo Dias, um dos feitores que Vasco dà Gama, 
estando em Calecut, mandou á terra para vender 
|1 fazendas. 

* DioMiDES» cruelissimo tyranno da Thracla; mata- 
va os hospedes e sustentava caxrallos com o sangue 
■',.'■ e a carne das victimais. 

f : DioNB ou DiONis, mãe de .Venus, ou apropria 

", Venus. 

::,, Dite ou Plutão, deus dos Infernos . 

- j DoFAR, cidade no golfo arábico, donde se expor- 

;. ta incenso. 

DoRCADAs, antiga morada das Gorgonas, (Medu- 
sa, Euryala e Stbenyo) filhas de.Phorco, deus ma- 
rinho. Querem alguns que fossem as Uhas de 
S. Thomé e do Principe. 
i Doais, nympha, mãe de todas as nymphas mari- 

nhas. Algumas vezes t<una-se pelo mesmo mar.; . . 
Doto, uma das nymphas Nereidas. 
Douro, rio do curso de perto oOO kilometnos, 
nasce em Hespanha e atravessa Portugal. Nas suas 
margens está a cidade do Porto. i 

i . Drago, constellaçâo. 

Duarte (D.), ii.*" rei de Portugal, foi fílbo de 
D. João !.• 
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Eborvnsbs campos, os osmposnas.hmneâiações 
de Évora, cidade. ' 

Egas (Moniz)^ aio de D^IAflbíiso Henriques. 

Egêo ou Egeon ocr BRr'AKJEo; gigante íilbo da Ter- 
ra e de Titano, venoidò por JafHter, foi amarrado 
por Neptuno aos eaehopos do mar Egéo; ' 
- EcTPCiA* LINDA, i. é: Cleoptra, ultima rainha do 
£gyptOr tão celebre peht'sua formosura, como pela 
sua impodicicijt 
•'EoYPci^ TBRRÀ, i. é. O figypto; 

Elvas, cidade e praça de. guerra de Portugal, 
^a^ fronteira* a Badajoz. 

Elysios campos, logar onde, por ficção poética, 
vivem os beraaventuradoâ na vida eterna. 

Ematbio, campo de Ematbia, região dst Macedo- 
nia, Tliessalia ou Emoniá, onde Julio Cesar venceu 
Pompeo seu genro. 

Emodio, é o monte Imaus ou Himalaya, na Asia. 

Encélado, gigante corpolentíssimo, filho de Tita- 
do e da Terra; vencido por Jupiter, foi enterrado 
no Etna. 

Enéas, troiano, filho de Anchisese de Venus, 
foi caniado por Virgílio. ' ' 

Emocos ou Heniogos, povos da antiga S^armaéia, 
boje Russia Asiática. 

EoLo, senhor dos veatos e dás tempestades, filho 
de Jupiter. 

Eoo, um do» qualro corcéis do SoL Poeticamente 
significa o Oriente, a Aurora. 

Ephtrk, iiyidnpha. Também nome de Gorintho, ci- 
dade dai Âcbaia. 

Epicurba sErrA, a de- Epicuro, philoeopho athe- 
niensi^ negava a Immortaiídade da alma, e consi- 
defava todos os gosos de esta vida como o supre- 
mo bem. 
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Ero^tratò» o^ one inoendioa o^tempk) de Diana 
em Epheso, uma aesete maravilbaB^nodiadoBaa* 
cimento de Alexandre: Magiioi 
. E^vciNÁj nomedado a ^enus. 

ERTMATão^y no da Arcadia qu]» tem a sua nascentt 
B*um monte' dor mesma nome. OTelEurisiheoman* 
dou Hercules ao monte tipauhat ^vo. um feroz ja- 
Tali; o que elle conseguia cpm]b«tnpezar doirei 
que anteè quizera vel-o morto na empfeisa. . < 

Ertturjsas 0NDi($y"i. :<6.' omàrBoxo, queostis- 
raelitas passaram a pé enxuto, quando persegfuidos 
por Pharaó, que ahi se aifclé€tt com toda a •soa 
geúte. . • '■■■"■' .;'■.. 

Erythrbo swo, ó o mar Roxo. . ■ / v 

EscANomAviÂ, peninsuia ao note.ck Europa» on- 
de é hoje o reino da Suécia O: Noruega. • f 

Esperança boa, (a meta auslrina da) é a extre- 
midade do cabo da;Boa.E(8peraaça. 

EsTBVAO (D.) da Gama^i um doa governadores da 
índia. , . .. 

Estrabo ou Strabao, philosopho e geographo in* 
Bigne da tempo de AHguâto; 

EsTYGE, EsTYGio OU Styx. rio do infcmo. 

EsTYoia liAGO^ é.o lago dos Iníetnos. em lingua- 
gem poética; diz-se que os deuses o veneravam tan- 
to^ que jurando n'elie não quebravam O juramento. 

ErmoPE, habitante da Ethiopia. 

Ethiopia, nome dado pelos aantigoe nos paizes de 
Africa, cujos habitantes eram pretos; . ■ . 

Ethna, ou Mongibello, vulcão di^Sicilia. 

Euphrates, grande rio da Asia em cujas margens 
esteve ediGcada Beybyluoia^ Suppoerse ser um dos 
quatro rios do Paraiao, terrestre, de que falia o 
ui-'iiosis. . • ■ 

ErRiDicE ou EuRTDicE^ muIhcr de Orpheo; can- 



DOS NOMES PBOPKIOS 423 

tava e tocava tão bem, que a sua lyra attrahia ho- 
mens, arvores e pedras, como encantando-os. 

Europa, é um dos continentes. 

E43RYSTHE0 OU EuRisTEo; rci da Grécia; a pedido 
de Juno mettia Hercules em trabalhos de muito 
perigo. Vide, Erymantko, 

JBuxiNiO MAR, i. é. o Ponto Euxino ou o Mar Ne- 
gco, onde navegaram os argonautas. 

EvoRA, cidade de Portugal, de fundação antiquís- 
sima. 

Fado, ouT)e»tino, divindade nascida do Cháos; o 
seu poder era tanto, que todos os outros deuses lhe 
eram subordinados. 

Falerno, monte de Campania, muito nomeado 
pelos seus excellentes vinhos. 

Fama, divindade mensageira de Jupiter. 

Fartaqie, cidade e cabo da Arabia. 

Favonio ou Zephyro, vento branco. 

Frederico o Roxo, cognominado o Bctrbiruivo, 
imperador da Allomanha, foi nas cruzadas á Terra 
Santa, onde morreu depois d'um banho no rio Cy- 
dno. . 

Fbdnando e FiiRNÃò: a quatro pessoas com um 
ou outro de estes nomos se refere o poeta; !.• 
D. Fernando !.•, rj i de Portugal; 2.» o roi de Hes- 
panha, filho de D. íoào de Aragão; 3." Fernão Mar- 
tins, marinheiro e interprete árabe que Vasco da 
Gama levou; 4.» JD. Fernando de Castro, irmão do 
vice-rel da índia, D. Álvaro de Castro. 

Ferreiro, i. é. Vulcano, deus do fogo. 

Fuohk, ou deusa das flores. Vide, CÍoris. 

FoRTi'N4, deusa, que preside ao bem e ao mal. 

Franca^ grande reino da Europa. 

FRAPrcrsco (de Almeida), vice-rei da índia. 

Fraudes. ou Flandres, região ao ^. dik ^víj^vs^-í»-^ 
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parte da qual pertence hoje á França parte á Bél- 
gica. 

FuAS Roupinho, nome de um esforçadíssimo ca- 
valleiro portuguez. 

FtLviA, mulher de Marco Antonio, morreu dedes* 
gostos por. seu marido se apaixonar de Cleópatra. 

Gâbblo, morador de Razes na Media. Tobias, )M)r 
ordem de seu pâe, teve de ir receber d'elle certo 
dinheiro; tendo receio de ir só, valeu-lhe o ardianjo 
S. Raphael. 

Gaditano mar, ou mar occidental; de Cadixou 
Gades, qué fica ao occidente da Europa. 

Calathea, nympha marinha, muito querida do 
gigante Polyphémo. 

Galerno, vento nordeste. 

Gallia, é hoje França. ' ' 

Gallo ou Gâulez, da Gallia. 

Gambia, rio africaiio. 

Ganges, grande rio do Indostão. 

Gangetico, do Ganges. 

Garumna, rio da França. 

Gate ou Gates, cadeia de montanhas na Asia, 
separa no reino de Narsinga os moradores de Mala- 
bar dos de Bisnaga. 

Gedrosia, província do antiga império da Persia. 

Georgianos, povos da G^^orgia na Asia menor. . 

Germânico, da Germânia, hoje Allemanha. 

Germano, i. é. aliemáo. 

Gerum, ilha do golfo Pérsico, onde está edificada 
Ormuz. 

GiDÁ ou GioDDAH, cidade da Arabia e porto de 
mar para ir a Mecca. 

Gigantes, filhos de Titano e da Terra, tiveram 
pretensões de subir ao Ceu para expulsar Jupiter. 

Gil Fernandes, apellidado de Elvas, foi preso á 
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falsa fé por Paio Rodrigues Marinho, alcaide que 
seigiiia o partido de Castella: apanhando-se solto, 
foi sobre o seu inimigo, que foi preso e morto. 

6iBALt)o, apellidado sem pavor, esforçado caval- 
leiro portuguez' do reinado de D. Alfonso Henri- 
ques; concorreu muito para a tomada de Évora aos 

moiros. 
'GlAphtra, mulher celebre pela sua formosura; 
foi amaQte de Marco Ântonit). 
■GniDô ou Cnido, promontório e cidade na Asia 
menor. Havia n'elia um templo cònsagçado a Ve- 
nus, oMé estava a famosa estatua de Praxiteles. 
*^A, cidade principal da índia portugueza. 
^.GoJRKDO ou GoTHPRfeDo, foi O primeiFo rei chris- 
tlfo de Jerusalem. 

' Goliath, gigante philisteu, morto á fiinda pelo 
rei David. 

Gonçalo RmEmo ou antes Gonçalo Rodrigues Jlt- 
beiro, cavallelro destemido e aventureiro; este e 
mais dois (Vasco Anes e Fernão Martins de Santa- 
fem) viajaram por França e Castella, onde adqui- 
ririam ^ande fama em justas e torneios.. 

Gonçalo, foi Gonçalo da Silveira, da companhia 
de Jesus.' 

GoTHicA GENTE, Í. é. OS Gõdos OU povos barbaros 
qué vindos do norte da Europa e da Asia avassa- 
laram o império romano. 

Granada, nótne de uma cidade de Andaluzia e 
de um antigo reino de Hespanha. 
■'- GÂANADir., dè Granada. 

Greoía^ a antiga, teve grande nome, porque flo- 
resceram ahi muito as belias-letras e as bellas-artes. 

Gttp64 SÁBIO, i. é. Ulysses, natural da Grécia. 

G^ÁiyÁiQuiviR OU Betis, rio de Hespanha que pas- 
sa por Sevilha. 
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Guadiana, m que nasce jimto à serra de A^car* 
raz^ e Q*uina pa^te do seu curso .limita a leat^ por- 
tuga! da Hespíuihá. 

. jGkjAjtDAFÚ op GuARDÂFui, O cabo Àrofnpta cios ^- 
tig09, fica á entrada do mar Roxp.^o.^. % da 
Africa^. 

GuEos, povos sujeitos ao reí de Sião. .- . , . 

Guioo,oLusí^'ano,foi o ultimo rei de Jerusjalépà. 

GiiMARAEs, cidade fabril do Minho. i •. 

QvzARATEs, os. mof adores, do reino de Gan^bãía. 
.. Hahnon ou Amnon, nome dado a Jupiter, 

HABPf A9> monstros com o corpo de . abutre e f^, 
rosto de muiher. Juno e8çolbeu-a»parair ato^níen-' 
tar.Phiseo^,i;ei da Ibracia^ marido de Cleópatra, giae 
repudiou para casar com outra. Accusou estia .(te 
ter trato Hlicito com os filhos da primeira, oaulber, 
mandou- a matar e tirar os olhos aos seuis propno3 
filhos. 

Hkqrea A MÃE, i. é. Emina, màe dç Mafoma. 

Hector, (da Silveira), que desbaratou Halexa, 
capitão da armada de Dio: o poeta cosapâxa-o ao 
troiano Hector, que deu trabalhos aos gregos no 
cerco de Tróia. ;í . 

Helicon, monte da Hellade na Beócia, consagra- 
do a Apollo e ás. Musas. 

Hbliogábalo, imperador romano, foi homem cheio 
•de vicios e de coração prevertido.^ . .... 

Helle, filha de Athamante, rei de. Thebas, e de 
Nepheles; fugindo, com seu irnaào Phrixo aos rigOr 
res da madrasta, indo a,. passar. o Ppntp nq eajPíiei- 
rode oiro, que seu pae lhe dera, morreu afpgada. 
D*aqui Hellesponto, nome dado ao ma^r on(jLe cahiu. 

Hellesponto^ é hoje o estreito dos iDardaneUps. 

He&io, monte muito alto da Thraciai OQde^ Marte 
tinha a sua casa. 



i . • 1 A ■ « 
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Henrique, (D.), de quatro fbz ò poeta mengio; 
l.*» conde, pae de D. Aifotiso Henpiques;. 2." o la- 
fanie, terceiro filho de D. João 1.°, e o prúneiro 
que na tomada de Ceuta entrou as portast da olda- 
ab; d;" certo cavalleiro allemão, moi^o em Lisboa, 
quando a cidade foi tomada aos mouros; 4 <" D. Hen^ 
rique de Menezes, successor de Vasco da Gama no 
gdvemo da Índia. . > 

He&clles, fíiho de Jupiter e de Alcmena, pratin 
cou grandes façanhas; as principaes são Conhecida 
PqU denominação do5 doze trabalha». ^ '■:. 

Hercynia moíNtanha; suppoe-se ser uxn: bosque 
nml ivande e muito espesso:iia>Aliemanha.^ {■• 

HisRMO e Pactolo, dois rios auríferos daLydiài 

Htsp^BA ou Espanha, reino da Europa. i 

Hesfsbia; 03 antigos distinguiam duas; aprimeir! 
ra ou maior, a Italia; a ultimaiou menor, a Hespar 
nha. '...!. í " 

HBSP^RiDfòj díK-s6 que são as ilhas de Cabo-Ver- 
de; n*ellas havia um dragão^ que deíeudia o pomar 
aurífero dos filhos de HesperoHH^wuIes consegaiii 
maf al-o e roubai os pomos. J 

Hi^sjPiairA ou Hespií»0, rei de Africa; 

HiDALGÂo, príncipe poderoso da * Antiga Iiiiiaí; em 
.1572 {K)z cerco a Goa 'eom »tn bonn e&ercko^ jAas 
foi obrigado a lev&irtalro setn tirar pattidD aN 

gui». -f .•:..■•• -.. • '.^-i • 

HiEROSOLTMA, OU HiERUSALEM OU JERUSALÉM, CÍdSi* 

de^ principal da JUdéa.: » ' 

HippocBkNE, fonte da Beócia, consagradaá9'mtt<» 

sas; diz-se que tivera 'por origem uma patada'do 

cavallo Pégaso. .. / • •.• •'; 

HippoTADRS, i. é, Eolo, reá dos ventos. ...■.■ 
H«MeRo, prinbipe dqs poeta$: gregos; murias dda^ 

des disputaram a honra de ser sua ça.tâ^. 



;» * 
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' HoRisoNTE, circnlo apparente que limita o nasci- 
mento e o occaso ao Sol. 

Hungria, reino que hoje faz parte da Austria. 

HuNNo, o fero, foi Attila. 

Htaginthinas flores, de Hyacintho, amigo de 
Apoilo, o qual se suicidou. 

Htdaspe ou Idaspe, rio da índia. 

Hydra, serpente temível da lagoa de Lema. Foi 
morta por Hercules. Diz-se que tinha sete cabeças 
que cortadas renasciam. 

Htmeneo, o deus das bodas, foi filho de Baccho e 
de Venus. 

Hyppbrbobsos montes, i. é. montes ao norte da 
Europa. 

Hyperionio, i. é. o Sol; por ficção poética admit- 
te-se, que se recolhe com Tethys, senhora do mar, 
quando se esconde no horisonte. 
j Ibro ou Ebro, rio de Hespanha. 

i ^ Idulio, m«>nte, costa, e castello na ilha de Chy" 

pre, dedicada a Venus. 

Idaspe, veja-se Hydaspe. 

Idea selva, i. é. selva do monte Ida, junto a Tróia; 
foi ahi que Paris deu o juizo das trez deusas, Ju- 
no, Palias e Venus, 
jl Ígnez, foi Dona Ignez de Castro; cujos amores 

;l com D. Pedro 1,° tiveram uma triste celebridade. 

\\ Illyricos, da Illyria, região banhada pelo Adriá- 

tico. 



hl • 



j: India, nome dado à immensa região que compre- 

hende todo o sul da Asia. 

Indigetes, semi deuses de um paíz. 

Indo, grande rio da Asia. 

Inglaterra, reino e ilha ao N. O. da Europa. Os 
seus antigos reis tinham o titulo de Reis de Jeru- 
salem. 
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loPAS, afamado musico, de Africa, gue tocoa ci- * 
ttoara no banquete que Eoéas deu a Dido. . ^ 

, loB ou Chios, ilha no mar Morto, na quai se diz, 
Homero foi sepultado. • 

IsMASL, filho de Abràhão e de Agar; Os moutos. 
dizem- se ismaelUas, Vide, Agar» :; 

IsMAR, um dos cinco reis mouros vencidos |lor 
D. AffoQSo Henriques na batalha de Ourique: : ; 

Israel, nome dado pelo Aiyò a Jacob. ; 

IsTRo ou Danúbio, grande riitda Europa. .: ; 

Italia, peninsula e reino íkk sul da Europa.' í 

Ithaqov ou Ulysses, da Ithaoj^.dua paâría; ■. n 

Ialofo^ régiàk) da Africa, fronteira' i, Gaba Y^*! 
de. • ■\ 

Jano, rei antiquíssimo da Italia; pintavar^e com 
dCfis rostos ípara recordar qiie possuía ô dom dn) Co- 
nhecer o passado e o flituro^ 
. lÁos, habitantesvde Java ou Jáòa. . ' ' ; 

JapLo, reino.e ilhas aooriente da Asia. ' í' ' 

Japeto, gigante filho de-Urano-e da Terra, opue 
de Tmmétheo: por ficção' poetioa dit-se que fa^ía 
homens de barro, cópia fiel e inanimada do nattt* 
râl. Jáinerva ajudftu-o a ir :ao Céoi buscar o fogo.Ba- 
{[rado para dar vida aos seus artâfaetos. JupHer 
uTitou-se com o atrevimento, fel o amjBM^xai^ oo 
monte Cáucaso, onde uma águia lhe derovava/o^fi^ 
gado que lhe renascia. .. .-^,.1 

Iaoubte, Jogar e enseada na. costa de CaiobJiia, 
onde o mar batia na enchente com muita lorçífía 
com outra tanta recuava úa Vasantd^ que osaatios 
não podiam aproar á correntei - • f 

< IabqDeiõuGarpella, cabo nogotfo de Onx«u& 

Jordão, rio da Asia men(»*>ino qual foi baplisado 
Jesus Gbristo/ :.- . 

JovE, i. é. Jupiter. 
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I 

j -iJuBA, rei da Mauritania. 

Judaico Rbi. i. é. Ezeehias,.o (laal, sen^enciadc 
por Deus á tnorte, evitou o castigo com lagrimas 
{ . de arrependimento, 

f JuDéA, antiga região da Am menor, da qual fa 

[ ' : zia parte a Palestioa oa Terra d» Promissão. 



f 



; 



JJDDiTHA, vide: Balduíno. 



Juliana manha; refere-se o poeta á do conde Ju- 
lião, que tcniou perder a Hespanha, vindo de Ceu- 
ta e introduzindo cerni ardil os mouros. 
[ Julio M a<ino, i. é. Julio Cesar. 1 

I Juno, í\\hx de Saturno e de Ophis, é deusa das 

I riiiuéza^ e dos vetnos: çhámáva-s&tamheoi Proiku 

; ' ha e Lucina, por se suppor que presidia aos casa 

1 mentos e aos nascimentos. 

' - JuAter, filho de Opis e de Saturno, foi tidopeh 

j mais venerável e poderoso' de ♦odos os deuses. 

( Lacrdemonios/ povo da Grécia antiga, illus^tn 

pelo seu paíriòtlímo e valor guerreiro, durante 70( 
annos seguiram as leis dio Lyc^.urgo. 

iMciA ou Latia, região latina, na qual está Ro 
itta. 

Lactèa via ou TiACTBO CAMINHO, grande faxa dU 
EGftn»llas, chamada commummento Estrada dU 

iMOcrA, i. é. Cleópatra. 

Lance, cidade na Costa de Melínde. 
' LÃMPÉiA, OU Lampethusa, irmã de Phaetontc < 
filha do Sol. 

Lamdboal, povoação do Alemtcjo. 

Laos, povos sujeitos aoTOíidc Sião. 

Lappia, i. é. á Laponia,quc fica ao N. da Europa 
■ Lara ou Laar, cidade da Persia, 

Lares ou Penates, são os deuses domésticos doi 
antigos. 
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Larissea, è a nympha Coronis ou Arsinoe, que 
achaéa em adultério foi moFta por Apollo. 

LatoíNA, mãe de Apdto ou Sol e de Diana ou 
Lia. 

LfeXo, antigo reino de Hespanha. 

LfiBltis, const&llâção. 

Leiria, cidade de Portugal. 
~ Leoa. SERRA, fica na costa occidental de Africa. 
' LEOtrÓR, foi Dona Leonor Telles deMenetés, mu- 
lher de João Lourenço da Cunha, teve amores il- 
)ieitò$i e' afinai casou com D. Fernando !.• de Por- 
tugal. 

LEi-iDe,' úm dos três cônsules romanos; que pri- 
mejíro foram inimigos capitães e depois dividiram 
entre si o4mperio, que governaram por doze annos; 
Alteram um contracto para a extradicção d«s seus 
inimigos. Marco Antonio entregou seu tio. Lúcio 
^toffitio^ Marco Lépido, seu irmão Paulo; e C^ar 
Octaviano entregou Cicero, a quem elle chamava 
pae, porque sempre o tratara como filhO; ' 

Lethea Lfii, ou do esquecimento* 

Leucate, promontório no Epyro ou Albania; per- 
to do Cabo Accio. 

- i^ucoTHOE, nympha^ filha de Orchafno^ rei de 
Babylonia; fçi morta por seu pae por ter amorais 
com A{K)llo;^te converteu-a na arvore que dá o 
incenso. 

LbvaNte, i é., o oriente. 

LiBrriNA, deusa dos sepulchtos ou da morte^ * 
' LiBTA, borne ahtiquissimo de Africa. 

LiPusGUA ou GuiPÚZGOA, proViucia do Biscaía ns^ 
Hespánhai '■ 

'LinOA, capital e corte de Portugal, ifoi> o empó- 
rio -do* anttgb cdmmercio da índia. ' 

LivoNiA, povos da Russia. > ^ 



432 6L0SSÂK10 

LoNDRKS, capital de Inglaterra. 

LoTHARiNGiÂ, é a região que hoje se diz Lorena 
francês e Lorena ailemã. 

Loto, arvore em que foi convertida a nympha 
do mesmo nome: o fructo é deliciosíssimo e pro- 
duz o esquecimento, como succedeu aos compa- 
nheiros de Ulysses. 

LouiiENçi), é D. Lourenço de Almeida, que defron- 
te de Cananor com uma pequena frota desbaratou 
uma forte armada do Samori; 

LouRfiNço (Sào) ou ilha de Madagascar, ao orien- 
te de Africa e fronteira a Moçamhique. 

Luiz (9.°), foi canonisado santo em Íi97. 

Lusitânia, antigo nome de Portugal. 

Luso ou Lisa, companheiro ou filho de Baccho. 

Lygia, região da Asia menor, onde havia o orá- 
culo de Apollo; os seu& habitantes foram converti- 
dos em rãs, por negarem a Latona agua para beber. 

Lydia, bella região da Asia menor. 

Lyeo, nome dado a Baco!. o. 

Lynces, aniniaes de vista muito perfeita. 

Lyra, nome de constei lação. 

Mackdonia ou Emathia', província da Turquia 
europea; teve dois reis celebres, Philippe e Ale- 
xandre. 

Macedónio, i, é. Alexandre, rei de Macedonia. 

Maçua ou Massuah, cidade n'uma ilha do mar 
Roxo. 

Madagascar, vide Lourenço (São). 

Madeira, archipelago que consta da ilha d'este 
nome, de Porto Santo e Desertas. 

Mafoma, Mafameue ou Mahomet, chefe ou pro- 
feta da religião dos moiros, que o Julgam filho de 
Abrahão, e de Agar sua escrava. Foi filho de Ab- 
dâllâh e de Emína, hcbrea. 
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Mafra, villa de Portugal, não distante de Cin- 
tra. 

Magalhães (Fernão de); aggravado de El-Rei 
D. Manuel, passou- se ao serviço de Gasteiia. Foi o 
primeiro navegante que tentou fazer uma viagem, 
mdo do oceidcnte e vindo pelo oriente; para a rea- 
lisar passou, no extremo sul da America meridio- 
nal, pelo estreito que tem o seu nome. 

Mago ou Maga, voz pérsica que significa philoso- 
pho ou sábio; commummente, porém, significa fei- 
ticeiro; d'a(iui vem mugka sciencia ou feitiçaria. 

MAcmço, alcunha de Álvaro Gonçalves Coitmho, 
descendente do primeiro conde de Marialva. Foi 
um dos doze portuguezes^ que se passaram a In- 
glaterra a desafrontar as damas. 

Mahometa, coisa de moiros ou mahometanos. 

Malabar, reino da antiga índia, que tinha Cale- 
cut por capital, onde aportou Vasco da Gama. 

Malaca, cidade de muito comm.ercio na índia, e 
peninsula do mesmo nome, chamada também Cher- 
soneso Áurea. 

Malaios, moradores e naturaes de Malaca. 

Maldiva, uma das ilhas do mesmo nome, que fi- 
cam ao sul da Asia: abundante em coqueiros. 

Maluco, uma das ilhas Molucas (Timor, Banda, 
etc.); muito abundantes em especiaria. 

Mamelucos, milicia egypcia. 

Mandinga, extensão de terra na Africa occiden- 
tal, banhada pelos rios Niger e Senegal. 

Manukl íD.), 15.» rei de Portugal: no seu reina- 
do se descooriua índia e o Brazil. 

Mabathonios campos, em Attica, na Grécia; foi 
n'elles que Melciades, general atheniense, desbara- 
tou Date, general de Dário, rei dos persas. 

Marcello (Marco) valente general romano que ven- 
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oeu Annibal, general dos cartheginezes. Vide, Capua. 

Márcio jogo, i. é., guerra; de Marte deus da 
guerra. 

Marcomanos ou MoRAvos, povos da Germânia 
(Allemanha.) 

- Maria (Dona), filha de D. AíTonso 4.^ de Portu- 
gal, foi casada com D. Affonso 2.°, de Castella. 

Mario, consul e valente capiíão romano, cruel e 
dcshumano; suicidou-se. 

Marrocos, cidade da Barbaria e capital do im- 
pério do mesmo nome. 

Marte, filho de Jupiter e de Juno; é o deus da 
guerra. 

Martim Lopes, fidalgo portuguez; retomou Abran- 
tes a um certo castelhano, que com os moiros se 
apossara da cidade. 

Martinho ou Martim AíTonso de Sousa, governa- 
dor da índia, ao qual dignamente succedeu D. João 
de Castro. 

Mascarenhas, o poeta faz menção de dois: Pedro 
de Mascarei»has, capitão de Malacca, o qual tomou 
a ilha de Bintào, bem fortificada c defendida por 
uma forte armada; o outro foi D. Joáo de Mascare- 
nhas, capitão de Dio, onde com 600 homens nossos 
afrontou por seis mezes o assedio da «ua fortaleza 
feito pelos turcos e árabes, até que foi soccorrido e 
ganhou victoria em batalha campal. 

Mascate, logar cm caminho de Socotorà para 
Ormuz. 

Massilia ou Mauritania, é a Barbaria. 

Matiieus (D.), bispo de Lisboa, deu batalha a 
quatro reis moiros, o de Cordova, o de Sevilha, o 
de Badajoz e de Jaem, que vinham soccorrer Al- 
caçar; venceu- os com muito menos gente, sendo 
mortos os próprios reis. 
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Mauritana ou Malrisia, antiga e grande região, 
ao nor(e de Africa, banhada peio Mediterrâneo e 
pelo oceano Atlanúco. 

Mavorte ou Marte. 

Meca, cidade da Arabia, onde todos os annos vao 
em romarias os moiros, turcos e árabes, que crêem 
na religião de Mafoma; é para elles cidade santa 
porque é ahi que se diz estar o tumulo ou caixão 
com o corpo do seu propheta. 

Mecom ou Kiou-Long ou May-kanny, grande rio da 
Asia, que desce da Tartaria, atravessa a China, os 
reinos de Lao e de Camboja, e desagua no mar da 
China. Por antonomásia chama-se-lhe Ccmitão das 
aguas. 

Melciades, vide Marathonios. 

Medea, filha de Eta, rei dos Côlchos, grande fei- 
ticeiro, que matou e esquartejou seu irmão para 
agradar a Jason. 

Medina, logar da Arabia, onde se diz estar o san- 
corrào ou calcanhar de Mafoma. 

Mkdiferraneo, mar (jae separa a Europa da 
Africa. 

Medusa, filha de Phorco e do um monstro mari- 
nho, convertia em pedra, a quem lhe fitava o rosto; 
o que succedeu a Atlante, rei de Africa, que foi 
convertido no monte do mesmo nome. 

Megera, uma das três fúrias infernaes. 

Mkliapor ou Mailapur, cidade da índia, onde foi 
martyr o apostolo S. Thomé. 

Melinde, cidade africana, cujo rei foi sempre 
amigo dos portuguezes. 

Melique yaz, moiro captivo, que ajudado da for- 
tuna chegou a ser senhor de Dio. 

MfcM Moniz, filho de Egas Moniz, aio de D. Affon- 
so Henriques, foi esforçado cavalleiro. 
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Mem Rodrigues de Vasconcellos, fidalgo valeroso 
de D. João 1.° 

Memnon ouMemnonio, filho de Tilam e da Auro- 
ra; morto por Achilles, foi convertido em ave.. 

Memphis, i. é. o Cairo, cidade do Egypto. 

Memphistico, ou coisa do Egypto. 

Menão, grande rio da Asia, que divide ao meio o 
reino de Sião. 

Menezes, houve dois: D. Duarte de Menezes, fi- 
lho de D. João de Menezes, conde de Tarouca, 
mordomo-mór de D. Manuel; o outro foi D. Henri- 
que de Menezes, de quem se faz menção no artigo 
Henrique* 

Meothís ou Temerinda, chama-se hoje mar de 
Azoff. 

Mercúrio, filho de Jupiter e de Maia, mensageiro 
dos Deuses. 

Meroe, ilha no curso do Nilo, onde foi edificada 
Caribis ou Nobà. 

MiNcio, rio que passa por Mantua, pátria de Vir- 
gílio. 

MiNKRVA, filha de Jupiter, deusa da sabedoria e 
das artes. 

Minho, rio ao nor(c do reino de Portugal. 

MíNYAS, povos da Thessalia, que foram na nào 
Argos a Colchos á conquista do Vellocino de Ouro. 

MiRALMUMiNiM, VOZ arábiga que quer dizer Pnn- 
cipe dos crentes; foi titulo que tomaram para si os 
reis de Marrocos. 

MiRHOcEM, capitão do sultão do Egypto. 

Moçambique, possessão portugu^^za na costa 
oriental de Africa, por onde faziam escala as náos 
da índia. 

Moçandão, ou Asaboro, cabo da Arabia, á entra- 
da do golfo Pérsico. 
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MoGOR OU MoGOL, grande império na Asia cen- 
trai. . 

MoLoso ou MoLosso, cão de fila da Molossia. 

Mombaça, cidade na costa de Melinde. 

MoNÇAiDE, mouro de Tunis, que Vasco da Gama 
trouxe de Calecut; fez-se amigo dos portuguezes e 
baptisou-se. 

Mondego, rio de Portugal. 

MoRPHÉo, ministro ou filho do Somno. 

Moscos, povos da Moscovia. 

MoscoviA, hoje Russia. 

Moura, villa no Alemtejo. 

MoYSÉs, o legislador da lei divina. 

MoLuco, rio no reino de Féz. 

MuRiCE, marisco que dá uma tinta purpurea. 

Musas, filha de Ginyras, rei de Chypre, e mãe de 
Adonis; foi convertida em arvore pela sua falta de 
pudor. 

Nabatheos montes ou serras, terras do oriente 
na Arabia. 

Naiades ou NAmES, nymphas dos rios e das fon- 
tes. 

Nairks, sobrenome dos -nobres entre os Malaba- 
res. 

Nápoles ou Parthknope, cidade da antiga Cam- 
pania na Italia. 

Narsinga ou Bisnaga, rein») do oriente. 

Navarra, província de Hespanha. 

Navarro, o natural de Navarra. 

Nectar, bebida deliciosíssima dos deuses. 

Nemeo, leão que Hercules matou no bosque do 
mesmo nome na Achaia. 

Nrmesis ou RHAMNusiAjfilha do Oceano e da Noite 
era a deusa da vingança. 

Neptuno, filho de Saturno e ^^ Ci^v^, <i\'^ ^ ^^"^"^ 
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soberano do mar; toma- se também pelo próprio 
mar. ^ 

Nereidas, nymphas filhas de Nereo e de Dorls. 

Nereo, filho do Oceano e de Tethis, era um dos 
deuses marinhos. 

Nero, feroz c cruel imperador romano. 

Nhaia, (Pêro), castelhano, morador em Santa- 
rém, foi o que construiu a fortaleza de Sofala. 

NicuLÁo Sacr^; ou S. NicoLÁo, advogado dos na- 
vegantes. 

Nilo, grande rio do Egypto, cuja nascente, ainda 
não é bem conhecida. 

Nilothicas, enchentes, são as enchentes do 
Nilo. 

Nino, filho de Belo, rei da Asf^yria, e de Semira- 
mis. Diz- se que sua màe foi criada por pombas. 

NiOBE, filha de Tântalo, irmã de Pelope c casa- 
da com Amphion, rei de Tiichas, foi convertida em 
pedra, por ter a vaidade de valer mais queLatona. 

NisE, nympha marinha, filha díí Nereo. 

NoBA. Vide, Meroe. 

NocTi rno Dkus, é Ereho, casado com a Noite, e 
porteiro do Sol. 

Noé, pai de Sem, Cam e Japhet; foi o primeiro 
patriarcha da segunda edade; foi elle que depois 
do diluvio ensinou a plantar a videira. 

NonoNHA (D. Garcia), foi vice-rei da índia. 

NoRUEfiA, uni dos dois reinos unidos da Scandi- 
navia. 

Noto. é o vento sul ou vendaval. 

Nuno Alvares Pe :kira, condostaví^l do reino, va- 
lente e destemido guerreiro contra os castelhanos. 

Nymmias: as do mar, chamavam so Nniaâfls; as 
dos montes. Orçadas; as dos bosques e arvores, 
DfúadeSj Uamodryades e Napéas. 
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Nysa, cidade, pátria de Baccho, que por isso se 
chama Nyseo. 

Obi ou Rapto, rio do Oriente. 

Óbidos, villa de Portugal. 

Oceano, filho de Gelo e Vesta, casado com Te- 
thys e deus do mar; ou, o próprio mar em lingua- 
gem poética. 

Octaviano (Cesar), imperador romano. 

Octávio ou Octaviano. 

Ogycia, limadas ilhas Jonias. 

Oja, cidade na cosia de Melinde. 

Olympica morada, mansão dos deuses, o Ceo. 

Olympo, monte da Macedonia, considerado anti- 
gamente muito alto, é tomado em linguagem figu- 
rada pelo próprio ceo. 

Omphale, rainha da Lydia, por quem Hercules 
morria de amores, sujeitândo-se até a fiar e a la- 
var coroo uma mulher. 

Ophir, região celebre e aurífera, de que falia a 
Escriptura 

Oriás, povos das margens do Ganges. 

Oriente, um dos quatro pontos cardeaes; toma- 
se pela propria India e reino» da Asia. 

Orionte, constellação visinha do Tauro. 

Orithya, nympha marinha, amada de Boreas 
(vento). 

Orixá, reino do Industão, no golfo de Bengala. 

OiiLANDO, um dos antigos palladinos. 

Ormuz, cidade florescente da antiga índia, fun- 
dada na ilha Gerum, á entrada do golfo Percico. 

Orphéo, filho de Apollo e de Calliope (nympha), 
foi excellente poeta e amante de Eurydice. 

Othomano^ um turco. 

Ourique, villa de Portugal. 

Pacheco (Duarte Pacheco Perek^\,^^\\\ssi\Vís&"^'^- 
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zes vencedor do Saniori ou rei do Malabar; a pá- 
tria foi ingrata aos seus valiosos serviços, porque 
veio a morrer n'um hospital. 

Pactolo, rei da Lydia, cujas areias tinham fama 
de auriferas. 

Pado ou Pó, chamado pelos gregos Eridano, é 
um grande rio ao norte da Italia. 

Paio, foi D. Paio Correia, portuguez e mesire de 
Calalrava em Castella; militou com valor contra os 
moiros. 

Pallas ou Minerva. 

Palmella, villa de Portugal, foi cabeça da Or- 
dem de S. Thiago. 

Pam, reino da Asia, e não o deus dos pastores. 

Panane, povoaçHo importante de Calecut. 

Panchaia, região da Arabia, onde havia muitas 
das arvores que dào o incenso. 

Pannonios, os naturaos d(j Pannonia ou Hungria. 

Panopéa, nympha marinha, filha de Nereo e de 
Doris 

Panthea, mulher formo^.-i e cíista, casada com 
Abradatas, rei dos Susos. Vide Araspas. 

Paphia deusa, é Venus: do Paphos. 

Paphos, cidade da ilha de Chypre, dedicada a 
Venus. 

Parcas, as três filhas do Erobo e da Noife; por 
ficção poética, crê-se que está á sua mercí^ a vida 
humana; e por isso as pintam Clot o com a roca, 
Lachesis fiando e Atropos cortando o íio. 

Pares ou Paladlnos, nonio dado aos doze ho- 
mens de distincção que (Carlos Magno escolheu 
para irem com ello á jíucrra. 

Parnaso, monte da Phocida, dedicado ás musas; 
junto d'elle estava a fimte, Castalia, cuja agua be- 
hiàa fazia, nascer nos moriaes o génio da poesia. 
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Parseos ou persas. 

Parthenope. Vide Nápoles. 

Patanes, povos poderosos da India. 

Paulo: o apostolo S. Paulo, que foi levado preso 
para Roma, e na viagem o navio sofíreu uma gran- 
de tempestade; ou, Paulo da Gama, irmão do des- 
cobridor da índia. 

Pedro, o poeta faz menção de muitos; 1." o 
apostolo S. Pedro; 2.° D. Pedro, rei de Portugal, 
filho de D. AÍTonso 4.*»: 3.*» o infante D. Pedro, duque 
de Coimbra e filho de D. João 1.°, viajou pela AUe- 
manha, onde fez proezas; 4.» o conde D. Pedro, filho 
do conde de Vianna, fui o primeiro governador de 
Ceuta; 5.° D. Pedro de Sousa, capitão de Ormuz; 
6.° Pedro Rodrigues, alcaidemór da villa de Alan- 
droal, viveu no reinado do D. João 1." 

Pegú, reino da Ásia, muito rico. 

Peleo, rei da Thessaiia e marido de Tethis, se- 
nhora do mar. 

Penates ou Lares, deuses domésticos. 

Peno asperuimo, i. é. Annibal. 

Perillo, nabil artista, natural de Athenas; in- 
ventou e execuiou, para comprazer ao tyranno Pha- 
laris, um toiro de melai para servir de instrumento 
de martyrio; as victimas eram mel tidas dentro e 
por baixo accendia-se fogo; a machina bramava 
como o animal, cuja figura era. O auclor foi o pri- 
meiro que solTreu ião cruel niorle. 

Perimal. Vide Sarama. 

Peristiíera, nyinpha; ajudou Venus a colher flo- 
res n'uma aposta que a deusa teve com Cupido; 
esta vingou- se de Peristhera, convertendo -a em 
pomba. 

Pêro ou Pedro Rodrigues. Vide, Pedro. 

Perithoo, filho de Ixião, auúç^o ^fe'\\\fe<$^^Çi% 
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Persa (O). Vide Zapyro. 

Persas oq Parseos, nataraes da Persia. 

Persia, antigo Reino da Asia. 

Phaeton ou Phaetoote, filho do Sol e de Cii- 
niene, Jupiter fulminou-o, porque, mettendo-se a 
governar o carro de seu pae, abrasou o mundo. 

Phalaris, rei da Sicília, foi tão lyranno que nSo 
só roubava os seus vassallos, mas linha prazer na 
variedade dos tormentos, com que os matava. 

Pharaó, rei do Egypto, foi castigado por Deus, 
por mandar ir a palácio Sara, mulher de Abra- 
não. 

Phasis, rio que desce do monte Cáucaso e atra- 
vessava a antiga Golchos ou Mingrelia, província da 
Asia. 

Pheaces, ilha Corfii ou Corcira, pátria do celebre 
Demodoco. 

Phkbo ou Apollo, é o Sol; por ficção poética, diz- 
se que o Sol e a Lua nasceram em Delos e que Ju- 
piter e Lâtona foram seus pães. 

Phenix, ave uma e única vivendo na Afabia. 

PmLArciA, ou amor próprio. 

Philippe (D.) de Menezes, capitão de Ormuz. 

Philippe, rei da Macedonia, pae de Alexandre 
Magno. 

Phillipícos campos, visinhos á >cidade de Philip- 
pos; foi nVUes que se travou a batalha de Cesar e 
Pompéo, e a de Octaviano e Marco Antonio contra 
Bruto, Cassio e outros conjurados. 

Philomela ou rouxinol; porque uma filha de Pan- 
dion do mesmo nome foi convertida n!esta ave. 

PHLEfiON, um dos cavallos do Sol. 

Phocas, lobos marinhos. 

Phormiao, philosopho da seita dos Peripateiicos; 
fez a Annibal um largo discurso sobre os deveres 
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de general e coisas da guerra; fallou com tanta elo- 
quência que os circumstantes ficaram admirados, 
excepto Annibal que o julgou doudo. 

Findo, monte da Macedonia, dedicado a Apollo e 
ás musas. 

Plínio (Caio), o Moço, natural de Verona, viveu 
no reinado de Vespaziano: é o auctor de uma obra 
de philosophia natural e morreu ao examinar o 
Vesúvio (vulcão), por se achegar muito d*eile. 

Plutão, rei dos Infernos. 

PoLKÁs, eram escravos vis dos Naires da ín- 
dia. 

PoLicENA, filha de Priamo, rei de Tróia. Vide 
Pyrrho. 

PoLiDORO, filho de Priamo, rei de Tróia, foi mor- 
to por Polimnestor, e deveu a morte á avareza. 

PoLiMNEsTOR, tcí da Thracia. 

PoLONios, naturaes da Polónia. 

PoLos, Norte e Sul, são os extremos do eixo do 
mundo ou da terra. 

PoLYPHEMo, cyclope, fero e antropophago. 

Pomona, deusa da fiucta e dos jardins, 

PoMPKu, chamado o Magno pelas sua? victorias; 
foi vencido por Cesar. 

PoMPiLio (Numa), rei de Roma, fez as pazes 
com os seus inimigos e entregou-se todo ao culto 
dos deuses. 

PoMPONio (Mela), geographo romano. 

PoNDÁ, fortaleza do Hidalcào, nao distante de 
Goa. 

PoNENTE ou occidente, um dos quatro pontos car- 
deaes. 

Poro, rei de Guzarate, valente guerreiro. 

Pr ASSO PROMONTÓRIO, i. é. Cabo Delgado. 

Progne, filha de Pandion, rei d^ kVV^wsifi»^^^^^^^ 
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de Philomela; matou o seu próprio filho o fez d'ellc 
comida para Tereo seu esposo; foi convertida em 
andorinha. 

Prometheo. Vide Japeto, 

pROTHEO, monstro marinho c pastor dos peixes. 
Por ficção poética, diz-se que sí» apresenta debaixo 
de varias formas e que advinhava. 

Ptolomko, astrónomo insigne, natural do Egipto. 
Vide, Arsinoe. 

Pyrenb, filha do rei Bebryce, foi morta pelas fe- 
ras e sepultada nos montes que limitam a França 
e a Hespanha, e por isso se ficaram chamando Py- 
renéos. 

Ptrois, nome de um cavallo do Sol. 

Pyrrho, filho de Achilles e ile Deidamia; para 
vingar a morte de seu pae, sacrificou Polyxena, 
filha de Priamo, rei de Tróia. 

Promontório sacro, i. é. o Cibo de S. Vicente. 

QuEDÁ, capital do reino do mesmo nomo, tribu- 
tário do rei de Síao. 

QuiLMANE ou QuiLiMANE, cldacle na cosia oriental 
de Africa. 

Qlmloa, cidade na costa de Melinde. 

Quinto Fario, o Maximo, dictador romano,conse- 
guio anniquilar Annibal, soccorreiído-se a estrata- 
gemas e ciladas e evitando batalha campal. 

QuiRiNo ou RoML'LO, fuudador de Ibuna. 

Regulo. (Marco Atilio), consul romano, sacrifi- 
cou a vida á perda da pátria. 

Repelim ou Refesin, cidade do Malabar. 

Rhamnusia, Vide, Nemesis 

Rheno, rio na fronteira da França com a Alle- 
manha. 

Rhodamonte, famoso paladino. 

liHODAtio ou Rhone, rio de França. 
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Rhodas ou Rhodes, ilha no Mediterrâneo. 

Rhodopb, monte da Thracia. 

RiPHEos, montes ao norte da Scythia. 

RoçALfiATE, cabo da Arabia, do antigo reino de 
Ormuz. 

Rodrigo (Bivar) ou Gid Rui Dias, valente guer- 
reiro, que muitas vezes levou de vencida os mou- 
ros. 

Rodrigues, Vide Mem Rodrigues. 

Rogeiro, um dos paladinos. 

Roma, cidade mui celebre da antiguidade; de hu- 
milde origem, chegou a ser o centro do maior im- 
pério do mundo. 

Rómulo, fundador e primeiro rei de Roma. 

Rui Pereira, guerreiro valente e portuguez de lei. 

RuMBs, nome dado pelos poetas aos turcos, na 
supposição de terem origem romana. 

RuTHENos, RoxoLANos, Rcssios, são OS russos ou 
naturaes da Russia. 

Sabã, rainha da Ethiopia. 

Sabkas costas, as da Arabia, onde está a cidade 
de Sabá. 

Salacia, ou Amphitrite, deusa do mar e mulher 
de Neptuno. 

Saladino, sultão ou soldào do Egypto, o qual 
conquistou Jerusalem em 1187. 

Salamina, ilha no mar Egeo, defronte de Athe- 
nas; foi ahi que Temistocles derrotou Xerxes. 

Samaria, cidade da Syria, entre Judéa c Gali- 
léa. 

Samatra, ilha além da índia, grande e formosa. 

Samnitico jugo. Vide Caudinas forcas. 

Samori ou Samorim, vocábulo asiático que signi- 
fica imperador; assim se appellidava o rei de Ca- 
lecut. 



! 
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Sampaio, i. é. Lopo Vaz de Sampaio, governador 
da índia. 

Sanagá ou Senegai, rio que separa os moiros 
Azenegues dos Gelofos, pretos da Guiné. 

Sancho: D. Sancho L° foi esforçado guerreiro e 
valente; D. Sancho 2.° foi remisso e descuidado. 

Sansao, filho de Manuó da trihu de Dan entre os 
hebreos; foi de extraordinária força e anniquilou 
os Phihstéos. 

Santarkm, cidade nas margens do Tejo a 70 ki- 
lometres de Lisboa. 
Sakct-iago, apostolo e padroeiro de Hespanha. 
■^ Sauama Pehimal, rei do Malabar. 

"í Sara, mulher de Abralião. Vide, Pharaó. 

} Sardanapalo, monstro de sensualidade e luxuria, 

; foi ultimo rei dos Assyrios. 

■i Sarmatas, os da Sarniacia ou Russia 

Sarm\cio oceano, mar da Sarmacia. 
^ Sarracenos ou musulmanos. 

■ Saturno, íllho do Ceio e de Vesta; por ficção, 

''. diz-se que devorava os filhos assim que sua mulher 

Opis os dava á luz; pelo que se íoina polo tempo 
que tudo gasta. 
;. Sacl, primeiro rei de ísraoi; foi no sou reinado 

;■ que David matou o gigante Golias ou Goliath. 

! Saxones, povos da Allomanha. 

Scabelicastro, é Santarém. 
ScEVA (Cassio), capiuio valcrosissirno do tempo 
de Cesár. 

SciNis ou SiNXis, nome de certo ladrão (lue ma- 
tava a tormentos os seus hospedes. 

SciPiÃo (Cornolio Puhlio), o Africano por ser o 
destruidor dd Carthago, rival de Roma. 

Scylla: de duas faz o poeta monçàn, l.« a filha 
âe Phorco, e amante de Glauco, a (jual Circe por 
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ciúmes converteu em um cachopo que está no es- 
treito de Messina; S.*» a filha de Niso, rei dosMega- 
renses, a qual fez morrer seu pae de sentimento, 
por amar o rei Minos. 

ScYTHAs, os da Scythia. 

Semele, mãe de Baccho. 

Semicapro pei&e, é o signo Capricórnio, meio 
peixe e melo cabra. 

SEMmAMis, rainha dos assy rios, mulher formosa 
e bella, de génio varonil mas sem vergonha. 

Séguana ou Sena, é o rio que atravessa Paris. 

Serpa, villa de Portugal. 

Setentrional meta, o norte. 

Sertório, capitão do tempo dos romanos, gover- 
nou Évora Cidade e fez um aqueducto. 

Sevilha, cidade de Hespanha. 

Sião, grande reino no oriente da Asia. 

SicHKiM, filho de Hemor, raptou Dina, filha de 
Jacob; o que deu causa a ser morto e todos os seus 
e a terra destruída. 

Sicília, ilha no Mediterrâneo, separada da Italia 
pelo estreito de Messina. 

SicuLO mar, o da Sicília. 

Siene, hoje Assuan, cidade do alto Egypto, quasi 
debaixo da linba equinoxial, pelo que ao meio dia 
não ha n'ella sombra nem para um nem para outro 
lado. 

Sinai, monte na Arabia, onde Deus entregou a 
lei a Moysés, e onde ha um mosteiro de Santa Ca- 
tharina. 

SiNON, traidor grego celebrado por Virgílio, quan- 
do falia da destruição de Tróia. 

Sintra, villa não distante de Lisboa, notável 

gelo seu clima ameno na estação calmosa e pela 
elleza do seu castello e palácio real. 
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Siqueira (Diogo Lopes), suecedeu no governo 
da índia a Lopo Soares de Albergaria; o primeiro 
que foi ao mar Roxo com umà armada. 

SmAcusA, cidade da Sicilia. 

Sirenas ou Sercéas, monstros com meio corpo 
de mulher e cauda de peixe ou ave. 

Smyrna, cidade na Asia menor, passa por ler 
sido a pátria de Homero. 

Soares (Lopo Soares de Albergaria)^ foi gover- 
nador da índia: no mar Roxo poz em respeito o 
poder dos portuguezes com uma armada de 36 vé- 
las» 

Socotorâ, ilha à entrada do mar Roxo, exporta 
o pau aloe ou aloes, cujo cerne é chamado águila. 

SoFALA ou Saphira, reino na costa oriental de 
Africa. 

SoLDÂo ou sultão. 

SoPHENOs, os naturaes de Sopheno, Armenia,gen- 
te branda e covarde. 

Strabo. Vide Estrabo. 

Suaquem, cidade e porto importante no mar 
Roxo. 

SuEcio, o notural da Suécia. 

Suez ou Arsinoe, do nome de uma Olha ou irmã 
de Ptolomeo, rei do Egypto : logar notável no is- 
thmo do mesmo nome. 

SuMANo ou Plutão, deus dos Infernos. 

SuNDA, ilha ao sul da Asia, além de Sumatra; é 
atravessada por um rio muito caudaloso e expor- 
tava pimenta da primeira qualidade. 

Sylla, nobre romano da família dos Scipiões, 
cruel e faccinora, morreu miseraveL 

Sylves, cidade do Algarve. 

Tágides, nymphas do rio Tejo ou Tago. 
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Tanor, cidade marítima do Malabar. 

Tanger, cidade de Marrocos, no estreito de Gi- 
braltar: foi possessão poriugueza. 

Taprobana, ilha de Ceylão(?) 

Tarifa, a antiga Tarteso, cidade da Andaluzia. 

Tarpeia, íilha de Tarpeo, governador da forta- 
leza de Roma; com a promessa de umas manilhas, 
deu entrada aos Sabinos, inimigos dos romanos; 
para premio da traição aos seus, os assaltantes de- 
ram -lhe a morte em vez das manilhas. 

Tarquino (Sexto), filho de outro, appellidado o 
Soberbo; violentou Lucrécia, mulher de CoUatino, 
e por isso foi expulso de Roma. 

Tarragonez, natural de Tarragona. 

Tartessios, ou andaluzes. Vide Tarifa, 

Tavai, cidade do reino de Pegu. 

Tavila ou Tavira, cidade no Algarve. 

Tauro, grande cordilheira de montes na Asia. 

Tejo, o antigo Tago, tem a sua nascente em Hes- 
panha, atravessa Portugal quasi de leste a oeste e 
vae engrossando no seu trajecto até vir íormar a 
beila e grande bacia ou porto de Lisboa. 

Tbmitistao, cidade do Mexico. 

Tbnrssari, cidade de Sião, d*onde se exportava 
e de Queda muito e boa pimenta. 

Teresa (Dona), mãe de D. AíTonso Henriques, 
foi filha de D. AíTonso 6.» de Hespanha. 

Tkrnate, ilha vulcânica, uma das chamadas Ma» 
luccas. 

Tethts, fílha de Ceia e de Yesta, deusa do mar, 
toma- se pelo mesmo mar. 

Thaumante, pae de Íris mensageiro de Juno e dos 
deuses; toma-se pelo arco iris. 

Thebano ou Bacgho, por sua mãe Semeie sâtik^- 
tural de Thebas. ,,^ 
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Temistocles, famoso general atheniense. 

Theotonio (D.), prior de Santa Cmz. 

Thermodoontb, rio de Thermíscyra região visi- 
nha da Capadócia; ahi viviam as Amazonas. 

Thbbmoptlas, passagem estreita e perigosa na 
Grécia, defensiveí com pouca gente contra um po- 
deroso exercito, como aconteceu a Leonidas, rei de 
Sparta, contra Xerxes, rei dos Persas. 

Thbseo, filho de Egeo, rei de Athenas, foi heroe, 
emulo de Hercules e amigo de Pirithoo. 

Thbsiphonio ou Ctesiphonio, architecto que fez o 
templo de Diana em Epheso. 

Thomé, o apostolo S. Thomé, que foi martyr na 
cidade de Meliapor. 

Thbaces, os naturaes da Thracia ou Romania na 
Grécia. 

Thboneo ou Baccho. 

TiBRK, rio celebre de Roma. 

TmoRE, uma das ilhas Moluccas, na Asia. 

Tigris, rio da Armenia. 

TniAvo, rio de Veneza. 

Timor, ilha da Oceania, possessão portugueza. 

Tinge ou Tanger, cidade da Mauritania, edifi- 
cada por Antheo. 

Tingitana terra ou Barbaria. 

Titam, pae da Aurora. 

Tito, imperador romano filho de Vespasiano, to- 
rnam Jerusalem, devastou-a e incendiou-a. 

TissYRo, pastor celebrado por Virgílio. 

Tobias, nome de que fallaaEscriptura Sagrada; 
foi seu guia o archanjo S. Raphael. 

Toledo, cidade de Hespanha capital do antigo 
reino do mesmo nome. 

Tonante ou Jupiter. 

ToRJâEiiTomo Cabo, é o cabo da Boa Esperança. 
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Toro, cidade da Arabia, a dezoito iegnas de dis- 
tancia do monte Sinai. 

ToRQUATO ou Tito Manlio; foi tão fiel observador 
da disciplina militar que mandou matar o sen pró- 
prio filho, ainda que vencedor, por combater con- 
tra a sua ordem. 

Torres Vedras, víUa de Portugal. 

Tbajano, natural de Hespanha e imperador ro- 
mano; dilatou tanto o império que dominou até á 
índia. 

Trancoso, villa de Portugal, 

Tritão, íilho de Neptuno e de Salacia, passa por 
trombeteiro ás ordens dos seus pães, deuses do 
mar. 

Tróia, cidade celebre da Phrygia na Asia menor 
nas margens do Hellesponto; foi depois de longo 
assedio tomada á traição pelos gregos que a devas- 
taram e arrasaram. 

Trópicos, são dois circulos mínimos e parallelos» 
um de cada lado da equínoxial, na distancia de 
230,5; o do norte díz-se de Cancer, e o do sul díz- 
SB de Capricórnio, e marcam o máximo afastamen- 
to áquella linha, que o sol tem n'um e n'outro be- 
mispnerio. 

TRUDANTB, cidado populosa da Barbaria. 

Turcos, naturaes da Turquia. 

Turquia, é hoje o ^ande Império Ottomano; dis- 
tingue-se em europeia e asiática. 

TusGos ou TosGANos, OS naturaes da Toscana na 
Italia. 

TuTuÃo ou TbtuÂo, cidade de Marrocos. 

TuT, cidade da Galliza. 

Typhbas armas, ou raios de Jupiter. 

Typheo, gigante filho de Titano e da Terra, foi 
inimigo de Jupiter e dos outros d^W!s>eí^. 
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Ttriâ cob» é uma substancia corante, vermelha 
roxo, extraída de certo marisco: a qae vinha de 
Tyro era a mais estimada. 

Tf RIOS, os nataraes de Tyro, que passam por* 
fundadores de Cadiz. 

Ulcinde, reino da Asia, entre a Persia e Cambaia.. 

Ultssea, nome dado a Lisboa. 

ULTBSBâ, celebre grego, filho do rei da ilha Kha- 
ca; depois do cerco de Tróia andou errante, e diz- 
se ffue fundou Lisboa. 

Ungaro ou Húngaro, i. é. da Hungria, donde, se 
dii, era o Ccmde D. Henrique, pae de D. AfTonso 
Heárfciaes. 

Ursas, constellação ao norte; são duas. 

Vamdalia^ i. é. Andaluzia, fundada pelos vânda- 
los, povos do norte, que invadiram a Hespanha. 

Vasco da Gama, foi o celebre almirante portu- 
guez que conseguiu descobrir o caminho por mar 
para a índia. 

Tasgoncellos, Vide, Mem Rodrigues. 

Vasqubs, Vide^ Antão Vasques de Almada. 

Vbnsza, cidade formosíssima do Adriático, edi- 
ficada sobre ilheos; antiga republica, era centro do 
commercio com a índia antes da descoberta de 
Vasco da Gama. 

Venus ou Cipmsis, filha do céo e da terra, era 
entre pagãos e é para os poetas a deusa da formo- 
sura. 

Vesfero ou Hespero, c o planeta Venus, i. é. a 
bella e brilhante estrella que todos os dias se vé- 
ao nascer e ao por do sol. 

Vesta, filha de Saturno e de Opis, mãe de Te- 
thys, senhora do mar. 

Vicente, (Cabo de S.), è um cabo ou promontó- 
rio na Costa do Algarve. 
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Viriato, valente guerreiro lusitano, que comba- 
teu durante quatorze annos contra os romanos» 
quando senhores da Lusitânia. 

Vulcano, Alho de Jupiter e de Juno, é o deus do 
fogo; foi casado com yenus e fabricava os raios, 
com que Jupiter fulminava os mortaes. 

Xeque, voz arábica que significa governador, 

Xerez, cidade de Hespanha antigamente chama- 
da Asta Regia. 

Xerxes filho de Dário, foi poderosíssimo rei dos 
Persas. 

Zaire, grande rio da Africa occidental no reino 
do Gongo. 

Zerellinos, são os arminhos (animaes). 

Zeila, é uma cidade marítima no golfo de Aden^ 
capital do reino de Adel na Afríca oriental. 

Zklanda, terra do norte. 

Zephyro, Favonio ou viração: vento suave que 
os poetas fazem casado com Flora. 

Zona,, os seographos consideram a superfície 
da terra dividida em partes por círculos parallelos 
ao equador; a estas partes chamam zonas e distin- 
guem cinco, a tonidUy as duas temperadas e as duas 
frigidas. 

ZoPYRo, satrapa persa, que muito concorreu para 
a tomada da Babylonia, por Dário, Conta-se que 
cortou a si próprio o nariz e as orelhas, e que em 
lastimoso estado se apresentou ás portas da cidade 
sitiada queixando-se amargamente das crueldades 
do seu rei: conseguiu inspirar compaixão e soube 
ganhar a confiança dos habitantes ã tal ponto que 
até lhe entregaram o governo da cidade: com tal 
encargo fácil lhe foi abrir as porias da cidade aos 
sitiantes. 
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